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Znctado cm que fe 

cotam mui to po; cltcfo as coufad 
t>a Cbína^cÕ fuae particular^ 
dadce^^ffioo rerno fco:mu$ 
cõpoftopojel.ifl.padrcfrer 
íBafpar oa Cru3 t>a oid£ 
t>e fam ©omingos* 
©frígido ao mui tó poderofo iRcp Dom 
Scbaltíam noflbfeno:. 
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Píolcgc Dc Hridre ôe 23ur< 

gooimpjeffoj ao multo alto t podièrofo *ep t»om 
ScbaMampxímeirooellenome Kefoe |feo:m. 
gaU-oooSllgarueo.tc, 

j aturai coufa be aoo bomSe o* alto íngenbo 
jleuarmuitogottot contentamentos faber 
.coufae notaueío, quando fam (criptas poi 
!bomêeT>octoô,T>e qucfc efpera nam farina 
realídadeuapcidadc.^rtegollot contentamento pa* 
recequcoeue fcr moo: nos iRep 0 1 p:íncípce:po:quc ta 
toquantobe moozbaaltejat>efeueitado,tantofe cfpe 
ra ter maio fupjemo tfcelícadoíngcnbo.^ poxqeu fe? 
vofla alte33 eçceder a todoemlto,? que ■oeíej a per cou* 

faanouaSíemefpectalao-oaCbínayoequebatãto que 
T>f jer que poé admí raçam aoe ouuíntee^e que /auora 

frãctfco anrrí que5capí tam-oeílBalaca teu algua bic 
uc relaçamaroffaalteja,«treiníner ímptiinírette trá 
ctado era qnefe contam aopartícularídadee « grande 
3ae Telia, as quaeôefcrcueobõ reinicio t>a ojdem x>c 
f am Bomíngo^bomê letrado t x>e boa*ída,t>e «|naitt 
feefperaapartarfcoauerdadcpoío Tellas fo? telW 
inunbat>et?ífta, rfceçoatJoflaaltesa receba t>e mi efte 
pequenoferuíço,tbotenbat>ebaífOTefeu real amp*í 
ro:boqualfendofauo:ecídot>e tam altopxíncípe, ftca* 
ra fegurose x>et ractoxes t mlàijê tee. «ofiolefiox ac rc 
cente ooTtao t ba vida t real eitado t»e vofla altejape* 
rafeafcrttiíoxeroparoçeftw rernoôj 

■ 
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£ra que aegcntes folTcm acabada#&e cba 

mar aocuangelbocomocõuínba auteetx» 

acabamcntooomundOjíegudofainf^aulci 
ifcgundoípopcríamOBatbcue, cztíenou 
o-eoe OôX)cfcobumétoôquefÍ3er5o0 iCalic 

Ibanoe^ae tf ra0noua0>tboqucfí5cramo0B>o:fu0uc 
feat>a naucgaçam t>a índía,po: mecooe quaee cse per 
feueferuoôtJcóuerttdaenouainete mutíae gétee aa 
fee,x rar cõuerr èdo % cõuertera ate q rindo, como oí* 
bo apoiiolofam jfcaufcsbo encbíméíosaegetee tfracl 
fendo faluopola conucrfamfefaçatJoeíudeoez gêtíoe 
burebanbOjtafTíaia^etodoôbõcurral-oe buafancta 
t catboIícaígrcfa,t bupafto: comoot3cb:Mo.2te getv 
tes que oe poitugnefee cbamaram % oao qua esba rauí 
tOôcôiicrtído6aafce,famoalB:afí0,a to&a ba coita 
SlSuínec^aqualpo^iuerfaerías ba muúamulndã 
fcecbaíUosalésocabooeboaefpcrança 5 tofc»abaco 
iU a te ú&ilindc y cm que entra Sc falai £fô ojãbtquc ,ba 
átreoô^o:tu0uefe0niuítO0çBnltíáo0cm rimua t per 
faaa ter raeCquc beba coita ©arabi a t t>a #eríiaOpo*iS 
bco:mu5ílbanaqualeítabua muynobrctmufcrica d* 
dade,? cítaeltailbanomeo Somarranrrepcrfai ara 
bía ba tambê muítoe cbnftíao*; masíomoeftag gentes 
ft/am mouro^Defto^ mcno^iccôuerreTn q^oe gécíos 
idolatrasse todfrbacoffa^a uidía.í.3 Bíoate bo ça 
botíc Camorím õdefam aepuncípacefoiçao voe ffroi 

ínguefe0^fua0p:íncípae0babítaçõeô 3 bamuítO0 rói' 
Ibaree^e cbultãoa po: todas ae par teo q 00 poztugue 

ícôpoiru^ondefam^erríbadoemuítoetêploe^eído* 
Ioe^ondebeçm muítapartcociirurda ba idolatria, 

aí; 




fendo fundadas mui tas igrejas t muitas oltasmur no 
b;cs % muitos moeiteirescs relígíofos.£m todao eftaí 
terra» cõfínuamentcnam ceiam "oebautíjar, unda q 
■oeltaegcntesii neitaôparteôfecÕuerfem.muítoe fe;3 
maoa cbuttãos,ou aporta tao queoetf §ba fee,eu como 
que boefpieinétou afirmo q^íuê mílbo: mui tost>elíea 
«fammilbo:c0cburt5o0qbocomuoo0po:tu5uerea q 
naqueTtaspartesandã/aapiincipaescbzíííandadesq 

bafam nas terras «i&acanax nocabosa ílbase Sana 
cdtra©acaímondecbamãfalfete,onde oe padreox>e • 
famf râcífco têigreiae poz^í uerfasparteo % padresTj 
têcuídado^ellaoperasoctrína t adminírtraçã^osfa ' 
cramêtoí ao quaes té mur bè ívrãieadas x criadasna 
tjoctrtna* i t ambé" os p ad rcs o a cópanbí a na «ppíía^ 
cibadc ajudai a fe u qutnb a m na cbí í Itádade . £ agota 
^oe^fflittij^W6<>»«bifúndará cafa, tãbéxomeçâ 
apor tua ínàoaiubaaoomaie^afft em baurfjar coma 
natjoctf ma M lãbeospadrceta cõpanbía em 2Jatía 
bua boa gráícr ia t)c noyacb^ltãdadeonde tcf olêne ca 
fa ugzeja. Haer mefm os tem a fua cor a bua ílba (unto 
5>e0oa q^bamafe cborâlo, Ílbape<ína,ôdetíl)oat0rc* 
Ía x boa cbt íftão aoe % muita. %è 00 mef moo na cidade 
fceíSo em-fua irobtt cafa feítopelo tCpomuítos mílU 
Teooecbiíftáo0,ao0 quac^quâtoao^fccbegamafett' 
bãfoWctrínam bemXêo*paítt«a &e faml&omíiigo* 
a fft e m fua cafa em 05oa,como em cinco igrejas que t£ 
9 fc u cargomas quaeo enfínam % admí nírtrã 1 a c ramen» 
tos^eítosmuítoomilbarestjecbiíitáos^oaquaestio 
C trinam bè* . Kern oopadrea te fam f rãcífco em Crâga 
»oi,cínco le$oao e Çocbti^inotttrwliiíaref wmg bç 
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#:ologo 

0af pí c noffafeíioiaoe graça, pjíncfpalmJte em £ran* 
0anojfcitomttítacbiírtãdade,têdoboacríaçômt)ciiio 
çoecm recolbimétocm fCrangano:.£ cm oefradee^c 
fam ©omí ngoe em Cocbím noe repe magoe, q be no ca 
bo*oa t lba>óde oef&ouuguefee tem fo*tale5a,fei tomuí 
ra cbjtttãdade:t aumêtadobo culro 6 noifafenoza t fua 
fceuaçam no mefmo Cocbím po* meofce bua cõfraría tf 
notfâ fenoza t>o ifiofairo q allt tem ba nobze3a •coe tfBa* 
lauaree fundada,mutto rtca 1 nobze,cõba qualcrecem 
íua^euaçam t aunrêto^e cbziliãdade, 2£em 00 padres 
se fam f rancífcoem £oulão tamb£ feito muito fructo 
nanouacbnltãdade,aqaíttdamo0t>acõpanbía«£ttc0 
fam oapncípaee * nouoofructoaçacoiia^aindia : al£ 
t>o* quaeo bapoz todas aeparteemuítoo cbzíltâoe em 
grãdenumero.Começaoepouco tépoperacaem Bio 
acrccer muito bacbzíftãdade,afTípel1e6 padre* eíam 
©omíngoa comopeloe tfmaíe.Ma ilba S Ceilam i>í mui 
taa % muito grandeecbaíftãdadeecínda tfpoíe *oc ter£ 
t>e0fallecimétopolla0^uerrao)0rãgeadaepeUoepa' 
drce S eãf rãdrcoqeftãdoQiuidtdodper^iuerfaeigre 
fae em^iuerfoalugareeDaílba^octrínauam t bautí 
3auamcõtí nua mente,* admfniftrauãoefacramentoe, 
rcomferba coufa T>ecbzíftandadenoua > qmaí6meale 
0rounaíndia > poz l oefconcertot>e^oxtuguefeo t mao 
goueraoefta tudopcrdído,qbe afias grande lattíma* 
©o caboreCamozímnat>oltaT>efam£bome,õde bo 
apoftolopadeceo martírio t õde efta ojeemtia ba ígre 
>a que elle fundou ; ant re oefèoituguefee ba mui toe mi 
Ibaree x>e cbziitãoe;ant te oe (juaee nolugar qcbamam 
ba i&efcaría reftdiramfempzeoeT>acõpanbía,maô ef# 
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teôcõ fere muf maa $ete % peflí má eftam iam inteiros 
na cbiittâdade,? tam fozaT>e rdoloe,3 nas terra* onde 
nambapadree>eHee£finamao0 rointnoeba doutrina 
* aoe •oomíngoe concertam oe altaree «igrejas * vmú 
fojcr ozaçam a cllas:i quandot>c tempoem tepo vem 
allíal^upadrejeuamlbeoemimnoep^raq oe bauti* 
jem ♦ j£ê oe padree^a companbía em % apão em^tuer 
íaeparteeCcur do que em t ree aomenoe,irtoera quãdo 
cunoanno t>e cincoêta % íerefur aa Cbina, agoza nam 
fcv^fccreceram)feítomuitoecb:íílão?,ifam bõe dni* 
ftãoe oe que eftam a fcu bafo J£é oe mef moo em UBatu 
co feito mui toe mtlbaree t>e ipãos>aie t>e outroecj po* 
ourraeMaenaemefmaeparted % naiíba S&ãbofno tê 
feítoe^éfeitobufradcoefamBommsoe pafíante S 
cinco mílcbzíftãoenaflbascEímozTwndeiPé bofanda 
lo,t nailbatf Cndetãbê tem feito muito*: t outros fra 
dessa mefmaozdé naílfea T?efi&anaraca>qbena^aoa 
tãbéapzoueítam muíro.aiemseftaspancípaes cbtk 
ftandadee^baantrejfboxtuguefee muita multídam x*c 
cbzíiiãoepoz todas aepartesondeeUeebabítam^e to 
dae ae maisna0es > comoT>e©engaUas,i£e0ue > OBa 
lacoe^aosjCbínaSjttíasílbasTjerfBaidíua ivt ou* 
] tras muitas partcs:mas os maissoecbiiftáosq aftas 
partcefamcbiíftãoe^bepozpía^ecatiucírorpoiquena 
em 0égala>n£ f&e^,n£na$aoa>nena£binaoepoztii 
gueTee tê foztale*a,n£ coufaoe terrapzopzia* nê antrc 
. eftae % out raegétee bã babí tado relígíofos pera fajer 
í pãoe.Cpozq antre ettassêtesre qfti mêçam,os cbi 
naeatodose£cedememmultidamt>e££te,em grãdt 
jaoc repno^em e£cel£cisçepolícia tgoucrno t em ab» 
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floe fceFote*. 
díantía^c poflí ifóeôt ríquc5ae,nam cm coufas pcfofas 
comobeourotpedraepiecíofae^fenamnaertqueia^» 
■oeípofifçõest taendae quepzíncípalmente feru£ aa nc 
ccflidadebumana.Cpozqueeitaegentee tem muitas 
coufao muitooínae 5 memorí a,me moui a t>ar notícia 
geralT>efua0coufaeconfoime a mínba poífibílidade, 
ttffi^oqucm^omcooquclí cm bâ compendio que bu 
borne fidalgo que cacíuo andou pola terra t>é í ro,comó 
t>oqueouuíapeflba8T>ígna8T>efee;affí pera í| poliam 
coufaeaqutrelatadaefepoffamconíeituraras t>c que 
fe nam pode te r notitia>comopera que oe que elta ob: a 
Icrít>emlottuo:e0a , oeoeemfu300ráde5a0,tíutam5- 
l e fe cõpadecere x>e tá ta mult idam 'oalmae u á i d a o cã 
> cfcaígncnãciaoa^dad^pedíndoatKOsquc xníate lua? 
fancta fee catbolícanefta géte como na Smaí e 3 tí rãdoa 
t)efuaígiio:ancía t cegueira em qviue idolatrado^ q 
abza camínboa fcu^íeruoapera q bo ponbã em effecto 
i q a cítee como aos Sma te £j temoe x>l to me tã polobau 
tifmonogremiot?cluargrc»a.Éfob2etudo,pozquerc 
4o tanta gente « tam cega>ícndo alíae polttic06,3etn 
graça* a Teu redêpto: pozqnam tédo cbamadoa eftes, 
Ounãnoatçdotra5tdoaogremío($ruaígreía(po:q^5 
fceocoa be)os t rotife a ells*,? Ibcoeu lumcoe fee, t co 
^ fibecímeto^eft^mtamemecõfaíimenco^cgrasae íc 
pzóttoquemafeuamoxtferuKO» 

C^uifoacô Icotoieè* $ 
U © tecto* nam efperara t>c mi abundada t^édoqnê 
I 1 cíajtomameníoemcõportçã^cpalaurae^ometc 
' fecõtêtccõeuferfíeU^dadeironafiLigeUanarraçani, 

^ fpera^lbenampefagradcaapzimcirafaccbaleitura 

» # » • 

anil 

- * 
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53o* lectoies* 
parecendolbeterfaUa^pareceomebêmoftrârlbeaqtti 
baoidem^cpzocederncHaobza.^ímeíramêtctrata* 
rep^a Cbínaciiu^cral.afftvja gcce como t>a terra: i Io 
go^eccrcp cm paríícuiarjtratãdo^orcrno x^puíncíae. 
£ 'oepoíefalarcr^ooedífícíoexcmbarcaçõce:! apoe 
1110*00 apiouettametosae terras t ocupaçÓeet>oebO' 
mce, x "ooe craío0X)Od b omêe t t>ae molbe ree x t>algn* 
feuepfos t curtumc0*Kratarcplargamétc adi ã te 1)00 
que regéba terras ^ogoucrno^ella.C no fim» tudo 
«ooacultoe x adozaçõee t x>o a p a r cibo que acbep na ter 
raperafefa5ercbúrtandade,tT>oetmpedímentO0quc . 
pera íflfo ba . £ í nda que neite ep í togo p a fudn to vebai* 
£ot>a comunidade fobiedua, t ratarep •oae coufae í>a 
CbtnameudamentetSerqueoecuríofoeacbarammuí 
tae coufae q folgaram oe lera índa q alg u lendo acbe , 
alguacoufa quenamfeía tãtocí leu gollo.nam Site poi 
ifloT>elerboqpap auãte,parecendolbe q todobo mate 
be tal.EKgoífto poiqnalíçam^ae coufae peregrinas, 
alguaereseeeufada bo que be na m fe e n t e de x acõt ece 
pozbá ponconam ent£dídoT>efpieíar fe todobo tfmaíft 
nam^euondafçralTtnnamfeoeueperderbo gollcoo 
inutto i piincipal folo^efgoliooopouco.i©ou també 
aqui aoe leccoxeebâ auífo neceffa ríopera^poífamcoti 
lei furar bagrandeiaoae coufae t>a Cbina,q índa que 
comuninére ao cou fae a o iõ)e foc maí t >t> aqui Ho que e m 
rífam.ertabepeioe&r^r^ que 
foa y (is mur oíferêfé wrçpxeflàm T>e t^ííta a lídà,ou ou* 
uida,boqfe cupzíoem mí % noutroeq^epote t>c r utaa • 
ae coufaô"oa Cbína^iircmoa^ito ba fc "oeper t nãfeba 

x>e ouuínpoz$naro be nada ouwíllo em copara jãoepíj 
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3Cractadtot>a£bínai 
ttouacõteceneftecafobo qacõteceoaa rawbaSabaa 
có Salamã,q m cuida pela fama q ouuira efua fabcdo 
ría,baquíspo;erpertè*íap:ouar,cÔt>trt>efuaôtrra3 
a f erufalè", t f epoí o ©e ouuír mui t ao coufao a falamá, 
x per fua caía t bogouerno 'oeHa>'oífle.©á:tofc!a seo» 
qamou % frael t tefej rep *epfob;eeIle:muíto maíebe 
bo í tenbo píftofem eõparaçam oo "oe ti me t>cjiá. , bo 
mefmo õuefentir bo Ice to; x>ae coufao cjj aqui cõ t amos 
t>a<Cbína,que muito moo;c0fam -oo ^X)íflcmo0,pera q 
cõ mate goitolea etta obta* 

Capítulo p:tmeíro em que fc 

poc ba caufa p o; q bo a uto; fe mouí o a bir aa Cbi na, «. 
t>ertenomc cbína,t ponomex>atcrra» 

0: que qualqr curí ofo tec to: vendo na frõte 
•ooliuroauer eu bído aa Cbína , fe poderá 
mouercombosefejooefaberbacaufamo* 
tíua oe mínba bíçla a ella, como salgue fuf 
auífado>parcceo me coufa cortueníéte nant 
noT>eííarfufpenfo,maeempartefto](0ríffá3er logo na 
fronte^olturo.teafet>efaber»4tieelkndoeu em ÚB& 
laca fundando bua cafa t>e mínba o*dem,x p:e#ando 
fap enfeimadoauer no remoce Camboí aCque be fubje 
to ao fivepne Síam,t cita a p era banda t>a Cbína i con- 
fina com Cbampa^onderembomurpiecíofoíCalíani 
buco,oupolafualíngoa Calambacb, muito aparelbo 
t •cefpofíçamperafepzegarboeuangelbo > tpera fe fe* 
Wfmt*&kl bícnfoiroajam t«l,quccom ter a to* 




Jtractado 

dooquaritoo ôuía cm Zí&alacapot contraírem a mínba 
bída trabalbandopoj todas a0Ptadt>e ma quererem 
eítrouar,fe me fe3 efcrupulo-oe confcíencta çeftarvc 
comete r ba bida pera aquella terra,parecendo me que 
nam careceria "o e graue pecado>febo oeíçaffe^e fajer, 
tendoeulícença*>emeupcrladocomotmba,póUoque 

cometi ba bida . £ T>epoíot>e panada» mui taofcmeo * 
trabalboono camínbocomperígdo t T>oença0,cbegueí 
aterra,tt>cpoteí}cfaberboneíUmente balíngoa pot 
terceiro tratando com ba gente t padre0,ante» ainda 
que ba foubefle acbe? tudo ao reue»t>o que me tinbam 
»ito,í que tudoeram engano* 3 fecnlaree ftmpte» que 
«eleucocoufaofemouiamapiefumtrTja gente bo que 

nella nam auía.C alem t>ífto acber mui too empedí ma 
too aa confecuçamse meuotíeíef 00 1 imento,potq pit* 
meiram£te eliliep be JBiamene,t ooCíameneolam 00 
feuoptíncipalmentemaíopUuadoôímaíofamtlíarc» 

poífercmfeíticeiroojpojquefameneo mu? entregue» 
afe pagar x>efeí tíceíríao^nadafasemíem cõíultarem 
00 fei ticeí roo t btameneaque ba no rer noCque po» efta 
f>íamedram)çombo^émonío.eafribaptimcíra coa« 

f a que me pieguntoU el iRe*>,fop fe era fcí tícei ro. Conto 
querpoiôqueooBtamcnèsrfmmbamaíorifagêtepe 

'conuer ter,po: ler mur pegada a feuo ri too « idolatria» 
fendo el tter JBtamene % feuo ettímadoo % maie ptiua» 
doa fô»3Tnene0,be efte bum mur grande impedimento 
naquella termperafepòderfajercb;WJidadc. aíútou 
fe a iito mollrat eu áoo facerdoteôfco» f dolo»,que bum 
çeoe que o»lBiamene0 adotam átre out ro»4 cbatnam 

" s ^íobaritiíírurCboqttaltejiam^fijeraooceoovbateiç 
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raiaocnáolbepcraíffotjadolícença outrtfecos §cbaí 
mam fôtalctfuflfonauendo ainda cif e alcançado poder 
T>outroque cbamão ftiâí fíurpera^ar a Abobar mí ííur 
eftaltc£ça)queuamfom£tenam físeraoeceoa x ba ter 
ra,mae que auía fido muito mao bomcm % mui to peca* 
doijpottoqueefteefacerdotesoííferam quebonã auí5 
«eadourar mai0>auendooadouradoatel1í com bo ieti 
?>eo0(&uputpiafarmctri:polocjlcreceo bo odío t>O0 
IBzamenes cont ra mt,tt>alU pozoí ante tíue çíefauoied 
T>eliRep,quefe mouco poi 3elo se feu «00 % oo^eoo 'oc 
feire ©*amcnc0. a j un raua fe a eftae coufae,oe face rdo 
tce^ooe ídolos % todoe oax>e fua quadrflba,que anda tn 
pera facerdoeed t fe t£po:g£te relígíofa,x no trato % vi 
uê da f a m feparadoo t)e toda ou t ra #cn te, Q a meupare 

ccrferãbaterçapartctagítcoorernOjCõelKcr Sifa 
terra põer cem mil bomé0 no câpo . £ lia gê te religíofa 
ou cj po* tal fe tem,be grãdcméte paá % foberba * v íuos 
fam adouradoapozoeofearoemancira qínda 00 meno 
re* 'oã t rellee adourá 00 mar o*ce como scofca, mãtfo 
Ibe x <pftrãdofeT>íãte 8le0:t afíí bag£te comu tê muito 
credttoneUe0,cÕ muito grade reuerêça % reneraçá; t>e 
maneira q nã bapefloa qlbe oufe bíraa mão em nada,* 
fttaepalauraeãt relícefam tidas po; tãfagradaa q x>e 
nbuacattdadepadecêcõtraríedade^õde mcacõtecfa 
algua t? es citar eu pgãdo a muitos em roda t ouuí vê mc 
muttobêfatíffa5t?dofc*oo^ibe 53ía,fea tftocbegauaol 

gudtteefacerdotedjcomovesiâíttobebõ^maobonoifo 
bc milboi,afaftauãfe todoe x Cif auá mefoo, S/utafe a 
eltaecoufaa^fendo mufígnoiãtes pfumtrêoe muito fa 
Mo* f bopouo comfi tellosgoj tate,fêdo todoíeufaber 
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Zractodo 

ignotandad t pdruoicee^entílíca^ponáío^tnte * fete 
pararfo0,buo cm que ba comer t beber % molberee fer • 
tnofae,aoe quaeeoiiem quepar coda coufapiuaate ba 
pulga tpíolbo>quepí3£quecomotemalma0qbamla 
t>e píuer uo outro mundo. £ a efteotú jem que pam to* 
doloeque nam fam religíofoo como elleo. fl*o£ out roe 
maio at toe ode tnsem $pam em graooooícuofacerdo* 
teefanctoe $tnu£ noe bermoo** t>ã Ibefoopoi b£auen 
turança citarem a ífen tadoo a fe ref refcar ao v è to. £o£ 
outrooíndamaíoaltoooooeofeo/oooquaeo T>í3ê que 
tè co;poo redodoe como bolao, 00 que a eltes parar íbe 
»á,a bonra $lbe fajêbe oar£lbe coipooredõdoocomo 
00 mefmooçeofeo tem. £ aflt comopo£ mui too parar 
Ío0,po^muitO0inferriO0 ) po:£j|poétre5e > ao0 quaee pá 
maio abaixou mato acima fegudo ba graueja ttoope 
ca doe tf cada bõ.&éeftae t outrae mooieo ígnoiãciae 
em ae quaee citaécêdooe eupozrc5ee namx>eíf auã 
perfeuerarneUae.|*o£T>íuifam noefeue relt£icfoo,3 
«abuocbamam flBaflancracbeo, que fam como fupie* 
moe:o0 quaeo fe afíenta m acima t>el Vier : ou troo cba* 
mamBacíendecbee,que fam como ca oe©ifpoe. £f# 
teeaflentanferguaeocom eltter* 0utro0 cbamam 
rféittreo^quefamnograo comum çe Sacerdoteo, que 
fealfeutamabaifo^elVlersabaic 0^000 quaee ba aín« 
da t>ou00rao0,quc cbamam £bapu5eo ? Sa3e0.fi to* 
doealTícomofobememgraoeJobemempardade *ío 

berba,tfammat0PencradO0*£irar poio a fabioo ne* 
cioeoefeuparecer : principalmente aj untada foberba 
t penera$ain,çltima t credito,? pede fe pode fer ,nam 
tirando a efteo^efeuo erroe* tgnoiãctae 'oefarrarfl^r 
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«PôCWtuu 

terrabe£aniecomoaucmaeoíts>t bo&agentc Xtttli 
begamgín, 

Capi tu Io fegundo/em quefc 

moltra que terra fej a ba Cbína^t 00 Cbínas que gen# 
teefefam* 

rrz — rrjacbínabebãagrande parte *oa Scptbia, 
I Jfc^A |po:quefe$undoTH3ÉrodotobaSeptbiacf' 
1 llí] I tcn defeatebaindía,bo quefe pode enren# 
—J der *oe bua oe çuas tnanelrae^ou potque 00 
Cbfoaefcnboiearam muírae par teeoa índia, t aecon* 
quíílaramiw» tempoaautí(jo6,t)c que oje em x>ía ba 
algfiao memoií a6,eomona coita «e £ boiomandel , que 
benacontracoiiaoorefno^enariingai^abandatfonf 
de cbamamoafam Kbomcpoi allt ettar ba cafa fundai 
dapetoapoiiolOj t ao relíqutaeoe feu coipo.tfca 01 íe em 
fcía bum templo grande *oe $doloe r que be final ao» 
mareanteeperaconbeámétoçaterrajquebetoda bafi 
{a,boqualeomo afirmam 000a terra,fop fepto polo* 
CMna^/oe que antre ellee ftcou perpetua merooua,* 
poiíffolbecbamam fè»agode^ooeí:bínae,qtte quer x>v\ 
jer 2£emplox>e Coime. £ no repno t>e Calequu, que be 
cabeçax>o OBa lanar ba aruoxeetttf ruí to mur antigas 
que ©Í3em 00 t>a terra auerem ftdoplamadae pelica 
Cbínas,* rioebatf oeoe Cbilacsquecouem^a Uba "oe 
Cctlamperaba coita "oe Cbcromandelfe afirma pelo» 
t) j terra > que fe perdeo buamup grofla armada 000 
Cbínaa que pínba fob;c ba índia, ba qual fe perdeo pos 
que o* Cbínaa eram nouoa em aquela nauegaçam. G 

9$ 9* 5* Wl*^)™ 2?^^^*»?? í c l o;e * 5 C í?d» 
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2£ractado 

babaca t x>t ^antana,q bebo tfernofcJlígalSCã * t?s 
Siam t 'oe £bapaa,comocomumeiucíe afirmapo* aq< 
U=]oparteo:poIo q afirmam algQe feri mutfae fceftas 
fléteeacbmadao,qbeterêoeoIbos peqno0 i nari3eo 
efmagidaot roltoolargoo,pela muita mertura que oo 
tfbinas ti ueram có todao ella0,puncípalmê te com 00 
31 a 00 ,q comunmC t e fam mais aebínadoo. nBaop endo 
cl Re* pa Cbma que bofeu repnofe bí a •ocebaratando 
■ 1 arrífcãdopo;l"e qrerêcltenderafenoiearoutrae mui' 
taeterrae^efoia^fe tomou a rccolbcr comfuao gêtco 
foo em leu r cr no, com f w r e di to p ubzí co q uefobpen a 9 
moitenbúfeunaturalnauegafleperafoiaoacbínatbo 
qual r»ura ainda o) c e m t> ia. £itao memorias moit rã 00 
cbmae na m t am f oom c t c terem cõtra caçam cõ ao par 
teetu índía,maaconquíftarem t fefioiearê muitas (ter 
raocelía,poloqual t?íra CrodotoqbaScptbía ebega 
atebaindta.^uanto aa Cbínaqcbcga ate bo el tremo 
Sa Scptbía,oubo qmaieconfcime aa verdade parece 
fcíraCrodotocbegarbaScptbiaaaíndíajpotq algue 
fajem tres mdíae,? ba terceira t pltímafa3£3a gãta' 
na que be no repno "oe rÍBalaca,aque cbamam cabo t» a 
terra.!06^aqUaepartespo:qfa3a terranoeltreíto 5 

Címcapura bua grãdefarda ao mar como cabo,* t>efte 
cabo i el trei to a te ba £bínafasem ba terceira íudía, pe 
lo quefegúdo iltofica ba cbí na fendo na tèrceírapar te 
t>a índias bo pltímcoe todaoaoíndíao,? juntamente 
|>o pltímo oafcptbía,* fica perdadeirobo c\x>í$ £ rodo 
toqbaScrtbíafeeitcndeatebaíndia,poíqbeparteipl 

tíma oa índia,ou pera mílbottrijer x>aa indiae.Oís tá 
be^acoboftlípojBergonefenofeufuprimctoDaoiCo', 

< - 
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<oa íbína: 

rettO0:le nam toetofeo x>c nomeve #ãijím,q quer fcÍ3er 

gcnteooutracofta.KafeTjefabermaía^bcleptwcbí» 
naquenb6Cbínanauegueperafo»at>o repno fobpena 
t>e inoue.Soolbc belícíto nanegar ao lõgoça coita t>a 

mefma(Cbína.CaíndaaoIõ0ox>acoHa,neocbuaparte 
peraoutranamcfmaCbínalbebcUcítobirfemcertídil 
©ooajombíaooa terratoondepartetmnaqnal fe relata 
pêra onde var t bo negocio a 4vap,t oofmaeooefua pe 
noa,t ba idade que tè\Senamlcua etta certtdam be oc 
gradado pêra aoparteô fretei rae.8í>o mercado: que le 
«a fajendaleua certídam t>afa5enda qlen»,t comopa* 
8ouT>íreítO0{JUa.«mcadaalfande0aqueba cm cada 
piottínria paga bulirei too»* namnoe pagado perde 
bafajenda içegradamnopera aa partes frôteírao.Sè* 
embargofta0fobíedítaalep0namt>eírãalg00£bínaff 
XJcnauegarperafoía^a ebinaa tratar,ma0ette0 nan» 
tomam maíoaa Cbína.©erte0i>íuealgíi0emrfBalac3, 
outro0einsião,oucro0cin flàatane.t àlit poi t>iuerfôO 

Partes^oSuleíiáefpalbadoaaigõo^efteoqTaèfemK 
cêça.ifeoUo qtjefteoq fapiaefoiaoacbmaalgãs tojnS 
em fen0iiaaío0a nauegarpera ba cbínat>ebaííOT>o em 
Paro©O0#o:tuguefe0:tquãdobâ^e8fpacbaro0í>íreá 
f osce feuo nauíoa tomã bufco«ugue0feu amigo a quê 

tãaIg«entereire,peraqemfeunomelbe(JfpacbêO0T>í#: 
retroo.aigãsíbínaodfefãdoganbarbo remédio pera 
lua rida.fa j mar efcõdtdoonefteonauioo eMte í binas 
a contratarfoKM tomã mor eícÕdídooSbonã faíbãnê 
fco0 parête0,poiqfe nã oíuulgue t ná íncarrã na pena $ 
00 taeo tem.fboofe cftaleppotque aebon el ftep t>a Cbf 
«a ^baniirttaçomnnícaíam v*e$etm foialbe podia 
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Cractadfo ^> 
fercãafavalgQdàleDãramécod^pot^muftod cbínaé 
cõa*a4T>enauegaremperafoiaíefa5íãladrõe0 x fyV 
teauam ae terrae aelõgosomar,x nemcõefte refguar 
dot>ei£aoauer muiroeCbínaeladróed ao logo oa corta 
x>o mar*Crtc0iCbína0 qríueinfoiatja Cbfna t peraella 
nauegã cõoe Ifcoxtuguefe0;oepoí0 , ooefcandalo , oe fcr 
nã oãdrade começaram a encamtnbar 00 i&oituguefee 
aquctofTcmalííampoofa5erfa3cda,po:ínamban3quc 
Uaepartedcldadeanetn^inaocercadaefetiammutcad 
t grádee aldeai aolongoTJacoltaoegíte pob*e,ha ql 
folgauamuítocôoe^HOztugucfce,poiqlbcrcndíãfcu0 
mantímen(O0cdquefa3tamfeup2Ouetto.!Rerta0aldea0 
crã cftce mercadoie0 Cbtnac 3 cõ 00 flfeouuguefee nauc 
gauã aparcntadO0>t poi fcré conbeddo0 recebiam allf 
çoi lua caufa mílbo* 00 fcoicuguefe0>t per elle0 nego* 
cearam có que 00 me rcadoteeoa terra troujreflTemfua* 
fajenda0 a pender aoo #o*ruguefe0. £ como eitee Cbi • 
nao que andauam amre oe [&ouugueíe0 eram 00 § ter# 
çpuam antreoe ffcc*iuguefe0 * 00 mercado^^a terra 
na0cõpia0 1 t>enda0,tínbam , oeite negocio mur grande 
|>ioueito«00 £outbía0pe4no0 < oelõ0O , oo mar reeebiá 
tãb£murgrande0pN>ueitO0 8fte trato,po:q recebiam 
#rofla0 peitae T>e bu0 a ^ooutro0poUc0 "Dei jaremcótra 
tartIbeodíaremtra3ertleaara0fa5êda0,i^oUo que 
eiteueelie rratoancrelíeemuiro tpoencuberco Del ttep 
% "000 4outbia0grande0 , oap2ouincia#©epoí0 8 feaue* 
remfeítopoialgutempoairíécubertametea0fa3êdae 
em £iampoo fozamfe pouco a pouco eitendédo 00 po: tu 
guefea 1 começará a bír fa3erfa3£daao Cbíricbeo t aaa 
ttbasoe Cantão* £ tittfé ia outroo ioutbia* pollaepci 
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t>ô china •;. 

roníca$,t>epotepç trfjer q ba troae 8cptbtas,bfia fcté 
trienal t outra oiíentaMbaoiíentalfe remata cm bu 
pôto,x íjnaecortaetcinaria.Cquãtoa^ercí baozíé 
talíe arremata em bu p õ to, a ííi elle como os tf que elle 
tomou,pareccme §fc enganaram,? qlbconaceoerteen 
ganot>e ba t?erê aflt apontada poi algus eofmografoa 



dáde: po:q bapõta q faie em q pcè ba terra t gê te soa 
ííquos nam be cõtínuada cõba tf ra firme mae be bua 
Uba ci cí ta ao mar tja cbina>parece maíe ou menos t rfn 
Ulegoae t>a mefma £bína, Cnerta ilba piue tita gê t c> 
qbegête bê l oefpolta > maíefobie bo btãco Sfobte bo ba 
^begête limpa t bê tratada, curam bocabello como 
molberee,? arrematam no nuailbarga? acabeça,at ra 
w%do cõ bõ pkqovc p ta ta>ba fua terra be fcrttl,freí* 
ca tt>c muitas % boasagoas,? gê te que t>e marautlba 
Mttega CÕ citarem no meo t>o mar,t>fam t) a r mas,tra5ê 
muítobõe treçadoa^iam nos tempospafladoefogeí 
toe aos £bínae,cõ quê ttueram muita comunícaçã, po 
Boqueiam muito acbínados.ficãdo pois ertailba ao 
marta CMna como temos tá to,co:reba corta ta CbU 
M,fa5endopoltaT>apzouínctaT>e Cantão, t e fua coita 
tteba coitada #uinciat>olRamquím ate onde té naue* 
gado oe # ou u g ueíc e , íe m ba corta f a3 e r p ô t a como fa* 
JèasIJBappas,boqfet>era bê apõradonae cartas t>e 
marear t>os t^ozr uguefes^ nosííSappas feitos antre 
cUee.affiqquãtoa^íser^acobopbiltpo^baScítbía 
fcremataembupõtOjbeerrosmaequâtoa^ijerq tem 
toda Bílanas coítas,nam ba 3 Tmuídarfer erta ba £bí< 
na^íqualçõperdadefepode iíio^ííerjcomo abati o 

b 



cíàraiiiccemoftrãíemoe;: emtújcrqueba^enbia (b 
rémataem bu pÕtOjíndaque com efronoemoftra ciam 
mètc q falada Cbinapoieoo amíguoocõcebiamTjetta 
crtc erro,©í5 maie facobopbílípocotãdo S jafete pu» 
níncías 8 fc? tba$,q pola titima 3 fccbamaEbífagera 
cozrcbo rio Ebanao^afet)ccntêderi?ltíma,rcfpeí«> 
t>c KO^qlbeDaa cabooe noíTabãda.fvoa bádat>e curo 
pa ,fí cãdo no eitremox>a afia>* bo rio Ebanae be bo que 
tnuíde aiU8 curopa,* téfuacozreceare balagoameo 
thi*M o rio tb anae ter toa cozrente aolongot^a Cbíoa 
ÍUF enficnmado^ bubomese boa^íícríçamveneseano 
nicrcadoigroflcsq auíaalgfiewaeqeltaua poi via "pc 
trato cm Cãtara.qbe cidadela* p*incí pacata ebín»» 
ondeoepozmgueíeaa? trato.em cuia côp ama elíe i#à 

atííabidoíeftemcoíife terpoz certa entornaram 9Cbi 
na0,qi)oeftremot>aíCbinatínbãnotícía,qpoloeltrciiio 
X>efeurernoco:ríabãrioqfecbamaua 2Ebana$» aqui 
:fcmoftraborerno^aCbínaterx>ouocftremoô, q fem 
<eftremo0T>a ScptbíaqtuUttabe,bfinoftmT>e afta ma 
roz^oertremo^t índia>outrono eftremo sa roefmaS* 
lia mayo^que cbega aoô cõfíneç t eit remo &curppd > cõ 
t ra ba qm l fc x>í uide . Slê , oift o moíi ra fe t er afta naa co 
< ftaa,como ^ij % acobo f itípo,poio Ibc fica a bua banda 
quafítodabaindia ate toda ba 3Ear tareai fica coiren 
do tudo em rodaoella,como ainda maiemoltrarcmoô 
no capitulo fe$uínte>i tndaqucalguo poliam oíscr qtic 

nambeboacó|eítttraperafeínftrirbofobjet>itobonò# 
memorio 2£bana£,poi*podc cmTnucrfae terra* ntier 
oiuerfodrioaoomef mo nomeiam ficara ínfufídetue 
aconjeitttrawpoteTjcpírtoboqttefecíirernocaPtt^tí 
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fcwTuíafc.6 rambcmpoiqbccfícacârgumcntopcraba 
coiroboTar^qijcoeKartaroecbcgamaolagonBcotbíe 
tjabanda^coúentCjtcozreadmaattbo rio Kbana*, 
XJondc bolago recebe fuaoagoae:o0 quace ÍCartaros 
que t ambè fam contados ature oaScrtbaejCOirem tá 
toaolongo^a iCbína,cõba qual tem cõtínuaguerra,q 
comunmêt c afirmaua aucr antreoctCbínae i tártaros 
bú muro oe cem lefloaetJecÕprido.É altfusqueréafír 
marque fam inaieae cemlegoae : poio como ííto ícf a 
r er da de, que tnconuem en te be>ou como nam fe ra p o ; \i * 
uelbolatfoquebcotígemooríoiEbanae citar na ter* 

'-'taQOdCbina*,* coirer bafua terra alguefpaçoao Ion 
geco no pera baí £o,a tefe vi uídi r ba terra ooecbthaé 

"jwyDoe tartaroe. aflt queaottftoculbenam aebo nbfi 
tóconucníenre,? acbolbebõe fundamentos t indícios 
y era fe r afíi : % quanto aa £ bí na fe r bua mu? grandepar 

«eéaScrtbtanamfepode "ouaídart 

^Capítulo terceiro oos Rey 

jkw» que confinem com ba Cbmaicm que fcoaa no t í 
^■«ia pç fnagrandeja: roedora confinar com bo vl* 
i tímçt>akinanba:po:qMB trata se tonas Kufiac,t 
< ' -com ba boa "oclí ao confina ba £ bina . 

O^f^^ SmWtO0tfiranCÍCÔrernOeC,UC CCrCam ^ 

WA *bvm<toznáQ aolon^c t^tiia ettendídoa ací 
^ iBa*oolago.t<ortdc tcmo:igcm bo rio2Tba> 
;t^^iÍJ nae-oa bandatíc europa,c(ta bua Rufia 3T>a 
í ftm aeuropa>baql£ tece aafcí tbta % bepaneeUla : etta 
ifutí* ftcanopItímo9alemanba > ba ql ou cõftnacoa cbi 
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Sraet&do ■ 

na.oube p ar te t> elta, t parece fer partcoa cbína, pó: q* 
comofup cnfotmadot>oa fi*o:tuguefes q eittuerála ca* 
tíuo0,temoaCbína3notícta©alemanba,t cbamãíbes 
âlímenee,? el ftep t>aCbín8 tem muitosfaleriadoa 3 
Ibe guardêoapaffoefracoeflteaolõgo t>c Xartarf*, 
.1 t)t5cm fe xè bornes grãdea,rtfluos t x>e mui ta barua, * 
que trasécalçascouadas a eípadas rõbas aqui pa* 
rece claro ba Cbína cõfínar có bovltímooalemanba, H 
como ba Kufía feia ba Scp tbi a banda 'oe europa . bo 
rftinwoellaparece claro qbepartet>a Cbína tãbê 
fa5 argumê to,quepots temos -et to q ba iRulía cópiíde 
bamooipartetraScptbia,? be certo q ala oalemanbá 
ba gentes q nam receberam ba fee t fam ídola traa t gè 
tío*,q fam oa C bínaa.pots cõfínam cô e í í es . & oi q ue fé. 
ba oefaber q bat>uas«ufías,bua q coireãrre polónia 
% aieraanba^enteftanolagoUBeotbta,no qual tê bfi 
pot to muito bõ onde eliabôa nobtc ciáãde q cb a mã Ca 
pba:fobiebaqualeftãdoeuem 0:mu5 fur encimada 

j>otgente3t>a$laaparteapeoacontratarae*mufc4 
ipínba boKe»-oe Hufta cõmuítoef ercítopalba tomar 
tendo Ibe ; a tomadas outras^uas cídades,q bo turco 
Ibetinba em fuas tf rasw0utra Kufíaefta nopltimdt)* 
lemanba,q" pertéce aaScf tbia * 'oa fiít» a £aropa,8fta 
beba^e q tratamos Jdc maneira 4 alemanbaftçaâtre. 

i as-ouasAufías pela banda eicoue ao OBcotbisate ba 
i fim oella, t n d o co j r èd o p elo fim ? e turopa :t pelo t>i to 
fe t ira boefcrupuloqfe pode terem ot;er qba cbmacó 

fina có bopltí mo Balemanba, t q côellâ côfíne moftt'* 
1 1» a clara noticia ba g rã de ta t> cila t t»a muita terra q~ 
teatro em ftçSptóde^W í w grâde coife 19© mar) ta* 

• • J , 

Digitized by Google 



fca íbína. 

^a banda "oõdeentra na conta t>a fodía,comopartett* 
lia. € bo£meí rorerno q* cõ cila cõfi ne t»a bãda t>o mar 
t>a índía,be buqueíe cbama Caucbím cbína q tera cem 
legoaopoucomaio ou menoaaolõgofca coita *oo mar, 
g5ídobomarbôagrãdcetradapojãtrcellc t ba ílba 
E^aínãOjquebe^oecíncoítalegoae-Dc cõpjído, tbc ;'a 
t)e Cbínao:* nocabosefta entrada entefta efte rernocÕ 
bo remo t>a£bína,t befub/cctoao rer ©acbína.l&a gê 
tet>ette rerno no traio t polida i gouernotratafe como 
bagentet>a£bina.feeterramuúopottoada %6 muita 
gente,be terra també muito abaftada,bo que fe mollra 
em que cõ nam tratar com outrae gentes foia $ feu rep 
no,t»íuendopolítícamente,íe tratamuíto be no traio 
t comer,* no concerto tJfuaocafaOjtêdomuítobõo cdt 
ftcioe,bo que tudo argue fertilidade t abaftanf a % ptof 
perídadetja terra.Iem ba mefma efcrípturaíiooCbí 
Jiaajínda que be balíngoaT>íuerfa>« entendendo fc po* 
efcríptura buo cõ outro0,namíeent£d£pozfala,t nam 
pareça íllo a ninguém abufam,potiS nacbina ba muita 

túferençaçelingoajêOjpolaoquatobúo aout roona fia 
la na m fe en tend£, entendendo fe po* efcríp tura, bo mef 
mo tem 00 motadoieo Dao ilbao t>e ^ apão,que com 00 
íbiiusíe entendem poiefcríp tura, tendei íferentelm 
goa>em.£ comoillopoífafer tcotnofejatúloemooem 
feu lugar.aiem oefte repno-ooo Caucbíno cbínao, etta 
outromurgranderernoquecoirepolaterrav&ro ao 
longooa Cbina>a que buo cbamã iiaoo * outros Síõea 
mãoo:eitepoi outro ladova banda t>a índia confina cõ 
bo rerno "oe Cambota % com bo grande rerno ve Siam 
v ? com borour tico ternotjej^egutt^com.oo quaes rerç 
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Xràctadoi 

" iioôtodoôtemcontratasam^cmancfrdqucfíca aefte 
rernoperabomaroaímiía todabacofta^cfdc pegua 
ateoefine^orcmo^cíbJpaajquc confina com Cau* 
cbí m cbina* £ a (íí ficam a clies Jiaos perabãdatto mar 
oaindíabograndercpncoepeguttt bocJ Eanaçarlm 
i bofce @aedaa « bOT>eU£alaca>t bo rernoo ifrão t bo 
X>t ifcatane t bo*oc Síam i booc Camboja,* booc Cbã 
paaqueentefta com oe Caucbínecbinao,* comoiitopo 
ifatcííar^cfcrmarauUba^crfcbafabêdoquc Sião 
* £eguu confincbu comoutropola terra^entro, r£do 
antreff grandes gucr ra$>tendoíe cada bu como empo 
radotjfcndopoi mar t>e bua outro muito numero t>elc 
goas^ftcandolbeaomarosmaíetjoe rcpnoequc tc* 
moônomeadoôitcaufaoqucpaf x>c ffceguupera HSa* 
laca i ate Síam lançando ba terra mui to ao marcar 
fc recolbendot>e bua banda % t>a outrayoe maneíraque 
Ibc ficaue bnabanda jfceguu % vc outra riBalaca como 
jemT>oodlado0>tndofa5cndograndeco:poba terra pc? 
ra bo marx>aíndía>no qual ficam oefobzedítos rernoe 
-ffcoí aqui fica claro,comooéíaoôou Sióeemãoe tem 
pêra ba bandafco mar t>a índia tantoette? no0,co*reti* 
do aolongót>a Cbína, * tendo confinío com oo fobiedí* 
toaremos:* poloconfcguintecontraiaçamcó oetnef* 
. moe.fo? efte repnooooiíao^ouSíÕefcmãos fubjuga 
dopoloe)Bjama0C^oequ9C0lo0O*Díremo0DnoãnoT)€ 
cíncoenta t fersn antrealgue que trouxeram aftegtm 
ca tíuoô troujeram algtteCbínas que oeiíaoe tinbam 
catíuoô>como me afirmou bu %oxqcvc OBeUo,qtie fo? 
poicapitam t>a tiajemçe l$eguu*£ ainda que comun 
roemenamaíaguerrastfntre cites £aos tos Cbínas* 

I 
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po* caufattaô grandes ferraô que ba antre ôô bíte « ou* 
tro^polaequaeôíemocCbtnaôboacfojçasfaqiieTía 
banda na p:ouincía , oe Cam(t,quecom cítee % com os 
íizamae confina :t nae foiças contí ima mente tem gen« 
te^cguarmçatnpcra^cfeíaoaqucUaepartce: ba to» 
da t>ía contínuamentefaltoetK bua banefa t x>a out ra: 
polo que podiam 00 iaos ter irbínae catiuos. 3nteé 
qttccíteelaoafolTcmfubmgadoopoloôlBzamaeieua'' 
ramaSíam tacambo/ataifceguu algum Slmífcle 
mui to bom t ouro, 5 que fc afirma aucr mui ro cm aque 
Ha terra,* bo ter cfta gente almífck,fa5conf cif ura que 
bomuitoalmifclequeoertTbínae tcm,qnebo bamt>o* 
muítooanimaeeque ba nos confines T>ette iRerno na 
piouíncía^e Camft,*Dondc bo ettes t ra5em ♦l&e bo at* 
roílclc carne t langue çemumac s, que r>t>c mie rtama' 
iibos como ttapofas >os quaes pifado* todos a pan ca* 
dâe * mouos,atam Ibc ba pclle com ba carne íuntame 
te em mominboa^osquacefcpoís^e podre elta carne 
bacoitam^t õfiíbarendem.a que cbamam 00 i^onu* 
guefes |fcapc*t>almifctc.«r quando vem f rcfco^logo fe 
^parecefer carne x fanguepodrc:boT>emais vendem foi 
. f Ojtendoefteepapospoi mate fino ZUmífcle, Koman 
do aos #aoo t>c que cftauaraos falando,ettabe bafa* 
sendaque traiiam aoefobxedttosiíicFnoSjleuandocm 
rctomopanos^eSigodam 1 outrascoufasqueautam 

\jnífterJ&e cfta gente nammui to baça,tra5em ba cabe* 
çapoibaíf o todaem rodarrafquiada^bo •oemalscà* 
bç^oefcaríapíçadopcra cima ,aleuantandoo muitas 
peseeperaboaar comaomão^, que Ibc fica como cm 

: lugar vt barre te^potque nam t r a5ê nada na cabe$a,an# 

bíiíí 
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/tractacro 

dam mmesa tínt a peradma,* oa*tojaô abâirô,tt» 
3édo buepano0 , oalgodam cíngídoe * todoe bíáiicoe: 
aemolbereetrasêcuberícooepeícoeate mea perna: 
tem 00 rottoe bfi pouco acbí nadoo : tem ao mefmae gen 
tílídadee qoepegue t ftôee i cáboiae:oe facerdote* tf 
feuetdoloe trasempanoa amareloe cingi doo como ba 
(5 mai0g£te>t bua maneira tteftola* t abe amarelas, cô 
ccrtaex>objaetcoftura0em que té luas fuperftíçõee: 
•c cita gente ri muita em Câbof a que ficara allí bo amw 
ã tce poxtúatto trato, t aquellc ano q eu allí clleuenam 
ríeramnbuepoi caufa-oas guerrao em 3 comoxriflefó 
ram fubí ugadoe poloo )B:a m ao Mc el teS £ aoe a cabo 
japojbur ioabaíj o mui toe oiae 6 camínbo,boqualbe 
mur grãde tttísenrteroiigé na cbína comoout ro0 mui 
toe que faem ao mar t>a índia : tè oí to, qum st r tn te b?a 
çaet>efundo,como eu em bua grade parte oellerí po* 
eíperíecíaipalfaaolõgo-oemuítas tetra* incultas * 
Cfpouoadaefce gradee matoe i aruo:edo0,odcbaf nnu 
meraueíe aiííantee z mui ta o Bufarae,t> e q eu vi pot 
aqueUa terra muítafomaoellaebxàuae,* meruo,que 
iam como boae mullao, t buao alimárias qcba m ã n a q* 
líaoparteo 18adae:oasquaeo oo maeboe te bu como 
na tertafetfiponta,be rombD>tbu0T>O0e0*no0farit nía* 
ibadoa 0 Angulares cojco,out roepie too todoe,ou t roa 
cot t>ecera,ma0nanr temmrtttde,fenám be pçra almo^ 
freíma0at>epoí0 , ooaUtoitenam ba outraalímaria 
tnarox: te bo cabclio louro:tpe0comoa?.ifante,bacabc 
ça como paca,* nopefcoço bua grade papada qlbecae 
fobte ba ce nií3 : t>a qualeu comi ad ãdo naqllaepa r t ee, 

tBatarobêo«tro0m»íto0animae0bwwo0,í&9 algw» 



fea (bina. 

a ruoicat) cfpínbo como U moca t laranja* im uí t a o baí 

fastmbaspozaqlleomatoa.Mdo tomam efteoíaoo 
perafua tf ra,pot pjêcõt ra coiréte pamem treo mefea 
f aj efte rio boa marauilba na terra t>e Cãboj'at>ígna tf 
íecontar.Cbegandofuntot>e bum lugar que cbamam 
Cbudurmucb.quebesojelegoaofca cidade psincfpal 
x>e Cambof a,fa5 panada a outro rio que vem "oebfi grjí 
« de lago que elta no eit remo õ£ambo/a,i que tem Síam 
oaoutrabandaroomeoftoqualnamfe t>e terra perá 
nbna banda pot fua grandesa, t pafla efte ríopot íoecb 
que bebaptíncípal cidade t>e £amboia,atee Cbudur* 
tmicbtao agoae-cefte río,que também be muito grãde, 
ao maio oellao panam ao rio que vem t>oo t aoo,/unto 
Oe£budurmucb)Ta0'oemat0Co:rem ríoabaif o •oíret* 
toperabomar,quando vem ao grãdeocbeaofco ínuer 
no,ae quaee vem nam ebouendo nao terroo fceCáboj a.' 
Ha mui tao agoao que fem polo rio que v c m t> 00 £aoe 
que alli cbamam rio "oe Siltot,fa;em pa flada t>e fronte 
t>e Cbudur mucb pera bo rio que pafla poi JÉoecb cÔ tan 
totmpetoqucoondeaoagoaooeXoecb comam pera 
baífo,toinampoí elloutrao muitas qlbe entrã , t cárie 
cõmup boa coirêtcpcrací ma ree maneira que alagua 
todaoao terra0oe£ãbota,po4'-> Qualnamfe anda toda 
ba terra no témpoTjertao cbeao, lenam em ébarcaçóe* 
t ae calae faje nao todao 6 robtadôo aitoo, « todao po: 
baí ro fe ala ga m, t acõtece fe r mui t ao v eseo baeneben» 

teee maneira qlaabenecenariofaicrcaniç^dao mate 
altaeem que guarde bofato tféágafalbet t con e efte 
rio pera cima x>e fiulboate Setêbío,* cò paliarem x>o 
; rtoquep^50a£áoa>u^río5esíiloí,^befeupiopío 
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Efâctadfo 

»ome,t3ta*aflcaepcrabono?eXoecb>nãt>cif a tf cot 
rcratcbo mar,tfa5endo embaíro mup grande0bzaçO0„ 
t fendo mur alto t alagado alguasterrae pera baíjo: 
maenamtantocomoadmatnBollrarammccmloccb 
oepouu^uefce em bu campo bu mur altot?allot>e ter* 
rajpozcíma^oqual me afirmaram que no tempo "oaa 
cbeaspafferafemtocarbuagrãdenaoque fe na terra 
fi jcra,iS podia mur bè nauegar oaíndía pera poztugal 
Caufa eJte milagre a meu parecer,feré eíiee ríoemuito 
largo* * grãde6,poloqualquãdoaeagoa0 fam tíuae 
no mar entra tanta foiçaoagoacoo mar cõ ae mareee 
p oi elleo acima >q fa5 algfi reputo a eilout rae^a cozren 
tocÕ que coire no río^c £occb pera címa,poifua coirc* 
tenam fer tam í mper uofacomo be ba*oo no*oe Stftoz* 
t < DO0t)oii0X)eCbudurniucbpera baí £o,polo 3 aae r e* 
$ee cozre cõ mate fozça>aa0pe*e0 cõ meno0fegundaa0 
iiiaree0.Ctndaquemllofí5eiíemo0fardafoza , oeno0b 
pzopofttopozler coufa notauel nam mepar eceobem ôí 
çarwarnotícía QéilíUg toznando a noffo pzíncipal 
intento > fbailandoboquefica t Díto'DO6lao0 > qapo0 00 
gCaucbíne c b in a 0 confinem cõ ba cbína;fegue íe auan te 

Stftt* O0)6zame0,qb^ijiuíta É r^tt ^muítorica oouro 
^<dra0pzccioia^;p:íuc^aImêreocrobíeJldc^cfc1o 

berba t ammofa:fatiíefte0ago:aícnboze0e fbegut^e* 
quac0fobmgarami>er foiça oar-nro alguo anno0 âtea 
.quefubíugalícm Oôlao0:fam bomc0 *oc boa0 carntó* % 
;bêx>efportO0 % baiO0^õperabomarpaíndía fcegmi 
i parteTJelBegalajtee tcrra-mwíto faltas mátímétos 
vcWCÍc^ a maneira que o ííTcmoe^oo laoa.fe nam quã* 

Um pane* fam fw 00 m^toe 00 tra^ pintado^ 9^ 

» 
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Iauradootfam t5bé*als6a coufa acbinadoé^oa roftoa; 
té embarcaçcteomu? rícao t louçãae, guarnecida© *oc 
ouro,na0quae0 anda polo© ríoowfam^epafo© t>ouro 
foepiataítêcafas^e madeira muitob<?laurada©,be 
mui togrôdeborepno.nam tê comõmêtc guerra cô 00 
cbínaspoicaufafaoferraníaoqbaantrebu© * outro© 
t pó: 00 CbínaeeiiarêoaqUa parte bê foitalecído©snã 
•oeíça todapíaTjeauerladrõeaqucoebfia banda t X)& 
outrafa5êfaltO0po:cu/acaufatêo0Cbína0algôe)6ta 
ma© catíuO0,como afirmará algúopoí tugueíe© 3 naQf 
Ha©parte©ettíuerã' catíuo© q 00 rirá t cõclle© falaram 
n30rãdecídadet»eicafí:tefte0catíuo0lbe ©ifTeram q 
nameralõgeT>aUíao©iama>ti5emfl»>egMiaufã' viilo 
pomiguefe©.Cpoiquenam creça tãtocftecapítolo,bo 
Aberta matéria fícapojemooem outro. 

Capitulo quarto / em que fe 

Iwflfegoefta matertaftoecdffoegpa tCbfoa, 
t^if T V) Cg«cfcaol5got>acbínaalêoo0b:amaebo 
>m^| reFnoroepataneeqasoaafamfeilozeee be 
f^n^y gaiatos qe* fica ao mar ©a índia todo bo 

rcfno S guíarate rio qlpoi pe5eôfi$er5 alguae étradae 
bc gire bclícofa,ipfamt>arco0tfrccbaô a caualloitcro 
bõa t reçadoa,* bc cila gê te buâ cõos £IBogo:ce, t fotá 
t>o mef mo terno x geraçã, * po; otuííocs q ouac 8 1 reles 
ftcarãt^íuídídodcmtjiuerfoercrnoaí comocbegue feu 
rernoabégalaarecãbaraeltãdobunomeosa índíaou 
troqfínocabo^orcrnodíãbaracbegaaoíJfínídcqtía 
fim oupnctf 10 a mdta,pcio rio tudo qteçbann fíiude* 



ZTractado ' 

fce 10 £gala ate bo repno t>o fínídc coite bo&anges que 
cerca toda ba índia poioetras,poloqualrap 6 bégala 
aofínídéem einbarcaçoes-açucre^ço fíníde pap o tlt 
nía$a a 0»nw for a elle no tempo q~ eu netle refldía, 
SposospatanestoemaolÕgooacbínaosOSogoies 
cwo revnobe mup grãdc t x>c ínnumerauel géte:be $£> 
teeftamupbeUícofa,peleíãcó freebas «arcoo acauã* 
flOjPfamtíe couraças % capacetes t traç3doe:efteefíje 
ramrouítasguerrao aCábapa % nella muitas étradao 
famfeffoies agowoo fíníde x oo ref notoo&elU^que be 
raupgrãderepnonaterrafcentroafêso fíníde,* polia 
terrattftro cbega aos cõftn0t>eá:ãbapa.l&a cabeças 
leu repnofe cbama bo$rã Samarcam^ nootfBappao 
feebama cabeça t>e Kartaríajeitesfamctftadoô antre 

O0Scptbao,comotertefíca?ofepbonolíuropameíro 
fcaoantíguídadesjooquaesfegudoelletjefcendem x>c 
% ap ba ftlbo^e Moe poj £/Ba gog, £ fteo fam 00 fcp t bae 
mup celebtadoonoo bírto;íadoie0,a q ãtre 00 maio fcp 
tbaocbamà* JfêafagetasVDosquaesafírmãnâauerem 
fido feríoieados&e nbuas out ras naçõeottlteo fam 00 tf 
quemfeefcreue auerem afugentado mup toipemête a 
€Ie) oím ílep "000 egípcio©,! bo mefmofoeram avario 
iRep 'oooperfaottfteomatarà' a epio tãbè* Kep ©00 per 
faoroeftrupiam (Cpfiríonacapítãt>e aiefãdreríBaguo 
t fub; ugarã afia trespejeo poi foiça varmao,* poi mui 
too ãnoo ba tíuerã tríbutaríatffteo tJcêdco bo mup afa 
wado capitã cbamado bo grã Eamo:lã,q ouue muitas 
pi tonao e afia,* feiioieo muitas tr rasa foiça «armão: 
cõftnãelte0poíbuabãdacóO0i^erfa0,cõo0 quaeo tã 
agotagrádelíga *grf de côtrataçam,t todos, os ânos 
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— *a tf binai 
t> em íttttítoô^cTIed cõ fasendae a0imu$,cohffaê cõfcè 
mar Cafpio,? ao lado com oelEartaroo:? índaAoogrè 
goeacrteecbamé Scrtbaetpouodaaiíamarot % me* 
noifam cbamadoeOBogoieeperfeuerãdo nettee ba pit 
meirat>enotmnaçam i| tomaramt>opar tfRagog trôde 
t>ccêdem tfcocnomínarã.BelkeTH 0edra5ano tra* 
ctadoq fejT>o3nticbuttoqfam Scrtba* ?t>iué alem 
t>omar tfafpío,t ijbe muita gente>baqualba8 vir em 
afudaoo anrícbnftOjbo que refiropera moftrarque c<5 
foima com boquetenbot>íto*£ quãto a efta gentcauer 
ttèrírcomboantif j^emíuaamdaafirma Iam Bíero 
nímofobie €5ccbíel fer opmiã^algue eltee Ogogo:eé 
nos tpospafladoe tíueram cõrrataçam pefla tf ra adé 
trocõoefCbínae^poícertocafoíipoafuaría^eaeená 
Cbínaacõteceo 8 quefaremoerelaçamabaíiOjmuttoé 
CHcefozam catf uo* * eípalbadóepo* x>tueiTae terraé 
fca Cbína, t outro* moztoe, t namaj asos rtuoe lenam 
^sfíiboejtodarta oe |fco*tuguefeôquefo*ãcattuoe ná 
grande cidade tfanfiUacbaram bâ mouro muito t>e* 
Ibo t>oeprtmeíroe que Ibeefcífifcfcrnaturaloogrã Sa 
niarcbam > qeraperto^diN^rlÍ^lla cidádet>e tfãtam 
tn bâfilbo recendente :t> éfteg>que t wía côfigo bufttb* 
muito gentílbomê. Be efta gente murbem feita t muf 
ypoicíonadajboméegrandeejbè^políoe t aluoapo 
la maf ot parteipotque píuê em terra fria pera boflor* 
4effét noite refpeítcoa terra fane ta íaiêtffteefl&ogo 
*ê« coirem aò lõgov a Cbínã 00 £artaroe,4 fe eftcndê 
*efdo iKogótate balagoatlBeof bte * rio2banae,quc 
be mur grãde remo 1 8 mui ta % innumerauel gê te • Be 

cftag.entebermelbacomttnpiête mamalua ; andã nu* 
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ffrattadfo 

toa cfiriaperaefmaiComiF carne cr ua,t rnt5 o& coipoa 
com bo fau#ue?>eUa:pcUo qual com5m£t e fam fedo?£' 
to* t tem mao cbriro.a firmou me bu Cbína t elbo íj at 
gfiao ve je$ quãdo ellee tunb am cõ t ra as t e rra* ©a c b í 
Raifebopencopínba^aparre^ondcelleapinbam^ue 
cramfentído0pellocbetro:tquãdopã aa guerra leuã 
ba carne cruat>ebaí£ o©efí pera comer? > comem nar e* 
fta maneira t-pmam fe cô boíangttcpcrafefa3eré mai0 
foxteo t robuftoo tfc,puocaremnaguerraacrueldade> 
pele) am tãbé eftea a cauallo cõ a rcoe * f reebae, t pfa m 
ftc rreçadoe^com eftesbe bacon tinua guerra "000 £J>í* 
iKK,-«-como cenbo t)í to tem oe £bina* c£ legoae(t>í jcti 
doout roe que feram mato^oe muro ã t re fí t elleo, ode 
bafempxe guarníçõe0*oe gente peraôfefat^étrada* 
©00 2 ar caros* flfcodcíe crer que elie muro natri bc c&t 
nuadoíenam qfe antremetem alguo mõteeou ferrai 
pox Ame afirmou bufi tftoroa ff* e rfía que auf a femelbatí 
te0ob:a0nalgua0parre0x>aperfta,cõ fe aníremeterê 
outeiros ouferraotflfirmoufe aoo jfronuguefce $ eft* 
iiamcatiuoe inoe trícwpteíosbo auno^ecíiKC&a,^ 
ba algueannoo q ama ent^coecbinao % Eartaros tre 
45uao? < noanno *c e etncoenra fíjeram 00 Cartaf o» bua 
grãde Strada najCfefoa,t>a quallbe tomaram bua ddf# 
de mu? piíncipabroae acodindo muita gente $00 Cbi 
nao t cercando ba cidade % na m n a podendo ent ra r pca 
fp^a^armao,potcófeÍbo oe bu bomêr e baíí afoue^ti 
uerãmeo coque a elle0 % ao0 caualloa matará, % fícar& 
outrapcjfenoie0 , oa cidade, afirmará oemefmoe gKp 
tuguefe0quet)epoíe foram portos cm Uberdade^quej? 
ílp0O0£içfo0no0tronco0ftjeram0rande0 feftaj* %tí? 
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ba Cbína. 

bomatepouo:beppisefte mup grade íncõucntèfc 
fepoder uefta urra façercbríftandade.Sobie tudotífo 
ba outro ínconueniente mut o gra n dc , cj t írãdo oefacer 
doteettodoeoaqíetêpor rclijiofo^todoeoôíJmaíd 
•do repnofam catíuoe ocl Rey t por motfeoo t>onot>a 
caía tudoboqbanacaíaíetòzna a cl rep/tba moíbcr z 
fílboe efcÕdam bo que p u de ré % comecem ou ica r rida 
T>cnouo:aquíríoelrep eitccíreítona cerra por ôefobe* 
decer e m abuíeubírtnão que era rep, tpo: cllc osfuflt 
$ar renucíouneUeborepno.I&aquíiPem q nánoufam 
fajer nada t>e il,nem nouí dade algua íeiwotade 81 rep 
poloquen£fepodemfa5ercbúrtãoofcmelrep bo auer 
p oi bem. £ p 01 q t> í r a m alg 5 e q f e poderam f a3er f c m el 
rep bofabena ílto^ígoquebe ba getet>a cerra 'oe ma* 
neí rasque fe nam faicoufaalgua que elrepnam íaíba: 
t qual q uc r p o* p e qno que fe j*a pode falar cõ el r ep , polo 
íjeada bu bufe a nouao quelbeleuar poi ter oeaftã t> c fa 
lar cõ ellc : polo que fem rota de t>el rep nada fe pode fa 
jer,tfa acima .tnõftramo* faltar Ibeba vótadepa cou? 
fat>e cb:írtãdade.»í ut oaíéa todae ertae coufae algua 
sefarranjoese pòituguel ec>,*o c maneira Q poi todalae 
rfaaacbaudatalbo* tínconueníentee pêra confeguír 
meuôocfe/oe * intento jpoloqueauCdo cu eftado perto 
Oebuanno na terra % pendo qnellanã podia fajer fruí 
to atempe padecer graue^^oençao^etrcmínepídírar 
cftatcrra,tpo*mem3erémuitaocoufa0T>aCbína t a 
*jenteT>ella tcroefpofitçamperacbzíltandadc t que era 
amiga t>a rejanvoetreroínep [a que nclta t erra nã fi5c* 
ranbupwucítot nambáutíjara maí6 quebu gentio qj 
oei£ep na coua^bír mecamínbox)» cbínaem bua nao 
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t)c cbínas que entam na terra eftaua,naqual melcuar^-; 
cômuítoboavõtade^ãcíòmeboniilboxíjalalbado^a 
naolemmeleuarenbô £nt*rcíT<antee me faserêmuí' 
taecbarídadee.iEtta foyba caufa,* po: cftee meos me 
mouí bír aa Cbínfl bo q uèlta U}yt ocípofíçam que nella 
acbef perafeoimirbapalauraoe , oeo0 > tO6 íncôueníê 
t e s q nelía 91 bep p c ra f e fa5e r f r uc r o ,no f í m t> a ob:a qn 
do falar t>o# rtcoetjoscbínaebooíre^la rcmctoboleí 

toz.S^qtènlxtfatí^ ln ^ e 
podíaefperar;be tipo que comece a meter ba mão na 
obza: % pera principiou cila be "oe faber cj eftc nome Cbí 
na nam be nome pzopiío^a £êtcT>clta terra>nê *oa mef 
ma terra,n£ comumête na tf ra ba noticiado tal nome, 
fométeantretodaba géteoa índias ãtreba que t?íue 
na0partee 4 ooful > comobe25Balaca > Síam > ^aoa>anda 
clta^enomínaçam^e Cbínas, t afli ãtre 00 tfbínas que 
cõnofco comunicam tandãaiurc noa.I&o nome^pzio 
t>elta ter r a be Eame nam anunciado bê bo e,fenã quaff 
çomedpOMbonome^agcnte^aterrabcEamgíM)^ 
de aí a píndo efte Kpme Cbma^an t re ae gen tee^efe^za 
^aterraandaTiãmnolabemoOímaepodeíecõ/eiturar 
que ba gente quenostéposantíguoenauegoupera aq 
líaepartcepoipaffar polia colta^e bu revnoq cbamã 
Caucbim £bína,t tãbénellenegocear ifaser mãtímeit 
toe % ft refrefear pera bocaminbo^oa terra quet>ar auã 
te,qu£be bat>a cbína^ioqlrerno f etnue aomodov>oa 
Cbínae % aos Cbmaa beíubjcí to, z£fta gêteparece que 
t í rado bo iCaucbí m*oa «oenomínaçam t$tte ou t ro rerno* 
cbamou ioda ba terra que pariuiante cbína, quer feia 
íiioquerfcjaboquefoxibapcrdad? beqye bo nome x>a 



Digitized by Google 




1 



t>a tfbina. 

lofa,fica cm todobotátocôieíturabaftátc pera poder 
fc c<5f cítura r quã grãde rer fçi ía bo t»a Cbína t quã eftcn 
didafej a emfuaa terraabamcfma Cbína. 

Capítulo quinto oae p:ouín 

ciarem que fe t>íuíde ba Cbína. 

tte je p icutnciae afirmam geralmente oa*oa 
erra que tèba£bina,x cada ptouincía tem 
bfia cidade mur gráde * mtif populofa t mur 
, obíeemedínctospouabeça. IBa primeira 
que eita t>a bãdatraíndia bebapiouindat>e£ãtão,ba 
cabeça *oerta guinda beba cidade t>e £ãtão,oa qual to 
mat>enomínaçamba,puínda.2£(í erta ptouinda onjc 
cidades cd ba q be cabeça t oitenta v í Uae ce rcadae,a« 
quaea nout rae part ea poderá cada bua fer cidade, pot 
qnefam mur nob;ee t -oe muita géte.Sa pouoaçõee q 
nam iam cercadaeCq" mui raesellaaíam mur grãdeo) 
fam innumeraucía po;q fam eftae t f r ae murpouoa da» 
0utra ptouinda fe cbama Cãfí,ba qual be muito maia 
nobze q" bat>e CÃ tão, x afTí fe cbama ba cidade q be cabe 
ça-oeUa.fôanelta 4>utncia x>ejaíetccídadeo ? ae villa» 
cercadaofammuitao,x affi 00 lugares nam cercados: 
como elta ptouinda fei a mar o» 4 ba t>e £antão,crecem 
muito mato netla oolugareo.&a outra .puíncíafe cba« 
mafuquê,baíua cabeçaíe cbama f ucbeo.JC£ ertapto 
uín cí a-oes cidadeo,ma0fam mur grãdeatmur nobtea 
pot q be erta bua t>ao marotea % mate nob:ea guinei ae>. 
5£ê muito grãde numero 8 pillaa ce rc adae.a e pouoa< 
çdeenam cercadaofamfemcõtoJ&iãtomarotfeja ef 
ta guinda que ba^>e £ãtão t quebaoc«Canfi a mortra fe 
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Eraetado 

po*3elUfoõtembugouernadoiT £Moi Caí? tem am 
bae bit gouernadoz. C ver fe bapo*3 ba^puindat^e (Cã 
tam cõpzcndeaílba ©aínãOj^podeferburernopoi (t> 
poiq besc muita gente t mup pouoada % tê cincoenta 
legoasoe eofta em cõpzídc^tédcoe terra firme ao Ion* 
got>a col ta tanta* ou maí e legoae que ba ilba , t fe etta 
be ba menoi piouincia,ou bua "Dae menoiee, fendo fvt, 
quê bua x>ae maroies^e jaíe camanba fera^Wefta pio* 
uí ncí a efta ba tida de «oe £bíncbeo,na qual tíuerã trato 
00 ponuguefeeno* tépodpaífadoe.fca outra <puincia 
' fecbama£baqueã;oe que becabeçaba grade cidade tf 
fidmquõ: t£ efta piouíncia qua to«e cidade* em q entra 
ba ctdadcoe Xíãpoo,onde tãbé oe poztugueíçenoe tê < 
poe pafTadoe ttaerá t ra toagota todofepaflou a cãtão* 
10a outra ptouíncía fe chama Xuteafim^uf a cabeça be 
bagrãde cidade se i£aquim,ondecõtmuam£te reftde 
d ftef ei)a r puincia l oe5afetecidade0 > adquaee em 
grãde3a 1 nobie3a eçcedé a muita*outra0p*ouincia®t 
Afirma fefer ba cidadetoofbaquim tamanba apenas 
ba poderá bubomé a caualloxrâdadura atraueíTar x>e 
folafolfemtOTcenpoi^famaeruaewreítaetfajépa 
fiadaoepojtaapoitajtíftofoo^oemuroeadêtrojfett 
do ainda 00 arreualee muitograndc0»fca outra ,pttín* 
cia fe cbama t>c (Cbílí m : cuia cabeça be ba grande cí da 
de x>c OSamquímJCem efta,puinciaT>e5afef 0 cidade*, 
rcfídío ãtiguaméte nefta cidade eWUr po* fer t fra tnu? 
fertíl,frefca ? apiasíuel,? mudou a coite eabopaquím 
perasc maí0 perto acudir aa* guerra^^oe^ar taroe* 
f orãHgoamêfeeftapiottínciacõba 8 Cbaqueãbãre? 
iiopot ft^aqui foiã íenoieãdo roda* ae roa tegmti* 
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ateie fa^rba Cbfna ioda burerno. afirma fer eftaci* 
dade tamanbacomeba<5fc>aqmm:nelta ddadepo: me 
moiíaoe auer alli refídídoeiKepnoe têpos paflados, 
cita em cala t>o ifcoucbafí^qbereedoi^a fos£dat>aqla 
guinda bfiatauoat>ouro,na qual eftafcrtp to bo nome 
t>el^erqrerna:tertacubertacõbu ríeopano,* todos 
oepiíncípaeeq rege cita guinda t neita cidade reftdc 
fam obifgadoe todos 00 ?>iaer* Ibe fascr acatamento 
comofe bo piopzf o rep eltiuera p:efeiue:ei)a tauoa fetff 
cotoe em todas ae fefta 0 que 00 Cbínaefa)em>que fam 
piíndpaimete todalaoluaonouaet&utraotauoas co 
mo etías ba em t odae ae piouinciao nao cafae 900 f*õ 
cbaftejmaea crtae nã fas£ acatamento,fe nã nae feftàe 
quando fcT>efcob2em:ondefet>eue notar quam reitera 
:dod fam 00 ttepenertae terrae« Ba outra pioutneiafe 
cbamaSanyí tbomeímo bebo nome oa cidade quebe 
cabeça T>apiouíncia JEemeltapiouínda tre3c cídadce 
Bella piouíncia fomentefe fa5 ba 0bo:celana , t pc:que 
cftapertotteXtariipoojOnde fe vendia muita t muito 
boa xbarataftinbamperafíoefl&oztusueíeôque Te fa* 
r 3ía no mefmo ííampoo.Bía out ra p:oumcta fe chama 
ldutcbto«Zemeftapiouínciaon5ecídadee« 03a outra 
fe cbamafuqttoimfâa outra @uínft.f&a outra Wàmm. 

* OaoutraSíquam.fidaoutrafecbamaSíenf^bonume 

* ro^aôcídâdee^eitaopltímaepioumcíae nam íeíou* 
liet>ecerte5a* 

Capitulo k]cto/m bo qual 

particularmente fe tratada cidade 

; .v . *De Canta 11}% • 

* — 
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Sractado 

TBèdoKe tratar sacidadefceCãtão^cu p*t 
meirobúauifoao0leitoxe0,q antre ae cida» 
deenob:ee,cãtãobe bua ãtre mui tao meno» 
nobíe^aCbína,* multo fomenoe í cdifidoo 
q outras muitaoúnda ÍJ be mais populofa q muíta0,íf' 
to t>í t o pot todo* 00 q b a Piram « andará peQa tr t a fcé 
t ro,Õde piram out rao mui ta0, frxefupoltoelte auifo be 
•oe fabcr,q Cantam emfna cerca,be vc muro* muf foi' 
teo t mui tobt! fei toe t T>e boa altura,* fam quaft nouoo 
aoparecerjcõaucrmíhoitocêtooãnoôqfamfcitoe.fc 
gundo afirmaram 00 Cbinaoteftaro mui to limpos lem 
buraco ne m fcnda,nem coufa q ameace car da,caufa eí- 
t ar c tierta maneira,feréT>e pouco maio altura q" bõ bo* 
mít>cpcdrat)e cataria,* t>abí pera cima ve uíofc» feí 
tO0Oebarro,quafí comobooaporccUana, t>óde canta 
ferem tá ríf oa,qfundando eu bua capella em OBalaca, 
«penao fe pode quebí a r b n como cite s(q t>a cbina for le 
«ado^cabubompícão.aiutafcaíltoauernerta cidade 
. * em todaoaotjemaíOjbSofícíal^cí «erque tífooma 
t c curdadofe rcuer 00 muros,pera bo qual tê bu bom 
falario.* todooooânoaquãdopébocoiregedotea co 
marca apííítarbaptoumda,r>ifttatãb£ cite como aoe 
•oemaíooficíaeojperafaber fefajbt? % có curdado fen 
<>ftcío.£«cbandofe iiféquattirculpaíOU negligencia, 
b e oefpol to 00 oficio t cal tilado. G fe té nece lít dade t> e 
gaiiopcracõcertoçoomuroOjborcedotttafajendabe 

obtigado a Ibefcar bo nece <Ta rio,fob pena q fe pot eUe fí 
car bo concerto 3 namfe faça fer tãbè" caltigado.£o» ef 
ta caufa eltam cõ t ínuam<J t e todos 00 muro0 xrt toda» 
aocídadeo raur intdjro0* in«f bí cõcertadoa, filiam 
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fcatfbína* 

efte* m uros^COcn tro cidade pouco maio t>o anda r 
t>a mefma cidade em fua alturas be caufa t>e fere tpuf 
tomaí*frefca*Xéba cerca çmrodaTwemíl t tvc}cn 
to* t cinco£tapafro*,t té oitenta t tree baluarte*. ai 
gttepouuguefeaQba riram quííerãt>í3erfertamanba 
tfta cerca como ba e £ííboa,t aoutro*pareceo mar o* 
l&acõtat>oepafTo6t baluarte* var feita polomeudo: 
ou troe báfiserã a cfmar pola t?í ftancía ©00 baluarte*, 
ma* como na m cftetè todo* cm pgualttf Itancía^euam 
budmateoutroomenodçíltâte^em nbua maneira po* 
defer bac<JtaPcrdadeíra.2£ê cila cidade % alfí todala* 
«ematepp* bua Wda bo río,ao longo *o qual, affi cita 
como as remate cftam fundada* quafi em pallo> % po* 
lae outrao parte* em roda ti bua caua cbeafcagoa *ot 
íboalargura^n tre ba qual t bo muro fica bfia boatrift 5 
fiapo* onde pode coirer j uta bõ tropel tie g?te,? ba ter 

&âftf ttrada^a* caua&fór lançada ant re ba caua % 
IwpHiro^polo^ficabopcctJQmuro muito maí* altoq 
|>a 6 maio t e rra ♦ Slé *>a cana té toda ria bõ "oefar mu? 
$rãde efta cerca, q tê oa parte cõt raria ao rio feia *oo* 
muroet caua bfioítctro pequeno que oefcobzç todaba 
cídadeçoemuroeRa^tro^écitacercaíetepoHaeí 
a*entr adaottaapoztaofam murfoberba* t alta*,fon 
te* 1 muf bê feítae,cdamea0 encimaram quadrada* 
fenamcomoemT>ê^raoafeitaa«naooutra0parteoT)o 
muro nam té amea*:aparede pomuroaa étrada^a* 
poita* bepe "005c paiTof t>e grofluraja* poi ta*fam to 
«laecbapeadaeveferro^altoabaifo^todao^iãtetfi 
*ut ra* poit a0leuadtça0mup fo«ea,q eitã femp alta* « 
íftõçaf c p eçé/e ni eft í> picfte* Ra qndo fo* neceflario: *» 
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da* a*po«a*na*entrada* técouraça* t adcouraçáé 
flettãsabãdaTw arrcualq íasaolõgotjoríotem tre* 
ponaocada búa,bua cm fròte ?t>ua*no*lado*> qfícã 
cn f c ru£ tí afca* rua* q j aj£ ao IÕqox>o mur*,o* muro* 
t>a* couraça*fam quafito* alt u rat>o* scoStrojba pot 
ta que eita em f roce na courdça,be como baoo* muro» 
t>coècro:tc íãbípo:taicuadíça,a0poitae9díãemrc 
ue* na couraça fam pequenas a* couraçai q cita m t> a 
outra bãda s>o cãpo onde nãba arreualdenã te mate q 
bua porta,* efta nam efta emff õte^atw* muro* ,fe nâ 
em reuee a bua bãda:a* rua 0 t>a cidade toda*fam lati 
çada* altnba mur 'oercíta*íem , oe nbua caltdade fase 
rc (õbone to*tura:a* ruaepncípaeofam algua* mato 
Ia r g ao q ba rua noua *o 00 mercado:e* 8 & \ 1 boa aoe fer 
ro*:faro todas ae t raue* tã r>í rei f a* como ae raae; t?e 
• manei ra^né ba rua n£ t raueffa 3 façavol ta;fòm toda* 
a* rua* * t raue fla 0 mur bè calç ada*,í n d o a* calçada* 
tío longo t>ac cafa* alta*,? polo meo pera mtStt t>as 
agoa* mat* baíç a0 : t e a* rua* pitndpae* arco* t ríun 
f a í 0 que a* at raueflam,alto* t mur ba fet toe > oe quaes 
fa3é a*rua*muítofermofa*i £nob*ecebaddade:tem 
3* rua*p*ínripae* aolõgox>a* cafae c u bc r t 00 aa!p£' 
drca 3 na*quae* t C5baíjot>o*arco*fe vendem muita* 
coufa* : a* caías r 00 q rege ba terra fam na* cn t rada* 
mur foberba*jCÕ bua* alpendoiada* al ta0, g rande* % 
b£laurada*oemacenaría:t£na frõtaría bua* peitas 
mur grande* como pox ta* x> e bua cí dade,com t>au* gí 
^ante*p<ntado*cõbu*ba(lõe*na*mão*:euiPtqúatra 
em bnpagodeCquebe téplose ídolo*) tirado* polón» 

turalçalawe^^í^terelfter^ lbcguwd§ o*pd(fô« 
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iltôfe fracos t>a£artaría,fam nmpmébittdos, poderá 
ft r se S03e ou t re je palmos salto zsa báda sa rua tem 
a frõtesap o:ta principal bn recebi m£ tona mui to grã 
de % tem laçada ao logosa rua bua boa parede se bone 
ftaalturasefn>mcsapoita,pera3quádo bapottacf* 
tíuer aberta nam fiqueseuaflado bo sesétrosoe q vã 
pola r ua:elta poua nam fer ue,n£ fe abie fenam pera os 
Scípacboe sa jultiça,* po: ella entram t US 00 princí ♦ 
paeesacafa,ououtro0quefam tam bõaadoe ou mata 
bonradoequeeUeôrabumladoseftapoatapaíndpalft 
ca outra po:ta tambê m ui to grãde,mae maio pequena 
quebapncipal,queferueperaboferui(Osa cafa tsos 
trocos quando fe feeba ba poua principal;? quando f c 
feeba eftapoua prindpalatraueflam antre ãba 2 bu pa 
Çelgrudado,embo qual ella feríp to bolinai so piíná* 
palsa cafa t pe rafe toanar abrir tras bumíníftro sa ca 
fabo mefmofínalfcríp toem bua tauoa Jgeffeda aopox 
teíroperaquebapoíTaabrir^fem bOqual final nã bapò 
de abzirfob pena se muf0rauecaltí0o. Entrando po* 
íeila po: ta,fe faibu pateo mu? grãde % quafl quadrado* 
que fe ra quaftse carreira sucauallo 1 no meofobu coz 
íê<ta*pouco menos toa lafgurasa po:ta ? q cozre serei* 
fosapoitaafebutauoleíromur grãdeque ella no ca* 
bosopateOjboqualbe tudolageado S pedras quadra 
das com o mb; c í r ao q ue s aram pola cinta a bu borne m 
% t>araltonaalturasa entrada sopo*tal,que fica íoo 
bum segrao no caboselle ao tauolciro> % bo pa eco noe 
fodoe seftecoaredo: bebaiçoquesecemaellepoase* 
graoe:eftc coaredo: someobese tal maneira fagra* 

daantre elleequcsenenbua calídade be lícítoamn* 

» » » • 
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Zractado 

g u£pa(íar pot ette>fenam foo alguoooptinrfpaeo tf ca 
fa»ouaoutroo3fota tambõiadoeoumats qelleeu 00 
quetóanegocearcombooficiatoaçafa tm entrando 
polapotia báfcoc oefuiarlogo a bu lado Recendo ao 
pateo $ tem mup grãdce aruozee perafòmbxa » « towã 
nocabofcopatcoafubírpertfgraoaao tauoleiroíob*e< 
d i to que efta no cabo x> o pat eo,bo qual be mui to grãde* 
no rematcocfte tauoleirofefosem todafualarguraba 
t>egrao 9 toot>egraoperax>£trobuamuitO£rãde alp£ 
doiada,todalageadaT>epedrao quadradae comobo 
tauoleirovefbiaT>ella,t mui toalta % toda laurada x>e ' 
tnacenaria:nomeoT>ellaencottadoaa parede •oafrõta 
riaeltãxmae cadeiraecÕtmaemefaoTHantejbu pouc* \ 
afattadabuaTJaoutraJrâa^eUaOjíibe ba^a mãoesSi* 
da,fcrucaoregedo; t oacillacafa > t ba ta tnãoTrfrcítacC 
taragua^perafrpíeroutroquefejatK maroi «oignídá , 
dc que elte,fe poder aflentanpera cada bfia t>ae tlbar* 
gaa fe fa5£ oouo lançoe que cozrépera rraet> ettc re$e; 
doi x çeboalargurajficandoaoldgottoeladoe t>dle# 
lançoeem cada bu cinco cadeirão cõ cinco mefaetriátc ) 
Tcomobaoíftãcíatjelleoaopiínçtpalregedoifefaboã 
ficam índa que x>e t rae a túltaoo regedoipiinçipaL Cf , 
táoferuepera^esafltlfôteoqeitamcd bopíínctpal ao . 
t>efpacboem negócios graueeroeftao alpédoiadáe pe ' 
raDérropammupgrãdeoapoufentoo.afítpera borc* 
£edoioacafa>comoperaooa(rtlfétee,como ca todos 
oomaíomíníltrootofíciaeo^acafa^qram muttod,co* 
mo^iremooernfeuluganemcadabua^aobandae^o 
pateo eltã mu? grãdeo trõcoot grãdeeapouíentoe>9lTi 
ga 00 carcereiro«(qfam tábê w muita autotitfadOco 
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moca aortgíao q noite * çiat>t0íá>tttaettê etteo troco* 
n^oe apoufentoôt>O0míníltroeç5líc0,níoeapouféLOi> 

ttoèpiinrípaeo^acafa apareci se foia, po:<í pa tudo 
feferué^cponaefecbadaeqtícõtinuamcnteícuepot 
tetroo.t&aemcãtã quatro cafae tf itaspa qtrooficíaía 
piínctpae*,? en cada, puíncf a na cidade 4bccabcçat)â 
jminciaba cmcocafao t>eft9e:em Câtam nam ba maia 
que quatro,poiq como bogoueinadoxt>e Câtam feia ti 
be gouernadoioec:áfí,nam refide cm Catam , íe nã em 
b úa cidade q cita no eit remoce bua t>ae piouínrí ao, pa 
q feia mate fácil bo recurfotrôbae a? piouinciao em 09 
negocioo.Sl? sertão cafao ptíncípaeettoo pimcípaea 
rtgedozee.b^emcácamomraemultad $índa q aam 
fejãse r$t a magettade comocftaojfam toda ria muito 
grádeesout roeofícíaee menozee , principalmente a* 
tH) t rõqueí ro mooi ^fam mui tpgrãdee . banoe muro9 
seCátamsapartecõtraírasoríobua toue alta toda 
feebada per t>e tra6,pera que quê nella andar nam fej a 
turtonemseuafTadosooutcíro cisiflemoo eftaua 
t>oé mu roe, t belãçada cm cõp: ido ao longevo muro 9 
*ot maneira A bc maiecõpzida <Uarga,z par todafetu 
emparandaomuitogaláteo/oaqualíe t>elcob:e toda 
ba cidade, % ao oarseao « campos alé 00 río,4 feruc oc 
paflarépot>oo5 regéJHae outra* cídadeeba Ofteeedi 
ficíoo AferuemoepalfatépOjmuítoo t mur galante* t 
&e ftngulareo edificíoo.ae cafaesa gôte comíi na apa 
rençtape fo*a,fam comunmen te pouco luftrofae > mas 
t>coentroíam muítoperaper>potqnefam comunmenf 
tt alua* como leítc,quc parecem papel burnido>famla 
geadaepepedraoquadrada^aolon0oçocbão a buio 
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£racta<fó 

ípaltttòjpôtttò'^ btvtu 

meIbão,ouquaftpieto,ba madeira toda be muito Ufa 
t muitoí£ual?muítob£laurada? aflentada % toda q 
parece bowída>ou tingida ouembianco, t ba algôa em 
branco tam linda % tá ap*a}tuelaavífta,cÕbãa6agoaa 
adamafcadaôqirafi coit>onro t relusc tce,q lhe fana í n 
f una pín tar c na.Cõfcffo emperdade que nuca v í madé 
ia tam linda como aqlla;f è sepoí0 t>a cafa que efta aa 
entrada biif ateocõ fuaefaudadee t>arao:e5ínba0 x a# 
fegretcecóbô tanque3inbo muito líndo:t logoaa c tra 
da^acafaondefcrécoIbSaemolbereô.Eébua manei 
rat>aIpedreabertopo:T>íanteperabopateoottdetem 
muítogrãdcealmareoômuítobèlaurado^q totiiá bu 
g>anot>acafa,fob:eoequaí0 têfeue o*atoiío0 * «éofeé 
ftítoa^epaojou^ebaf ro:famefteôoiatouo0maí0 ou 
tnenoecuríoloefegundobapoíTançat)ecadabu:toda6 

cafaefam telbadae t>e muito boae tdba0,milbô:eé 
remais oura que asnoffasrpoaAalétteferêbem feí' 
t ae >fam x>e muico bõ bar ro:ae 3 recebi* a a#oafamlar# 
<gae « pouco longaô,ta6©e cima £j ftcbã eiToutme íahi 
maíee(trcíta0,tnorematet)abãda©aruafamgu3rné 

cí d ao cõ galan t a r í ae fei taat>e eal:po: mui toe ãno0 nã 
tem neccffídade&e fe retelbarê,potqcomobobarro be 
muito bõ nam fam pozofae como a e nofias, ou efcabio* 
fa0,ma0 faní mu? Ufae % caltda0, t poi eltarê mur bem 
aíTen t a das nam criam nenb ua tnmundicí a.ffca mui tae 
caíaemuítolíndaepoioétnM bamuitopoucaa fobza 
dada^asmaísfam terreae,2tênomeoT>acídadebum 
têplooe ídolos com totrea altae^oa muro0 , oo0 quae* 
adiam e •oiremoe : t S fua mesquita com alçow mur alto 



tfacbiná. 

* côTeu curucbeoenclmajoa arreualdes tffoíafa m mur 
grãdee t t>e mui toa t>e3ínbo0/oe manei ra 3 algõo ffcoí 
tuguefeo 00 qwferam eõparar em grà*de5aaost>e JWj • 
boa,maaamii; aoutroapareceomaíapeqno^nda que 
bemarott 9 muitomaiavesinboaqbacidadevosmu 
roa ádcntro.t&einurpopulofa.ibctan taba gfte que 
«asentradasçaapoitae^a bldaw rio nam ba quem 
polfo rôper.comunmcnte ba gente quefae % é"tra biada 
«fajem grãrurdoqueoem lugar aoa que leutf cargoo: 

* mandado oaregedowoa cidade tirarinquf ríçã 000 
mitímen toe que cada "oí a fe gaftauam,fe aebon gaitar 
fe roovepexoacincooufcfotmV ©adeorjejôje mil 
&b?a comer? muita vaca i bufara tmaitaa galinbas 
*fann£ftdadet>epef e,oe íjaopiaças t ruaaeitãcbea* 
«muitas raáa t muitomarifco,muitaefruitaetoutro9 
íegumea.flboi aqui pouco maíaou menos fe pode ver q 
0ê~teba em cl tam,t fefepode comparar a *í jboa.as 
cafaríascos arreualdes fam como asDosmuroo aden 
tro,aaruaafam tãbem arruadas t laçadas a línbaco» 
rooaawocntro,* todaapolamarxKparte tãbem mur 
bemcalçadaa,? algtiaoQeUasfam mup largas t té ar* 
coatríunfaía,maapouco6.ai0fiseruaa, aífi fó»a fco* 
muroscomoTJOs mufoaadentrcçoebua báda t oá ou- 
tra ao longosas cafas tem aruozce pera fajer- fombtà 
Cm todas as ruaatw» arreualdes ba nos cabos t fim 

?«Uaspottascompoíteíro6obú0adO0,osquaes tem 
efpecial cupdado"oas feebar todas as noí teo fob pena 

bepotíflb ferem caftígadosgrauementerefeéefcuíd« 
rè,« cada rua tem bummeírínbõ i tronco ; ette be obk* 

■- . ...... 
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Itractado 

gadOjOuasarbómalfeFtojqucoeneíte fijcr alguma 
fcfícíona rua,ou pagar po«Ue> polo qaetè" todaa ae 
Toae todabanoí tepigíajpartindoíeos^a rua cm quar 
teie,t fawm nanoíteíeraquartoo,a pcra final $ citam 
efpertoo,em cada rua tocã bú tambo; onde te toda ba j 
nottefcmpíebôalãternagrãdcaçefa.aopottaotja cí 

dade como anoutece todaafefecbanM põe U átre am» 
baabõ papelcÕ grude pcgado,cõ bo final 'oo capi tam 
15001,1 abzcmfc com fol,víndorecadot>o mefmo capt* 
tam a todao,cõ bofeuftnalfcrtp to em bua tauoa emge 
ffada.Cadapo?ta t£ bucapitam bomem bonrado, * ca 
da bn tem certoefoldadoo que continuamente r>ç úoi* 
tettiesíaingíamcadabua^aepoítao.l&o quç maia 
ba peraçííeroeCantamjttírfeba com bocomfoadrt 
na.tocandoalguaocoufae em lugareapartículareey 

• . * ' ' *- ••. i- .r • .i . * J w 

» ' » - . .. i . . .»-• * - #»•»••. 

Capítulo feptimo Mlgíítedí 

fíriog quebapoUaterra/pentro. ::ai 
CTTtí ©itaatHWCídadeeoa Cbína, q coroo tenbo 
j\\ /j I M t o iam maio nobjeo que Cantam có muna 
I |\V I : rêtaíenijtcnasponaof 00 muros ate boan 
»^JL^dart)omuroi>arãda0epedra,outtjolonittr 
fo: te0,9ltae t mnrhé" obtada«,cdcureebeoo encima,* 
tudo muito galan t e,couía que orna muito * ennobiece 

ao cídadea^otnuroe erorouí taacídadeo fom muito 
iargoame maneíraquepodem paliar po* cima *re« ou 
fluatrobomêaemparelbadoajt emalgúaoparteafam 
todooladrUbadoopo»címa:t todoo feitoe em raran? 
dae cubertaa,* 00 baluartes todoo cÕ parandao altaa 
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t>a Cbtna. 

t cuf ucbeo*,ntdo mur b£ obiado t muito galãte,* « o» 
lleevã muita* pe5C0O* $ rcgè apaífer tépo; t fam fepy 
to*o*íobiemuro* t parãda*T>c maneira 3 em todo* 
cllea fcpode moiar «Ma cidade t>e£ucbeo,ba ql como 
temoetrftobe cabeçaoa pzouíncia^efuquem^itaaa 
poita^oveedoi^afaiéda bua toiremuttoperaperfatt 
dadafotnequarêta colunae todaaínteí ríça0T>e pedra 
ottauadae^ae quaeo tè em roda cada boa t>ose palmo* 
tçecõpiidopodtâferpoucomaiaou menoe T>e qrêt* 
palmo0,poi4nampuderamo*poituguefe* medírlbe 
bocÔpiímento,maetrtolbeepareceoquepodtã ter vt 
cõpztdo. Cftauam poidma enjrerído* % liado* cõ mu? 
grades t mur grofla* traue*,* encima eftaua bua mur 
alta x murfermoíatouefeíta todaem varanda* mur 
galante* ? murb£otnatfa*,ma0 baobzàxjecíma nam 
benadat>emarauilbarpo*auermuita*obiaafemelb3 
teepoz todabacbína/oobofundamêtobe Digno 8lfe 
faber poiferçe tãf a* % tam grofla* colunae todaapgu* 
aee,t rodaeoebuaobiattrc boa pedra, cada boa be 
coufa marauílbofa«£m muúae cidade* •oaepncípai* 
piincipaimétcoefdo cafs t)õdex>efembarcá 00 que go 
oernamtregê a terra ate bacafat>opeedo*t>aía5enda 
90rua0fam tam nobzea % largae^pedé bir poi ella* 
emparelbadoe^esjquínjebomêa acauallo,cÕ Ibefíca 
remaaebandaamur bó0cubertoe onde ríuá muito* 
roercadoie*t>e muita* % trtuerfa* mercadoria* t onde 
t>ebai£ot>o0mefmo0cuberto0fependé muítaefruíea* 
«muita* outra* coufae:efteecubertoe ti toda* a* w 
a* larga* t p?incipae*oe toda* a* cidade*, 00 quae* 
ftruem t>o que fat>ifle,£m toda* 80 ruasPas cidade* 

* t 
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Traciâào 

fiobt eô, que fani ruas reate ou p:í ndpaes ba mu? í ump 
tuofoa x mui toe arcoe tríufòíe,tédo£átão poucoe t ná 
íumptuofoe* Sam efteearcoe neftaectdadee nobxee, 
alem t>e fump tuofoe mui ro galan r ee t mu? bê obiadoe 
fcemaneíra A punbam oepoxtuguefee(queerã leuadoe 
catiuos pola ter raoátro^q cada bjfozfte* rtnba t>e cu 
ftotreemtlcru5adoe>fam armadoe fob*e oitomaiios 
tnupgroflbet mu? comp:ídoe,t t>am poftoe S maneira 
que faiem atraueflando ba rua tree arcoe, ficando bo 
©omeomaíelargoqueoeoaebandaejíndopoftoeoe 
oiro maftoet>e tk>u* emooue •f&ozcíma leuam mu? fin 
guiar % galante edifícíoT>emadetra:becuberto pot cí> 
roaeó telba mup galanteie £to:cel&na,l>a quallbe^a 
muita graça xfermofura^famfcítoeelteôarcoe o cal 
largura toe tal fepçam^ue pode eltar mui ta g£ttfDe< 
baiçoemparadaoa cbuua t opfc&pelloque «baíçotre 
Ueefe pedem mui tae fruí tas * brincos % mui tatrfuerfi* 
dadefcecoufae:* indaqucnalgnaepartee cliee arcos 
fcfom fundados fob*e madcira>em outrae muitas fa m 
todoettepedramupboatmufbélaurada. $a5é cttes 
arcoeparecer aecidadeefoberbae>nob:e0 t ferraoi aa, 
quandotfêoifícíaeenouoeaa terra % tãbem noexrí&eq 
fas£ oeCbínaefuaefeftae geraeejarmãeftee arcoe «oe 
panoôoefeda^çenoítequebebopúncípal 8 fiiaefe* 
ftae,pendurãlbe mui t aslãternae>aô quaee elleefasesn 
roup salâtcs t grãdeet>epano0 sfedátaup bem pinta 
doe,ae quaeo coa daridadeoae cãdeao parec6 multe 
bê.aflieftee arcoe x>c noite cõ eftaelãternae tcóoe ps 
; noe tJfcdafícãmuitofermofoe * parece muitob£;cfte< 
árcoefojenoeoepzíncipawregcdozeeRa § fi^ceUci 
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perpetua memwla > jpeloí poénelle0feu0l?tretro0!pá 
recefer efta enuéçara *oe me mouae furtadas floriu 
no0,como bapolícía^ogouerno t ler 0 cô que gouernã* 
regé ba terra, % bo comer em mefae al ta0,t afft coufa* 
fcmelbãtee^ nbfiae gétee t>a afia tem>polo Aparece 
3 0uí dío quãdo fbp eefterrado pera 00 Ser tae for me 
tídoãtre efteecapartetjorío^banae t oemeteonelte 
maneira t>er ida política t curtumee.^poiiiTw elleno $ 
Krírttbue.lHãapwuef tep tãpoucoãtreefteô bárbaros 
Scftbaeperaonde meoefterraratmpoiq 00 ft.triuer 
itapoliríaromana.^uafíiodalaeadadeeeltam funda 
daeaolõgoee ríoe.ttoo rioa i| namfam muito aitoe % 
rmpetuofoe ti eftae cídadeepcraferuíçopolo ríopon* 
teeoepedramu? nobiee % mur bêlauradae,* nau* t>5 
MpcgÕeofeitoeemarcwfenamçepote^e bê funda* 
doe «poftoeenboa alturatfamcín^idoebõecõoutros 
poKímaocmuF grandee t murgroffae cãpa0:medí* 
ram nao oopoituguefeo t acbarãfcre algãaeveonje * 
alguaôoeoosepaflbe» cõpiídoifameltae põtce muf 
largae, t como 00 ri 00 fam mur largoe fam mur cóptf # 
da6*CÕtarãO0po:tuguefe0O0pegõe0 8 bãabádaein 
bãapõte? acbarãfer£quar£ta t noue,t pozíerç fóítoe 
fem arcoe % todo0láçadO0em©í reíto,todo0 fe lauá cõ 
bamrtattecaboacaboifam aoombieíraeoapetcoua $ 
âbaea0bãda0 mur $alãtem£teiaurada0ietta0 potee 
iam ba p*í ncí pai piaça ^0 cídade0 Ôde fe r édê todae 
aecoufae^oecomeríbo^bcoe marauílbar t>a £bína» 
ibcauermuífa0ponte0pertodaba Cbtna em lugares 
A>efpoooadO0 tnãferê De menoi culto* ob*a £Sa0$ eft§ 
^longosa* cídadc^aiucsfam todao cutfufae t mirç; 

- - ■■■ - 
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b£ ob: a da* .£m alg fia* ddade* onde o* rio* fam mui 
, to alto* % impetuofo*,piincí palm£te t>e grãdc* cbea* 
5 nam fofrê põteeoepedrajfaie pdte* t>e madeira fim 
dadaofobie barca*,** quae*pam emT>ua*oidé6>coz 
rídaepoigroffae cadea* -oc ferro,cô encorto* feito* t>e 
boa banda t noutra mur bè laurado** mar galâte* S 
tnadeí ra«Cõ taram 00 poituguefe* as barcas "DbuapÕ 
te oefta* t acbarã fcré cèto % T>03e:neftae põ tcabc tam 
be baptíncipalpiaçaoa cidade, õ de fe t> edcm to d aia* 
couTa*,p*incipalm£tet>e comer, t vê muitográde mui 
ti dam 0 barca* carregada*fcc mantímentoMDe bua 
bandatfcaororat>apõtefepoéa*enderboquetra5é# 
0uandor£ba ínuernada,quebo rtorar fariofo,oefar 
mãeltadpõftd^ançandoencádeadaebãaozdeveb^ 

ca* pera bua banda aolôgotw río,i outra ordem pera 
outra: tfcruéfe entamçebarcaoçepafíai íem:a*quaie 
fam otnigado* o* regi doie* a *oar pera feruiço •oacída 
de,paga* a cufta t>ae renda*pubuca*oel fiep .toa cã < 
bê t) eita* ponte* muita* pot mui t a* par te*x>a Cbtna • 
£m*lgua* cidade*coireagoapo*quafítodala*riia* 
t oebna banda t outra T>a rua cearem tauoleíro* trepe 
drafce cã teria pera feruíço comfi oa gente: t poi toda* 
8* rua* ba mup boa* * be tci ta*põt e*pera paííarê te 
bua banda pera outra:* polo meooa* rua* bamur grá 
de traftgo*Deembarcaçõe*,3Pã pabua parte < outras 
Ho* iugare*po*onde entra agoa gaventrotta cidade 
té feito no muro mur bõ*pottaí*que té ío*te*poitgJ 
•oegrade 'oe ferroper*fepoderemfecbar<oenoiteu a< 
mateva* ei)rada*pola terra t>entroíam muitobô cal] 
jadae^epedra,! onde nam bapedraoe tí/olo^bc tal 

* j 
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tia í bina* 

qtialTí flcmoo acima no cap. fej to. £m todalao ferrão 
« outeiros onde ba camínboofam mui to bem feí t os coi 
tadooaopícanM çalçadooonde beneceffarío. »e cita 
bua t>ae boao obtaeta cbína i be mui to geral e m toda 
eUa.rlBuí t ae ferrão "oabá da tíoelBiamaotfoô #aoo 
fom coitadao empegraoomup bemfeítoo t noalto^a 
ferra fefa3bô baijo mur bê co»tado,noqualeltabúa to 
rré mur alta,qfe rguala encima cõ bo maio alto t>a fer 
ra,ba qual be muf foíte.mídío fe baparede tJ bfiatoue 
aaeentradaotJâpoztai cra^egroíluraoefcrtbtacao 
«mea.l&a^oeftabãda muítao obiaot>eftao,t aiftaose» 
tteauernoutraoparteo.l&anoolugareefinamfamccr 
cadoe algfias calão •oelauradotes ricoo,ao quaes quã< 
<fóbornêt>eaolõgeCpo»quãtoetíãantre mur frefcoear 
wiedoo t na apa recê outrao cafao fe nã ef tae)p o: cau» 
fa 900 a ruojcdoo, parece a b orne q uc v e qu t n t a o c m p c >i 
togai ,nob»co % altao.Sãemfe dif ao muitas ponmií tao 
partco,que parece e|tar£ em fcefpouoado,maoquando 
fe cb ega onde ellao eilá , 7 eícob: è fe buo lugareo muito 
grandeo t t»e mui too t>e jínbocmuí to bê ar ruadoo,ain 
da q ao ruas comum è t c faro efti et t ao .S am eitao cafao 
muito altao/oe treoou quatro fobtadoo :oo telbadoo 
namaparecê,poiqfobèaoparedeo acima mupbêaca» 
badao ,t lãçam agoa poz canos ea fotatfam eilao cafao 
ftnteot temgrádeotnobtespottaeooepedraría,* aa 
êt rada bú recebimento cercado <5 boas* altaoparedeo 
faíê eilao cafas^ella maneira fo«e«t cõeiteo recebi» 
mê too,pou] acótece aaovc5es amt a rem fe foma pe la* 
drõeoqueandãfalteandoerteolugareoTKfcçrcadoo,* 
como ettee bomêof am 1 icoo fajê 30 cafaotKtf a manei» 
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ra pera alti tcrê boíenfeguro recolbêdofuagête torití 
t ro ga fe ticfend c r c t)O0 í adrõee. Cntrádo na primeira 
cafafceileôCSbegrande^nellabfiôgrâ^esalmarío* 
mur b£ feitos tbelaurado^roasbeobjamatefiafoua 
lejafouratiperagalãtaría:* aífitt? buas cadeiras t^e 

efpaldae todae^c pao mup foiteei mu? bem feita», 5 
maneira q boíeu fa t o be t> c ■oura » t>e encbemão^fiqne ! 
perafilboôtnetoe. 

Capítulo cítauo no qual fe 

t rac ta -ca nobze3a sae caiasses bomce 5 langue real 
* aíftsae caíae^e regedozeeq banae cidades nobzee 
|h| 1 |Sficat>ítoadmaquánob*eefam ao cafae 

006 regedozeex>a cidade t>e Cantam, t ttòflfe 
; mo* 3 ãtre aecídadea nobzee tCátã erat>ae 

J matefomenos.jèoíe afii como tnnitaedds* 

deôefccdccmnobzcsaaCâtamítãtoquãtocílaecEccf 
dé Catam emnobzeja,tãta vsmttiS tê ao cafasToe te* 
gcdoie* em nobzeja aaa t>a cidade s cã tanufle cafae 
fcoeregedozeanaecídadesnobzeejfmKíroíi feebegue 
onde eitãoeregedozes te fcouepateoo muito largos $ 
côpztdos, q ca da buT>ellee fera e grade ca r rei ra «eca^ 
tiallomelteepateoa eítãpzãtadoa jardine muy frefcoe 
noequaeoba muitas aruoaee^cfruítOjftcandonomeo 
coz redozee al toa poloo quaea paffã 00 r ege do ic 0 > t per 
ãbaebáda03oeco:redo:e6foãpoibai£oãtre jardine 
t cozredozeoefpaço gapaflar bagéte q tenegodo,* ga 
bo matoferutçot>a caíaapozq comfimétcneftae cafae 
bamur grãdeeapoufentoe aífiga bo regedozcomo ga 
oaafliitétee^ grãdce trõcoa t apoiífentosga 09 trontó 




t» íbína* 

roèiga aé tâgfoettévft ro grádca bottae cõfcuô tan> 
quc0,no0quae0 temuitopefe^nã tStopapaffát£poco 
mo pacomer.f icafajêdo cada bua •çertaecafa0 tama 
nbo d rcuí t o como bo oe bua bonefta t>í Ua «61a cí dadc 5 
CãMcomooílTcmoôbc cabeça ^a^puíncíaçcCãfijba 
mílcafae em qíeapoufentão0parente0t>el*eF,t iam 
maf grades t mup auetaíadaaen nobzeta % fermofura 
taacafaetJOôrcgcdozcôitepoiDíuífaae fronteríae % 
ponae t? crmclbae:afí rma qué bo x>ío& boe paçoa CS bu 
dik$3bepar£tcçamolberõlttcfpernome SfófoUm 
té rã grâde cerca comobua grâderílla«Sã quadradae 

* tem qt ropouae Ba qtro ruaeímdpaee mu? foberbae 

* muFb£fctta0,cÕ to:ree altas encimadas po:tai3,fd< 
taeemrarádaemurgalãceemerta cerca x>0trotcm?ar 
áíne muuofrefcoe % grãde0)Cõmuito0aruo*ee$ fruíto 

* cõgrãded tanq0T>agoa onde té grade numero 0 peje 
«íTíBapaflat5pocomoperamantímentot)efuacaía* 
ailí tem todo0 00 alegre tee^e boninas t crauoe t er* 
naecbeírofae: t •oenrro tem bofqued^aruosedoefdue^ 
Area^õdetrajmuitodPeadootpoicoe montcfc0t ou* 
t raa caçaerce maneira qt^ae poita* adi tro tem todos 
cê palíatêpO0>po:que nunca podeíar*fo:at>e caía,afli 
pola grandesa oefeu cftadOjcemo pozferaflUer^o ref 
no,quequer ellfter ter feu tepno íeguro t quer tíraraos 
toefangne reâlocafiamt>ealeuãtamêtO0.Sam obuga 
do0 todO0 o* regedo:e0t>a cidade a rrtbortfí ta r t reue 
récíar toda0 a0fçfta0t>o anuo «00 out roe parent eo cl 
Kef faemaa0peje0pelacídade,maôt>e nenbua calí# 
dade podemfap:tO0muro0afoia,pojq fc cometerem 
farda pcrafo*a>feronenbu£ remífíamíam iogopzefos 
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gadOjOuattarbomalfertojqucoeneíte fijeralguma 
Uftctona rua,ou pagar poulle > polo que té todaa as 
ruas toda b 3 not t et> í$i a ,par t í n dofe oqv a r ua em quar 
tetô,t fa5cmnanoitefep0quartO0,ipcrafi|nal q" citam 
<fperto9,em cada rua tocãbu tambo» onde té toda ba 
noitefempte bualátemagráde acefa.Ss ponasT>a cí 
dade (omoanoutece todaoíefeebam,? pôe fc ãtre am» 

baebfi papelcõ grade pegado,cõ bo final t>o çapt tam 
ii»ooj,tabjemíecomfol,vtndoreeadooomefmo capí' 
tam a todao,cóbofeufinalfcríptoembâatauoa emge 
ffada.Cada po?ta té bucapítam bomem bonrado, * ca 
da bfi tem certos toldados que continuamente x>c iiot» 
tefocoíavígíamcadabõa^aepoitae.Bao quç maia 
ba perasíjer-oeCantanvoirfeba com bocomu^aáTbi 
íia.tocaudo alanas coufae em lugareepartícularee» 

. . ' . ; . . - t v # « - - . • # • , 

Capítulo feprtmo balguâelll 

fírio o que ba polia terra entro, f ícíit ê ^ ( o*nf 
^ Sitas t>ascidadest>a Cbina, q como tenbo 
W/Tl [.'oítoíam mais nomes que Cantam có muita 
IfvV I ; céraíem,u' na* poítas^oa muroaate boaa 
■*r v ttV dar t>o muro rarádae 6 pedra,ou tijolo mur 
fot tcs,altas t mur bê obzadas,có cureebeos encima, t 
tudo muito galante»coufa que orna muito t ennobjece 
aocid9dej?.^tnuro6emmuttascída<le0 Um mui» 
largoaroe maneira que podem paitar pot çíma me ou 
<juatroboméeeroparelbadoe,t cmalgúaspartesíam 
todooladrílbado»poicíma:t todoo fçjtoo em varan? 
dae cuber t as, - os ba luar t ee todos có *>a ran das altas 

' ... 

- 
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t>a Cbtna* 

t cufucbcod,tudo mur b£ obtado t muito galãte,* a ev 
Ueefã muítaepe5ceo6 3 reg<? apaflar tipo; x famfepy 
toe oefobic muroe t parãdae^e maneira 4 cm todo* 
eltea fepodemo:arJBacídadet>ef ucbco,ba ql como 
temoet>i to bc cabeçada piouinrta^e f uqucm>ctta aa 
pouatroveedoioa fai£da bfia toire muítoperarer ftm 
dadafotnequaréta coluna* todaeinteiriçaette pedra 
oí tauadae>ae quaco té cm roda cada bua twse palmo* 
t oecõpiidopodiá íerpoucomaíeou menoe t>c <Sréts 
p almoe,po:íí nam puderam 00 poituguefee medi r li» 
bocdpíímcnto,ma0íftolbcepareceoquepodtã ter *ot 
cÕp*ído.£ftauampo*dmaen£eridoe % liados cõtmt? 
grades t muf groflae traues,* encima eftaua bua mur 
alta*murfemofato*refeítatodaem varanda? mor 
galanteei murb£ob*atfa*>ma0baob*àT>ecima nam 
bc ntda^e marauílbarpwauer muitaeobiaefcmeibá 
teepa todabatCbína,loobofundamêtobeTOgno 8ffe 
faber poiferoe tâcae % tam groflae colunas todaargu # 
aee,t todae ©e bua ob*a 1 <ot bua pedra , cada bua be 
coufa marauílbofa«£m muitas cidadee-oaepncípaie 
pztndpalméteDefdo c*F3 trôde^oefembarcá 00 que go 
«ernamtregê a terra ate bacafa , oopeedott>afa5enda 
ae ruaefam tam notaea 1 larga0 > <Sp0dé bir poa ellae 
emparelbadoet^quútfebonrêe acauallo>cÕ Ibeftca 
remaaebandaamupbfocubertos onde viue muitos 
mercadozee t>e muitae % •oíuerfae mercadorias t onde 
ocbai jo VO0 mefmo0 cubertoe fet?end£ mui t aefruí tae 
t mui ta0 outra0 coufasteftes cubcrtO0 ti todw ae n» 
aelargas t p*íncípae0t>e todas as cidade0, oe quaes 
fei^m^oqueía^ifle^m toda0»eru»e©80 çídtdt* 
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Sracêadfo 

JtobteèjQtte fam ruas reais ou piinci paes ba murfump 
tuofos % mui toe arcos tríufaís,têdo£átão poucos t nã 
fumptuofos, Sam eftesarcos neftascidades nobzes, 
alem t>efumptuofos mut togalan tes t mu? bê obzados 
fceinaneíra q punbam ospoztuguefes(queerã leuados 
catiuos pola terra , oétro)q cada buoeftes tínba t>e cu 
ftotrcsmilcru5ados,fam armados fobze oí tomai tos 
innp groflbst mu? compzídos, t pam portos 8 maneira 
quefa5em arraueffondo ba rua tree arcos, ficando bo 
t>o meomaislargoqueos^as bandas, índopoftos os 

oito maftoeT^ott* eim>ous .frozeima leuam mur Bn 
guiar t galante edífícíot>emadcíra:becuberto poz cí> 
mató telba mur galanteie g^ozcelsnayba quallbcoa 
muita graça tfermofura,x fam feitos eftes arcos 8 tal 
largura tt>e tal fepçam^ue pode eftar muita gêtc^oc* 
bai£oemparada*oa cbuua t t>ofol:pelloque sbaisotxt 
llesfe pedem muitas frui tas * bzincos % mui tat^uerfl^ 
dadeoeconfas:? indaqucnalguaspartes eftes arcos 
fcfam fundados fobze madcira,em outras muitas fam 
todosfcepedramurboatmufbêlaurada* f asê cites 
arcosparecer ascídades1oberbae,nobzes % fermoías, 
quandottéoffíttaesnouosaa terra % tãbem nos^íasS 
faséosCbínasfuasfeftas geraes,armã eftes arcos se 
panos©efeda>*t>enoítequebebopzíncipal C fuasfe* 
ftas,pendurãlbe muitaslãternas,asquaesellesfasem 

mur gatótes % grãdest>epanos8fedá>mzF bem pínca 
riosjasquaescoaclarídade^oascãdeas parecg muito 
b£,affi eftes arcos t>e noite cd eftaslãternas tcõ os pa 
nos8fedaftcãmttítofermofostparecêmuítobê;cftee 
arcosfojínosospzíndpaesregedoiesRaqfí^eUe^ 
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t>a itbfna* 

perpetua memodajpelo 3 poé ncltcefenefet rei roôtpá 
rece f cr efta enuêçam "oc memoziao f ar tadae t>e liom 4 
tiO0,como bapolícíat>ogouerno % íepo cÕ que gouernã t 
regé ba terra, 1 bo comer em mefae altae>t alfí coutas 
ft melbã teo <| nbõaa gécee t>a afifa tem,polo 3 parece 
5 @uídíoquãdofopDefterradopera 00 Sertão fop me 
tídoátre erteeoaparte T>orío£bana0 t oometeonelia 
maíieírâ^epídapoUtícatcurtumeerpoiq^íjelleno 9 
Eríitíbtt0«mSapiOtteftertãponcoStreei)e0barbaroe 
Scrtbaepera onde mcfcefterraranupotS 00 fímuer 
na polícia romana.^uaficodalaocidadeoeitarft funda 
daoaolõgoçe ríos.tHoe 1100 íj namfam muito alto0 % 
tmpemofo0têefta0cídade0peraferuíçopoloríopon* 
teevepedramu? nobieo % mu? bêlaurada0>t nam vS 
oopegõeofeúooemarcoofenampepofose bê funda* 
do0 % porto* en boa altura:fam cingi doe bu0 cóout roa 
pouíinat>emuF grandes % murgroíTao cãpao:medí' 
ram naooopottuguefeo t acbarâfcrêalguaefeowe? 
algua0t?eoo5epaflb0(5cdp:ído;famelta0 pÕtC0 mup 
larga0, t como 00 ríoafam muf largoe fam mur copai* 
dae« Cotará oopottuguefeooopegoeo 8 buabãdaeiít 
bnapôte? acbarãfer£quar£ta t noue,* pozíere feitor 
fem arco0 % todoolãçadoa em vireítOjtodoe fe lauã cõ 
bapírta*oecaboacabo:fam aoombieíraooapeitoriaeí 
ãba0a0bãda0 mur galãtemí telaurada0:e!ta0 potes 
fam ba principal piaça^aoddadeo õde fe pédé todae 
a0coufa0 , oecomer:bo^bex)e marautlbar •oa £bína» 
beauermuítaoponteopertodaba Cbína em lugarce 
Çefpouoadoo tiiãferêT>emenojciifto*ob*aifa0<j[ eílS 
#oion$otao cídade^mesfam todao culiufao 1 muç 
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Jtraetado 

bê obrada* .£m algfiaa ctdadee onde oa rio* fam mui 
, to altoa % tmpetuofoa,piind palm£te t>c gráde* cbçae 
9 nam fof ré põteaT>epedra,faie põtee t>c madeira fun 
dadaafobie barcae,aa quaee pam enfouaeoidée» cot 
rídaapoigroflae cadeae ícrro,cõ eneortoa fel toe t>e 
Ma banda * t>out ra mor bé lauradoe % mur galãtc* 5 
tnadeira«Côtaram oepoituguefee as barcas ttbuapõ 
te fceftae % acbarã ferê céto t twemeftae põ teebe tam 
b£bap*íncipalp*a$aT>acidade,õdefei>£dem todala* 
coufaojpzincipalméteoe comer, t p£ muitogrãde mui 
ttdam 5 barcat carregadaafce mantí mentoMt* bua 
banda t x>a oinra t> a pô te fe poé a pender boque trajé* 
íSuandor ê ba ínuernada,quebo riopar furíofo,oefar 
má eftaa põ teejançando encàdead a* bfia o*d£ xíc bar* 
caepera boa banda aotôgotw rto,i outra o*dem pera 
outra: iferuéfe entamçebarcaeoepaíTaíetmaaquate 
fam Obligado* oa regi do:eo a t>ar pera ferulço eacida 
de,pagaô a culta^ao rendaapubzicaeoel ttep.Bte tá* 
bê t> eitaa pon tea muitas poi mui tae par teox>a íbtna • 
fmalguaa cídadeecoireagoapoiquafítodaladruaa 
t çe bna banda* outra x>a rua coirem tauoleíroa t>epe 
drat>e cãteriaperaferuiçocomuoagente:tpoi toda* 
se rua* ba mup boas * bé feí taapõ t ee pera paflaré te 
bua bandaperaontran polomeooae ruae bamurgrl 
de traf agoT>e embarcações Pá ea bua parte * outra* 
«o* lugareapoionde entra agoa ga^entreoa cidade 
t£ feito no muro mur boa pottaíe que tS foiteapoita* 
toe grade t>e ferro pera fe poderem feebar -oe noite: % aa 
jnai*t>ae ertradaapoia terraventrofam mui to bé cal j 
$ idaabepedra^ onde narobapedra oe ti/oio^be tal 

■ 

Digitized by Google 



qual^íflcmoo acima nocap.fe£to,Ém todalaeferraa 
t outeírooondeba camínbpofammuíto bem fd too cot 
tadooaopicam,* calçados onde bc neceflarío. (&e cfta 
bua t>ae boas obt*st>acbíua « bc muito geralem toda 
dla.dêuitaaferrasvabádapos ©tamaa i "oos JKaoa 
fam coitadas emsegraoa mu? bem feitos * no alto -oa 
ferra fefá3 bâ bai£omur b£ ço:tado,noqualeltabúa to 
r ti mur alta^fe rguala encima có bo mate alto?a fer 
ra,baqualbemurfotte>mídíofebaparedeo^uatotre 

a»0 cntr»dasT>apotta « eraT>egroíTurattefepebta$as 
« tnea.i&a^citabáda muitas obtaat>eftas,t afilasse» 
ue auernoutraspartes.l&anoalugares finam fam ecr 
cadoa algúao caias 'pelauradotea rícoe,as quaea quã« 
do bomêpe aolõgeCpo*q«itoettãantre rour frefeosar 
uotedos t nã apareci outra*? cafaa fe nã ettaa)pot cau» 
jfe3^oearuoíed©a>parcccabomíqttet>equíntaeempot 

tugal.nobtes % altaa.^emfe dttaamuitaapotmuitaa 
parteejqucpareceeftaréem-ocfpouoadOjmaequando 

fecbegaondeettaaeftá, fcefcobtèfebus lugares muito 
grandes tsemuítospejinbos,muttobe ar ruadoa,ain 

da q as ruas comum ê te fam efti eitaa.samcltas cafas 
muiroaltae/oetreaouquatrofob»ados:os telbadoa 
namaparecêjpoíqfobêaoparedeoacimamuFbêaca' 
nadas,* lãçam agoa pot canos ea fotatfam eilas caías 
fouea x tem grãdea t nobteapottaeaoepedraria,* aa 
it radabõ recebímen to cercado 8 boas* altaaparedes 
fajôeilaecafaasellamaneírafoiteox cõertea recebi» 
m0too,pojqacõtece aaof ejeoajútaremfefoma "pela* 

d róea que andã falteando etfea lugareattfíce rcadoa,t 
como ellea bombeiam 1 ícos fajê ao c8fas"oe#fcmanet« 

■o 
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Eractado 

ra pera altí terê bofeufeguro recolbédofua géte fceív 









1 




murbcfeitoõabêlauradoojtnaobecbmmaisBafoita 
teafoura^peragalãtaría:* alíit£ buas cadeiras te 
eípaldas todast>c pao m ur fones t mu? bem f ei tas, S 
manei ra cj boíeu fato bex>e 'oura foe encbemâo,qTiqw 
pera filb os* netos» 

Capítulo cimo no qual íe 

t racta oa nob:e3a t>aa caías tios bomês 6 ianque real 
taflitias caiaste regedores 3 banas cidades nobtes 
1 3 fi ca x> i t o acima quã nobtes iam as caías 
,fcos regedoiesta cidade t>e Can tam,í t>ifíe 
moaíi átreaacídarfes nobtes iCátã era -oas 

maísfomenos.flèoís aficomo muitascida* 

desefcedêemnobiesaaíCãramítãtoquãtoeUaseíceo, 
dJáratainemnobwa^ãopsncaiítíaocaíasTosrc 
gedotes em note eja aas t>a cidade 6 cã tam.Ss caías 
tos regedoi es nas cidades nobies,f>mcí ro § fe cbegue 
ondeetfãosregedojes tê fcouspateoa muito largos * 
cõp; í dosj q ca da bfiticlles fera s grade ca r rei ra 'oeca^ 
ua H o; n ertes p at eos eftã piá ta dos i ar dí n e mu? freícos 
nos quaes ba muitas a ruojes t?e fruí toxicando no meo 
coíredojesaltoapolosquaespaffá os regedo:ea,tper 
ãbao bãdastoscoiredoíes fica potbaiioãtre jardins 
t coí redozes eípaço j>a paliar bagête 3 tê negocio,* ca 
bomaisferuíçofcacafaapoí^comâmêtcneftas caías 
ba mu? grãdes apoufentos aflipabo regedozcomo fia 
osaíriJrítc^i^rádcotrõcosjapouíentosgaostron^ 

Digitized by Google 



'6a tirfitá* 

ros 1 ga as »ígfas:tét>et ro grádcs boítascõfcua tau» 
ques,nosquaes t£muítope£e,nã tãtoga paffatípoco 
mogacomer.f icafa5£docada buarçeíiaecafas tama 
nbo cí rcuítocomobose bua bonefta PtUa«Sla cidade 9 
Cãríjqcomooíflfemoebe cabeça ©a^uíncíaceCãfijba 
tu tl caía o em qfeapouíentãosparentessel *er,* Iam 
mar grãdes * mup auetaí adaa en nobzesa % fermofura 
fcascafasT>osregedo:cs:têpo*t>íuífaas íronteríae % 
poitasi>ermelbas:afirma quê bo tno^buspaços t$ bu 
aftes fj beparéteoa moiberel flep per nome <£Iã folím 
ti fã grãde cerca como bua grâdepUla«Sã quadradas 

* temqtropouadeaqtroruad^ncipaeemurfoberbae 

* mupbéfeitas,cÕ tozres altas encimat>aspo*tas,fei' 
t ae encaradas mur galã tes metta cerca x>ét ro tem í ar 
alíns muito ff efcos * grãdes,cõinttí tosaruoaeee fruito 

* cÔ grades tanqs^agoa onde t £ grãde numero t$ peje 
«ffí Bapaflatêpocomoperamantímentot>efuacafa# 
aiíí tem todos os alegretes tte boninas t crauost er> 
iiascbeírofas: foenrro tembofquesttaruosedosfflue* 
Ures^detraj muitos veados ?po:cos monteies t ou# 
. trascaçasroe maneira qt>as ponas adétro tem todos 
ospaiTatêposjpoiquenuncapodefarxfoiaoecafa^fli 
polagrandesaocfeucftado^omopozferaflíler^orcF 
no,quequer eilílcr terfeutepnofeguro t quer tíraraos 
Qefangne reâlocafíamt)ealcuãta;ftétos«$am obiíga 
doe todos o* regedoKStta cidade a r ilborífita r * reuc 
rêcíar todas asfçftae *oo anuo out ros parentes cl 
IRep faemaas peses pela cidade, mas x>e nenbua cali* 
dade podemfap:tosmurosafoxa,po;q fe cometerem 
farda perafota>fem nenbu? rcmíiíamíam logopzefoe 
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t cafti gados cô bat>ldma pena qbeeapf t al,fec tãb£bo 
apoufcnto^cftçôcmCãf^poTqucbcuoeftremo^orcpi 
no,qbeíugarcndcíndaíqucírãnamfcpodéfo3cr pof 
fan tee,potque ptouee el Blep bo repnox>e maneira A n # 
poiTaauerneUenbãalett§ramè(o;x affí em todabaCbí 
na nam ba nbõfeftoro* ti tolo,potq a e ffes paré tee Del 
iRep x quefam oe fangue real,apouf entánoa quando ca 
fam>en tamfegundofam mate ou menos cbegadoa em 
parentefcoaeUder.aflilbee^ambocafaméto^oefer 
uí doieo % mínift roa t ao molbe ree íi bã t>e acompanbar 
bafua>tpera roda ba gétet)efua cafetperafua peifoa 
* t>efua molberfelbcUmf taba renda que mur bemibe 
balia . ba qualfe ibe paga todoa oa mefea fem fal ta , oae 
rendaa publicas t>eltfver:*oe maneira que oa*oeíanguc 
realfempzefam admíniítradoa* pzoutdoeoefta manei 
ra>no que nam ba falta.0e q reg£ ba terra>q fam piín* 
cipaeanorepno,té cadabnlímitadaba rendafegunda 
ba caiídadcoefua peSíoa % oficio reqre:T>e maneira $ a 
eile % aoafeuanadafaltajmaenamlbefobeía tãto 3 cS 
ifrofcpolTamengroíTarjpatrímoníoe^unam noa tem 
po:qftcamao6bírm3o0)Oufampeqno0queo0nampo 
d£fo3erpofiantea:aoqfe a/utaferemcomum£tegaiia 
doiea/oadoe a boa ri da,a muito comer % beber, polo4 
comunmen te nam fòjempioutfamçefeua oídenadoe* 
a ífí q uepo: todae eltae v íaafe gouerna ba terra tf tha^ 
nei ra que na m pode auer aieuan ta mê toe nella* ae ca* 
faesctteeiJ fangue real comunmétefam murnobiee * 
grãdea,naaquaee temgrãdeacercaa % tãqueaoagoa, 
bonâe ifrefcpraa,po*qcomonampodêfarifc>Ta 'oact 
dade^entroçecafafelbe ptouee que tenbá todoafctt» 
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fca íbína» 

pafTa têpo^í quãdoooq" regg ba terra paliam polapot 
ta^eftee nob:eo,quer t>ã a cauaUo>quer cm cadeira, bã 
fet>eapearpo* reuerêçaatepaffarba potta,« em ijnto 
poíeUapalTamoofeuomíníttroOjnãbãçírbiadãdoco 
moacojtamá>ma«patfamfempopa tcalado«.®uuí a 
bftbomendalgot T>ecredítopo»nome!galíotepereíra 
birmão •ooalcardemooitíarrafoiooqnertaddadeXje 
tfãfí efteue fendo catíuo,3 cÕ ao cafao Oftcopare teo 91 
ftetferem tãtao i tá grades, $ era tamanba ba cidade 
gparecíaettaocafaeocuparg mup pouco •oellatfajerê 
neílapouca moifa: * afíi bo tínbaefcritoem bnfeu roteí 
roT)õdc eutiref muttooo qaquíT>t0o;-oemaneíra cj ba 
grãde5a va cidade efcódíaem fí ba multídam % grade* 
javeftaocafao.CcomoeitebomêparecenátJeuernjtn 
ttrntrtopoí0bovío,ftcaparccendoi?erdadeírobo q" co 
munmente afirmava grâctea^a cidadcoe f&aquím % 
x>9 xx> HamquítmqbS cauallose andadura apenas ba 
atrauelíasoomurooadêtrosefolafoljpoío fam cida 
deo reato ? ao piincipaeo^e toda bambina. Sam elieo 
•oe fatigue realcomúmêtemufícoo,tpie5ãfe&e tanger 
bã bua viola, t comoquer $ tenbã pouco ef ercícío « fejâ" 
•pados aboat>ída,fam coinõmête muito gotdoo, % fam 
polo cõfeguínte muito bê acÕdícíonadoo,aptajiuéío, t 
cõuerfaueíe t ce muita boa rejam,muíro cottcfes,muí 
tobemcnfinadoo.í&c maneira ijoo ifcojtuguefeesepo • 
íafce faptem 000 troncoo* terem algfia liberdade, em 

nbuagéteacbauã tantogafalbado,bonra t fouoí como 
nefteojpojqueooleuauãafuaocafaot comiam ? betiíã 

côelleo,* quando elleofe efcufauam,cu nam noeacba» 
«am leuauamoofeuomoçoo^auédofídocatíuoocom 

•oii! 
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£raefad> 

eHee* fendo foi to» nam Oôt>efemparauã,antce acôpa 
nbandooeoeferuíáí t aoemoçoefasíam tátabonraco* 
mo aoefeftoieô.J&euefeaquioenotarcõ quanto tenro 
i íõfide raçar» bc bogoue rno cita terra,quan tat>íiigen 

cia ertapoftaperafeconferuarempajjCOitandoaeoca 
fiõeo que pode auer -oe aleuantamentoeroaquí v em a» 
ue r mui to numerooe ânoe que ba £bí nafe foften ta % ao 
uerna feiura em Ct empajfemguerraointcftínaô. • 

Capítulo nono coe nauío$, 

i tembarcaçóeequebana terra, Tj . 
I^@mo aí anel ta ter ra mui ta ma dei ra t mui to 
|r f ; barata, x mui to ferro mui to bõ t barato, ba 
* » inmenfldadetf nauíoe t embarcações, pot^ 
ba poi todabaterra infinidade "oe pínbaeo 

*ve wurroearuojedoepelocibefaeíla todoboméínd» 
<5 feia poucop©flante ; poder fa 3 er nado t ter enbareaçá. 
1 títocaufabomuitopioueitox ganboq nelloe ba com 
ba nereííídade qba terra oeUoe tem:poiq namfoomé* 
te tem muita multídam •oeilbaoaolõgo^a coira^maa 
muito grãdc eoftapela qual fenauega: t alé t>ítio toda 
batCbfaapoíoentrofenauega t todafeco:rcpot ríoeff 
ba talbamtoda* regam^famnníítoeí miiítográdee- 
9èc maneira q ate oe fine sorernofe pode nauegar «f» 

em embarcacõee.®ualq>capitamaológooomarpo* j 
dêem muitopcucoefpa$oaíutarou3t5toe,tre5ctoe ate? 
milnauioefetberVtemneceirarioeperapeleiar.i: nam 
balugarinbo ao longo t><? rio q m eitequalbadotreéb&r ; 

catfeegrWce ipeqwe.Soiôgofcaeidadefcc grãtam » 
nwissemealegoapoj^ 



Digitized by Google 



ta íbínâ* 

tiíoé q bc coufa marauílbofavcUos « bo 3 bc mal* 8 ma 
rauílbar bc q cfta multidã nuca çeffalecc nê míutfoa qft 
todoboáno:poiquefefacmtríiuaouqrêta,on cètc bfi 
tjía.enírainouíroetãtoô^igonucatjeffalcccrnêmin' 

floar ba mult idam>po:q índa q algãas r ejeo w a ma í 0 
oameno0,fempíeficabamuliidammarauítboía: * bo 
3matebe,qt©do0<»queemrã t>«? carregados, t todo» 
00 que fitó rara carregadoojleuandofatfdaet tra3iMo 
fajendao: 1 bo que multo moitra ba nowe.ja,ab3rtanc a* 
rtq^aoaterra,be q^odtaeitonauíc^cõtraíerê muito < 
groffaefojWaatiepanoôjfedaa t mãrímétoot outras 
mercadoitasitodaoertasfasendasbuastrô pela terra 

*entro,outras vése-oentrotja terra,t nada*et>efb»a 
t>a£bínamemparperafo«T>etta:tbaqteuãO0#oJM 

gaefes t alaúaqleufí oetieSíam, be tã poncaemcõpa 
raçam^ogroHbtratoT>aterra,qquattfica nam fendo 
aada^namfeoeirãdô-oeperjpoispera fota nam t>af 
mais fasenda q ba que 00 i&oí tuguefes 1 Síones leuâ, 
baqualcõfer muita be como fc lenam t ir afie nada t»a 
Cbina,farndo cinco oufefsnaoa carregadast>efeda t 
Delouça^asirtobagrãdeabartãçatriilsa-oatrfa eó 
ftgoíooíepodcíolter:pímeea t marfim qbeopncípal í 
leuâospouuguefesjbêpedcpaííarbapida femeUa,t 
bo trafego 3 mercadoúasqba neita trf a baem todalas 
cídadeapclatrfa-oetrOjAcomotenbooítoqfítodasef 
tãfandadas30lõgot>e#ríos.2Cra5êo«cbínaôbito!to 
comfiBamottrartJ banobwa-oefcu rernoqpodcfitfer 

elfcer oa cbína bua pote 8 nauics-oa cbina ate malaca 
q"fampertoT>e4nbet8slegOQ0,boqT3índa 3 parece q" 

iwmpodefer, todavia becomopoimeíbapbotafígnfr 



Eractado 

fícarbagrãdeja-oacbína,* ba muírtdfairt^oe nauio* 
queuc fí pode lançar, 3o0maFose0nauio0 cbamáfuií 
coopellos q~fam nauíoopera guerra,feítO0 como naos 

grãde0,ao«<)uac0fa3cmmu!toalro0carteUoôt>c ffcíba • 
i t>e i&opa^erattetteepelejarêtoe maneira q" fiquefc 
no»e0t)O0aducrfario0,tpojq namrfamfceartelbaría 

todobofcuvfobecbcgarémuíioeintôô,* cercando bo 
nauio aduerfaríoabalroâ fe cõ elle: t no primeiro come 

timetolançammuítafomaoc cal pera cegarem 00 ad 
uerfaríoo:* affi 000 caitelloo como-oao gaueao lácam 

mníto0pao0toftado8a0udo0,qferu0 como jagucbo0 
fam t>epaomup telto.pfam tábé-oefomaTjepedrat bo 
piíncípalqtrabalbá.bequebíarêcõoofeuo nauioo a» 
ob:ae m©Ha0tK>0aduerfarío0,pera qfiqu£ íe«oieeT>e 
uc0 J ftcãdolbet>ebaíf0,t'oefemparadO0tecoufa cõ q 
le Ibe encubJã: t comopodé" entrar uêaao lâçada© » cu 

tiíada0,Paboqteiãça0cõp»ída0 } t efpadao rôbaojfo 
bie talabarte0fcerríbadoe,O5aoatro0ínco0{$ carrega 
çám pa fajêda>ma0 nâTam tá alcarofoocomo 00 ô* gue • 
rra,índa q~ 00 ba mupgrãde^.Eodooefte© nauio© affis 
guerracomo 8 mercadote&pfam tsoouo remoopo* a» 
fam tnuítogrãdeoi remamnooqtrocíncobomèocada 
b u.lãça doo 8 logo *>o nauio 00 mouê co t al geí to <S fasé 
bírbonauíopoit>íãte % amdã muito pa lar* 1 étrar bua 
barra,* pacometêdooo ímígoo abalroar: cbamã cite© 
remo©£io©lío©;em todala©maneira©t>embarcaç<3c© 
rfamfcefteeJlíoelíoôjnêpfam^outra maneira vc re» 
mo© em nbu generoT>embarcacã.H9a outra©embarca« ■> 
çoe© mèoze© q" íucoofobie bo cõpúdo q cbamã IBãcõea > 
m# tre© reroo©po;bãda t remam fe ttmítob^carrç; 
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g5mttitafa;enda:ba out rasmenotesQ cbamS JKãtéa* 
que temíers fete remos poi banda 3 remã muito t tant 
bem Ituãboa cargas 8ftesT>ous géneros t>e nauiosX 
IBãcões « Aanteaspozíeiêligeirospíam comunmente 
oeladrões, boremarçeftesremosbeempec^eus bo 
mè* a cada remoçada bu S íua bãda,fa$£dopee atra* 
peeauanee.OTosíiincospãquatrOjtínco/epsacadaiT 
moviam tambe^e buas embarcações mufcõpzidas 
comogaleesfem apellaçam « fem efpo*am,ae qes car* 
regã muita fascnda: t -tosem nas afli copadas pera que 
trajedo muita cí rgapoflTammílboznauegar poios rt# 
os q aas resesnam fam altos.Ecm outros muitos ge# 
nerosoembarcaçõesoecarga cj befuperfluocontaroe 
cada bu JBa muitos barcos pernos 5 gente pob:e ; nos. 
quaesanda marido t molber x filbos>x nam tem outro 
apoufentofenambafua embarcaram no meo cuberta, 
pera emparo t>ofol i t>a cbuua:como tamb£ tê os JBatt 
cões t Xanteas t osoutros qtnfleferem comogalees,* 
fam eltas cubertas^emaneira^qftcamoebai^o muito 
bosgafalbados * apoufentosnasébarca$Ôçsgrãdes, 
neftcet>ospob:esfam muitofomenos:alli criãfeupo*' 
qiúnbOjfuagaltnba,? aili tem tãbemfuapobwtnba os 
ta,x alli tem todafua pobiesa % gafalbado«@s bom£* 
Pã bufcar cm que trabalbarpela cídadepera ajuda t>e 
fuftentarfua cafilnba^as molberes andam nas embarca 
£Ões>x cõ bua cana cõpiida que cbega bem ao fundo "o o 
rto>na pontada qual trasematadobuceftínboti rerga 
cõ que tiram marííco,cõfeuengenbo xcõ paffar gente 
pe bua bandapera outra aludam afofterbogafaibadfc 
£ lies ppb je« tod» pia nãPiuem tãpob*e$ % tã malt ra* * 
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tacto* ttôirajo como 00 cj trfucm pob lement e ém $>ot tfr 

gal . 19 a out ras embarca çôce grárf co^nae qce anda to* 
dobo cabedal t>ãbo*,ba qual tegrãdco gafalbadoe on 
de po rfé recolber mui to fa rojcíke te bõ cabedal; ae fu> 
ae embarcações tébuaoafaslargaafeíraeS caníçada 
fã grádee quãco be bo côprfmetuo «clla^na* qcs aga; 
falbá Doueou t rea mil adí e, maio ou menos fegfi do be 
feaembarcaçam^ldue^elta^fam^ereno^oe % adam 
nellasfcttecríadoeiapacetamel^ôffd^ t>a maneira: 
ftgaín tc. i®ep 010 q bc clara menbão botaití a ioáas b u 
peaco^oarrwcojido *nam a fartar,acâbãdo ? " 



t€t)e canas,? be coufa marauHbofa^ererqtiãdofaem 
bo t ropcl q f a5em faíndo b fias po: etnia 'cout ra 0 , pela 
copia íc r muita % bo muito efpaço í| pcê em far*,ap8Cê 
tamfetodobofciaatebaiíoítepo: antre 00 arro5acfr£ 
recebendo 00 que tè curdadot>eltae embarcações pte* 
iníoçoe^onoetíOôarroseepelaôapacentaremnelle* 
pozqooalimpamcomêdobacruaqpoiantreUeenacey 

quãdoremaanottetanflêibebttatabaqttínbo,tíndaq 
cite/ a oíticrlas embarcações juntas conbecê ba fua pe 
lofomço atabaque, t recolbéfe a cila: z po:qfemp*epe 
lo tempoacertãaefícaralguasquefenam recolbé, b* 
ponodasaspartesmuítasbãdastsadêstaabas,! bo 
m€fmoba<>epato0*@uãdoeuiPÍtã3râdemultídam S 
adê e cm cada buaseftas emba rcaçoe e> * todas 1 goace 
nammepareccndopoderêfmiradaspoiadífsné po* 
galíubas poiquefe a tf 1 foza > buas fozã mar o:es , ou t rae 
maíspequenas^oisnampodíãtaniasfcr tiradas cm 
M^ia.ou^ouo.ouquinjc.qutefabercomoaenrauai» 
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ftoffTeram mcferfcebua^e^uao maneirada Mo fttio 
mctcndCDoueou 1 1*0 mil 01100 no elterco»? cõ ba quí 
torado tempo * fcoeftercofac ao criança0.Wo ínuerno 
faiem bua cani$ada g rãde>fobse ba qual po£ aqlle grã* 
dtnumero^eouoe^cbaífo^aquallbefaiem bufbgo 
nam nmí togrãdejCõtíiroado^cbua maneira cer toe -o t 
as atequefacm aecríãçao#i6 poifcrê tiradas 8íta ma 
netrafamtãca0X>amefma0rãdura>7 bapoitodoa 
rioemuicafomaoeftaecmbarcaçõee^olo q fam mu? 
ptouídaeae terras 0iie manriméto^eisfa be muito ga 
folgar se rerpoloo ríoo ba muita mtOf idanroe embar 
caçõe0,bâa0 quepam>outra0quc pê,bruaeai>cla t eu? 
tfae*oremo*£ coroo fejãae par3eaet>arre5 aoeften* 
dwoolbos pareci muttaeembarcttçõe^aolõgcpindo 
<M>e!a>q parece vire couãdopola terra ate q boroéfaj 
rrttaa ellea % clleoa borne que Ibeoefcobze 00 grade* 
tafcoo que tenyiamlbe apa recendo ã te* maio que aa 
t>ela0.£ íunramcntcfet>efcob;em grande* bzaço* 
ri 00 poi onderenn fê>a buao embarcações em quenaue 
gamos regedotes^ao quac* tem gatalbadoo altos % $ 
tíent rocafa^mttítobemfdtae^ouradaôírícaô 1 mut# 
to galam ce; * •oe bua banda \ t) a outra tem fuas jane* 
las grandes comfua 6 rede* tej idaofce feda < x>e t>arU 
ubás muttoftna^lançadaetííantepera qwspodédoo* 
que ertam oentroper tudo boS fornam poífam cllc* 
ferveualíaGOSfcoofccíòia.Comao embarcações x*o* 
uobteoçe jfceguuferem muito rícasx galantes^fírmá 
00 quepirambnas it.our rao,que astros Cbiuas té mui 
tatenrafí^erabáda^oeiaoeaiBjaujaôbacónnua 
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Eractado 

todo bum meôfcecammboate ba cidade t>e£aff :eftam 
cfta9cmbarcaçÕc0nc0lugarceÕdcoerio0fa5éal0u0 
bxaçoôpo: caufa t>oe muítoeladrõee q ba comumente 
nefta,0parte0po;fer eftremofco repnottpaxqo0rioe te 
mui toe toaçoe baa mui tae ebarcaçõee poftaapo* mui 
tae partee;em todo lugar ondeeftã cftaecmbarcaçõeer 
bat^uaepeqnae qcõtínuamêtccoirÊ^enoí te % xxtvm 
íoebuai?tsíaaoutrapoxfer5mttítolígcíro«,tparteiii 
feoet^a^ embarçaçõee grãdeeem Dígíae aoô quar toe 

Rapígíaréafftltwpeqw^ 

âeembarca$0e0ttepaffaí£t>ãfempie muitas juntas*, 
perafepoderem defender bfiae a outrae em quanto 
Ibe açudem oe^oa armada* vfgíae,? na vigia õde Ibe 
anoitece allí ficam ate pela menbã>tpolO0 barcoepeq *. 
noefarn em regue0Íaluoe aa out ra pígí a auãte,* aflfí tf 
rígiaemttígtafamacõpanbadoafcoepequenoeatc fc 
r£porto0empo:toíeguro.Bacídade©oucbeo,quebe 

õde rettde bo gouernadozce Cãfí t Cãtam ate bo eitre* 
mooaptouinctaoe £ãfí; que fam lugares mai0perígO' 
fo0:ba cõtínuamête armadas çe cotéra cíncoSra êbar 
Ciç0e0;toda0eitaegttarda0 .« PÍ0Ía0fepagam , oa0 rê 
^a0comua0 , oo rcrno.IBé fet?eniito quã bêfe goucrna 
ba£bína>? quantacontafetemcõfa5erao0 mercado* 
re0 % camínbante0O0caminbo0fe0uro0* 

Capitu* Decimo oo apioucí 

tamétosa terra tocupaçõeeçoe bomee. 

H£ ba Cbína te rra quafí toda mu? bê apioueí tada* 
pozqcomobatrfafeía4Buítopouoada>agétemuí 

taem^emafía^ 00 bomê^gaftadoiee^ tractandofc 
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%a£bfna. 

tmrf tobênocomer % beber % peftír t no «emaid feruífo 
$fua0cafa0,p*incipalm£te quefam mui toco medo: ee, 
cadabutrabalbaoebufcanpída t todos bufcamt>íuer 
fo* modoet maneirasse ganbaroe comer % corno fuftè 
tar^feua <jrandeegarto0*f a5 ajuda muito a ífiofer ba 
genteocíofa nerta terra mui toaboirecida t mupodíoía 
aod^oemate^t qué bo nam trabalbar nã no comera,poz 
^comumétenambaqué oeeefmolaapobze , polo 3 fç 
acertaua algu pobieoe pedi ref mola a algupoxtuguee 
t bopoitugueelbattauajriãfeoeCbinaeçelle,? soba 
do<)í5íam:pcraqt)aeefinolaaefteque bepelbacopao 
5anbar,foomenteal0fi0cbocarreiro0reccbem piemío 
íobíndofenalgualtoamntãgete % poéfe a cõtar patra 
nbaópera qlbettem algua coufa^Étepadrea t feuefa* 
cerdotee^oôfcuetdoloecomunmôtefamabozrecídoa 
ttrcfefttmadogpolooterempoigéteperdida * ociofa, 
©Õdeo0re0edoie0namlbeperdo3,ma0poiqualquer 
leue culpa lbet>ammuítoaçoute:polo que açoutando 
bua vc$ bu regedo: t)ían te bu (fcouuguee bu facerdote 
feu,t bopotfuguee^endolbepoiqtratauatãmal 00 
feu* padre0 % 00 cínbam em tãpoucaeiiima,refpondeo 
lbe;dteelamt>elbacoeociofo0 % edtdo0«IÍ9usta entra* 
doeu t buspottuguefeeem cafaoo peedoz x>a íajenda 
fobxeboliuramêtot)ebu0pouu0uefe0 queeliauã pze# 
fo0>poxcilbepertícíabocafO;polo grãdeentcreffe que 
t>alUPínbaperaetlíler>entroumuíta gente com nofeo 
eano0per,antreoequae0entroubufeufacerdote:em 
■o 15 en dobo regedo* aflentemíe, fceitã todos a couer g 
grande pielíájcozrédo bo padre como cada bu t>óe ou* 
troepoimedo^oeaçoute^j^oçítocOliabas^teocio 
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faneltà térrareraboiredda^qu^bonaht ^anbâ nS né 
<omera,polo que a cada bu cõuS catar modo ? maneira 
ttevídacomíf íefuftentc:* trabalbacadabã aebufcar 
bat?ída ) poxííbo^ganbalitiremcntclioso3atfiaftaaa 
fttapontadc,tboquclbefícapcrmoitcbeoo0ftlbo0 t 
ne t^pagandofoométcoí rei t06rcaíf3,a(íltJ0ô frutos 
Q colb£ comova* fajenda* em q tratam, q nã fam pefa 
doorbo mapot tributo i| tem,be cada peflba caiada, ou 
SS tem cafafobae facada bõ atino pa#at>e cada cabeça 6 
Tua cafaoou$ majee^famfeflema rembua tirania Ibe 
fa5ímaie(5foopa0aréfeu6 4 otrcito6:fícâfua0fa5é : da0 
t tudo boí| pode auerltureperabo poder ê gojar a fua 
*>õtade:poloqtodO0trabalbãx>e0anbar % s laurara* 
terras* apioueitarlaeJBe Cbãpaa, $ como ei (Ternos 
cõfínacõcaucbímcbínaateetodabaíndta ba muítae 
terrae^efapioueitadae* feítaetóenba* % matos x iam 
geralmête 00 bom£$ pouco curíoíoese ganbar % j fitar 
jpotqnam ganbam tanto q maio ibe nam tírani jcm , bo 
A temfoomente befeu em quãtoettepquer % nam mate 
É>e maneira 5 como oe KKepsfabem q ajgufeu oficial tê 
muito t>í nbero bo manda prender % tratar tam mal a te 
Qlbe to} a rreuefla r quãto tem ajuntado:polo q ba mui* 
toana^laopartesquefeganbambufcíaoufomanaal' 
gfiae moedae,nam bã t>e trabalbar atee 3 nam cofumã 
t gaitem tudo bo Q tem ganbadoem comer * beber, t ía 
$em nopoiíjfc acerraroe pir algua tirania nam acbem 
quclbetomar.©aquíp0comoT>ígoauernaíndia mui* 1 
«tasterraepoi muítaepaneeçefapjoueítada^bo que 
nam bena tCbína^potque cada bum fego5a9o frui to t>e 
xteutrabalboj&a^ 
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te bc apwuei tada^s altos,que namfam tam bõs pe< 
x apam tem mur fermofoa pínbaesjfemeando índa pox 
ant relles algiís legumes õdepodefermas terras enfti 
tas t tefasfemeam trigo t legumes: nas t>arseas,que 
fam alagadíças>quefam muitas % mur compudas ,fe« 
meamarroj:tt>amalgúas©eitaaipar3east>uas t trea 
nouídadesnoaroto.Sooasfcrras altas queíamcoJta 
dasnos tempos t namfamsefpoltasperafe piantara 
ficam t>efap:oueítadas:nenbõacoufaba na terra qt>et 
tem perderpo:pílquefeja:po:qos oflos,aind cãesco 
mosetodososanímaea apjoueitam,fa$endo tjelles 

brincos i lauradosem lugar oe marfím,anen tam no» 
em mefas,lertos,t noutras couf3S9egalantarías:n$ 
felbeperdetrapoT>enbfiacalidade,poiqueafltooscl 



tUÇWH»» * WkfWW^V.I-r-, > 

gemais feruelbe peraenrolar ant re aspeçast>e leda, 
atebocrtercotjobomemapioueítam i be comptado 
poi-oíubcíro.ona troco^eoitaltça,» boleuam-oas ca* 
fas:t>e maneíraque elles t>am t>ínbeíro,oucou1a que 
boralba potlbeceíjarem alimparas p*íuadas,afod3 
queebeira malpolacídadejquando boleuam aas cof* 
tas,po; euítarbomalcbelroboleuamemfellas muito 
Iímpaspoxfôja,tpoftoquei»amT)efcubertastoda vi» 
parecequebcltmpesa-oasterrastcídades, £m afci 

«Sas ct dadesfeefa rtem eftasfellas cubertas pojnam 
X)ar no? o:feruelbe elle cftercoperaeftercare asbouas, 

*xfo§ que cõ eUçcreíeba MtaU^a oteo , rocljuram o$ 
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Eraetado 

c3 terra % diramuòaofol,: aíft feferu^ 4 DetTc > t>fam efh 
íudo mate T>e engenbo qt>e ftoça polo q co bfi bor iaurl 
fa3cndo bo arado 8 tal engenbo qco* ta bê ba terra,aín* 
da que nam fam 00 regoa tamanbo0 como an t re noa* 
teônauiopoigrôdequefefa tpo; muita agoa quefaça 

Íiebõbaefam feítaepo* talengenbo,q bubomefoo af> 
èruadoandâdocõtínuamentccõoepeecomoquéfou' 
bcoegraò^em muito pouco tépobo efgota : fam eftaa 
bõbaô^oe muítaepeçaeaomodo^e no:ae, íãçadae ao 
lõgofcocoftadoçpnaufopoiantrecauerna t cauerna, 
tendocadapeçabupçdaçooepaotjt^oua^alino^pou 
(o mate o» in£oe bu palmo bêtauradomo meo dite pao 
tem bua tauoleita quadrada entenda, quaff e largura 
çebjia mão trauefla,* enjerê bum pao em outro 0 ma* 
netra que fepoffa bem sob:ar,bo encaíjam£to qelta t»e 
todas aepartee b£ fecbado,po; 0de co? re etta maneira 
t>eno:a,bepc*t>cntroT>a largura t>a0 tauoletaefceca' 
da buat^aepeça^que todaefam íguaes;* tra* efta ma 
pieira t»e noaa rât a agoa quãta pode caber ature tauole 
tat tauoleta.^famtábeoecbínaefce íJonífratee co 
00 quaeafasem repiefentaçõeepoiengenboecomoem 

l^oitugaloetrouíerãalgteeftrãgeíroeperaganbaré 
•oínbeírot:perabomefmofím t>e ganbar tínbeiro 00 
t>fam 00 Cbina0.Criã IRoí ínoea % enfifnã nos a f*3er re* 
p:efenta^õe0 > cÕ , oiuerfa0iuaneira0t)eipetltdO0te bo* 
mè&t fce molbere0,t fa3em geito0 % tre0geifO0 muito 
pera folgar x>ei?er •Soo erte género t$paflaro0 criã em 
gafolaamu? b£feita0pera cantarem,* tê comunmen 
te maebo t fêmea em •Diuerfaegarolaa^ pera cantará 
«partam bomaebo^afemea^ maneira que U fintara 
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masnamferefãrt afTífeT>cffa3 bontacboem muftca % 
cantâ todoboãnoieutiucoousmacbot fêmea t emt>e< 
Jêbxo cãtauã como q toa em ab:íl:fuftenrá nos cõ arroj 
cô5Ído enuoltoem bua gema t>e ouo,tamalaues fobelo 
feco, qfe fiqu£ enganã do pa recédo Ibe bí cbinbos.Oi flfl e 
pcima qfe nam^aua efmola nerta terra a pobies, t poiq 
poderam algos pzegutar que remédio tínbã 00 pobies 
qium psdê ganbar^e comer poiíerê entreuados, alei 
jados>ou ccgos,pareceo me b£ fatíf f asellos.lfee coufa 
tngnafce nstar^ ao* cegos Ibe oídenam tida 0 traba* 
Ibo em cj ganba t>e comer,£ibc ferutrem em lugar 9 mu 
(asT>atafona,mo£do t rígo: * comumenteondeba atafo 
na bat>ua0 ; po*3 andando t>oue cegos em cadabua bu> 
fe oefenfadéempiatícar bu cõ out ro>como 00 eu*í ãda 
rem aa roda cõ auanoenas mãos auanãdofe % amiga* 
ueltn£tepiaticãdo«3e cegasferuéT>emolbercs » par* 
tido % re aras 3 as enfeitam ? Ibe po£ arrebí q t aluara! 
de t Ibe arrecadam bopieçot>efeu mao?fo,0fta manei 
jp remedeã bapida aos cegos .É9s aleijados t entreug 
dos q ou nam tem parítes^entro em certograo, ou fe 
os tem namnospiouemçoneceflariojou nam ospodê 
pio»er>fa5é petiçam ao pcedoitta faiédattel JKe? t ej a 
mtn*doperfeusofíciaes,fuaparemelafe antrelles ba 
alguoualgus 4 os poiíamforter obrigam aos maisebe 
gados a que os tomé afeu cargo t osfuftent£ t fe os pa 
rentes namfam poflames pera os furtentar»ou nam te 
parentesnaterra^manda boreedo*x>a fa3enda <tfci& 
recebidos nobofpitalttelAefrpoxq té eURep em todas 
as cidades bofpitaesgrãdes q t£ muitos gafalbadoe 
ttí t ro ebôa gráde cerca* € os ofíciaes do bofpt talfam 
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obitgadosaadmíniitrar aoo que fam seeubêteo todo 
bo ncceflarío,pcra bo qba em cadabiteertea bofpitaeo 
rendas mur ba ( t ã t es p:ouí dasoo fifco real. 00 alei; a« 
doe que nam f ajem,t>am Ibe bú tantot>arro$ cada mes 
cõbooualí comalguagaUnbaoupoiquínbo cjnomef- 
mobofpítalcríãfcfoltembalíantctnencc^ todac dtae 
eoufaofam mur bem pagão fem falta: t po:3 00 que ne* 
fteobofpítaeocomunmétefe recebemfam tncuraueis, 
recebem nos emt> ida: t todos o» que fam recebidos per 
mádadot>opeedoiT>afosenda,famporto0em rol,t ca» 
da anuo fe toma conta aoe ofícíaeo-ooo bofpitaeo -oos 
gattos t oapiouí fam x> 00 enfermos pobica , < fe algfia 

culpalbeacbamouT>efcurdonoqfamob«$adO0,fe!D 
nenbõa remi liam iam caftígados. 

Capíriw/.oos ofíctaes meca 

. ç 06 mcrcadojee, 
Staneita terrat>e todoe os ofícios muita ti 
tídadeoeofícíaes,* muita abundância** to 
^^^_dae ao coufae pera bo t>fo coma neceflarías, 
"s^fSgQg, : a (Ti fe rcquere pojque ba gente be muita. £ 
po;quebo calçado becoufa que maio fe gaita ;oe çapa* 
rei roo ba maí 0 oficiaeo que t>oo outros oficioo. £ m cã 
tambasuaoruao particulareo "oe çspateíroo muito 
comp:ida0,bufl onde vendem calçado rico t çefeda.oo 
traondevendem calçadocomitoe couro:» alcmveftae 

touas rua0ba pott)iuerfa0par teo -oa cidade muito© o» 
f icíaeo efpalbadoo t>elte oftcío.Bo botão t çapatos ri» 
cosiam •oe foza euber tos T>e feda ue «oje0,atoiceladoer 

mteptabt bo>: 
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taascoej cro;adoa,ateT>e cru;ado,t çapatoa 8 ttoua 
crwadoat^abiperabaíso^emalguaaparteaba $a» 

patoat>emeoreal.í&e maneira que 00 rícoe t 00 mui» 
to pob«o podem todoa andar calçados,* 00 rícoa co« 
moquífercnHooçapatos-oemeoreal* t>e real fam T>e 
palba,t t>ígOT>cmeoreat)po*qncba moedaque co;rcl# 
poijdearefpeitooenonbmeoreal.flda algas laurado* 
rc« rícoo.que mandampõerbomganoacamínboacom 
muito calçadofceftcoe palba pera 00 pobtes caminba ' 
tca, t nam bcT>e ma rauUbar aucr an tre ertea í nftci0 ef' 

taelmola,potquenaaparteaT>aindiaba mui toa gen- 
tíoa ri coo que tem cafa« mnitograndeojnaa qnaea ga* 
ftam continuamente muítoarro3pandOT>e comer a w 
doaoepobteatí qualquer qualidade que allíqueré bir 
cQment poloa camínboa tem bonuía poltoa a woe 
beber atodoooacaminbantea.&atambemf e carpen 
tarta muítoo t murbóooficíaeasetodabaobia.Eem 
continuamente feito muitoecaííôeaoe muitas manei 
raa,bu0 enuernísadoa oe bfiperní3 0alante,outro0 p tn 

tadO0,Otttro0foiradO0t>e couro, t aflige outraa ma» 
neírao. ]£emconrinuamentefeita0 muito numero T>e 
cadeiraa^úaafepao bianco muito galantes % outraa 
muítogalanteaTwuradao t ptateadao muito bem la* 
uradaa. 2Cem também cadeíraoem queoa regedoiea 
Um leuadoa aaa cottaa S bomêopola cidadcaa quaea 
fam muito ricaa t "De muito pteço t muitogalãtea: tem 
outramaneira oe cadeíraa,aaquaeafam altas, muito 
licaaimuítofrefcaatodaocerradaOíCom búa ianelí» 
nbaoe cada banda muir galante -oe rede t>e tfSarftm, 
ouipe oflo.ou^e madeira , pellaa quaea quem par t>c 
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fcehtror efcc bua banda t>a rua tt>a outra tudo fcmfer 
t>iiio:ferué cftaepera nellae pié a* molbere* quãdo pá 
pela cí dade.B9o alíento bet>e altura oe boa cadeira *oe 
noflb t>fo,onde t>am aífentadae cõ a* pernae eftédí da* 
l&eftaecadeiraebamuítae? muito ncae 1 0 mui to p:e 
ço:« tambébaalgãaecbãae^écurucbeoeencima mui 
tO0alãiea:ba tãbem muitos leito* muito frefcoo* mui 
to rico$,todoefccbado0em roda,T>e madeira mu? bi 
laurada* Citando eu em Cantamfe fetbumuito rico la 
tirados marfim t 8 bupaocbeirofo^cbamã Carolaq, 
tvefandalo^fepunbaemquatrocétoecrusadoaKou 
fatteCucetaevouradae x bádefae t cdtO0 ) efcrítoxío6 
t mefa^tudo aíftoouradocomoptateadonam té cõto 
nem panouríues souro % vt p*ata,latoeiroe, ferreiros 
tt>c todoeoomaíeofícíoeba muitos xmuf acabados 
oftetae* t muitaabundança^ecoufaeoecada ofído "t> 
tn uf perfeítae^famoc ínfínidadcoe pafilba* 8 la ti* 
ittacbínafeécbe todaba^aoa t síãseftae vafílba* 
*5 na índia cbaraã IBategaría^fam em cada efpede 
murperfcíta6«@famt>etacbo0tfu$areiroe t outras 
r a fllbaet>c ferro fundido, x nam fomente fundem eitee 
Dafoe^e ferro^maeoepoieveqbiadooaetomã a com 
fwarx refimdír.lBa muita multidamçemercàdoie* ff 
peçae xpanoe^efeda^pozqfegaftammuítonamefma 
terra t na índia t emfiam,t bapeçaeT>et>amafco * tafe 
taantreelleetam ricaeqaenã tra3£a noe,po*que Ibe 
nam^oampouUaeboqralélanaterraDétro^endem 
tamba mui t afaria gr ofTa tftnat^iuerfaecojee, feg 
muítoemercadoieeçepanooelinbobiãco % tínto>quc 
bçbo $fc maio gaftaw terral mi mçperãb»»pejag 

* ■ • 
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ttnbo 3 feria t*5 couadoe,ba qualfc p unba emfcej cru* 
jado^t bafíno * groffocomo cada buboquer, % como 
quer que també ba pOKclanafejaçè barro comu quefe 
ttfapoz todaba terra^aCbína % po* todaba índia, to* 
da via ba muítapozcelana grofla % outra muita fina, t 
a algua que nam belicítovender fe comunmente,po*q| 
foovíamtíettaoeregcdoiespozfermmclba % verde, 
agourada t amarelawendcfealgu aberta % muito pou 
ca tmmtoefcõdída*£po;quebamuítia0Opímcee aiv 
treoe (^onuguefeeque nam entraram na Cbína fobxe 
onde U fa í ba pozectana % acerca x*o mat e rial*o e que fe 
faJs^ísendobuequcoecafcaô^eoltraejOurroe queoc 
eilerco t>e mui to tempopodre,poz nam ferem entorna» 
doe oa perda de,parcce me conuenientecoufa ©íjera* 
quíb^tpaferíaltje que fefa5cõ tome aa verdade t>íta 
pe^qboviram^omateríal^apOKelanabebua pe 
drab:anca % mole,t algíia be vcrmelba, q nambe tarn 
fina,ou pera mílbo^iserjbebõ barro ri jo^bo qual spo 
ízvtbè pifado x moído t T>eítadoemt»nquce T>agoa, 
00 qnaeeelle^ tem mui tobem feitor t)epedra^ecantc 
ria,* algu* engeffadoe^ fam muito limpo* , * t>epoís 
V^bem enuoltonagoa/oa nata que fica vc cima faiem 
ao pozcelanae muito ftnae: i alfi quãtomaíe abaixo, ta 
tofam maio groffaM t>a boi rax>o barro fa je bua* muí 
to groflas x baíj a* "oe qfe ferue ba gête polue saebína, 
fas^nao pmeíropefte barro^amanetra qoa oleiros fa 
3£ outraqualqrlouça^epoíe^cfeítae aecnjugam ao 
fol,T>ep#e t>eení utaelbç poé ba pintura que querê pe 
líntaoe anilqbe tamfína comofépee;oepoíox)e enju 
ta0el)a«pintttrae,poS ibe bo vidro,* vidradas cojero 
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naô.9op*íncípaeô ruaeçoa mercâdo:c0,fam aa rua* 
mate piíncipaee que tem cubertO0t>e boa banda t *oa 
oiura^todambopúnctpallugar^apéda^apoTcc 
lananae poua$t>ae cidade^ todo bo mercado: tê aa- 
ruapoitabSatauoacmquetêefcrttotudobo q na fua 
Imj ' afe i>êdc:osqucp êdem me5inbaeftmp2ee,tem aa 
poita arado i pendurado em b 6 cozdel bupedaçoDe ca 
daconfa*teana<Cbínaniuétorupbarbó,mae nãfe traí 
aCãtamfcnam cojtdonbôfe acba cruu.aíftcomofant 
mur groíTaeaefatédaeçatCbína t mutta0,aflt fam ae 
rendas murgroflasq el iRe? •ca Cbína tem^c toda* 
âeparteô^efcarepno.afttmauamalguemercadoiee 
iCbínasque rendia em cadabumanno Cantam al He? 
treemilpícod^epiata^ãdatredpícodfoieftibulBaar 
cadalBaar tem quatro quínt3£6,cada quintal tem qua 
troarroba0:T>e maneira quebuBaarfam^aferea^ 
roba3j? como tree mil pícoa façam mil £aaree,pe!o 
confeguinte mill&aaree f&cmttejafer* mílarrobad,* 
falafepoipefojpoiquenam bana Cbína moeda se ou* 
ronerat>ep:ata/cnamfoot>eíCobie,bo ouro ? piata 
co:reapefo,rJSa0eíie0comofeja5eiitepopuíar 3 aínda 
que ocupada noo tratoô T>a rerra^arecequenam t>eué 
bem faber ba v e rdade t>í fto, t que maroz fccue fer baía* 
roa quefecolbCDoe^ercítoareaeejpoique beba terra 
mur grofla>t ae mercadorias muitae t muito groffae* 
írufiiFenfoimadopOíPtaooaregedozea^que bc enfoi* 
maçam mate certa>poiquelbe coirem ae rendae pola 1 
tnão.querendíamfoooeçereitoa^ofalem Cantam ai 
iRep trescntoapícosçepzata^ueftuem cem IBaarce, 
quefamquatrocejiM^ ttepfçea>-- ( ' 
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tao arrobaô-oe ptata.Ê po:que como t>ítf emodna «Cbt 
na nam ba moedas ouro nem t>e p»3ta>fe nam que co? 
rcapefoboourotbapjata^apefofecompu t venae 
turfo.2odobomê tembalançae t peíoecmfuacala>bo 
quetudobemuFperfeítoemmuíta maneira, Comua- 
meiueoopefoequetemfamseTWcrujadoo ,ate bum 
crojado.i t>c*e5£ansaeatebuatâ0a>búatansa Iam 
treevintêo.i^olonomcocfuatcrrabomenoipeiosra 

de be t>e bum £ael,bn taclfam fero rlgajee, bum ma5 
bebomefmoque Kangattoopcfoepcquenos boma»« 
pequenobebum£õderím,t>e}conderin«fa5cmbnaJi,ã 

ga>oubnma5 : bameonderím tem •oejcaífae que iam 
moeda0T>e£obtc,t búmas temcemcatiEao,* potq^bo 
comun que cotre emlugar oe moeda be ba ptata a pelo 
todoatembalãçaecomo^ilfopozquecomo cada bum 
trabalbaseenganarpo* todaoaotrtaequepode ao ou 
iro í nenbumfefta , O30balá$aotpefoe'oo outro,* todo 

bo que par corapiar aaptaçaleua balança % p»ata qb:a 
da,x ba balança be bua t>erga3ínbaT>e naarfím com bã 
■pefo^ebúabandapenduradopoibucojdel.t-oeoufra 

jbanda bua balancínba, * co*refe bo coJdclpola verga ^ 
tempontoeT>ebucondertmatet>e3conderíne>om>ebtt 
masateoejmaseo.Éttadbalãçaoferuéperacompíar 
polo meudo,queperapelosrolío tembalançae perfeí»; 
taemur púmao* galantes cõ pefoe mu? perfeí roo.lfca 
piatacomunmenteba trajem cbcaoe uga,t poique ç<5 
« balígaba acreccntam^aqttí vem que quem quer fa* 
jerboafajendana terrax>afiCbin3t quelbc fara bara« 
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ratas ao fa^endao pola pxata.Sam 00 mercadoteo co> 
munmcntefalfoo 1 míntírofoo,t trabalbam quanto po 
dem por fajcrem ror n dade naa f ajendac com queenga 
nem 00 comp:a aoieo,p o:que nam tem confcíencía que 
stífo ooacufe,poí terem feítobabito ao mal* 

Capítiujrij.oa fartura oa ter 

ratoefuaabundança» 

0tqcomo temoo&tto ao terrao todao faro 
bemapíoueitadao,! 00 bom£o com ferem* 
comedoieo % 0aitadoieô,fam*curíoíoo em 
bufcarboremedíosavídajja muita farto» 
Ira na terra,t muita abundançase todalao 
íouraoneceffartaeperacomer^pera remediar ba t>fc 
da: tpo:quebo principal mantímentot>a terra be Sf* 
roj.ba muita abndançat>eHeemtodaba tcrra,potque 

bamufíirandeo!>ar$ea0,queoamt)ua0« treo nouidii 
deanoanno»IBa também muito t muito bom trigo t>c 

q«e fajem mui tobom pam,boqual apienderam a fa3cr 

«oo^o«u5uefeo,t>e anteo feuiPfo era boloooo mefm» 
trtgo:ba muito* feí/õeo,t outroolegumeo:fea muita 
ca rne t)etJ8ca t t>c bufa ra,que be comop a c a : b a mui ta o 
ífalínbao^muítoopatoojínftndaoadéojba muita mui* 
tídamTJepoícoaíquebebacarncoeqmaía fe pagam: 

rajemcoopoieoomuítofíníulareolacõea^e^leuam 
muita copia 00 fcoítuguefeopera índia quádo Ia vara 
potPíaoetrato.Crtímáoa Cbínao tãtobopotco,^ bo 
t)ã aoo enfermo«,iCO mê tambemKâ^aa quaeofe rèdi 
emgrandeo tíno«cbeoo t>agoa aaepottaojx quêaopê 
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eôfblambuccnto,t tíramlbcbapclcpcUecoftaejt cã 
bua pancadínbatieífam toda bapcle: toda ba carne íc 
pendeapefopíua>tirandobapaca % bufara % bopoico, 
que comumen te fe pende aos ar ra tee,íaluofe bo cõçxS 
trttctr^quccntamíntdr^fcba^cpefaraperaqttc pc# 
fetn mui to^primeírooe fartam 'ocetther tx>cbcben aa 
gaíínbas pera que pefem maíe^íbem ae farta x>ago£ 
t enebem Ibe oe papes farca x t>out rae coufae«fòo ar? 
ratei x>a galínba^attsadé t rãe tudopalpozbupieçw 
bo po:co t raca t bufara pai meno^t tudopoibupieço 
Ifeo peçebe muito em muita maneirai tudo muito bo, 
t nunca falta nae piaç ae:b* mui toe cangre/oe * oftras 
t outroe marífcoe t tudo muítobõu t>e todaeeftaecou 
fae eftamae pzaça* cbeae:comunmente fam aepiaças 
aaepouae^aecídadee,* oebaíjcooearcod tríufaí* 
que eitam nae ruae largae t piíncípaee como acima T>* 
Ãemoe^t ao lõgosoe cubertoeçae mefmae ruae:ma* 
nam pera aqui íe pender peje nem carne, que pera elias 
coufae ba ruae parttcularé^tírando carne píua quem 
todapartcfepodcpcndenba muttae bottaltçae.f. na* 
boe,rabãoe>coaue* t todoeoecbeiroe, atboe, cebollas 
t outra* bo«altçae> t ude >em muita abundança.fca tá* 
bem muttaefruitae«f peftgoejamef aerer noee* t ou* 
tra maneira t>eame£ae que nam ba antre noe <J tem ò* 
caroçoeredond^copndoe i agudeenaepentaívoe 
Itaeba muttae pafíadae.lfca muttae nosce % muito bev 
a*t muttae caltanbae, a (Ti cuíbarínbae como rebotdá* 
mui tograndee t muitoboa*,* aé reboidãefam milbo 
re*3 ae noflae,poi^T>qíf áfcc todo ba caf ca,b© q ae no* 
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aofabé piantar nem adubar.fòa muitas t muito boaa 
Uramao,ba treo géneros T>elarã!ae soces a quaeo mt 
Ibote^buaeque tem ba cafea muírooelgad^quequaH 
fabem a Puae>out rasque tem ba cafea grófla x crefpa 
tamalaue«bícae0murfab:ofa0,quelbecomemcafca« 
tudosoutra&mafoiesqueas^emaisque tem ba cafea 
cm meo,nem muito0rofTan£muitoT)elgada:eftasfafti 
fomenoepo?feremmttíto^octcada0«fôabã0fí0O0que 
' madurosnam fe podem come r fenam bu sous,maspa 
ffadosfambõSjtleuamnosaaíndia.l&abu generooc 
maçSsquenacot t carouçofam eomoperaspardae>po 
rem no cbeí ro ? faboifam mílbozesque ellas» 85a bua 
f ruí tat>aqualba muitos pomares t t>aífe em grandes 
aruotes mur eftendídaa % ramalbadas,beíruua tjo ta* 
mianbotieameças redondtnbas ou pouco maís^et ja 
ba cafea t be muitoftngular % eftremada f rutta,nam ba 
quemfefarte^eilafempie^eíía^efef ot>e maisaínda 
- quecomammwtajttfenbôDanofaj^l&aDertafruitaott 
t ra maio pequena^mae ba grande be mílboi, cbamã fe 
Jíccbías.fòaoutrasmuítasfruítasjque belargorcft* 
rilas.C comaueralgiiao ruasparticularcsSiialagtís 
bapoitodaba cidade quaft em todas ao ruaeeliala' 
gês. CneHas eftalagés ba mur grandí ift ma abundáça 
t>e comereo guifados*f&a muitos ífcatos x gSalínbae * 
fld£s afiados % coados, t muítaoutra carne>muíto pc 
£eguífado;abuaponavícftarpenduradobum #o:co 
inteiro afíado,x peça cadabuf õdcqutfer que tudo ella 
vti ui to limpamente ffet to:ba moftraçe todo bo cometi q 
^ita guífado cita aa poua,qttaft incitando ao^q palTam 
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íaapoitaciíab5at>afabaôrande«earro3mttíto ence** 
rd? a do t muito bem concertado,? poique 00 negocio», 
fca juftiçafaift comunmemequaftfcaaoejOMapomã' 
te,* muitoatemaocaíaalongepoifer ba cidade mui* 
to grande,ou potíer gente que oe foia vem cõ negócios 
aflí 00 moiadoiea comooaoe foia comem neftaeeiiala* 
gés«@uandoalgubomécncõtra algufeu conbecente 
que t>em *oe ftea,ou que ba oiaa que nam t?io,faudando 
fe bu a outro logolbeperguta fe comeo % fe refpõde que 
na m boleua a buoettea eftalagêa % comem amboa ef cõ 
dídamente % bebem,po:qba muitooínbo t mílboi que 
emtoddaaaparteatteindiajboqualfasem te confep* 
çõeatfe refpõde que f a tem com{do,leuaoa bu elialagé 
onde fomente bapínbo t marífcofob:equebebem,oaa 
quaea também ba mui taa,t allí bo recriada também 
cm Cantam ao longoço murotta banda tf fota bua rua 
Veftalag€a,naa quaea todaap£d£ cáea feítoa em quar 
to^aífadoe % cosídoa % crua,t com aa cabecínbaa pela 
tf ae t cõfuao otelbaa,po*qoapelã rodoacomoleítõea, 
bemanjarquecomeba gente batía^vÊdêfepíuoepc^ 
la cidade em gar olaa«»c muito pera folgar oe per a» 
entradaeoaapottaaoacidade^oropdo 000 q entra 
« faê,bue ca r regadoa *oe cáea,out roa tf lei t õea , ou t roa 
t>e adêa,out roaoebo:talíça,outroa $ ttíucrfaacoufaa» 
twadádo cada bum q Ibe oê lugar .Kc eita t f ra bua grã 
áenob:eja>q poitodaeaa ruaat?ãPéd£docarne,pe£e, 
bojtatíça,fruitat todoboneccíTarío,ap:egoãdoboquc 
tód&oemanetraqpelaapoitaalbepaífatodobonece 
flario coque pode efcufarbfr aapzaça»Oda nofertãoo» 

■ *~ . . 

s 
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fc?f JrOjt tnaíôipiif taabfidançaiíepef e^omar^e ma* 
fieira cj todoloettiae amanhecem aepiaçae cbeae Spe 
%t frcfcoDo mar,q parece coufa marauítbofarmaeçet* 
fpra oefer marauílba vendo bamarauilbofaindutt ria 
quepera^efta manei rafepiouercm temJ&afe tffaber 
que no fim x>t f euerei ro, t cm ríBarço tpar te pe abzil, 
quando ba grandes cbeaajt? em mui topeijçe •oo mar a 
^efouarnaefapdao^oeríoeaolongcoomarjpploquc 
fe cria mui toínfíndopcí je muf meudo vc mui toa ge# 
ncroanaa fojeôtxje rtooJESeftae ouaf eeneíte cempo a* 
/untam fe todos ospefcadoiee^e longo mar em fu* 
aa embarcações,* f untam fe tatuoaquç çoalbá bo mar 
t pòemfe luMOttaetoçe^e maneira que oenauíoa q 
rem^e^aquandoo^tPcmjC^damque be tudo terra 

ftrme,atcequecbc08ndopertooeuífamboquebc fc 
roarauílbam^amuUidam t>ag embarcações* <£ufct 

t)í3erquefcaíuntauampua9milpoucomaíd ou pouco 
meno^eunam bo afirmo poique fe? que nam fe ba ttç 

crenmaçfegundoquçbagentcbemuita rao embarca 
^õee que bana ter rafam tambçm mui tae,aoô boméô 
que Piram ba terra^a Cbína t fo*amlaa>namlbea ficas 
tftocoufairicreíueijpiincípalmcntçpojque nae terras 
que citam ao longoso mar ba ínnumerauel multidam 
©epefcadoKS* fcefcampoíe elteapefcadoie* muito 
grande quantídadcoelte peje meudo* lançam no em 
bua tanque* que tem na agoa armado*, fobic parapa* 
oese mur bafta redeoe Zlrame^ndeoefortentam ate 
'feoflím "oapefca comlbee^ar 8 comera nefte tempo cu 
ftumãí>ír muitogrâdefoma^cmbarcaçõe* $ todas aa 
prtcopaCM^ 
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t>a£bína* 

nafenauegapotrtos>po*4 toda be coitada * rcgadfá: 
t>e rice grandes , t tra3em eftas embarcações muitos 
ccttos po*t>ent ro x poi foia, os quaes todosirô feirado* 
TKpapel paíTadopelo ajep tempera que nam bo paffe ba 1 
a0oa,antea ba poíTa recer,t cópia cadabifteftas ébar' 
ca0esbopeifc4bamttterperaconfinmeaosccltos 4 
trai:leuam entâ ertepeif eneties ceftospoi toda ba ter 
rax>écro>indolbe todos osoias mudãdoba agoa^ to; 
doeosbomídquettfálguapoflibUídade^étro 5 feita 
quintaes x cercas tem números "oepeje em tanques ga 
osquaescõp*ãosceftoscibãmifter,crfã ette peje nos 
tãqucsemmuifobieuerêpocõeftercooe Bufara t fce 
tíaca, co bo qual crece a olbo. £ m todas as cauas t?as 
cidades fecría muito peçe t>a mefma tnaneírayooqual 
com£osregedoies*©elta maneira fica entédidocomo 
pelo fartam muitas legoaslój e *>o marfe enebí todos 
ostrissaspiaçasoepcf efrefco^omsr, £m todasae 
cidades 5 f aviífequefam fundadas ao lõgoT>e rios tê 
el rtef tftuí tos coiuos marinbos em espoei ras,nas qes 
fajéf nas cri açdcs,cô os quaes U$è buas pefeas reaes* 
amntãfc todas asembarcações qfam obúgadaspera 
nê a pefear com ettes coiuos marinbos» t polias no rio 
em rodados 4 temcurdadottoscoiuos, açamânos pe* 
lospapo0)pera 3 bope£elben3mT>eça aobuebo,* aça 
mados lança nos ao rio a pefcar,pefcã ate eneberem ba 
papadax>epe£ebeneftO;t fe be grade f ra3£nonobico % 
>veft aa embarcaçam onde botam todo bo peje t> aspa 
bada*>fa5£dolbobotaraçcftamaneirapefcam ate $ 
jt£bopefeee<SfamcôttMearoepoís4acabã 5 pcfcaí 
R*!?* erabarcaçara oefajaraã nos % Ian já nos a pefear 



Er&iiçtàò 

pera fabepoiefte fartos rccolbem fe aas êbarcaçõc* t 
metênosnascapoeíraeipefcameftaeaueôgrâdemete 
BaelftcpDcmerccaoarc^cdoicabSaou^uaeembar 
caçóeô^cltaejfcgundobcbapcflba^ccadabu pera a* 
? uda T>t fofter fua cafa *oe peje. 

Capitulo tre5c oos tra|09 z 

^nda queoeiCbínae comunmétc fcfam feoa 

É JMIÍ . ícndoolbcc f c( l ucnc - >^ ro,Í00 * naríjcecf» 
| jrT|i inagadoe/^íeíiim^ecbarbado^combíie ca 
j^i^^Jbcíinboenaemaíaâer^abarbauccfa ria fc 
scbam algue que temos roitoe mur bêfeitos tpiopox* 
cíonadoôíCÕolboegrandeejbarbaebípollaejnarije^ 
bcmfeítoe:ma0t»clleefammmtopoucce,tpodcfer q 
íeiam^eoutraenaçõeenoetenipoeaíiti^uoeenueme 
tídaenoe Cbina^em tempo q cUeôcomunicauãuiucr 
íaegétc^Seutraíocomubepeloteeoe piegaecopu 

dodaonoífobommodoantígo^ambelcapozcíma^o 
pcito^tandofcnaílbarga,! todoecm geral t?fanmce 
pelotes magas mui tolargas tra3<? comúmête pelotes. 
p:ctwt)eUnboo»t>efar|aftnaou0rolíáSt)tucrfa0 co 
res.algus t ra3é pelotes a feda, mui tosos vfam nas fe ? 
ftae^cfedaíoeregedpíçeçoniumçtepeftefaríafína . 
n as feftaspfamtrc fedas ricas,pncípalm£te tf carmeft 
boqlnatfranínguêpodetriaícrfenãellee^agentepo 
bzecomíimête tra3 pelote e ltnbob;ãco,po*q cufta pouf 
çomacabeçatrajêbubarretealtotredÕdofeitoorarK 
pbae muito finaefebjetecídae 0 feda pK ta mur bêícU 

1&pfam * mea çílç«^Ppí^nnt«ro,ae qcs faro mwk 



Digitized by Google 



u *.í - > fcôCbma» 
bê feita» x pcfpÔtadfa0,t trase botas ou çapa toe ft«un 
dobacuríofídade ou pofflbílí dade tf cada bo,ou tf feda, 
ou t>ecouro:noínuerno traslmeao calçaoT>e feltro, ou 
groflao oufcelgadaOjtnae bopano befeítofcefeltro: ti 
bfvfom noínuernoT>et>effldoe foiradoa tf marta0,pn» 
«palmeie ao redofoopefcoço:rfam tâoêfce Cabapae 
acotcboada0,t algúe PÍamoeCabaraecefcltronout* 
ucrnotícbaif o-oopelotc:i?fam tf cabellocôptido como 

molbcrco,boqual tra5í bempenfado,t bopcnteam ca 
da*Dtamutt90it)e}ce,trajênoatadonocumet>a cabeça- 
« bo no© a t raueffa do cõ b u pie$ot>e p:ata côpiído % el. 
gadoíooquenam famcafadoa.nmãcebosfolteíroe tra 
jepoiTuuifa efpertadurana fróte mup befeíta, bobar 

me ftcaldepoíctma©ella,peraqucfí^t)efcuberta: tê 
woiatrta nocabello x poiíflbbocría tã cõpúdo.têdocS 

L°l d íí ã ^ c íf lett9dwaocco ^ 0f a« r ííote0comâ0 
^Sf»5 Cab ? O,mae ? nd5ra P a<ÍO0 ^ MÍ Í^ í ^ q nam 
Dammera/udaquco0leucaocco,Eoda pia antrellea 

algnefacerdotcô-ootípIotfídoloo^aníreooíTbínae 
fam mato reueréctadooq- oeoutro^efteecriá cabellot 

Sff T? n0 cume 103 cabc * a a rrema »<te cd b ú pao mui 
£ÍSS?a modo » m ? 0 ^bad9,êuerní5ado tf muito 
bot> ernti^cbama Scbarán eítesfacerdoteo trajêpe. 
íotepieto,tra3ído<)0outro0pc!otebí5co:fam bomé» 
S 2Í r* mM I co "í fe0;ba c «*»«a comú be, cerrada 
bamáoefquerda,fccbánanat>íreítatcbe0á t arredla 
^aopeito moíirãdo <\ têbn a ou tro fceba 
donocoíaçl,t aettemouímétotf mâooaf átã paíauraJ 
J*"*|L nda $ ae Palauradtf ^tccomubetíjerbSâ 
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graetado 

bemneflafridaferefolueemcomenae cottcflaa parti» 
culareôãtreboméeq tc aítíupumoi tqueba^íde q fe 
namtnram.fainarcadoaoebiaçoe.trauadoeos adce 
t^omãoe busnoaoutroeje abaijá * citam có grãdea 
palauras o co*tefia>cada bn trabalbâdcoeser bamão 

ao outroperaq^JÍmeírofealeuãte: z quãto maia bóia 
doe fam,m aie fe s e te neltaa cot t cfíao.lfca gen tebonra 
da t nobte pfa tãbe aa mefat>e mui taecoj tefiaa, oãdo 
tmt>e bçbcr aooutro,i cada bâ trabalba o* var ba mão 
ao out ro no beber,poui aa tnefa na m ba outro feruíçofe 
nam bo t>o beber. Se cbega nouamÊtealgu bofpede aa 
cafat^gúfeuami^ouparentCjfebooonotíapoufa' 
danam eitapeltído^efelta^ntrádo bo ofpede nenbúa 
tnençam nem cõ t a fa5T>elle,ate mandar t rasertjeltidos 
feftf uoa t calçado: t •oepoí e •oe vertido % calçado Par fe 
aobofpede i reccbeocõgrádeogafalbadoe i cottéfiaa 
po:q tc q nam ccnucm q nouo bcfpede t t>e obJígaçam 
fe receba com vertidos « traioe çomúôjfe nam q^cttido 
te felia bo agafalbc , pc:q mito Ibe moftra que fuaent ra 
da emf ua cafa be t>ia t>e fertapcra elle. â^ualqr peflba 
cu pe (Toas que cbegam a qualquer cafase bom £ limpo 
tempo) curtume oferecerêlbe em bua bandeja galante 
bfiapoicelanaoutantaequãtaefamaepeffoae,cÕbíia 
a0oamoiiiaaquecbamãcba 5 qbe tamalaves verme* 
Iba i mur mcdícinaUqueellescoltumá a beber,fei ta^e 
búcoiín.êtoneeruaeqamargatamalaues^õíitoaga 
íalbâ com um C te todo género e pcfibae q té algã refpei 
IO quer ccnbecidoe quer nã ? ami ma oferecerá muítaa 
" reiee.sam ooCbinae mur comedoteat come mui t a 0 
teoaria0,comêabftanwíape{etcarnetbagétebaiw 
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t>a£bína« 

ôaôtejeegutfetudo /ttnto,aeí«oaría0qfebam fcec* 
mer a b úa meia todae íun taa fe poé aa mefajpera qca# 
da bfi cornado qmaieibe agradar, ©agente limpa i 
nobae té muftapotícíacmfett tratOjCÕuerfaçam % traio 
£c ba gente coma alguae coufae grofíe rae* $o*am me 
i T>í a bue fôozt uguefee nobiee moftrar emCan t a m bu 



Ti 




5 





pêra folgaroe verJda cafa em quefe t>aua era fobzada 
da x mui to linda cõ mui to galã tee /anelae t adufae , z 
toda era bã bzín co ; d ta u a m a e m efae poitae em t ree lá ? 
çoe t> a cafa,pera cada cõuídado bua mefa mui tolínda » 
t lua cadeira t>ourada,oupzateada,? cada mefa tínba 
e m f r õ t e b u f ron t al <>e t>amafco ate b o cbão,nae mefae 
nam aula t o aibae nè gua r danapoe,a fTí poiq ae mefae 
iam muítolíndaejcomopozqcomê tam limpamente ;1 
nam t em neceflidade «oeftae coul ao: elí a ua ba fruí ta vo 
ffalogona bozda 8 cada bua t> ae mefae, toda polta em 
oz de m , ba qual era cal t an b ae atfadae % eebu rgadaa , % 
nojeelímpa^t efcafcada0,t cana"oaçucre limpa % fcU 
ta em talbadae,? bafruttaque acima Dilícmooquc cba 
tnamiíicbíae grádee % pe3naa,mae erâ patíadae, toda 
tólafruítacltaua polia cm caitelínboebefcítoi3,atraue* 
fiada cõpaoe5ínbo0 mui to límpoe; peto q todae ae me 
í ae e m r o d a c 5 e ít ee caitelinboe f tcauam como ozna da s 
£ogo ap 06 ba frui ta eilauã todalae ígoariaepoftae em 

bacioefíno0 , oepo:celana > todae muito bê aparadao % 
tnuplimpamétecoztadae* tudopolioemboaozdem,* 
ainda q bíam ozdée t>e bacioepo: cima t>out roe,todoe 
çJiauãpoltoepoltdam^te^e maneira q bo q eftaua aa 
mefapodíacomerço^quífeirefçmíer neceflarío tirar 



Digitized by 



jCractado 

bácto nê mudatlo: % logo eftauà^oas pao^ínbos towi 
• radoo muito galãtcopcra comer cõeUeemetídoeãcrc 
00 "O edoe : t>fam *o cUco a modot>e tenajee: t>e maneira 
cl nadado que eíla a&mefa toeã c5 ba mão,t ainda $co 
mã bua poicelana carros cõ aquela paoeba comê fem 
lbecari grãon poi^comê muitolimpamê tefem cocar 
cõ ba mão no comer,nã tem neceffídade t$ toalbae nem 
t>eguardanapO0:aa mefa Iberê tudo coitado % mufbê 



•oourada^leua bn bocado ts irtnbo,*fooperaíttoba 
utdoTaamefaíbebêtãpoucopoJíacadabocado^eco 
m?rbaT>eribocadoT>e beber t poziííobc rampequena 
bavafflba.lfca alguecbínao que criam vnba* muito cõ 
pildao^ meo palmo a tepalmoiaaquaee traiê muito 
iímpao x eftaôpnbaelbéferuemem lugansoepaospc 
racomeiv 

jCapiru^qudto^e fcalgííae fef 

tas õ oe cbinae fa3ê,t 8 fita* mulicao *. éterrameto*; 
iCoftumãoe Cbínaenoe t íae(5 feuonaciraen 
coo fajer grandes feitaeperfeuerandoatnda 
i nelke bo coftumcooo ã ti gos gentío*«<Coibi» 

_ Imam acbarfeneliae feitas todoe ooparétes 

* amígoe»? todoslbea/udãafajerbogaftoT>afefta,cÓ 
Ibc mandar p:eíemco,po:<3 quãdo ellea celebiarê feue 
nacimentoet>amefma manetralbopaguê.tpoique tê 
cjiae a/udao fajê mutro grade gaito % folcnni dade. fi>* 
feita fa5 fe toda ba noi te,poiq t odos oe gê cí oe aíft como 
andam em efcurídadepíuendofem conbecí mê colecte* 
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^£frd|*almetttw 

mui ta abudãçatte comer t muito pínbo, toda ba noite; 
paliam em comer % beber x multow x Tnuerfoe tégeres 
cõ^itterfoômftrumétoe.Seu^faccrdoteôOferecêfeue 
íacríficíoe afeu0t>eofee veftídoa 8 peiiídnraegalãtee, 
peftemfe x>e •otaería manei ra oeçcjttdurae^capt^fetto 
cantaree 00 íacerdotee em to* bé ci? toada: autre eifea 
facríft cío0,t angeree x camares/empae wcfae eflã po» 
lias ebeae 8 si uerfo* comereo^lauçando cada bg mão 
x>$ í mítboilbe parece^efacerdotee em cantando co 
mo 00 dmaie^atem na ruaaafuapoaaarco* trígfaesi 
umr bem feí to0t>epapel $ tcadafalfoacóipiíieifaí. 
íen taçõe* t>efi0urae,ettattta* x pimuraiM bô^aruo* 
reaalt as x *ooe ramoeveitrõcada^inttF bílaaradastr 
pintada0,õdepo£ mui toe cãdieroe acefoe, t po* toda* 
aepartee muítae alanterna* muito frcfcaex galante* 
jfodae acelae ♦Wae feitas gerae^tre todobopouo>p:ín^ 
dpalmenteembopumêtroTnatJoanriòjtodaeaeruae 
iponaeeitam muf galantemente concertadae,t prin* 
cípalmenceíeefmeram i trabalbamemcõcertarce ar 
coe t riunfaee^armandooeiDe muítoT>amafco x outro* 
pano0Oefedajxcom muita* aianternae* 113a muito» 
rangereet>eT>iuerfoéínftrumewo0 x mufllcae x aa t>ol* 
ta çifto muita abundançase comer x •oíuerfídadee^e 
man/are0,x mtiítaabundancíat)eiPínbo.i3fain tábem 
Itttti tae v>eítex>e repiefentaçõeoVe auf oe>o0 quace rc< 
pzefentam mufbem xmuítoaonaturaUeuahdo 00 re* 
P?efentado*e0 muitobcmvcftidoe x côneertado0> com 
oetteftidN&qttefereqterepera^ 

0 figura, tSOTOiber^e ô teoarfco^ettído $ 

f w 

I 
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Zractado 

r equere ba fíg ara nam cbeos ©arrebique t aluai a de ,00 
qnam entendi bocjaôfí0ura0 , oí5c,a0 vejes fc enfada 
masque" as cntèdcfolga muítot>e as ouuím todabúa 
noítot aa0pe3C6'ou30 t tres noites eltã cõtí nuamente 
ocupados cm rcpicfcntaçõeobuaapoooutrajcm qnto 
ba el t as repzefen t a ções ba "oe auer mefa poita cõ muito 
íomèr t bebcr.Eem nefteá autoat>Oô0rande0T>efarea 
búbe,quefe bubaf e repzcfen tar t>uas figuras t ba t>e 
inudarbotra/Ojbofas^iãtcoetodososcírcunftantes, 
bo ourro be,que afli bo rep jefen ta do: como bo que fala 
Ibo fala em P05 muito alta quafí can tando 3 aas ves&tâ 
aasnaosfajer autos pera qlbcoètnnbeírooo ifeoítu» 
suere0.@sínftiumentosqpfamperatãscr,fambúas 
violas comoasnoflas^índa que nam tàbê feí tas,có fn» 
aecarauelbasperaaa t£perar£,t ba bnasfce feíçam « 
guitarras quefam maíopeqnas, t outras a fefçãtíepío 
iaoarcoquefam menoteon? fam tãbtFtíCooçaínas t fce 
rabecas^tJebfiamaneíraoecbaramelas^quafí arra 
medam as t>e noflb*>lbít?fam oebfia manei ra tf crauoe 

quetêmuttascoidasnefíoDe^atamitãgênoscomao 
9 nbae,que pe r a t ifo cri am,foá muito t fo)è mup boa ar 

moma:tãsêmuítaspe5csmi)ítosinitriimentosfuntO0 
cõcer t ados em quatro P05ea que fa3è muito boa confo* 
íi8ncía.acõteceobfianoíteqfa5Í3luareiíareu cõ bus 
flfcoztugueíesaflen tado embu tauoieí rofobxc bo rio aa 
poitat>enoiTapoufada>t paíTaram bfispoucoo s mace 
bo» em bn barco paliando têpo,tãgêdo ttíuerfos ínltra 
mito©,* folgado nooseouuírba mufíca 00 mãdamos 
cbamar que cbegaffem Ra ende eftauamos 1 q" 00 cor. uí- 

ífariam^elle«çomo^láteainançebo0 fe cbegaraitt 
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fctfCbtuau 

perto cõbo barco * começaram alctf&rtar < iSptm 00 
eftrontétO0,«e maneira qfoigamoaTjeosper cõcertar 
feperaqoenamfi5eíremx>ífcõfonãcía: t começandoa tã 
ger,namcomeçauã todoe ?umo0,íe nam bue efperauã 
are entrarem cõ 00 ourro0,fa3êdo nopzocefí ot>a muftca 
muífcacõpafToe^efperádobue % tangendooutroe:t as 
mai e^ae ve$c* biã todos funtoe em qua t ro t>o3C0 • a 0 
quatro i>03ee eramxwaeptolaspeiínaspo* teno:,* bua 
r tola grãdépoxcõtrabat; a,bu crauo quefeguia a todoe 
1 01a bua ttebecdjOia bõa ©cçaf na poz ttpie«C pfaram 
oebuaboaarte,quépera qfícalíemoecomfede^nam t9 
geram mafòqtwueefpaçoe.lRo^amcelbeé q requeria 
romarpoialUoutroçtacõmijfícaDCDOSèetíecaiiroiee 
t pzomet endonoe que bofariam nam noftscrã.mae bua 
madrugada com 00 mefmoe tnftrumêtoe noe pterã 'Dar 
bua aluotada^ottte tedonamficarécm falta com nof» 
co^Samcomumentemuttoengenboíoetfotíefcemãos 
2£emmui tae enuençõee em toda ob*a : principalmente 
na obia t>e macenaría % "oe ©íbuj o: % ê pín turaefam bõa 
pintoiee^pandpaimêíe ttfolbagée tpaflaro^comoíe 
pode»eriicepano0queano0Píoa£bína*Samardtlo 
foe 1 agudos em todae as couíae:po:que tê bua grande 
i>íue3a t engenbonatural.£alfína guerra mate vfam 
©e ardis xfcemultídanvoo que fe apaoueítamd fteças, 
ainda 5 animofamente çomet «Milfamfcefapas te ma*, 
Iba t capacetes t tas mais armas qT>íflemos atras* 3 
nbnapeflbabe lícito em toda ba terra tra*ernbu género 
t>armá,n£ ainda faca>polo q quãdo bus cõ om roe b: : gã 
/ogamSpunbada0tt>O0cabeUoe:foooefoldado0 * mi 
níttroe-oos capi t ães 5 guerra trajé efpadaefobxe tala; 

f ll| 



Digitized by Google 



Uractado 

bftrtcôetr(badte0,@uSdotii(»rc alguboméqne tê cafa 
t parem ce x fílboe^oepoío Q acabaT>efpírar lanam no % 
t>ciicm no S fcneiocftfdoebõa % vc feubõ calçado*? poê 
lbcfeubarretenacabeça,t aflentamnoembtia cadeira 
t allítfêba molber t fcpõccm?oclboôt)íãtcíJUc,xcom 
innítaelagrímae tlaftímaofrocfpedc ■ocllc: t apoeba 
tnolbcr 00 ftlboe poifua oídem fa5ê bo mefmo, apO0 00 
fílboaoemaíeparentcô^ todo0O0C$maí0t$cafo,x amí 
goe^eí taa ert ae cc ri monías bo lança nn caí jão q pa ele 
temfcíto < Dcpaot)cCãfo:a > cíbccõfcruaítno , oo0Co:po0 
mo«O0,tcbcírofoTinnttobêfccbadotp0ado 8 maner 
ra q nã canfe fedoi>bo aflenrã fobzcooue báquínboe,? lã 
(ão^ooattoacebocbãopoidma^ocaUãobnpano qbo 
fica cob*tado,no qual cila bo oefan to ti rado pollo nata 
ral,? íajem/otâte bfia ca fínba armada çepanoo brôcoe 
cruu0,cÕbnpoualt)cfrõtcoot>cfunro,noql fepõe boa 
mefacõcaftíçae0 xcãdeao^nellapoêpãotDe todaba 
fruí ta q bana trra»£ tudo í (to po£ alífoopo: cerimonia 
^allítembo5fantooítoouquin3ex>ia6no0qnaí0Pét)e 
noite C0tínuaméteo0facerdote0 , oefctt0tcofe0aoferc 
cerfeu0facrtficíoa % rejar Í1130 êucçoe0g£rílíca04lCra 
3è ali muítoabomêo t molbcreepíntadao,! cõ muita*. 
cerímonía0O0quetmã.i&o:5:radeíropo£bomê0 «mo 
Ibcreapíntadoe cmpapelfobze co:dao t comuitorejar 
x c5 mouerem ertaspínturaopollaacoída^t cõgrãde0 
DO3e0x grita0 , oíjem qmandãbosfttjitoao ceo.Eodo* 
t)!a0onnoítc0emqnãtofa3ê citas cerímoníaeba mefa 
poltacõ muitocomer t beber^cabada0efta0cerimoní 
00, tomã bo ataúde t po£no em bu campo onde ettam 00 
finado0,t3llííc0aftapoUotepo,|fco©oo§t?fam be bo 
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ba flíbína. 

mate afpero que tenbo pílio,po*que Hajem pelote* ôô 
tio comu t>e tona grofla a caramba carne, % coidao gro 
(Tao cingidas, t tia cabeçabarre teoT>o mefmopano , fcV, 
too ao modcooe barretee q fet>fam na cerra, tí rãdo que 
erteôrebúaôabaequeibecaéfobzeoeolboaXoda t>ia 
fegundofaro matocbegadosemparentefcoaffí tra5em 
maí e afperoT>oo.®o ^emaíe trasem pano cr uu, x nam 
tam grofTo.lfcoxpar? map trajéT>ootreeannoe:tfebc 
atourbíactn tendo banona^cíjabo ofício Aferue,t par 
citar emfua cafa treoannoo em trítte5a,oequato acaba 
doe toma aa coite a requerer oftdo.Bísfenatfbínaquc 
paflfa 6 noueeentoo annoo que oe Cbínaeiofam 8 i mpze* 
jTam>t ^namfoomentefasemlíttroe^eímpxeffam roae 
lambem figurão Queria*. 

C^cp.Doe trajos % pfoe oaa 

molbereo^febaefcrauoona Cbína* 
l*»^|S molbereo comunmente^frandoasfcoloiti 
I J/Vi got>omartae©oomontco,fammuttoaluaa 
I < ^o\ f « gentíemolfoeresitaidoalguaôoonaríscei: 

muito oo peo com panos^pera que Ibe fíquê oe pee mui • 
to pequenoe,* faiem no pozque temoe Cbinaepo* mate 
gentio molberce ao que tem ce naii3ee % cepee peque* 
noe.flíotodaPÍafevfanagentelttftrofa,tnamnamuÉ 
tobaíf a*Kra3em oo cabelloo muítobem p^nfadoe, re# 

colbídoe* atadoenocumet>a cabeça, isebaíf o ate cif 
maapertadoocombuafíralargainuítobemaííentadíi 
- jEbafitaomadacomioraotpeçao^eouro em roda* 

fí«í 
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Ufam t>e fapascfipiídaeaomodoTteeifroitugutfa^a 0 
quaeotébacinturaoamef ma maneira 3cliae, 2Cra5£ 
, íapnboe*oe mangaalarga^gattã cotmmmérenotteftído 
maUfcdaeeiO0maridoe:maenotra>ocomnandãrcíU 
daefepanotíeiúibobianco.f a5é mefuraao modcoae 
fôouuguefa$,fe nam quãtofa jé treef unta* t apieflura 
da0,í3íatn "oe arrebique * alaarade muitobé aflentado 
Sam comunmê te mui to recolhidas,*} maneira q po: to* 
dabarídadeae Cãtãnamparecíanbua molber 3 fenam 
erãalguageífolafadarae* molbere$bai£ae. £ quãdo 
faê foia namf ampiitaa po: qt> ão nae cadeirão fecbadaa 
t»e 3 temoeoítoacimaquãdofalaaioo^oeoifíciaío ,né 
quàdo en t ra alguê nae caíae nam aapCjfenam fe acerta 
pozcuriortdadepotbaífO^opanoQapoitaiqnererper 

O05entramquãdobeg£te eftrágeira.Comunmete 00 

bornes t£ bua molber,ba qual copiam potíeu "oínbeíro 

mate ou menoa,fegundo ellaefat^afeuspafe % mar$# 

fàode toda pia cada bum ter tâtae molbere* qnãtaspo 

•defolter;maebuabebapitncipalcõquepíttéi« tem 90 

outra* apoufentadaaemtríuerfaacafa** £ fe tem trato 

em oiuerfa* ferragem cada terra tê bua molbert cafa 

c ógafalbado* Se bamolb cr comete adulteriox bomarí 

do acufar a elta t ao adultero,amboe té penat>e mo«e« 

j£ fe bo marido cõfen te fua moiber adulterar,be muito 

g r a ue mS te caftígado* Citando eu e m Cã t ã, x> i andar b 3 

mercado: Cbínaoef ulííça em /ultíçamur afperamente 
tractadopoxcõfíntírafuamolberadulteranaomolbe 

reette par tido ttenbua qualidade as confintem moiar 

t>oe muro* pera &entro«€ foi a no reualde téfut* ruão 

piopiíwemquepíue>foia^a0qHaíe nam podfi viwn 

■ 
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coufa 5 a notfas aueflb.Eodaea* molbereet>eparttdo 
fam catíua0,cnãnaoperatlío csfdcmcnínaocõp:ã na* 
aae maíe t en finam na* a tãger viola % outro* ínttrmnê 
toa x a cantar* £ ae $ mílbozfabéfoer ifto,poic{ ganbã 
maie valem muíto.a* 3iffonamfabé valé menoa, 0s 
fcfloicejOttlbcleuamaôbõibOíOttlbaopcndcm: % qndo 
bãoefer poftaa na rua^aa molbereasepartídOjfam ef 
cri t aapo* bõ otticiatoel ftep embu Uuro,t bofeno; be o< 
biígado acudir cada ãnocõbu tanto aetteoffícfafcellaa 
fam obif gadaaa refpôderafeufenoicada mea côbô ti 
toJ^aãdofamvelbaa^poder^arrabíque t aluapade 
aafa3£ parecer moçaa.C ©epoíaque fanam fam per» 
aqileofficioficamlíureroe todo,? femnbãaobiigaçam 
nem ao feno; n£ a ningu£,tcom£ entamoo 3 aí untará, 
f alepnítto tamempartícular ? pera vir a síjer 3 nefta 
terra "oa Cbinanam ba catíueíronbumarot ^ bo^ettae 
motaa«£ nínguétuga^nem afirme outra coufa pozque 
foWeefamínariitotrabalberalgumpoucocmCâcam, 
pot algu* flbouuguefea quererem afírmaroutra coufa* 
fcocatíueírocj ba nefta terra bet*o modo feguinte. Se 
algua molberpoifalecimentottefeu marido ft ca víuua 
tnamlbe fica fa3enda^e que fepofTafofter,nêoe filboa 
que Ibe ficam fam taíequelbepoffòmganbarçe comer 
nem e(Ia bo tem pera bo*oar aoe ftlboe;elta molberj pôf 
lianeíianeceíftdade>cbegafe a bum bomê ríco,t concer 
tafecõettepoifef0Ouíetecru3adoapoibufilboouMba 
t recebídobopçoentregalbo.febcfílbaferuccomotjífle 

i$ molbert>e partido*? críã napera íflb:fe be fílbo,feiu« 
afeuamo,? spoia^fíruealgutpo % bcfi bfdadeperaca 
farpa Ibebofenoj molber,? todoloafilboa §lbenacem 

f P 
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tí cSIfurca t fem nbãa obiígaçannbe toda t>ía eíieferuo 
obiígadoacudíremcadabâannoafcufcnoicó butãto, 
t^docUecafafobicfcpoiqqndocafa^lbccafa t traba 
lba>ounalgã oficío,ou poxfua índult ria ca ganbar ba ví 
da • C nbu Cbína pode v éder nbu Pelico efcrauoe a flb o* 
tuguefe0>tédopouffomupgraue0pena0.30molbere0 
como Ollaepoi fere epartídoefperãgrãdeíntcrefleem 
nbSa maneira ae venderã^aUf t>e í ncutrt ré rãb£ em gra 
uet peitas.^ ulgue ago*a cadabnque ífto ler,fe aigucbí 
hapêder a algn g^oituguce bã ^etteeefcrauo^fe Ibefe 
ra lícito tcllo catíuofce todo,quãto maí0q nbu Belle* fe 
vedete todolO0qcomunmemefevend£ao$ ifcoxmgtte 
feefam f ar tadO0>leuã 1100 en ganadoa 1 efcondí doe aoe 
^Mtuguefe^xalTilboe pender tfe íoflem côpiendído* 
t piefos nerteefurtoaiferíã apltíma pena côdenadO0* 
E fe foífecafo que algum pouugnee çíjrcfle 3 copiou bo 
feu Cbfna na Cbína co autoiídade T>e algu oficial 5 juttí 
$a,nemíflblbeTuríaawo:ídadeperalicítam£cebo po 
flttn:p^qbo(iloftcíalbofa;mottidopolapeiraqpera 
í flb Ibe t>am* £ fe bo í up5 fofíe copiendído na cal culpa, 

nampaífaríafem grane caftígOjpoitrafpaffaraolereíJ 
feu rcrno.iBam autoridade aelepg oa cbína aao molbe 
reeperavenderodfilboa^t nam aoo bom tOíPOiq como 
aoebom00cõucnbabufcarbat>idaperaiitperafeuafí 
lbo0 > felbefaUaboremedío > bãqueellebecmculpa x>U 
flb»£ pera 300 bornes traba!b£ mílbozpollofeu reme 
dto t t>efeu0 fílbO0«ZTã lõge bebaCbinattt ter catíno* 
que , oecodoferamcatiuo0 > quenemo0qcatíuãna guçr 
rafam efcranoarfoomentefícamobiigadoç aeltte? ,c 
fampoftO0po;bom^0 «oarmas na* partes alongada 
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t>e fuás terrae.ondeferam tomadoa comendo t>o fala* 
ríoque temçelrter.Êrajem elteopoiseuíía bú barrete 
t>ermelbo,comoen pi em Catam trajer aoe Kart 4 roo $ 
auíam fií do catiuoo na gue rra. 

Capíuwoo numero * fctfe* 

tença t>os oftcí aí s t>asp:omnrias« 
" 0*queaucmo0atequí falado muitas Pt5es 

cm rcgedozessa £ bina, t oftcíaístta ) uftí ça 
t^aquíponnanteauemos t>e tratar parti* 
eularmentet>ellest t>efeu0oucmo# sen* 
bomfaberfe bonome coma que tem na terra 
peraqucoaquipoz^íantepfeinoo^eUe.Kodoboboiní 
quenacbma tem qualquerofcdOjmandooutrfgnídade 
po:elJdepjfecbamaiioutbía,quequerxjÍ5eremnoflaWn 
goafefio*, iComoertetitolofeibe poufca fcílo emosem 
feulusanfôaa em cada^utucía^aCbmamíUombiae 
oufegundoourros tree nui > afo:ao0quereftdemiiacoi* l 
te^ollos quaísfeozdenam todas as coufas t>o iRerno^ 
t aos quais recozrem todolosfei tosgraues te todo bo 
Kepno# Cpozquainobam^e^efpacbarcom ellftcp % bo 
bamoe comunicarias pozcasadentrojinam be licito 
a ou r roa nbn a comunicalloa.nem out roc bo vem, % bam 
te ter entrada onde citam ao molbcrce 81 tf\er,que iam 
muíta^comunmètefamcapado^^ríftaoeíteôíammuf 
entédídos em todas as lers^o rerno.pollo q paímeíro 
5 entre nopaçoãdã nascfcolas>ap*êd£ mur b£ as lers 
to rcpno.iea emenda guinei a cinco, qanf rc todos fam 
mur p:íncípaís,os quais tè mwtogrâdc autoridade % 

tpa^eiladeemfuaspeííoas^fam grandemente acata# 
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doe tpenerddoonamfométcob comum pcno,ma*aín 
dat)etodoeo0Outro0loutbtad»li9opiíncípalt)Oddnea 
be bogouernadoia íí nafualíngoacbamãEutom^a eite 
recouem todoe 00 negoceoe gmdee t peqno0 0 toda ba 
íputncía,* poi autoridade t mageitade^efua pcflfoa nã 
refídeondeo0outro0loutbía0,pera qnã fciat^cUcôfre' 
quétado,* atíi fc? a maíe crtimado % temido«S eftee acu 





•i 









dtnartO0*£ poi cie afíí oanegocíoe como 00 rêdimétoe 
todod 3fe recolb£>t todobo cjfepaffanae «puincíae be 
referido % mâdadoaacoate.lBafegunda^ígntdade^ae 
jpuíncía,beT>oe reedoiee ca fa5£da • q nafua Ungoa cba 
mãfcõcbalfúefte ttUcur dadot>emâdarrecadarpo* to* 
da ba guinda 00 rendímê toe $Ua,pera bo ql té mui toe 
loutbiaeObatíoííftta furdíçam,qfamoftcíac0 partteu 
Iaredperaodne0Ocío0x arrecadaçõee , oafa5éda. £lte 
juouee todoloagaftoeoidínarioe^a^ttíncíai^ cõbo re 
ita te acode ao 2utã,pera qbo Kutã acuda aa coueteite 
fe pode ãtreme ter noa negocíoe grauee x>oeou troe oft' 
ciais mate ínferío:ee,t fobieellee tc alçada.aflt tãbem 
acodéaelle todalaecoufae* negociou a guinei a pera 
jpoi elleíerê referido* ao Eutã^utra^ígnídade abai • 
t o sita be ba í uftíça mo^ij nafua lingua cbamã anebafí 
C inda^ba outroemuítoeoffícíaiet^e íurtíça,crtebefo 
bxe todos, TpoiellefamxNltríbur doe 00 Cfpacboe aoe 
outroe,t todo bo^afuftíça recoire a efte>como a qué té 
alçadafobieo6T>emaí0 inferiozee.^utrattfgntdade a* 
bâi£o «certa be ba «o capitam mooi,a quemebamam 
em bafua lingoa Sitao.a eite ai tao compete mandar 
quefefaçajueftee bagenteceguerra,* todobo que foi 
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neceffarío&euauíoe,mãtímentoe i todos 00 maíoapa 
relboeperacõtraínmígoat cõtraladrõeo:zaeik gté 
cemtãbcmoenegocíoôtíoecrtrãgeíroe qnam penécê 
aafa3enda;baplti ma tquín ta "Dignidade x>ae grandes 
% x>o capitam moo; § põe cm efecuçâ ae coufae t>a guer 
ra t pfíde nae arma dae Abo aí tao eliãdo na terra o*de 
na be efte:quãdo r eleua ale cepõer ae coufeé em cj ccu 
çam to*dé/ebonegoceoreqrefuapfença>pap elk em 
pe Aba u t ã t mpouã te pode fer bonegodo q acudira bo 
aítao.Cbamafeeítenaííugoa^atría^utbílít^como 
eftae cinco trfgní dadeefeíã t>e mup grande autoridade 
t mageftadejtbafcoEwÕef cede aoooemaíe 3 elíc nun 
cafaefoxaT>ecafapolacÕferuaçamt>efua autoudade; 
t Çndofae par cõ mupgrande aparato t cõ mup gráde 
cõpanbiat^eoficíaeô % míníftroo.Cmcada cafa 3 cada 
butxitec tirando bo#utbííTí,q bet>oe cinco bo menox, 
ba T>c5 qfam como afliftentee,qfam tãbét>e mupgrãde 
autoridade«CtncoT>e(ieefea(fentam a mão t>ereíta so 
pnncípal em cinco cadcírae^eq^iiTetíioe acima qndo 
falamos oca edifício^ i cíncofe aflentamamaoesquer 
da:eliee noa negócios í mpozrã teeeltã ao Tefpacbo cõ 
bopuncípaI < oacafa > t mozredo oupoi qualqrp ta falta 
do bo pz ín cipal, fi ca em feulugar bu nelies fegundo lua 
antiguidades febeneceflaríobírpela pzouíncía fa3er 
íe algum negocio ímpox ta te, q pertence a a dignidade 
em cuja cafa affiltem,pap bfiseitee cõ todoíoa poderei 
t>opiíncipaL0a cinco qfeafTentamaa mão Pereira tè 
maíegrao * dignidade qooctncofcamãoesquerda* £ 
a líi como ba^ígnídadeeilej a noôcín too % fombzeíroa, 

S 0 58ffl^5creít» 
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Smaf elo*, % o*sa mão C5querda trajem efofò* ffpwrcr 
t fombieí roe a5ueo,ou acatbafolados. €>e cimos iam 
çoaco menos^e largura^e treeoedoe,* 'oe groflura S 
bu polegar « todoeem rodapé ouro ou <5 ptaía mur bê 
lauradoôfcttO6T>cpcçae4Í0fombjeíroefammuFlap 
goe * galante*,oo quaeelbe tra3 bõ miníft ro fobie bua 
battetjebuabtaçacraueíra galante,* famfojradoo vc 
<eda»£ írádoctícaafíiltótca toe cinco pnctpôte 3 baan^ 

treo&mcnoíeebut>emaFO*T>ígnídade,q be troquetro 
mo^a^cbamS Eat flu ; boqual ré mu? grãdeecafas-De 
grádee recebi mentoe,óde temgrádeo trocos, mao né 
eJknemoiitronbufcosqíam abaifo podetrajer cinco 
t>eouroné t>e p:ata,nemfomb*eiroamarelo,fe nã fe be 
oficial ou capitam t>e gêtcoe guerra,q po: fauozrâ ca 
lifllleí ropode traser fombieiro amarctoosttematot ra 
jccíntOô^eEaríaruga.ouooutroomateriaeefcitc^cJ 
«iiodotjoe 8 ourooupzataifoinb^eíroaacatbafoladod 
ouasues,? todoseftcsinferíoicefalãaoednco grâdea 
qtiãdoiPâfciãíetflleeem ?oelboa,*eftãem foclbce em 
*)uã toeliá em negocio coelleo, ti rãdo bo 2£aí flfu <Sen trtfc 
dofepõeem foelboe t logo fealcuama,* dia femp em 
peeícadabutyoograndeetímuitoeoficíae^pequcnoe 
fccbaijosefua jurdiçanijperaaecoufae? negócios nc 
ceifar toe aooftcíoe cada bfi,q todos comofam ofteiaes 
&elfteptêtitoio , oe2íoutbía0tinflíníae.00cíiico gr& 
deecõfeueaiííftéteetra5é todoepo^^oíutfa as armas 
©ellRer nospeitos * nas coltae,qfam buasferp£tes te 
ctdaet)eftooeouro,çaequae0bãPíndoiiiuitaea f*o* 
tugal^quefcoã uafcruírê nalgusoznam£tos t^as igre 
[as«£odoswa^^ 
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cotregedoia <S cbamá cbaM v£ tomar refidêda a t*í 
doeo0itoutbta00rãdc0Tpc(jino0,tfe3Cíamc é todoe 
oeeftudantcô^ fa3 Jíoutbiae i vífítaoe trocos, i todo 
bo£Sbeneceflariot>erfe % pzouerfeem coda ba guinda* 
©uãdoefteentranouamentenaddade>pola rua onde 
paflanambclícttoanínguc trabalbar,fecbã aspoztaa 
t nani andamngu£pola rua,po:qpoKõfcruarefoape* 
neraçam tautoiídadenamquerê tipetodamétecomti 
nícar aa rífta x>c pono.? t>am mui toe mtnf It roe com bá* 
deraa efedacarmefl cltédída^tfam obiígadoo todoa 
oe2outbía0grãdC0tpcfl|no0t>addadcao n receber. 
R3o meímo recebimétole fai a cada but>o0 cinco quãdo 
tê nouaméte aa^uíncía ode bãt>e administrar leue ofí 
ctO04»aowtra0 , Dt5indade0fobiecoda0etta0 > a 3 cba< 
mâ^uíncbai0^qttert)íierCbapaoufeUoDc ouro: 00 
quaeo nam fa m mã dado0 fc ná a negocioe mur grauee 
t mur ííugulareo q ímpoitã muito ao repno^ou al «er* 
ZTétodobo£outbíaoequai3r qualidade §fm]> grãde 
^peqno^pozmftóníaalemçaofobicdítaebú barretcal 

to i red5docóbua0O2elba0atraue(íada0feíta0!Depa^ 
rínbasfinaetecidao^e retrós* • 

CapítiUjCP^oe como fe fa5ê 

00 liou t bíao,t t)O0 eitudoe, t como fe cmldem po* pç 
na mam pozpalauracm^íuerfaelíngoao* 

03 ofícios todos fefcamre treeem treoãno* % nbn 
fe oa po: maia t po,t todo&fam .puidoo a bomefc <| 
namfam naturaeet>a trf a,* t>am Ibcasaíft posque nam 
femouampozaferçamnaecoufaeoa fuíliça <5pertêc£ 

ÇÍS^S ^i^^ J^fl«í? $MW^?2Í« 
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i&racfado 

arreigandofe na terra pêra q afiífe euitg aleuamamen 
r tos, ^am^cttríburdO0O0ofídoôpo:eiiílcpcôcõfelbo 
OO0capado0>fegundo 00 meredmentoo % fufí ríéda^e 
cadabfn^capitaniaottâ fefegudoba caualaria * fd' 
toaoccadabumna guerrambufainaguerracoufaafli 
nalada>quemaíeoumcnoenamfe?aacrecétadocm 
gnidade.C poi^oe capa doo fam a^jUeecÕ cujo conte* 
Ibo iam 00 ofi doa t>eftríbupdO0,fam aaet? c3ce groífo' 
mentepef tado0t>odXontbíadjpera q 06acrecentem>x 
porque cada bfitenbacurdado 8 faserboej^cue em fco 
ofício, t na m aia t>cfcõcer t 00 no goueruo, todolos ãno$ 
famrífítado0pelo£baê > tfeacbaqucfa3^befcue ofi' 
€100,00 fa$ acrecen tar em bõia * ofí cíoa maia boiados, 
* acbãdoo0neglí0ête0emfeu0oftcíO0>on es nã guarda 
*■ aolepo^o repno>ou 3 tomampdtaojacbandoqueíuas 
C' culpa0famflraue0 1 <jmerecêoeípofto0O0T>efp&£ t>o 
Oftdo>tmandao0aacoztetpõeoutro0em feu lugar. 
* ao04outWa0peqno0calUgao0fooemlbe tirar 00 ofi 
cíoo ? p jendeloo ? remetefcuefdtoaaa £0zte,poique 
anbnofttíatoaíulUçapoxpoderoíb * grãdeo poderei 
que t raga>be licito condenar a nenbu #out bía co 
mo bo Cbaé traga efta alçada fobie 00 JKoutbiaa % afa 3 
; Deuaflar oelleo anteo que entrem na terra trabalbã 00 
? Xoutbia0 , oefaberfetomãpeita0 > tfabendo^a0tomS 
«efagaftamfe % < oefcanfam,cõfíandoqpeítando^feufeí 
~ tolbefar;aafuat>ontade:tfefabemq nam tomam pet 
ta0,amigamfecótodo0O0miniftro0t(fua0 cafaat *oa 
íuttiça % peitam noo % aparelbamfeuapapeitçe manei 
~ raqueoanampoframcÓpienderemnbuafalta,t pdtá 
; ^0eicriuãe0 x mínirtro«Jfua0caía0poiqei1e0bá tffer 
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t>a £bína* 

tepifodpatoquebamtteteftto^ 
aqucllcecom qut* bootuíalfaStudOjOutrfátetíequêfa* 
tudo.0eíCbãc0 que cl «er comunméte mãda tf t rce cm 
t r eeãnoe,f am bomtfe tn cet roa noa negociou, t $ nam fe 
tnclbiamdpeítadrbomeeQequéelKercôfíaqfarã em 
tudoboA foitjemforerno foeltter tt>aíuAí(a.£fte0 
traj^comttnm^reitiat0podereeqc0pemate # £eHeefe 
nundá no terceiro áno,quando todoe 00 ofidate acaba 
fwoftdOô^poiqeiieôcomuiimetefam muito ríguro 
ío^t leuam todopoi rígoz^e j uftiça/oerte0 t rabalbam 
maieoetouíbtae^eferefguardarííoenamcõpiedam 
cnvculpaauEJcpoteqoe Cbães tomába refídenda aoe 
^oucbíae^tfttam 00 trõco0 x faj£ audiência aos pfoe, 
TÍblram 00 q merecem foi tO0>t caltígã 00 § merecem ca 
ftí#àdO0« £ no fim mandamoar muícoeaçoutee aoela 
drõee^fa^odmalfeícozeematóodiofoe queba na ter 
ran 00 açouteofamiDe maneira QoeUeemoiré mui toa 
©epoíeq acaba x>e tuíftar « pzouer tudobo íibe necelfa* 
rtonapzouincia:efamtnacõo0remai0iíoutbidep2tn# 
cipaí0 todo0O0dtudante0,t 00 $ acba Aeltudã bé,fauo 
receoa tt>albe boa0 efperãça0,t 00 q achaque nam ertu 
dambe,fei?eque r£abiUdadeperaap*ender,mádao0 
açoutar. £ fe ia foiatn out ra vc 3 açoutadO0 1 nãfe emeit 
daram^mãdaoamecer algu0 , oia0no tronco,alem 8 00 
açoutar,peraq cõelteacaiiígoaçallípox^iãre tenbam 

mílboicurdado.Seacbaquenemapzend^nemté abt 
Iidade > lançao0t>a0efcola0«|iltofoinentefa3e 00 2ou* 
tbtaaquenamfamoe tree em tre0áno0. 00qt>emsc 
tre0emtre0ãn60,T)epoÍ0 , oefe'oefpedtrretodO0O0nç 
$odO0t>ap»uíncía,entendeéfajerJtotttbíae:o0quai0 

■ - 
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Zractado 

fa*fca maneira fegiiínte.n&ãda trír áa cidade principal 
t>a pzouinda todoo oaeftudáte0 q tem ?a Wfeftudado 8 
todala0ddade0t)a,puíiida,? , oe todo0O0lugare0 grâ 
deponde eli&ef té meltrea em efcolae^eraíefuttentan 
dooaafaacoDaC^nadefcolaôapxenderãaolerdOoref 
tlOíComédooaeltudãteôacurtatífcuepaíoOCaíôtadoe 
todO0O02toutbía0gr3de0t>ap*ouíndacõbo£ba£>aIU 
egaminã muito bê cada bfi^o^ eftudantee,pera6tando 
Xbepozmuitadcoufaeoe fuaelepe:* fe refpõdeb£ a tu 
do>mãdam nopõer aparte: % fenam efta indabé ínftra* 
to,oulbe mandã que ap:enda maio,* febe po* fua culpa 
;Ou bo dçoutam,ouaçoutado bo mandã mccer no tronco 
como 00 $o* tuguefes riram muírospzelWpozerta cau 
fa no trõcoondeelleo tãbê ellauã p:elb0«©epoi0T>e aca 
bado bo ej:ame>aleuãtafcbo£ba£,t todoeoeíouebíae 
\* cÕgrãdee cerimonias a ferta^múficaa t tãgere0 > tão 
graoacadabuooo^lacbarãfufíciented^beoarélbe ti 
JoloTOgombía.f ^epote^epalTarô muítoeoíaeem ft 
ilad % baníite0>m9dãno0aaco:tea receberaeínfl^níao 
S>e J£outbia0>qfam barreteo cõozelbas,* cintO0 largo* 
* fombxeíroe, t la efperamaeftriburçam t>e ofícíO0.©c 
maneira que afií fase 00 £outbía0 qna terra bã x>e admf 
mrtrar/ul«ça»00t)aguerrafamfdto0pozcauaiíaría0 
t obaae aiíínalada0 3 fwram na guerra*E>e maneira $ 
nerta terra 00 bomêofam muítobõ:adO6poUa0 letra* 
oupoicauallaría,? maio ainda poÍíaeletrae,poiii •000 
letrado0 comunmentefa5o0cíncopwndpae0loutbia0 
% a(Tífteiite0.tea todavia muitO02outbiaequefam fiei* 
to0poifímpie0merce,oupozfajeremalgu feruíço aflí' 
naladoaei fter>ouaorerno,oucro at^upouOjOupo* tc> 
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fcaíbfnà. 

fertiâlgupartftfilarfo^ fÍ5crattt 
Obâmo$otfbtna ) poicíe<tãdooô^o:ruítucfc0pfo0lbc0 
fcrufa^elin^oa^pcrondcoo^cutbíaelbcocrá ritolo % 
in%nía0t>e£otttbía>poifaberfalar^oztU(;uc0«2Ba0 
eíteafemelbáteanam íeruê ofícios comunmête 51 «cp, 
fenaitifomére^osã^e Ubcrdadedt>e 4oatbia:comoo0 
^o«u0uefc0fídalgoi3tafua0Ubcrdade0T>cííal0ttgo 
ía po* mercet>el &ep.£ elte0 JJoutbíae t£ grâdce liber 
dadee na terra:po*q ningué Ibepodefaseragrauofem 
caítí go,nem podií ferp*eío0fe nam poi muf grauce coo 
fad:x podê mandarprêder qu£ 4r q 00 ag raua, t outras 
muítaelíbcrdadce.Éíndatioauealgue^ouugucfeo^ 
quífc rã x>i3cr fem cerceia q 00 <Cbína0 apiendíd p bílofo 
pbíanatural.barcrdadcbcqnambancllaoutroa eftti' 
do0nem eícolao gc raie ní parti cularce,faiáfooo0 eito 
do0 reaí0 , oa0 ler 0^0 repno^erdadc be ílfeacba aigâ 
poi acerco 4 tem algãanotiáaoo09ífcurfo0 x>o0 ceo0 f 
poz onde fabein O0eclípfe0'oofol % sa laa.OÔae efte0 fe 
bo fabempoz algua0 eíerítura0 quefe acbam an t relto, 
ínílnain no a alguro,ou algue em particular, mae nam 
batuitoeícola^íBam cem 00 Cbínae letrae cerca0 no 
efcreuer^oiquecadoboqueeícreuembepozfigttra0, % 
fasem letra» poi parte ,pollo que tem muito grande 
anuiu dam *oe letra0 > ftgmftcando cada boa coufa poi 
bualecraJBemaneíraque bua foo letra lbe0 ffgntfíca 
£eOjtoucracerra>*outrabom£t£ aiítae todaeas ou< 
tra0coufa0«£ coda ríabe cefaber, que cambem riam 
fce certO0 caractere0 pcracfcreucr nomeequefam ou 
parecem fer peregrino0« £ita be ba cauía petque em 
todaba CbínabamuítaeUngoa0 x>t maneíraque bua 
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• STractado 

fc nam entende d Otttrapo» fala,ng 00 tCaucbíno tfbínao 
comoaCbínaOiOÊoef apôedcõoemefrooo Cbínae fe 
entcndé>oipalanra,uodO0feentendempoiefcrítura 
ífrozq ba letra 3 a todo* flfinífica ceo,fendo bna foo acer 
caoe todo8,búebanomeãt>ebáamanetra,toutro0Ce 
outram30atodo0r0ualinêtefi0nificaceo.ríBuita0tJe 
5eíp:atíquercÓbonje0^iícreto0,cbmòpoderíaferen 
tédendofe tau tao getcopot efcruura>namfe entíderg 
poj fala,* nunca podemoo captem comoferta,fe nã bna 
vejeltandoem bfi pottoDeCaucbtmCbina fòoefcrtuâo 
vonaaioq*eraiCbtnafa$íabâacarta pera 00 Jíoutbíao 
t>a terra^pera que no0 mãdaffem oar po* no(ToT5í nbeiro 
tnát íroentO0.^nãdolbe Píefcreuer ba carta,t>íj elbe q 
pera queefereuia cârtaípotobaftaua-Dijeremlbotsepa 
laura:T>íje me Rosnam entenderiam po» pala ura» t>el* 
í erlbeacabar t>e fa$erba carta <i>edíibeõ;mefijene bo 
a.b.c.fej me foo0 quatro letrao.túíelbe 4 meftjeífe a* 

Ietra0toda0t)oa.b.c.irefpõdeoroe4nampodíalogo 
amfa5elIa0,4erammaÍ0vedncomíI.Cabteu logo no 
*1 podia fer,tp:egutep Ibe como cbamã elia letrapztmei 
ra jefpondeo, ttem,per#ú terlbe tíem 4 quer t>i5er,t>í{ e 
me q"ceo,baoutra rerra,ba outra bomè\€ affí me (i cou 
claro bo^-oãteo me ertauaefçõdido.aofuao regrae nã 

váarraueflfadaocomonaeefcrituraooetodaoaomaia 
^ente0,fenami>am eferítao t>altoabai£o. 

C^mtUoo p?ommêco 000 

«ourbíao^&efeuomínirtroo. 

^íandoooiíoutbiaofamtíefpacbadoonacotte cÔ 
v ^-ofícfO0peraa0pto»Èucíaeonde bá gouernar, 
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fca Cbína« 

partem fem IcuaréSe feu mate 3 00 x>ei\ído$ 3 bá t e t? e* 
ttí r> t alguo poucos fe r UO0 feueoe $feferu£,in da quãdo 
nam temofficío0,n£ temneceíftdadeveleuarpzoutfam 
pêra bo camínbo,n£ encaualgadura ou ébarcação a fua 
cuftarpozíjper todos 00 camíndoepoiâdepar ba pioui 
m^toe^aíít^eébarcaçõeecomoSbeltaenecelTartaeiCO 
mot)o comer neceflaríopera todos 00 ofit cíaessel tter 
quefamp:ouídoeT>as rtídas reaee.Cm todas as ctda* 
dee t iuga reo grandes t £ el Hlep muito boas tnobiee ca 
fasperafeagafalbaré todos 00 íoutbtae^alfí grandes 
comopeqnos,? todO0O0,íifampoiqlí|rt>ía8lftep ,que 
térendasbaitãtesperapiouínrêtottetoda ba pelToa 4 
nacafapoufarfegudofuaquatidade.£faeftalímítado 
bo qfe bat>ex>ar a cada bti perafeu gaito, jfr ollo q cbegá 1 
dobo que alli fe pode agafalbar,bo offícíalfa caía cbe* 
ga a elle % Ibepergutafe quer bofeu oídenado q té pera 
comer emt>inbeíro,ouem ascoufasneceflarfaegaman 
tímêrojxboquclbepediraijabjanger bo fcínbeíro Ibc 
ba t>et>ar,muítobem « muítolímpamente concertado, 
oucarnejoupefejoupatosjougalínbasjou bo que elle 
quífer* £ qualquer H out bí a que allí poufar, pode man* 
dar açoutar bofeu bofpede,febo nam ferutr a fua t>on* 
tade,£ fe algum goutbía quer bír poufar acafa t>e ai* 
gumfeuconbecente,toma borínbetro,boquefa3em ae 
peses os 2foutbía0pequenostambem>ou pox fozrarem 
algum irtnbeíro,oupozbírem a folgarem a fua pontas 
de mat0folfamente«£ nas piouifões^ettas cafae nam 
bafaltanenbíte^enenbua qualidade , pozque 00 flfcon< 
cbaflistemcurdado^elbe^aras piouifóes baftante* 
perd qtte nam falte* £ no caboto annofe toma conta ao 

g íí) 
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Zractado 

offíctat t>a caía *ood gaftoe que fes# fSollos camínbc» a 
cadale$oa,t acadatwaslegoasba cafasque fomente 
tem leitoo tcadeíraepcraoscamtnbantea poderem re 
poufar foefeanfar. £ algõe^oe que tem cufdadofce* 
fta^cafaejtempiooímcntoperaDaremptnbo ao* bof» 
pedeeí outroe nanvoam mate que £ba,quc be agoa, co 
que acima tújremoequecomunmentetodosagafalbam 
ô03 quedam afuaecafae^epoíeque 00 «outbíaocbe 
gam aaddadeondebamx>e refldtr t eíecutarfenoofft' 
cíoe^acbamaecafad^nadquaeefcbam 'oe apoufentar 
íegundooeofficío^tem grandes ou pequenos > affí as 
acbam mapozesou menozes.Cm eftas cafasacbam to 
doa osferuídoies neceiraríos,efcriuães>po:teí ros,* to* 
doeoeDemaiemtmiiroeperafeuofftcio neceflaríos* 
^Otqueet)eefamfemp:eperpetuo0na0cafa0,peraad' 
mímftrarem a todo tempo a todccosoffícíaesfcas ca 
ías em queferuem» £ cada offtcíal fegundofua cafa % 
jpeffoatemba#uífamneceflarfaperaeomer,i>eíUr tcal 
$ar(lí mirada que muFbemlbebaliaObaquallbepagã 
fem falta>mee entrado t mes íaído.^uãdo os£ outbías 
f am /a pelbos % canfadosfceferuír a el ftep nos cargos 
i ofFicío0t>orerno,apoufentamnosemfuas naturezas 
ou onde elles querem, % «oalbe elílcp cada meebu tanto 
íe# undo T na qualidade pera fc fuitentar a te que mozrã • 
jepoxqueosojdenadostjosiíotttbiasíam comunmête 
baltantcs,* com alguaabundancí a,fempje podé bir foz 
randoaIgnacottfaqucT>etjemafuasmolberes* filbos 
2Codo80dpoiteí roa^meírínboe^ercriuãee^al^ee,? to 
doao0outro0mínírtro0quc ba em cada caíamos Jtou* 
«bfostemtos^^ que Ibe jpagS 
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cacto meemnr bempaso0«©tante©efte0 ttifnífíróo fir 
sem 00 offtcí ace todas ae coufa* oefeoe offíctoo z ue fu 
ftíça>po:que citam p:efentc0a tudo,* poi cftc0na0 refí* 
dcncia0fam condenado0ouabfoluto0 ) pello que tríante 
fceUco-oe nbua qualidade ouíam fajer nbua fcefotdem 
em feucoflftcíoe^emt^enbua qualidade t)t9nte6Uc0Cii 
fam tomar peitas* Se tomampeíta,ou tasè algua coufa 
fo:a *oa0leF0 ax>efua0obti0açõe0)be tam efcõdidamé 
te i tcõ t antorefguardo qfoe nbua qualidade ette0 mini* 
ftrd0lboaueiu£.£jn quátoboloutbíaeíta aflentadona 
fua cadeira a ouuir par tee ? a^efpacbo^ettamoeponeí 
ro0 1 00 efcríuãO0 % meírínbo * ourro0tníníitrooaa poi* 
t ax % quãdo ent ra qualquer peiToa cÕ negocio bu 000 pot 
tciro0 a w>5 atraque bo ouçam onde cita bo£outia,po;<j 
btlõQt&is que t>ar x aoque rar.^nínguê fala ao0 Ion 
tbíaefenam com ambO0O0 /oelbcttem ttra>t cornfimC 
telbefalamT>elongebuarre5oadoefpaço.'i& t>aUí em 
vos alta que feia bem entendida Ibe pzopoem fua caufa, 
ou Ibe moliramfuapcttçam empapei efcríta,alcuantã' 
doanamãolbepedequelba queira receber, t q boqueia 
ra p *ouer com ? uftiça,ao quecozre bu mini It rofa5êdolb e 
bo Jíoutbia final, tapiefcntalba*©epoi0 que boloutbia 
balee,ou Ibe , oa^Dcfpacbot>o que pede, efereuendoo ao 
peeT>a petíçameom tinta permelba,ou remete a outro 
otRcialínferioiba peflba pera que baT>eípacbe.affí bo 
vi fajer a bua pcúçamque apiefentoubua molbcr ao 
j^onebaflu 



£;ap^:,Da p?efte53?p;omp 

ttdamcomqucoe #entbtaeíamfcnttdO0. 
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Cfactado 

l^^oitiptidam tpieftesdcomqtseodXoutbiat 
tem feruí doe,* quã temídosfejãnam fe pode 

fcíjerpozpenajnêpozpalaura explicarias 
fomcntefebaT>e perpera faberboque be.2> 
dosfa5£feus mandados 1 os feruêcozrendo 1 cô muita 
p:elte5a,namíométeosefcriuães 1 meírínbos,* outros 
tniníftros>mas ainda 00 4ou t b í as peqnos aos g randes 
£(é algu falta t amalauesoa tHlígencí a 1 pzeftcja aco * 
ftumada,ou comete ba menoz negligenciado mudo triã 
tcooaoutbíayoenbaa qualidade te remíflan^mae lo* 
go incontinente quefa3ba falra,lbc metem boa banderí 
nba na mão t bat>e eitar coella na mão porto em 1 oelbos 
ate quefe acabem tjefceípacbaraspartesrx entam Ibe 
mandatar boloutbía 00 açoutes q ibe bê parece: t fam 
taes 00 açoutes quaes giremos abaiço. fcollo q todos 
os mtnirtros % ofíciaes q andam nas caías oosloutbí as 
antíamempzaftados.ouafTínalados-oosaçoutes,» ma 
neíra^ íaantrefítépozaírontanamandarem affifnala 
dosx>açoutes poz fer ba coufa mui to geralméte comum 

ãtrelles.fiquãdofeembzauece tíerza^alguacoufa bo 
*outbia,bemuítoperai>erba turbaçam % temozque ba 
em rodos 00 círcuftaiues. Citando eu cõ bus ftoztugue 
fes cm cafa*oo ifconcbaflt tratando^olíuramêto s bus 
l&onuguefesqueeftauam catiuos % pzefos no t rõ co,pc 
ra bo qual leuauamos buas oito onçasE>ambze,que era 
©elles naquelle tempo mui to eltímado,* agoza poz Ibe 
aueremleuadomuiconamval tanto,namlbe querendo 
nosT>arboambze,remnos'oarambososi£oztuguefe0 
fomoupozocaííampoznosfaserterrozjagaltarfecon* 
tra bum mojo *oe bum ifcoztugueeque ertauana compa* 
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t)a £bín$» 

nblaquenosferuíattcttngoa.fcotlo qualíc aleuamou 
t>a cadeira t fefesvermelbo comofanguct foeramfe 
Ibe ooolboo encarniçados^ fes bum pee auant e pondo 
oe polegares na cínta>ouibando pera 00 circunftame* 
com bum afpeí to terriuel:* fasendo bopcc auante,boal 
çoutçeubãa pancada nocbão com cllc,z t>ije com ter* 
ríuelP05.£aa>qcieqtter^í5er>açootd.£oiifa top mara* 
utlbofa Qe ter em qttam pouco efpaço tomaram bo mo» 
ço % Ibe amarraram 00 biaçoo a c rae com boa coida % bo 
eitenderam^ebarrígacomaecofae^efcuberta^tpo» 
feram fe i oou0a(go3ee > bã , De bua banda t outro noutra 
cõoopeeo feitos auante x cõoeaçouteeapótopera ©9 
rem Ibe 00 açoute* qlbe mãdaíTem T>ar.£er to for tudo 
feítoquafí em bu mom£ to«Eurbaramfe 00 mercadores 
quebíam emnofibfauoz,? apartaram fe a bãaparte tre 
mendocom medo* a íltotn je bumTwopiefoo.Senoiea 
nam aíapo medo que nam pode açoutar e de moço. € na 
verdade foubemoo que era aílí)poiquefegãdofua0lep 0 
nam auía culpa poxquebopudeffe mandar açoutar,* tí 
nbapenafebofóefre.0uuíndobo£outbíaapo5'oo pie 
ío, mandou com pxeltéja quebo tomaflem ao tronco, £ 
nam fasta ílto bogoutbía maio que pera no* fajer terrot 
pera que Ibeçeífemooboambie poi bum T>oa pxefo0> 
poxquenamnoopodía^arbooutn^pozque era ia fen*. 
tenteado a mo: te, t confirmada bafentençapoxei Slep, 
que namtínba reuogaçam>t elle queria auer bo am* 
bxe,poxqueefperauaauerT>el ttep outra mercê mapo* 
queT>effconcba<flpolioambxe.ifroxquebo comia pera 
fuitentar batida,? auía f a mutto0 l oia0que bopedtam 
«Q0tèotttts»efe0>ma0 como ibe nam íabíam bo nome 
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que nooV>rauamo0,nam fe acabauam t>e eníendíef âte 5 
bo anno *>an t eé ouue bo 2H t ao t>c Cantão bS pouco pot 
ríat>cfolcarbú(f>«oita$ttce:poIloqueboacrec€fitaTam 
èfeoncbafli.C elte queria também auer pêra bomcfmo 
fím^efer acrecètadobo 3mb?eT>enoflao mãos. 2£oda 
ria peado noo atados t nam ter moo língoa po* qufi fa« 
lar, t bo moço a 'ocípofíçam t>eaçoute$,*Deino*ibebo 
21 mb:e*53co Ibe logo bum focarei ro perabo piouar , * 
tambembopzefolançou bum pequeno no fogo,t rendo 
que bo forno bía Direito actma,ficoucontente,t efpálbâ 
do bo fumopoa 00 nari5e<* z t>íí e.ttdaoa,que quer çíier, 
be mor bom. £ mandounoelogo entregar bo pieib foi' 
to.Coufafof.marauftbofa vc per com quanta pxeltesa 
foppefado,* os pedaçoe cornados * metido em bumpa 
pcl,«polto encima poUoefcríuamallíoianre t>e todoa 
bonumeroooopedaçoetbopeíoqueattíbia. € apoe 
aquellepapeloutro,grudado tudo logo. £ apoe aqui' 
Ueoutro*£ no terceiro poeboifconebaffí bofeufínalt* 
letra permelba,? boquefecontínbaçentro* £no mef' 
mocontínente peo bum caí£Ô5inbot logo metido sen* 
trofor tapado,? fob?e bo tampão lançado bum papel 
grudado^ encima boftnatoo i^oncbafli: t logo cbegou 
bumgoutbiapequenocapiramt&rmadacom feua foi* 
dados,* todoalongefepuferamtje íoelboa,* alU rcce« 
beoeftecapíram bo recado cm foclboa^ísendo a cada 
pal3ura©uoo,quequeroÍ3erft,abai£andoba cabeça « 
mãoaatebocbáo»£ recebido borecado,logoaflt como 
peocoirendofe tomou coxrendo com bo caíjão a embar 
car peraleuar boâmbzecomolbc mandauam aoEutão 
pewoelle ter mandado a eMer««Conter eite caí o pollo 
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meu4o,po*quèfei>€Íàcom quantoconecrto t recadofa* 
jem luas coufaan com quanta diligencia obedecem 00 
ím* mandados :pozque todo bo que tenbofcítofc fes 
quaft em contínente,ancc0qaeno0 t>attí bollííTemoe* 
Queria tambenietfc auer*oe noa bo ambieantcoque 
tuefle bo£outbiat>aquelia cadeira>quefe eíperaua ca» 
da oía poi elle pera entrar *oe nouo:poique efte era foo* 
mencea Jtoco tente -Guando íae polia cidade algumlou 
tbía que na m besos cínco>ncm bo Cbaê >nero também 
be muito pequcno>ma0be comoíe^^emea íolba , le# 
uaoíante^efíbumbomefpaço^oueminíOrodcom x>u 
ao maçae que parecem oe pia ta,fobxe buo paoo compat 
doe,quafí feít ao ao nofío modo. £ t>ar bum t>e bua ban# 
dat>arna t outro T>aoutra.apoaefteebum pouco "Dií* 
tantee^amoutroe^oua, cada bum com bua cana x>U { 
rei t a>ou pao na mão.apoe efteo pam na mef m a aiftatv 
cia ou troo t>oue com x>uaa canada rofo poliam calça* 
da^qucfamoôínftrumentoat^e fuittça com que açou* 
tam#apo3erte0pamoutroa^oue com , oua0 tauoaa co 
rooTmaorodeUaoarcadaoengefTadao^em que *a? ef» 
crítobotitolox>ootfictalquepa(Ta.st^mfícamo0 oían 
teíroonaa maça0,que bo que patía efta nofeu offícío co# 
moemZu$artíIrer«Co0DO0paodt>irei(oobarectitud: 
t>a tuliíçaque'oeuefa5er«00queteuamo0ÍnArumêto0 
^o0açoute0,leuampWT)ittífabí5a0ftta0lar0a0 * ver* 
melbaocomgrandcobttlaonaepontao* <r todos Ic* 
uámbuopeaacboo muito galanteo t mui to bem alíenta 
dÒ0OecabO0oerabO0t)e fcauôe**£ oequevam^iãtc 
v am m quando em quando a P05 grãdcoi3£do tóoupb, ' 
que querpiíer^Flugíi^oueoardat £ro quantoettos 
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paflamfcenenbaaquaUdade belídtoa ninguém atraí 
ueffar^em bírpollo mecoa rua,fob pena t>e feriem re» 
nuffam .açoutado qualquer que bo contrairofoer.acon 
teceobíremDouoj^oituguefeopoUoinepotJe bua rua 
TttCantãopafleando,* rínbavetrao x>eUea bum Jgou< 
tbta pequeno, que namtra$ía maia que quatro míntf« 
troa,o0quato pinbam biadando fegundo feu cuttume 
que seiíem lugar.(00 flbottuguefeo.ou nam atentaram 
ounamtíueramcontacomoequei>tnbam,poUo que a* 
cbegandobãmíuiltro^eubugrandeempurram a bum 
telleo « boftottugueolbe refpondeocom bua punbada 
«©areUebapunbadatferatadocom ae mão© cetras 
perabtr camtnbo-ootroncOjtudQfOFbu^am faltando 
wlentíanemfanteaaaoifcOítuguea.aBaocomo ft x>W 
íe anínguem belíríto trajer armafobpcnatf motte,ne 
tndafaca.f op neceflaríoao fboitugueo cbegarfeaolou 
tbta t aplacalocom rogoa,* acabou se bo aplacar com 
cato»3ecrufadO0.Contep eite cafoperaquefefafba qua* 
tort0oibanocStenbot)fto.2;oinandoaoque , ot3íamo0, 
apoo 00 mtníitro0 par bo-Koutbíaem bua cadeira rica 
tourada t rnuit o frefc3,830coft30t>e quatro boméa. 
Sam elta0cadetra0flrande0 % pompofae, t bo JÉoutbía 
papcercadooetodolooeferiuãeo 1 maio míníttro0feu0 
£ todo0em quantorampollacídade,tpamfemptecoi* 
ren do . £ bo Xoutbía leua bõ pelote pieto cdptído o far» 
ia f ma com man#a0larga0,que be bo traio comu : leua 
ao mãoo cancelada0comofrade,t oaolboobaíjcw fem 
oulbarperabãabandanemperaoutro:potque nem cõ 
00 olbo0 fe querem comunicar cõ bop ouo comu, pera q 

m8í0CÕferuemfua3uto>ídadcperacQm*lleetmaí0te 
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mi doo fcf ã . €«ído algfooo quatro Xoutbíao, tír an do 
boEutõ fac fo*a,ou boCba êt>e cadà annoUeuam mui to 
grande põpa,vam muito acõpanbadeo tf mui too mini 
ftroo,* leuã nofepo minift roo aao coftao t leuã cauatto a 
Dcftro cõfclla louçàãtpanotefedapoKima>bacadeí 
raem que Dã be maio põpofa % maio rí ca, t leuam t>íã te 
quat ro,cínco ou fero mação i T>ouo ou treoínftrumé too 
ttnaíomintftroo^uãdo bo Cbaé f| vã t>e t reo em t reo 
annoo entra na ridade,oupo:negocíoímpoztatefaefO' 

ra^oualgu^uíncbapjfecbam todoona ruapozonde pa 
iramtodalaopoxtao,mbuofícíaltrabalba,nê aparece 

níngué polia rua em quantopalfa.ao tendão fecbamfe 
t todacoufa t>e Pêda nam aparece.éJomíníftroocõ coí 
daelançadaoaolõgottao ruaofa3em rreo ruão •oonde 
warcootríunfato^aoruaopiíncípaíoipam feítoo em 

treo arcoo: t foopollo^o meopafla bo Aoutbia,* oo mí 
mltroopcltoo^aoilbargao^anínguíbelícítopaflar 

pollo meo:t>am acopanbadoo^e muitoe Jíoutbíae peq 
noo que pam a pee. £ •oe bua banda % "oa outra t>a rua éí 
tammuítoobomécoarmaotoutroocõbandetraoper* 

melbao 8fedaarao*adao,poftoo todoo mup ozdenadoa , 
Wopateo^acafaondebamS entrar ertãmuitoo a taba 
ieopoltoofobzepaooaUooperafepoderembetoca^oo 
qaaio eftam cubertoo ate bocbãoT>epanoo 8 feda quar * 
teadoo.apooefteoeftá mui too todoo pottoo em o:dem 
cõbandeíraotjefedaaruoxadao.apooefteo na mefma 
o?dem eftam muítoocõ trõbetao>t todoo eftam em gr h 
de ftlencío.Cm adornando boíoutbía tocam todoo poi 
oídemooíeuoínttrumentoottcabadóbofomttoo ínftru 

roentoo,to;naro todoo a ficar em tam grande ftlécio ço> 
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mofenaifllcpateonam ouueramugo^dfaniiomur grô 
de multídã xyc ge ce «09a flé te aflft como par en t rã do par 
fcpondoaaeUbargae^ficãdobomcoantrcoaínftramé 
toe pajto^ozonde paffa bo <ombia«@i ante ttâteeXou 
tbtaepamcomunmé te muitos 2outbía*peqno0T>aqttt 







1 





pa t eo muitos bomée t>a r mas cõ laças eópridae t>oura 
das « cõ bifarmas muito 0alãtes#f tto tudo be nopmrí' 
ropateo.WofegundoaoIÕgoTJOCoiredoitw meo 5 que 
duemoe^ítoadmaquandofalamoe^oaecafaeooe^rã 
des, $foo po: elies paliam oe£outbias,cftam 8 bua ban 
da t "oaoutra muitos J&ombíaspequenoecõ capacetes 
nascabeças,bu*T>ourados,outrospia teados % cõ efpa 
das^erríbadasfobze talabartes,* cõ bus pelotes oufo 
ros feitos ao modo t>e saima figas cõ crauaçam soura 
da i p*atcada,3 parecepolta fobze laminas , mas be o* 
b:amur fut il feua fobicfeda mui to língeUa,c) ferue foo 
peraotnamítotgalãtaría^lgíiôPlamnaôcabeçaôoe 
ceIadj0biãcas0uarnecidas^ouro>masfam t>cbua fo 
Iba muitottelgada q parecendoarmas nam nofain Mc 
fta maneira Pá tãbê tratados osloutbías peqnos ijeer* 
cam aolourbia £rãde«3s cadeiras em A eíles pam iam 
muito ricas ? 8 muito pço, a muitolouçoãStSs tauoae 
em qparefcrítobotítolo^a^ísnldade^erteograndcô 
fameferítascom letrasoeputa»£ quando algu^eitca 
entrauouamenteemalguacídadecom eftee aparatos 
% recebimentos,en t ra indo todos os gombias grande* 
t pequenos a recebello a bua caía que elta onde oeíem* 
barcam muito rica % murnobie^eídeaUí boacompa 
nbamate fuapoufad^ertandoapoufwtado todos fe 
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•oefpedem "Delle com muita* coitcflaô. Cm efteo recebi 
mentoo nam pfam *>e peftído« louçãoe. 0o0randeo 
quando muito trasem bfio pelotes "oe feda roja. £m fo 
asfeftasnasfuascafas « aaa efeondidas buo com ou* 
troo * noe banquetes pfam tiefeda crameft % r>e toda ba 
galantaria noa t raios t oe peliíduraa ríeao. @uís con» 
tar eftas coufas tam mi u d a m é t e ,pe ra quefe »e)'a ba po 
tttíase gentes tamaloiigadaa*>enos>«;oe$ente«bar# 

barão* 

£ap*W&09 q fam fentencea 

doeamone,* •oeoutraecoufae que pertencem aa 

i uítíça>be capí tulonotauel. 
|^p^)^andoquerquepoit>íat)eínquírtçam out>e 

Wí ^SpeuafTafe perguntam alguae telicmuiibae* 
WL* Ên ^3emnoo0loutbíaeempub:íco 'Diante ©o* 
'3(^^ofícíai6mtnt»rog , DcfettOfícto > tt>iante se to 

doe 00 5maí0 que po* qualquer maneira allí fe acertam 
t)eacbarptefente0,tíftopera quefe nam polia pfar vc 
nbãa falfídade,nem manbanomodot>e inquirir; % pollo 
confeguíntenoquefeefcreue.Épúmeíro pergunta as 
tellímunbae apartadae^ fefeencôtrã ajunta nae % per 
gantãabua^iãte^aoufra ateo0t>ei(ar£ vir a alterca 
çóee? peleja^epalaura^aqpollaepalauraeq bu t>i5 
aotttropenbãacaprqualbebaperdade*Éfepo:a4nã 
acabã 8 cõptéder bat>erdade,lbe*oã muito açoute % to* 
m S tO0 Ba Q po: bua t> ia ou out ra acab£ 6 faber ba pe rda 
de t>o negociot>e q inquiri* out)euaffam:nã pfam í$ j ura 
mêtopoiq nbn T>eíeu0oeofe0cftímã. toda t?ía ref' 
peito no teltcmunbar naepelíoa* x>c qualidade % vc 
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quem fc picfume 5 nam feram leueeem mínTf f . £o£dò 
•ocuaflamfobzccoufi S mui topefo,ou fobiepcflbae gra^ 
ttee,cõrercmmuífoeefcríuãoepoxqucpoflamcfcrcuc!|i 
nam fiam ba couí a -ooucrê fe nam t>e tí>poUo qual eferah 
- nem clleebo p*oceiroT>aT>euaíra*3cõceceaa0i>eje0atk 
gu3^ouíbíaepox peita grofla,oupox muita amúadfi 
foliarem algupzefo,* põeroutroemfeulugar^ nã tob 
ta bu rornquefe queira põer a perigoT>açoure0,ou mo* 
te po: í n t e refle^u me cêno cõ c ngano enganandoo cÔ$á 
laurae, * farédo ibe ba coufa leue, % t>andolbe algu inte 
re (Te Ibe poé bo uome "oo pielo qne qrem íblt ar.per a què 
aeculpae * calttgO0^o culpado caramfobteboínnoc& 
te.C quãdoaa0t>e*e0Sita maneira nam podé foltar bfr 
culpadOjtrabalbãoepeítartodoeoeoficíale^bcocm 
p o: m 01 1 o an t re 00 mouosq moire m nO0 1 ronco0« OB 30 
crtaeenuençóeenamfepfamíenam onde 00 ent^reifea 
fam muito groflo0,oua0aderencía0 muítogrãde0xt?a 
lerofa0«£ peraeuítar eíte0ínconueníííte0 que algu Oiã 
b a : quã do algu0 fa m p zefos poi g rai*e0 negocio0, ou 00 
pios remgrande0aduerfario0efcreuemtodolo0fínaÍ0 
t)O0p2efo0,tfa5eno0aírínaraopee , oaefcrítura,pera q 
afTinampoflampfart>algaa^a0malícia0fobKdita0# 
Scal5u1cp2cndepo:^iuida0,aoquaÍ0Cõfeíra,aífinam 
Ibetermopera aepagâr,xnamna0pagando , oentrojK> 
termo aflinado;oam Ibe muitoaçoute,t aflinamlbeou' 
trotermoufeoentronellenampagajtoinamlboaaçou 
tar,t affínamlbeoutrotermo:t alftanda bo 'ocfauemu 
rado ate que mozre apoder oe açoute0,ou q pagaemoa 
parente0poielle > nam tendo clÍepoiódc,@u3do atgua 
peaoafequerraudarpebuacafauuaperaoatra^Oii4r 
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>rffpcraoiitraí^r^^^íuer,rangcnibuabacíapolarua 
tom bn pzcgam que fcb q foao te fcaquella rua,fe ba 
algfta peflba a qt>eua alfjúa couta §va\bi a elle an tee q 
fé &a pera qnam perca bofcu.S efe mudartèmfcar cite 
piegàm^oe r ejínboo fam obzí <jadoa a pagarpoz elle tu 
do bo quelbe far z ^e t>í uí da .ÍEodoe 00 qfa mpzefoa poz 
ladrÕe^oumatadoze^oumozrénotrôcoaafoinejOU a 
poder^eaçouteenaecozreiçõee^ecadaannoafcoílto 
efeapa m,poz terè remédio pera comer t pera bo frio, % 
perafecurar^mozrtfregudolbecaebafoitecomo^íre- 
moe« JEodoeosqueeitam jafentenceadoôa moztepo* * 
fen tença x>\ fim ri ua cõflrmada pozel tRer , t e bu ranwoe 
arro* cada mee t>el *lef <cõbo qual t cõ fajer çapatoe 5 
feda que apzendè a fa ;cr no t ronco, ou cõ outras manei * 
taefe remedeã t fuftenf á em quãto ríu^pollo que maia 
fam oa 3 mozrépoz necefíidade antee*oe fentêccadoo q 
tepot$T>efeiuéceadoea mozte^pozôfam muf fcagarc* 
foe em matar 00 que fam fen réceadoe a moz te, Ean to q 
ou mozrépoz íultfça muitos ãnoe^epoíetíe fentencea* 
do3,oumozrem8fua mo:tenatural ? pc;qfométe mata 
t>o modo feguínte. 85o £baê que como tenboDito be co* 
mocozregedozqueípccada ãnoattrarreuafla^oeofft' 
cíaee,t a faser outras coufae pera bemt>ogouerno T>aè 
pzomneí ae,mandatúr bo rol^oe códenadoe a moztcoe 
'rodo0O6trõco0,x todoeoefcitoo*0equae0 reuee elle 
ttodoeoe^oucbíaepiíncipaecoapzouincia.^epoíeíS 
bê reuíttoe efcolbé *oe todos oe cõdenadoeoeque acbã 
maíe x>i noe t>e moz te, cinco ou fer s,ou poucoe maíe * £ 
«ItanottequãdoniUofeacabãTDç^etremtnarjniãdã lo* 
-00 ao trocopera qoefaçampzettesperabírê a padecer 

b 
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ao qnalmldado afírmá osj&ouuffuefw q cftiueramp* 
fos,qbeborordo* reboliço no troco be maneira qpare 
ceque andãnellcatodoloôt^íaboatooínfernorpoxquefií 
pcrcurbãoepteroegrãdeinétctemendocadabuqçava 
ba fouefobtclle JBepoís^oe feitoepxeftes todos os q t>e 
terminam 3 wo:rã,to:namowrapej tod030s£outbías 
a reucr todos osfeífos^aqlles^acbaram maísculpa» 
dos,pera vc r fc acbam algtia coufa poxende aleuíem as 
culpae^aldamaqnamfeiatamnierecedoi^amoite^ 
aflen tando todavia que mo:ram,mãdam tirar t ree bõ' 
bardadas,<Sbe final 3 os tiréfcwoo tronco.C tomã ou 
tra ves a reucr os feitos, % t oznani a mãdar tirar outra* 
tresbõbardadas,qbe final q oelcuè ao campo onde ba 
•oe padece r. 4? depois v>e os tomarem a reuer tomam a 
tirar outras tres bõbardadas que be finai Q Ibe t-em ba 
moue a que cada bâ cltacondcnado«£ acontece aaspe» 
3ee v>epoí«oe eltarcm no lugar on debate padecer mã' 
darem tomar ao tronco buouTous poz acbarem § poi 
alguavíafelbeocuc relcuar ba culpa,pera que nã Uiã 
tam^inoe^e moucfôo mefmo acõtece tambè nas re« 
utitae an t ee •oelta "oe rradeíra ©uádo querem executar 
eita | uftíça>comoíeja coufa que fe nam fa3Íe nam t>e tar 
de em tarde abí grande terro: em todos osx>a cidade, % 
andam atemoxí5ados«f ecbamfe todas as tendas nam 
fecendenada,nemtrabalbaninguem.£oscõdenado* 
mete nos em bua roda t>e cíwa íoo cõ asmãos atadas * 
t>am Ibe muito bem oe comer x beber: % "Depois repicam 
osflnos^q fam grâdes it5e ferro fandído:ao qlefaj grã * 
deburburinbonacidade,Abeflnalqentamosmatanu 
acabadoiíto^citaroos coxposno capo ase perto ©o foi 
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jp oft o • £ n t a m abiem ao tendão t come ç a m d negociar ♦ 
Co (inania piedade tragar matam^cem tanta cruel d a 
de z lí gerei ja açoutam,pozq a niiigu? nelfa matéria per 
doam<Sam 00 açoutei taíaquecó rejam fceuíafer fufí 
ct^tecaltigoperaenienda^otque aecrtnaa cõquea^ou 
tamfamefpalinadaeembaíf opertcoe quatro "oedoe 
telargo,ti?amfendoettrdta0atebocabopo: onde 00 
algo>eo ao tomam:* Um quafí t»e grofluratie bu T>edo f 
potqbanaquellaaparteocanatamgroffacomobaper* 
na t>e bu bom£«£ pozque túlto ba mui t ao tcltemunbae 
te fabedoaia em fôo: t ugal,oufo ftmpicsme te afi rmalo, 
* famt>c oí tenta>nou£tace palmoe x>c cõp:í do. Sam 00 
açoute* feUodtiefta^canaette altura quedara a bu bo 
mê t?e meã ciiar ura poiloe peí toe.0o açoute© t)am noa 
J)a0curuaeT>a0pema0>T>eítadobot>elinquenteT>e b:u», 
$O0 3 sdtendídaeaeperna0< aemáoeatadadtetrae. 
Sam eiteo açout co mu? crucio que bopiímeirofojlogo 
arrcbcntarboíanguc:; bn açoutefam tjuae pancadas 

, t>eT>cw0algo5eopotf 00 but>e bua banda que açouta ero 
bua perna» * ou trotjaoutrapera acoutar outrapernau 
ttettouo açoutea nam pode bí r bo bgme poifeu pee, % li 
uamnopoUa0perna0 1 btaçoo.e cí»coenta ; ícfleiua 
açoutce mo; fc mui toe^poz^effasê todo0 00 tneudoa 
«aecuruae.C comobopiíncípalíntétooa mftíçanam 
fcfamatar,íenamc0 bopagar t tento íobieditOjCõauer 
mui tídam como^oiremoeçe piefoa cõdenadoe a mozte 
Se bamuito0ladrõe0 > ?Sfamo0p:efo0»ba gente mato 

>, cdiofa.feemfepolloatCbáeagrãdeocozreíçõeoneUee 
tnãdãdo tfar quoarêta cíncoôta fetienta açoutce a cada 
bôíoooquaeo mui toa moirét^uâçtobacrta coueiçaw 

b i{ 
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nictôa0canaôcmjarra00rande0t>agoaperaqtiemaí« 
cruelméteaçour^C eftãdoo0afóo3e0fajertdocarncça 
ríafegundolbe mandã,eiiã 00 íoutbíao muito T>eía#3* 
lUdoapia ticandobu0 cõ outro0,com£do t beuéd£ 1 ef< 
flara ua tãdo oaoê te0. Ifce ba crueldade t al í fe entôe bo 
pateoT>efangue:t quãdoo0acabã , oaçoutar,nã 00 leuã 
fe nam como carneiros cõ muita crueldade pera bo t rõ# 
co a rofopot bua pcma*£ quãdooa algo3çet?ãaçouc§n 
do,rant a alta v 05 cotando 00 açoute0.Se os^cíauétu 
radoa 000 pfos que ertãpo* grauee culpas no tronco no 
t^oqfeba^efajereHacoiretçampodcaueraamão bu 
pedagot>e co:da>cõ ba qual fepoflam enfoicar andã a0 
punbadaofobiequéfeenfoicarapumetrOjpoiqfenãfa» 
$anelleeba carneçaria , oo0açoute0« £ afirmaram me 
bfi0 ifcoituguefeaéieftíueram p:efc>0 qbnxrfafe enfoua 
r am quoarêta piefos embu trõco onde elle0 e(iauã,po* 
fe efcapart>O0 açomeequíferãanreeperderbatnda.4: 
afirmaram megera ba co*damuitocurta>qa cafopude 
ram auer qmobaftauafoo pera atarem bopefcoçOj 1 em 
bu pedaçotte pao 3 metera na parede, x poiqbo pao elta 
úabaíro,dWrauaíq/e«tefeafo0arê,andâdoaa0punba 
daa fob?e quê pií mef rofe auíacenftHcar^uando algu 

fe mata,oumoirereiio tronco,beoidenaçamnaíCbína 3 
bolanc£naeneceíTaría0 1 allíelte/a treeoíae,õdeboco 
tnêoa rato0. £ aasvcsc* algfis Cbina0 pzeft* cõ fome 
comét>elle0«acabado0O0 treo^íaapem alííbu oficial 
«a mtWçacõbttefcriuãotminíftro0t lançam Ibe bu la* 
jonopee tleuãnoa rojoatebapouattefbtaootroncoQ 
efta peraba banda t>o cãpo,t cbegado a aqlla po«ã tõ 
bupaoferradolbe mãdaoartas offícíal tm pancada* 
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rí/aenarabadílba, ©epotosMofdtofajbo efcríuam 
bum aflcn to,comofoão queeltaua pzefopoz taco culpas 
nioireono tronco, t íegundo ozdenança efleue tree *of ae 
nas neceflaríae,? nellcfc fí5eram 00 mato cfam.ee oidi* 
nôrío0femlbeacbaremfinatoet>ída,ãte0po* fcr certo 
q era mozto bo mãdaram lançar no mõturo.lSuarda en 
t a m bo t rõqueíro elle aflento, t quãdo rem bo Cbaê Ibo 
apzefentaperaqbo^efobuguetjaqllepzefo^asemto* 
dO0 erteô ef amee noa mo: toepera que nam íe poflfa nbfi 
fingir mozto.afirmoubuffcoztuguee bonrado q elteue 
pzefo.q 110 troncoondeelle cltcue mozrerã em cada bum 
ano t>ou0 mil bomtto pouco mate ou m e nos, b ue a f om e, 
Outro0aofrio > outro0t>o0açoute0,@uandoleuãpzefo0 
■De ©íuerfae parte0T>ap*ouíncí a pera ba cidade q be ba 
cabeça,leua cada pzefo bua bãdeírtnba na mão em que 
v ar et cri to bo poisar p*efo c<3 te t rae groíTae , 1 Uicm 
Ibaèleuaraltaeperaquepoíramferpírtae t lídae fuás 
culpaerctodoe oe que pafla remoera que aíííeícraroè 
te cada bn,i nam faça femelbantee "oelí toe. 

í£ap*jc]cf ;oa8 pifões 1 trocos 

oaCbina* 

am a0pztfoe0T>aCbma muf afpera0,p*ínct 
palme t e aô 000 cõdenadoe a moz t e,? ae vc 
quê tem cafoexnnoe t>e mozte.C todoloe trõ 
cosfammuFfozte^t cada cidade q be cabe* 
çat)epzouíncía tem treje tronco*, t fooem fe?o T>elle0 
elta ba gente fenteneeada a m ozr c : auera foo em Cantão 
X>è quíiue mtlpzefoepera címa.lfeaem cada tronco foo 
peraoecondenadoeaamozte^cento t pinte bom és que 

b ií| 
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feruem fce vigiai t tem fobie ff bu Jtou tbf a como feu caí 
pitam,oucomofolnerolda«Samoatronco0 bua gram 
deaencerramStoacercadoaçemuroaltooepedrat&i) 
tco^e entrarem noa tronco* batrea pottaa que toda» 
eftam feebadaa,* tem feue poiteí roa,E>a cerca » pedra 
peraxrê tro bainda outra cerca oe madeira muf foxte# 
©ao treepoitaepera^entro eftãoa apoufentoex>o lou 
t bía que tê cargo t>oe t roncoa como carcereíroioaquaía 
fam muítograndea dentro 'oefteeapoufen toa efta bfia 
cercagrande que tem grande pomar % botta com gra* 
dea tanqued^epese.aaentrada^aacafademquepott 
fabo Jtoutbia efta bugrande pateo lageado x>e pedraa 
quadradas* £ em bnaoaabandaavefte pateo fecomo 
ça buooa troncoa,bo qualfe feeba com buaepouaanão 
muito íoueauneftetroncoeftamoa que fam piefoa poi 
leuea caiba:* be tamanbo que ba nelle ruaa t p*a$aa em 
que 00 mef moa pufoa vendem mui caecoufae>aflÍ reco 
inercomonecefTaríaaperaoutroavfoaaaquaealbecra 
5em alltaefoiapera venderem que muito* ganbã fna 
i>ida.£ outroe temallicamaapera alugar aoaque tem 
vellaaneceffidade t tem po* onde aa paguem, £ nunca 
elle tronco efta tamfoo que tenbamenoa oe oitocentos 
ounouecentoepiefoa^comcadaoia tirarem % meterem 
gllemoefte troncoefta outro 'ooa que eftãpieíbe poi gra 
ueaçafoa,? ooa que fam f a cõdenadoa a mo:te,bo qual 
tem muitograndemultídamT>ep*efo0,aoqual entram 
pox treopoztaa^eferro^buaao traueaoa outra: paíTan 
doeftaatreapottaaentramembumufgrandepateola 
geadoDepedrae quadradaa bo qual be quadra da,com 
írtpendreeera roda a inodoçecrafta,»^epatçoba oí; 
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t* poitaet>eferro,a cada lanço ©tiawpollas quae0 cri* 
trampera oítocafaa muito grandeo t muito cópiídas* 
Cada cafa^oertae tem pollo meo 0 frôtc Da poua ate bo 
«abobucotredoi,ficando a cada banda 56 tauolefro nã 
alto.C nocoiredoiqucvar poiantreoe tauoleíroe elfó 
Duae coxrentee com •ouae ca deaemur groflaeoe ferro, 
nae quaed metem todae ae noi ter 00 piefoe, t ficam me 
tidoenellaelançadodoecoftae^coirendolbe ba cadea 
poicimaTKttpeitoweftandoaMrepzefo t pzefobuagro 
tfaargola^eferropoiondecozreba cadea* % aperta 00 
ba cadea ©e maneira que afirmaram 00 fco* tuguefeo <f 
neUa0ertíueram,queoep:ímeíroeoíaeemquantonam 
tinbam em coilume eitaepiífôer, oet>eí jauam embaça 
doepolla mcnbaã quãdooe tírauamt>a co*rente*fcepo 
i0T>oep:cfoeferé metídoe na couen te, lançam encima 
-te todoo bua fjradcoe pao,baqualfecbam mup b£> fí cã 
do bu muy eftreí torãopoi baíro,quantofom£te cabem 
00 p:efo0*Be maneira queficamtam arrecadador que 
t>e nbua qualí dadefe podem reuoluer* £ com efiar£ tan 

noite,eftandoa0t?igía03efbia % 'ocoentro:* aet>efoia 
refpondem aaottcoétrojq toda ba noí teeftã cdtãdo 00 
pieíbe a 1P03 tã alta q 00 ouça bo t rôqueí ro ertàdo na fua 
cama9eítado.^igtâaquarto0fa3£docadanoítecinco 
quartO0*©et>íao0confam tambembuapes* £ qualqr 
t>efcuFdoqueft5erqualquerpiflía,ouíeboacbaremx)oi 
míndo,becaltígadograuemétcfemremííTam.Sam 00 
troncoatâfoueot tãb£Mgiado0,qnncafeacbounacbi 
tiafo0irp:efoT>enbu , oo0tronco0^ana£bína tantO0 
p;efo0polla gente que b a eme lia ler muita em -cernai 
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Z>aeta<Ío 

fia,* mutto*faírãdolbeboneceflaríofa$emfe ladrões 
* saquibe quebiifcam muita*enuençÕe*pera ganbaré 
ba vida pera íí nam Ibe falte bo neceflfartopera feu reme 
dio.aiemseícrem o*p:efo*sa maneirafobiedita ar< 
recadado* t uígiado^todo* 004 tem graue* caío* tira 
3em adoba* no* pe*,na* mão* traiébua*queelle*cba 
má Cbuca^qíamcomo Blgema^maeíamsepaogro 
flo,que te m sou* buraco* quan tolbe cabê ao mão* , se 
maneira que nada pode faser cõ bâa mão que ná leue ba 
outra apoe cila. aqllee que tem que peitar ao troni|ífo 
metem Ibe a* Cbucaese maneira que poliam tirar bâa 

t>a*máo*fotaXodoao*ptcío*trabalbãpoi tirar bua 
^aemãoooa Cbuca>t pera t lio bufeam feue remédio*, 
tna* be Ibe neceflario terem t al pígía íobxe íi que 00 mi « 
niiiro* o*nam acb£ cõ ba mãofoza:poi$fe 00 acbam ca 
fttgãno* mu?ârauem£te«40*quefam tafentenceadp* 
g moztc tracem bua* tauoa* metida* pollo* pefcoçô*» 
compzída*ateo* ;oelbo*engeírada*,na* quae* trajê 
efcrítobocaropoz4eltamfent£ceado*,t fam 6 largura 
t>e bu palmo pouco maio.Eodo* elte* pzefo*pella mat 
nbãfamtírado*&a*cozrenre*,i todo* fa£fcza pera a* 
crafta* ) t geralmente todo* fam sapateiro*, pzincipal' 
m^te , oeçapatO0 , Defeda > tecídO0 , oeretro*:t cõilto t cd 
bo arroj que Ibe el Aer x>a ao* i a cõdenado*como f a 
cima tocamoa>felblt£taiii«0* <5 nã íamcõdenado*,fc 
00 aperta muito a fome,cõ efefperaçamfematãsama 
netra5pod£.£ pozqalgu* trõco*fam mal cuberto* 
ôlgúanam té ropacõqfecubzã,mQzr£oefrio.l&ocomu 
caitigot>o*cjj tê leue* culpa* be agoure* màt* ou mio* 
fcgundo a* culpa* íanifgllgu* 1 ãbê poz leue* culpa* o* 
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fa3g andar polaa ruão aa vergonha eõbuatanoagrofla 
«quadrada/oetreopalmoo pouco maia^clargura.me 
tida pollopeícoçopoí baburaco que tem no meot>a lar. 
guraoopefeosojendoba iaboat>e©uaepeça0«Sfe abic 
peralba meterê pellopefcoço.C na tauoaleua eferítaa 
ao culpa0poiq anda aa vergonha, tandaaflitreo ou 
jquatrooíaefegundoaaculpaôbo merecem .00 q" tem 
culpaograueotnam tô"oenbúa qualidade remédio pe 
rafefoiter,aUançamalauo.altcença ve algfi «outbía 
pzíncfpalpera irem polia cidade pedir efmola. Éntam 
©oleuam abõ recadopelaapíaçaeapedí r.fòa x>ow ge 
neroece cratoa,búoperaaemáoa,outroapera oepeo, 

ostttemãoafambõapaoatjegroírurasebô-oedo % ve 
€omp»imento"oebumpalmo,roliço«fcítO0aototno,o« 

quaeofam furadoo, «cotridoapottjouocoideía entre» 
talbamoo^edooantrelleoi apertam 00 eoídelo^e tal 

maneira que moem oooflbo.lHerte trabalho vi bum mo» 
fove ate tre3e ou quato.se anno0,que era pera auer gra 
de piedade ©e borer au*i.£ t ratam nouaquella manei 
rapotquevigiauabum mancebo que eftaua retido pox 
jurtíça em bua cafa t fugira fem bo ver po»fe ellet>efcuf 

danpollo que bo trastam affí pjefo , andando em bufea 
t>ofugido,£fte0fam 00 maíoleueo tratoa.00T5O0 pes 
fam mur trabalbofoo t rijoa potquefam oouopaooqua 
. dradoooe quatropalmoopoucomaiooumenootie cô« 
píido,a/untado0combum engoçoue bua banda* € cot» 
rem noopo» bfi coídel^o out ra banda,com 00 quae0 en 
talbadoao0tomeK>UoalbeoaiDçom bn roaçoenctm» 
guelberooeoaofioa, . "T •' 

DP 
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j£ap*jt)ríí*cÕ quem caía cl rcf 

T>a£btna } tt>O0embaí£adote0,t como todosoomefeo 
bc cl fter enfo;inado"ce tudoboquele pafía pot todo 

bofeurerno. ■ r,* 

Vlef em feuo cafamcntoe namfe meflura 
|g^g% comnbfiagentefoiat)oíeurerno. iCafafeuo 
^^~^||ftlbo0 í ftlbas com outros fcuoparcntce.lfòo 
cuftum e a n 1 1 go q ue íaago:a antrelleo nã fe 
guarda:cra quando d Kep queria cafar feuofilboo t fií« 
Ibao,fa3ía banquete geral a todoo 00 borne© % molbe* 
rc0p:íncípacs:o0quac0leuauam confígOjOobomeooo 
fllboo t asmolberee aofílbasn eramleuadoooefilboe 
fcelKer pox an t re ao molberee,* ao moção que mato Ibe 
«gradauamlbeficauampoí molbere© .ifeollocoTeguín 
te ao fflbao eram leuadao po» an tre 00 bomèo, t 00 man 
ceboo x>c que fe maio agradauam Ibe fícauam po» marí 
«ioo.ifcoUoqttecadabntrabalbauapoíatauíar feuo (v 
«bootftlbaobomílbotquepodfam^lifler pot eonfer» 
aar bagrandeja x autotidadcoefeueftadOjnuncafaefo 
•ra^aopottao adentro tem mup grandeo cercão «om 
muítogrãdeo apoufentoojgrãdcobonao t jardino t po 
mareocõmuítootanqueottagoaínoo quaesáda muito 
peíf e.Ê>entro t£ bofque0noe quaeo trajmuítoôpoicoo 
biaboo t peaiíoopera montaria, ©e maneira 3 ©entro 
Cfuaopottaotem todoefeuopalfatempooquãtooquer 
afua»ontade.1Hbõ borne bop ce nc comunicafenamfoo 

OOcapadoo ) pollo0quaeocomooif eotdena t regetodo 
feu repno,pelloqlfambe" doutrinados emfuaolerottra 

jêpoí^iuifabBaoptelbaonoobarreteofeítaopefeda j 
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*>a Cbtnai 

aleuS t ada* pcra dma,tra}£doa* o* 2outbiae a t ranef* 
fada* comofepodc vcv nalgãepano* q *oa Cbína vem 
píntadoe.KcmclAcfqttãtaemolbercôciucnttiaepot 
t ae adentro quaíl todo boferuíço bcoe molberee: poli© 
que tè muita multídam t>eUae * aflt tS foma (5 capados 
*nam ba outra gente ■oaapoitaa adent ro,(feop*ímeíro 
fílb o quelbe nace x>e qualquer 0 fuae molbere*,aqueUe 
focedenorerno«0eoutro0ftlbodcafao0 > tao tempo $ 
oecafaoeapoufentaem aigua ©30 cidades quelbe a e< 
Ueapia5>ondefammupbemp*ouidoeõ tudobo cjbam 
mflter perafofterem bemfua* caías comofílboa^e He? 
Zf&aenami?em maídbafaccootterttepoi* que caíam, 
nem faem fina fcae cídadee onde fe apoufen tam t como 
acímaDífemoe^odparented^eliRer* Eodoeoe em* 
baí yadoiee que pcm aa Cbina com embaiçadae 6 «ere 
ou piíncípe0,receb£ t>el mep muítaeoadiuae xtnercee, 
t t>ã Ibe barrete % iníí gní ae 5 £outbía,pollo 4 tégrãde* 
líberdadeena tf ra.fê>odé açoutar * calcar aos ,ppíoa 
Cbína^cõ tanto q nam toque em íoutbíapeqnoniígrS 
de:poi$ a tocar níftoíeguí rfe bã g r 3 des tncóuenientee» 
jgílafor ba caufapoiQ tndof ernãptre)t>ãdrade poiem 
baíf ado*aa€bina>fealeuâtarão3£bínaecõtraeUe , % 
efeaponcõa* mãosnoscabeHos,^ édoalgue nauíoe: 
poxq têdo feito íuftiçaefacottumadana tfbína tem Cbí 
nas,* releuãdolbo^uteelfêderamãoaloutbiae.l&afa 
3f dat>oébaifadoa i^oofeuebefoira ooíreito0»x aellc 
% aosfeus^oã apoufento em q moi£>t todobo neceflario 
em qntona terra eftã.fftbuapeflba,n£ igoutbia pode £pe 
cçremnadaaeUenêacoufafua^uíebuloutbíabu^ía 
aíoutarbumsiãopo* aijer leuadorecado a bãtronc^ 
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Eractaíô 

ftbnofkoituguefeoqueertauamptefoo^oírelbebusoô 
mínútroe que etfaua piefente que era •oesíâtooaba 
embaífada,poUo que tendo eopttmente cõ clle bo vei 
f ou ibí r em pa5>rogandolbe que na m físelfe out rave* ta i 
coufa.@e maneira Q fe tem muita conta com 00 ébaíf* 
do»eo t com fua gétcComba ebína fcr tara grande co* 
mo em princípio trffemoofoemoo a entender , tem el" 
TQe? tal modo t índuftría nogouerno t>eUa,que todoloo 
meieefabe tudo bo que fepaffa em toda ella,« fabeo T>o 
modofeguinte,2Eoda9aacoufaot>a íultiça tua guerra 1 
* todae ae noutdadeo t todo t " 




cadabnaoaoptouincíaafe rcferepoUoeloutbíae,* pot 
outraepcnoaoao flboncbafn,tbofl&oncbafit faj relação 
jetndopotefcritoao£ut§,£adameobe obtígado bo 
JLm tã a Dcfpedí r bu cotreo pera b a coite que leua a êfot* 
maçam potefcritoalKeftretodao ao coufao q" naqlíe 
roeo paf)'aram»00 mefeo conta noepeliao luao,*oe ma* 
neíra bamoe ferT>efpedídoe,que càdaptfncípío x>t ca* 
da lua fe bam "oc acbar todoeoecojreoose todalae pto 
uíncíaonacoite^eraquenopíímeíroTJia t>a lua apie» 
íeiítem al «ep todae ao relaçdeo oe todao ao coufao t>e 
cada p:oumcía.£ inda falguaopwuíncíaefam mui to 
t>íltanteet)a coite,<Snãpodéi>ir 00 comoeaa coí te oeit 
trot>e bnmeo:todat>ía t>e tal manei rafe cõcertã A eada 
lua bat>e terei Ker ba relaçam-oeeada.pmncía.índa q 
buafejaoe maio t^poíioutraperbúa.puíncíaeftar per 
to % out ra loge.Ko modcooo cotreoo be como ã t re noa, 
leuam cometa que toeã quando quere cbegara algâ lu. 
ga r, p era que Ibe tenbam canallo pteitee em cada lugar 
fce certa em certa x>iitancía,fam objígadoa ouuíndo 
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fca Cbína* 

ba come ta a tbc ter cauallo frle^bo que fe f as cô t ã t a t>i 
lígcnciacomo oe^cmaíeferuíço0t>O0 officíaee*£ õde 
ba^epaífarrío,emtocandobacoinetacõmuíta pitej* 
Ibe leuã embarcaçam,como eupí indo buat>es pera ba ci 
dadeoe Cantão nu lugar q eftauano camínbo.q cbamã 
tfaamão.aiguaepeseeacõtecepox malícia •oalguelou 
tbíad,quãdolbepar nífibalgu ínterefle, terem oculta* 
alguaecoufaequeelKer namfabe:ma0tríikd SlUe fe 
elrtepbot>emafaber>potqfam murgrauemétecaftígà 
doe como em bu cafo adtan te peremoe. Cltádo na índia 
% rã bem na Cbina fuf enformado q alguaô pejes ntóda* 
ua elUcr oaCbína algue bo mte t>e m uí ta cõfían ç a vcf 
conbecídoepoxoíuerfae partem t>a Cbína,pera que Ibe 
píflem cotnoboferuíamfeudoifícíaee^feauíaalduae 
nouídades ou mudanças» quebonamfajíamfabedox, 
oualguaecoufaea qfoffeneceflaríopxouer.ír poxqueel 
Kep té tantocup dadot>ogouerno?>efeu repno t bo trai 
tam bem regído,cõ fer tam grande comobe bo foltenta 
tconferuapnído em pa3ba muito numero 6 annoe fem 
nbue repnoa eitranboe entrarem apoíTuf madana Cbí* 
na,antee baCbinafubfeí tou t teue muítoe repnoôt mui 
ta a gentes fub/eítae pollofeu fíngular gouerno# 

£ap*jtjrtff,oe como tracauam 

oei^ouuguefeenoatempoepaOadoecom oecbí 

nag,*t >ecomoarmaramfobie eliea» 

®i q falamos mui tas pejes acima emjfr o; tu 
juefeacatfnosna Cbína,fera cõuen c ;c coti 
fa cjj fe íatba ba caufa t>e feu catí ueí ro.onde fe 
oírã muitascoufasnotâiieiSildafcDefaber 
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Jtracradí .,. . 

qiktjefdeboannôfcetíncoéta tquatroaertaparfejfeíi 
'5ema0fa3£daena£binamuítoqtiietatn£te,? fem nbn 
toerígou ©efdeeiítam ategoianamfeperdeonbunauío 
tfe nam po: àl^n grãde sefattrerauendofe pe rdí do no tê 
jpopaflàdomuíro0.|>o«Scontoandaoam quafít* guer 
f a 09 Cbínae com 00 j&ottusuefcOjqaando rínbã as aj» 
roadaofobtecllc0,aleuaniaa§fetfafamfcaomar t efi 
tauamemlugareo mal emparadooT>O0 tempoe í poHo 
SJ píndo ao tempeltadeo perdíamfe moí too&an do aa co 

fta,oa ero algfio baij 00 .-OSao^o ãno©ecíncoe ta « qua» 
troaeilaparteíendocapítammoojJieonetoeSoufana 

turaloo ai0aroe,t cafidocmCbaul.aflèntou cS ooiCW 
«ao que pa gartam fca0t>íreí too t que Ibe© txi£aflem to 
3crfoaofa3êda0 noofeuopoitoo.C 8 entampera ca a* 
feícmem íantão,qtic bc boptímcíropoj toca Cbína t * 
alU acodem 00 Cbinaocõfuaefedao 1 aimí3dc, q fam 
»0fa5enda0piin<jpae0qnaCbinafa3emo0ifc«<u0oc' 
íee.aiU tempo«o0fe0ttK»ondedtam quietoofem rif 
co,tfemo0ínqmetarníngttero,e afluem agpiaoa 
tfbf naobemfeuo tratoo:* ajjotafolgam muítooo $ran 
«leo 1 00 pequeno* com ba contrataçam-ooo teo*tugue 
íe0,tco»rebafamat>eUe0poxtodabafiCbina.^>eUoque 

©Igôoptmcipaeettacoítepierãa CantãofoopoUooper 
poí auerem ouuidoba fema-oeUeo.Snteooo tempo fo» 
fo}edíto,tt>epoí0t>oaleuantamcntoque cafou^ernãpe 
Te3 , oandrade.fa3íãfea0fa5enda0cõmuítotrabalbo ) ná 
confinriáooflioxtugaefconate^tpoiodío -t abotreci 

meto Ibe cbamauã f ãcuí ,q quer t>t5er bomêooo "otabo 
agozanãnoacomuiacâtKbaiíovenome-oe^ojtugue 

feo,n£ eitfi :noroe for «açoite quádo atfentarã pagar W 
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uevam grãdea aluoicçoaciuãdoôeSarfftròèfijcráVffti 
cntrada,pola efpcrança «5 fer£ poltoeem líberdadepe* 
piaDoe tar taroeíe íenbozeaflem ba Cbina. Ma cidade 
toe Cantam pi eu mutcoe t a r t arca catíuoe 5 ce quaeená 
tem maíeeatíuetroqfcruír£po: bornes •oafmaé ítcií* 
tweparteolongc^c cartaria, vtrajêpo;t^ÍEiíábarrè# 
teabermclbo^ncoemaie t rasem bo traio "doo cbinae 
comquepíuÊfa rem peral eu remédio coufa certa t>e! 
ttep,qnc Ibe pagam lem falta ncnbõa.CbamaTncd cbí 
nasaertesEato^poxquenam podem pzomincíar efta 
letra.nacima^oíagoondetbanae temfua ougem eti 
tettam com aef raldaet>aira aicmanba,) at>ab3da vc 
europa,T antreellee i aicmanba ba ferranías que a 3 
©íttídcmu^eftaegenteô^aôfraldaeTjasfcrrae^íiem 
00 cbtnae que té cl «cr x>a Cbína mui t a gen te r m a* 
falaríada > quelbeguardaoepaDoofracoe % 00 muro* 
Oabãdaooe tartarae:t>»£ qfam bornes gradeo* baf 
baçudos,* q tra5è calças cenadae % goarae ? efpadaa 
rôbae, t tá fie me bã pomiguee q p oí a te rra ©entro fo;a 
teuadocat^^otmtra^tjcrdv^cbÇQaeqlbecbamauS 
a cite* a ií menceialflue quci e oíjer^q co: rcíndaba cbí 
na acima ate ba ai t a«ttfi3,qcae índa na Ser tbiaypoif 
ba ouasílnaa^buaancrepolonía t Slemanba t outra 
nuíeT>cbaííooonouenoi>UtmoT>c alemanba^ aeiia 
r í r ima nam be ínconuentemeebegarba Cbina,pozque 
como no que íaeila at rae vi to,fc mortre claramente ba 
Cbúia comp:ender ba ma*oz parte ©a Scptbía,pote 
ba compiende aift ©entro voe montes ^Jfmaos como 
fo:a*oeKc6*£ cftes «ufíoe feiam Scpibaeque ellam 
U na eu ropa nam be muf grande íaconuemen te querc? 
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Ww qnc ate elleafc eftende batf bina, t fc ífto bei erda 
de : boque acabamoôOCOi.Kr 3tes3tMito,ficadaro ler 
ferdade boquefcoríoEbanao^íflemo* no cap,fegudo 
« tambe poi todobo -0110 fica claramente mollrado ba 
Cbína ter nas cortas todaafla,como , oi5 facobof Uípo 
.«que acima referímoe.fcOíapolo sito fe tem mortra do 
cbegar aoertremot>e afíapoíeeltana ultima índia fen 
dopa r te t>ella, i cbega aoÊbanao § be out ro eftremo d 
aiíiaoabandaoç Curopa.aié* se tudoírto, comoquer 

que batente oa íbtnafei ia toda búacomofefabepelos 
•dc bu eltremcoella quepã ao outro, É comoquer qcbe 
£ uè" ©e eftremoa eftremot>a Ser tbía,bo q^ifleram 00 
an tígoo soofcígmeuo q erã Scftbaa q píuíam no eftre 
.moT>a Scftbía bomeo mup peqnoa quepelejauãco 00 
^rífoôpoícaufa-ooourojcórtaferfabulofocomooatraa 

coufaoqcótauãre bomÊ0qíS5íãauerna indíaqtínbá 
aobocaoinuitopeqna0,i comia bo comer ibmído po: 
opípa t pifado,? -ooutroo qtínb^bSpee grande Aibe fa 
51 a fo mbia,aleu»n t ado fobte ba cabeça . Ç ftaa » outraa 
coula© q^aqllao partea afírmauã, ficaram fabulofaa 
1 oepoí6qbaindtafe , oefcob»íopoto0É)o;tugttefea.©er 

dade be q comunment e bo comer oaindía,q b e arrojfe 
come em pítôea píllado.tndatiepoía qoe nam te cafea, 
tnaoaobocaotem naotodoscomobasemaíagéte ço 
mudo herdade be q ba bornes no UB al auar 6 carta no 
btequeebama g>anícae0,<SalflU0 tem búa perna tirar 
groffa erot>çma«a,í outroaqueaatéambaosa.ppMa 
maneira: t 00 dmaiofcefteotem buafoogrofla, ma» na 
bt tal bo pee que porta faser fombia aa cabe$a.afli que 
.«itaacomobasos jbígmettafcoeueter po j couíafabo 
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tas bobtá cõfín tíndopot todaeae parte*>poUo quccbc 
garáalgãei&ouuguefeecõba cõtrataçam accalem t>c 
m a mquí > q b c l a mui to longe t> e Can tão,fem nuca cl r c? 
fer fabedoztteiie trato^SoccderamascomrataçÕee^e 
m aneíraq começaram 00 íf^oituguefee aí nuernae nas 
ílbaeoe £tãpoo,t eftaremneliae tãto^alíenco % com tã 
taífençam,qlbenamfaltauamaísque terfo:ca xpeloii 
rínbo.'0o cbínae qandauam antreos tè>ouugnefes> ^ 
algu? í&oiruguefescõeUee^ieramfeaTjefmandar *oe 
maneira que começará a fajergrádes furtos * roubes»? 
matar aleçua gente.* ozam oe maíceem tãtocrecíméto 
tbo clamo: t>oe agrauadoe for tamgrãde><Scbegou nã 
foométe aosXoutbíae grades ©a pioutneia mas tãbe a 
: el*er.l|9o qual mãdou logofa3er bu armada mui togro 
íía na^uinciatte f uqiiê,pèraql5çafle todoloe ladrões 
pàcoita,piínctpalméte oe qandauãemJliãpoo:* todos 
osmercadoies atfi (frouuguefce como Cbínae entrauã 
na cora "ooe ladroes, f a5êdofep:efteebd armada faro 
fc ao longo ©acoita ©o mar«£ po:qoe rentoelbcnã fer 
uiam faperapotíerbíraJííãpoOjfojamfeperaba bãda 
©oCbincbcOjóde acbãdo nauíoere ífconuguefee come 
(arãapeleíarcõeUee^toenbuaquaUdadç^eíiauã^ír 
nbúa fa3endaao6 8*ottuguefee*i£rtiueramaffi muitos 
©ias, pelejandoaaet>e5C0,pera terêfe podia ter reme* 
dio pera fa3eremfuae fa5édae. jfrafladoe mui toe©íae i 
vedoquenam ttnbã remcdío^eteruiinarô^efebirfem 
çHa^Boqíabédooacapmce^armadamãdarS Ibe ©e 
noite mur fecreramente bu recado^íe queria qlbc víef 
Íefa3êda,qlbemãdafi'emalgna couta, folgado muco 
09 fl&oituguefeecõ eiie recado.ftjerãibé bugroíío % bon 

* * 

■ 

Digitized by Google 




ITractado 

radio ptefente, t mãdaram Ibo t>c noí í e po: afiTí fe ré auí« 

Íadoe.i8)allipott>íantct>ierãlbemuíta0fâ5en<ía0 > fa55 
do 00 íoutbíaoque nam atétanãníflb.foeiTimulãdo cõ 
©omercadoíee.í affi Oita maneírafcfíjerôaefajéda* 
âquelle anno,que for oe quoarenta t oí 10. 

jCapft»jC]?ítíj» como armaram 

outra vc$ oe Cbínae íobie 00 l&OMuguefes, « t>o que 
* Te fíguio^elta armada, 

0 anno feguf ntc q for 6 quoarê ta t noue for 
mawríguroforcíguardonacoitapoUoecap* 
j cãeeoarmada,* maromgílãcianoepoitoe 
i t eittradaeçaCbina^e maneira quê fa5ei* 
da^nêmãtímentosiPínbãaoe fôouuguefee nuas pox 
mais reíguardo % vigia que ouue,como aeílbaa ao logo 
t>a cerra leiam mui ?ae,qtodae coircm em co*da ao Ion 
00 ©a £bíua,nam poderá ao armadas ter canta rigílã' 
cia 1 refguardOj^nãpíeíremâlgttaefasêdaeefcõdtdaô 
«oejjboniigMeící.i/ãaenamfoaamcãtaequcpudeírem 
acabar oe carregar oenamoe foeebarataraefa3£da0 
queauíãfraiídoaaCbína.^oUoqoeíiada ba fa3enda 
tiuelbeôfícoupoaocebaratarem soue mneoa tCbinaa 
©00 f binas q andáíafoxaoaCbína oefmébtadoe,! tra 
tam afombiattoe íÊ>o:ruguefea:em 00 quaea «íf aram 
nintaflàouuguefeeencarregadoefcosnauioexoaefa^ 
jendaa^pera qeiíoeoefendcflemcenauioa x em algum 
ponooaíCbmaondemílbozpudefl*emt?endeíremae fa* 
3endac que íbefícauam a troco fcasfajédaaTjaCbína,* 
ozdcnadoífiofc partiram caminbot?aíudía. Comoba 
SJenre^a armada soo Cbtnasríoqueficauatt) oax>ou* 



Digitized by Google 



tiaCbína, 

f imcoofoobjfendo bí doo 00 ■oemate natrio* l vieram fo> 
bie eUegJentfo mdu3idO0po* algite mercadozco fca ter 
ra^ucoefcubiiramaooTta armada ba muita frenda 
que cm aquellee juncoaficaua,? 00 poucoo t&oituguc 
feaqueauíamficadopera guarda > oe(la«3rmaram (be 
pot£CtUada,faicndoquerena algõ* Cbinaacm terra, 
quepctâoeemarmaefasíamquequeriam cometer aoa 
nauí 00 pera pelejarem com eUee,poj quito eftauam pe 
gadoecom tcrra>pera quepiouocado0O0#o*tuguefe0 
íe farffem voenauioe apele/ ar com ellee * aífí fícaflem 
Oônamc0 fem t>efenfam a armada que eftaua pertope* 
ra 00 cometer •oetra^ebua ponta que ba terra fasla ao 
mar |fc*ouocadoôT>efta maneira 00 que eftauam pera 
t>efenfam 1100 nauioe,fcndo incautos aatiífada queoi* 
uerameurdar poder lbeeflararmada>fanam algue a 
pele/ar com wot terra* B9o qual v endo 00 1> a a r m a dá> 
que ellauam vigiando em aliada, arremeteram muito 
rifo % murpiefte0 ãos^otio juncos,* moitO0algu* fòoi 
tuguefe0que nellee $cbaram,i ferídee ou troe, tom a* 
ram 00 nauíoe $ícoubo Capitam moo?, que be bo &u* 
tbífli tam glojiofo * tamcontentecomeUa vitoria que 
f op coufat>e admíraçam ver íua alegria. € logofe$ mui 
io grauce crueldade0 cmalgue £bí nae que com oe fèot 
tuguefee tomou.Erabalbouttt índnjir quatro $o*tu# 
gueíee que tinbam mate aparenciaemfuaopeflbaoque 
O0oucro0,que^ífefTemquceramftef ose OBalaca. £ 
*>o acabou com eUe0po*quelbcp:ometeofa5ermilbo* 
<raramentoqueao0 4 oemaí0,tcomíflbO0 piouocou. £ . 
comoacbaiícanfre bo fato que tomou bum roupam t 
éua gozra, * perguntando a bumue aqucUec cbína* 

..• 
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que cõ 00 jfcoif uguefee fciam tomadooq trajo era aqle j 
meterãlbeemcabeça^qeratraiottei&ere t?e rlBalacai 
potto qual mãdou logo fa je r t ree roupõee pox a qllatrt to 
la>* treegoirao,* t>efta maneira reltío a todoeqtro vni 
fo:memgte,pamoftrar $dadeiro íeufmgíméto^roaio 
gioriofa fua vi toria.Síâ toufe a ette «utifíí ba cobiça t>e 
*>c r fclbe podia ficar ae muita* fasèdao q noenautoe to 
mara.EJe manei ra q íutaméte qria t ríufar t>e Acre vc 
Zfóalaca,pera 3 cõ bo pouo ganbaífe grande nome t glo 
íía,tperacÕeIBlepfajerIbegrãde0merceepoUoferuí# 
$oQqueria moiiraraueribefeitoú mtamchefe viria am 
dar w fiyedao que tomara,pera com ellae fa3er mate 
moftraao0pouo0oa£btnaoeglonolat7ttoafa.£ pera 
poderfa3er íliomatoafeufaluo,? nãfcrtomadoem tu? 
tíra^feigrãdeo fuftíçaonoe Cbtnae Scom ooflfconugue 
feo tomou.t matácoalgueoeUeeoeterminaua matar 
ao* < Demai0.Çãtndoeftae coufae a notícia ix> Si r ao que 
crafeufupeno: > eftranboulbemuitoboquefi5era,tlogo 
Ibe mãdou q maíenã mataífe anbu too qficauam , mae 
q logofe ipíelíe per cõ eite t ra3édo conflgo toda ba pxefa 
atfi^agenteqíndaerapiuajComoDafa^êda^idenan 
dobo£utbifôfeucaminbopera bir ao aitaocomoibe 
eramãdadOjmãdon^arquatrocadeirao aoo quatro <{ 
p^eratitoloe , oellep0,peraneUa0cõmaí0bõiaferèic 
uadoa.foooutroofl^nugueíeebíã metidos em capo* 
ei r ae cõ ao cabeças ía p dao foia me ti doo 00 p eíceçoe pe 
Iaé tauoaojts maneira q na m podíã recolber ao cabeças 
peraoétr^maeleuãdoa0algu0ferida0>affiao leuauã 
tífcubertaoaofol t aofereno»aíTi comiam t beuiS * alU 
fitfíã feuefeí coo^bo^lbe* naro erape^notofmemoípa 
• ' - • ■" 
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nzit bíamaffentâdto T^entronae capoeiras,* erâ leua* 
doeaae cottaese bomée.i&ía efte âmbitíl cõ etta pzefã 
polia terra T>etttrocom muítogrande toageltade^ leuà 
uatrianteoeft quatro bandeiras eltendídae,naequaes 
Mam efcrtp toe oe nom ee t>oe qua t ro « ep0 t» e flBa laca . 
£ quando entraua nas poiíoaçõe^cntrauacõ grandes 
dtrondoe t aparatos com fom se trombeta0,t com pie 
goeíro09iante,quebtamap:e£oandoba gram rítoiU 
queouucraboiutWflifoãoooegrandc^quatroílcpôS 
tfgalaca.C todoe oa ptíncípaceooôlugarce bo faram, 
areceber com grandes feltaex bonrae,conco: rindo to> 
doe 00 pouo0 a ver ba noua ví tona • San to que cbegoa 
bo autbíflícomfeuaaparatoet^loita aonde eltaua bo 
aítao^epoíe^clbcoarcontapollomeudoDetodalae 
coufaepafladae foefua Pítozía,manífeftoulbe íeuíntç 
to t concertou fe com elle queT>íutdiiTem aefa3£da0an* 
tfefíamboo^queperfeueraffebofingímento^oelíleF^ 
oedBalaca,peraqueambo0recebeirem^el me? bórae, 
% mercee.^lto affentadosetermínaram ambos pera fe 
íftoconferuar em fegredo^uefeleuafíe adiante bo q bo 
Jfatbíifiautacomeçado^ueera A fcifem monos todos 
00 CbínaequeaUíptnbamcatíuoe.iklogobo mandara 
põertudoem effetto,pollo que mataram noucnta « tan* 
tosCbtnas 5 antreo0quaeefo;am mouoe algíis moco* 
petfuenoo^eíjsramtodartatree ou quatro moços % 
bubomé,pera po: cllee(fa3cndooi3 a lua mão^faierem* 
certo a ellRep tudo bo que queríam,que era faserem^oe 
fbot tuguefes lad rõze , * encubú re m ae fajendas que to* 
maram.^asendo certo também po: elfesjcomo 00 quar 
tro eram Refô ríBslaca^ íros jfcoituguefeecomo 

íííí 
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nam fabíam filar balíngoaT>aterra,nem tínbampcfX 
foa algíia em aquella terra que po: ellcs terçaffe % oe f a> 
uojcccfíe pereceriam :x eílcecomo poderofoa fariam a 
fuaboajegutndobo fim poieHeo intentado* £po* efta 
cauíatpoamafottriunfbt)aiPífona)nam mataram os 
^oituduefe0 } ma^T>eícaramnoeviuod«lHampuderam 
elieeXoutbtaefa3eri(totamrecreto,ttantoa teu faluo 
quefenam mamfetfaficm fuaa fraudalentas maíícías, 
tfenamellranbaííemgeraImente»Cpztncípalmentefo 
rampoztodao aspar tcseltranbadaeaemoitco t cruel 
dadee quetínbamfeítae,pozfer coufa ^efacoftmnada 
naCbtna ma t avie ninguém l em autoudadettel ifter, co 
mo /a acima temos t>í t o > £ tnda no matar beba niftíça 
nefta terra m u? pagarofa t a tentada>como também ací 
maficamanífèfto. aiemue tudo ífto> mui toe t>o* que 
* mataram tínbamparenteena terra quefe^oeram^a^ 
mouesfcoefcue.ti&oUo que afft poiette9 3 como po: âb 
guejKoutbíaequefoiamselofodoa fuftíía tnam quifo 
ramoarconfentímentoa tamanboomaled t fraudalen 
ciaejcbegou ellcnegocío a noticiarei tíler>t Ibe fop ma* 
nifeltadocomooe£»o*tuguefe0 eram mercadojee que 
tPÍnbamaatCbínacomfuaôfasendaea tratar,* nam erá 
'ladrões, t comofalfamenteaquatrorellespuíeram ti« 
toíoetíc ifteps^a fim que el&ep ibeefoeffe grandes mer 
ces* bonraeji^ccomo tínbam vfurpado mur grande 
copíat)efa3enda0Mpoiftmperaencubnrem eftes ma* 
lee mataram bomês x meninos tem culpa,bo que fabu 
dopo* cl tòer fortíflb muítoanojado* rouppeíarofo, 
% logo com muita p*eíieja tt>ilígen cia maudouníflcpio 
uer com /«íftfa ? como fc poderá per neíie capitolo fe« 
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gijínte,qttefcfí!bí>alsrga conta. • * 

£aptt*]C):\\t>3 Diligencia que 

fc fcj emfc fabcr queftenteeramo* jjbottugtue 
fee; t como for tirada ba otuafla fobjcfuae pil* 
foee. 

Smo que d Hlcf for cnf.wado^e todo bo fiy 
bxcdícOjiogo^cfpacboutJcfwacoTrebu^um 
cbar^cquc "0111611100 acima que quer oí5cr 
^^^^^ que namfe mandam femelbã • 

teabomèefenam a negócios mar ímpojtantea.í? com 
cite mandou outros^ou* também tte muita autoiída* 
depõe quaeabum auia fido pocbalTMoutro «nebalíí 
eftes "ooue como enqueredoze$t>eíte negocio* £ncomen 
dando também aoCbaé que aqueíle anno bia riftear ba 
p:oiúncía*ocf uqacm,* ao fi&oncbaffi tSncbafll fcamcí 
mapzouincia,oue todoa aiudalíem ao@uincbar, « ao* 
Douaenquercdoteoem tudoboquelbce fofle neceflarío 
nefte negocío:cncarrcgando a todoe muito que nefte ca* 
íobofiseffemcomobõaferuoa 1 amigos *oa boa tuitíça, 
* bomgouernotícfeaifteFno^ comoiitoacontecto em 
«tempo que aepiouinctae todas eram p;ottídas De no* 
uoaoffícío^vieram todoe oa íobiedítoe funtoe t>a cot 
re,t todoo entraram na cidade •oofuebeocom muito 
grande aparato^ logo emebegando todos íuntoeco* 
meçaram com multograndeT>iiígencia t cufdadoaen* 
tender no negocio a que iPínbam, t que tanto Ibee era en 
xomendado«0a t>ouoque tnnbam com bo ÈSuíncbar co 
fDôenqtwredQiee^ogofefoiama buas cafaegrandee$ 
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itbum grande pateo,r&ebfia banda 
pa teo eltauam bu0 grandee apoufentos t mur galãtce, 
« oa outra banda eltauam outroa t>a meftna maneira* 
<íadíabttçnx>O0cnqucredoicefemctcociiibâat)aôfobie 
dítaecafa3.fo:amlogotra5ído0O0p:efo0,t fbiam a* 
ptcrentadoôabum^cltee.aqucllcpozcoxtefíaoôrcmc 
tcoaooutroqucínquírííTe elle púmeirocom muítaspa 
lauraesecouciia.i&o omrolboo tomou a mandar com 
tnuítoeagardecímentosu £aífifoxampoi vesee leua* 
doe oo bumaooutro,querendocadabumt>ar bamão 
aooutropcraqucçomeçaflcpiímcíro^tcque bu fcoeu 
poipencido % começou. £ como bo negocio erat>e mufc 
ta ímpoif anciã* muito encomendado > tudo bo que 
3íamoereo0 f 00 acufadoiee efereuíam eftee officiae* 
pO2Í"uaep:op:íaemão0. Eíueramoe f&o:tugucfe*poi 
grandeconfraírobumCbina^ílorooebum 000 nauí' 
oequefe tomou, t bum moçoebína cbuliáo,que ©efde 
menino fe criara antre 00 ifco«uguefee:po:queeitauam 
ambo0fetto0t>amãot>O0 itoutbíaa contrarío0, rnout' 
do0poi , oadíua0 tpxomeirae:eltando jaoeíoutbíaafcc 
poítO0t>O0OffícíO0, x auídO0poiT>elinqueee0,poHo qual 
eftauamt>íante , oel!RepacufadO0:ma0íhda que ettauã 
x>efta maneira>eram tampoderofoa % tarnfauoiecídoa, 
quepuderamtíraroeaiureo0^oitugueíe0,t , oefeiipo 
der bum moçoCbtna que Ibeeferuia *oelíngoa>pera que 
nam tendo quem 00 entendeffenampudeffem "Defender 
fua milíça.fòoqual tomaram 00 ^oxtuguefeeaueraa 
mãopoibua petíçam quelbeefesbum Cbtna p*efo,que 
apzfentaram ao0enqueredoxe0,baqualpí(tapoz ettee, 
I90olbora3ndaramcntre0ar,£ettemoço íbe fop cam 
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fa a elk^oefealforamento: potque como pot etlc U tt* 
tendiam com 00 officíaeo-oa Jurtiça , puderam mortra* 
muito bemferfemculpa. inquiriam noa poi e.ta ox* 
deimeram ptimeírotrasidoaoaacufadoot pergunta* 

- ~ ieuauatnnoeaooutro,pe> 



ra que 00 toxnalíearepxeguntar. £ antre tanto bo ou» 
iro repxeguntauaoa acufadO0,eram trasídoaoa acula 
doxeoaoquepúmetroperguntara. £aflio0 aculaaoo 
comooeacuíadotea^odooeramperguntadoaper am» 

boa 03 officia20,perat)epotevíftO0poi amboaoajuoa 
©ebfi0tt>O0Outro0,t>íflem fe fe encontrauam. tpu» 
metro faiíam ao perguntao a cada buma parte.EJe» 
póíotoxnauamnoaaperguntaratodoe fonto0,pera <í 
wflemfefecontrariaaambuaaout^ouíealtercaua 

tfearaurambõ0comontro0,ípera afllbirem pouco a 
poucocolUgíndobaperdade-oocafo.ttertao pergutaa 
foxamoooouocontratroo.f.bo piloto % bo (Cbtna mo* 
cocbtíftão.t fotamferuídO0T>e muítooaçouteojpotque 
feencontrauamemalgúaacoufao. £ mortrauamtem* 
pxeoaSoutbiaaquefoigauamse ouuíraoa fcottugue» 
fea em fua^efefa.boqu^lbeafor caufat>emuito gran» 
de alíuío.fop Ibeo também grande ai uda, pera fe nam 

encontrarem,faíarem todoopcrbualíngoa. £ poxque 
oaflboxtuguefeoalcgaramem fua-oefefajquele qutlel» 
femfaberquemelle0eram,xcomo eram mercadoxeo * 
namladrõeojquemandaffem-oeuaflTar^eUeo ao longo 

T>acoftat>oCbincbeo,* que allt faberiam ba verdade, 
boqualpoderíamfabertwa mercadoxeasa terra, com 
O0quae0auíamuítO0anno0quetratauam,t que tam* 
bemxíeaqiiettagétefaberiaiD quenam eram iRer0,po» 
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quetfep*uamfeabâífauamtãtoque Píefftmcom tam 
pouca gente a mercadejar, t que fe ante* •oíjcram bo 
contraí ro,quc fofpoienganoatto íutbífll,* po: recebe4 
rem^elle mUboi tratamento em fuao peflbaa. 2£end$ 
«fta êfozmaçamfcoo ^oruiguefee,io0ocomparcccr 
^utncbaF^^oeoucroa oifíciaeo fe partiram caminbo 
fcoCbíncbeo,amboaaenqucrirbarerdade *oo que Ibc 
feesíamoa flfeoxruguefe0,uemfefíou dtaenquíriçam t>e 
outremfe nam t>elta0tmaepefToae*£ãto que cftee £ou 
tbíae acabaram T>e tirar baseuaffa no Cbtncbeo, como 
jpo:eUâfouberamba verdade t>o que 00 flèonugueíca 
t>cú*in,x aa menti rast>o £ut bí fíi tt>o aúao^efpacba 
rain logo bom cear co em que mandarampõer bo Jgutbi* 
0i t bo Sitaoem ptifôea amur bom recado* aquifepo* 
«teper quanto poder etteebom£e tra5iam,pot* podiam 1 
çxender tamflrandeebomé^couíaquefes admiraçam I 
j>o*todaba terra»? 'oesfammuitoaaoa ffàowufjoefeai <i 
grande era fuapentura,poiapozlhacauía prendiam tá 
grande* boméa.ftoUo que t>abí po: Diante todoe 00 co 
jneçauam afauo*eccrmuito»$e rodaria eftat>euaíTa fe 
girara cmgiam poo como fe tirou no Cbincbco^nam^cí 
paramos fl»o«u0ueiest>cpaflar mur mal fegundo 00 
\ maieeque alli tinbam feito eram grandes. £5 e pois que 
iO6£outbia0 tomaram "oo Cbíncbco, mandaram trascr 
.«Cff^ottuguefee^iantcoer^t confolaram noa muito, 
moítrandoibeô muito boa poiuade % Qisèdolbce que ja 
Jabiamquenam eram ladrões, mas que eram bõa bo» 
tn£tu tomaram outra pej a enquerírafll a cllea como 
aodcontrairoe^eraperemfeíecontrariauam em cou* 
ft «Igualo qtie antes ttnbamsí t o JBçftaa repergun ta* 
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t ratro 900 $ouuguefe0 t auía ftdopo: parte x>oa Xoti* 
tbía0,$endoquc jao0Íoutbía0eftauamp*efo0,t que 
fa Ibe nam podiam ferbõ*,? que 00 i&oitugutfe* eram 
jafauoicridoe,? ba verdade femanifcftana, tomou fe* 
t>efdí5eroe quanto tínbaT>ito>t ?>i£c que era rerdade q 
00 flbouuguefesnam eram ladrões, nem tte?0,fe nam 
que eram mercadotea t muitobÕ0bom£0, t t^fcobnoa 
bamuítafascndaqueboiíutbífft tomara quando pien* 
dera aoof^ouuguele^Ê que fc ate entamauta trítobo 
com ratro,quc era pollae grande* p jomefíae que Ibe ft> 
5cram 00 Xontbía0,? polloograndeo medo0 que Ibe pu 
libam fe afll bo nam fiscffctt&ae que pote etted ) a eram 
píefoe,* f afabia que ibe nam podiam fa5ef mal, queria 
•501a X)t}tr ba verdade, for ífto coufa quepo* 00 £ouK 
tbi a0 em grande admíraçam,* comoatonitoe tfoia x>é 
fíelttueram bum grande efpaço olbando bum pera bo 
outrofem falarem palaura.£ toinandofobiefl,bo man 
daram atotmentar t açoutarmur i1foperat?erfefet>ef 
de5Ía,maefemp:e perfeuerouna mcfma confílTam* aca 
badoase íaser todO0O0 e jameo % , oilígertcía0 queeram 
neftecafoneeeflaría0>quciendofe ?a bo^uintbap com 
feu0companbeíro0bírperabaco:te,qní0piímeíro ver 
00 tfbo?tuguefe0 % oarbuapíltat^ea aa cidade* £ for 
arnortraoe mutfograndemagcftadeba maneira com íjj 
faropolíacídadc,poiquefop acompanbadocom todos 
O0grandc0t)eUa,T com muita gente bê armadas com 
Tnuttd0bandetra0eftendída0muitoÍouçaá0 % com mui 
tae trombe taet com mui codatabale^x outrae muitas 
coufae que em fcrnelbantc© negócios cafo0 t apara; 
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f osfc cofluroam. £ affí acompanbadofop ate buasmu? 
nob:e*t grande* caía0,£ , ocpoí6 ve$f pedidos todo* 
O0çrande0reUe,mandoucbegar ce £o:tuguefe*a fl, 
tçepoi0T>epoucaepaIauraeo0?erpedío:poaquenam 
eraíttoperamateciucperaoe rer.anteequc fe partia 
lem ertee *outbia0,mandaram aoa «outbía0t>a terra, 
,« aoe t ronquei rce que todoefòuoiecefícmoei£>c:tugtte 
feetlbefi3effem muito bom tratamento, a ibe mandai 
fem^ar fodobonecelTartoperafuaspeíIc^.C manda 
ram a todoe que pufe fiem feu final em bum papel, pêra 
que em quantoellee bíam aa coue * fcoefpacbauamfe* 
tiefettoôjmanbofamentenamfeeflemfaltaralgum. £ 
mandaram ter em mui tobom recado ao JKucbtflt ? ao 
Bicão,* queo0nam < oei£aflem comunicar com nenbua 
peflba^Sapdoôfóia^acídadejrecolbcram fc em bum 
lugar pequeno>no qual concertaram mu? bem todos 00 
íeuôpapeí0,tírandoaUmpofoo boqueeranecelíarío: % 
po*queeramo0papei0muíto0,f auía muito que efere* 
Der > a!udaramfe , oetre0bome0«£tiradoaltmpotudo 
boqueautamt>eleuar aa coite, queimaram todobotw 
maio. £ po:que elte0 1 re0 bomêoque tomaram poi ai u* ' 
dadoieonamttiuulgaflemconfa aÍ0ua*oo que tinham 
rílto t efcrípto;oeí jaramnooencerradoo com muita vi 
gta queninguempudeííefalarcomeUee:mandandolbe 

adminíilrartodoboneceíTaríomuFabudantenienteate 
que bafentençatúefletja cone « íe^eclaraífe, Spieíen* 1 
tadO0O0papei0nacoue,t mito tudopozel iRep * poi to 

do0feu«ofFicíae0,pionuncíou ba femençaoa maneira 
íe$umte t 4 

* >* > ■ .-•,<>•' ■ " * "... ..i 
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Cap^jcpf.que contem ba fen 

tença queclrtertteu cõtra 00 íoutbíaecm fauoisoe 

íUmeí ro q ponbamo0 ba fen téça .conuent no 
c ar alguae coufaa.l&a pú mcí r a bc q ba leu* 
f cnça era muito maia ef t ífa 1 I ar ja 00 que 
1 iui cita referida,: cõoe (fconuguefes qba 
anbam emfeu poder ba fere encurtada , eu 
ba encurte? maie, tomãdofoo 30 puncípatefo:çae Slla 
t coitado tudobomaie. (Ba ícoe notar fegudaríametc 
peraqfeeiítendãalgãepontoeefcuioe^eUa^qpoucood 
Iam ae r igí aeç o m ar, 1 fc re alga 3 cÕdenadoe acapace 
tea t>ertnelbO0,becõdenarê 1100 po: bomée x>q r 0120 pc 
raa0parte0frõtetra0.aiéX)irtoo0 , oireítO0t)a Cbína* 
bafet>efaber qfe nampagauamcomoãtreno0,fenã co 
mofe pagã em Síão>qbe medirá fe 00 nauíoa Aleuã fa* 
5en d ae a a Cbinat>e popaap:oaaO0COuadO0,t fegúdo 
O0couadO0afrúebapaga,bãtãtopoicouado> % pagar 
feaflOjanaCbinaatan^poKéto^pcõcerto ql 1 fej 
poUoa í^oiu uiefcccõoô regedo:e3^e iTantápo: auífc 
DoeCbinaeq tratam antreo0mefmo0j£oztuguefc0po 
Uoquefamo0 < otreitO0mai0groffo0 , ooqouuerãt)e ler 
íe fe pagaram pollo cortume t>a terra.Citaa couíae auí 
fada9,bafentençabeba feguinte. 

P\\ mp u po: mãdadooelile^poiq £baipuu>fóucbím 
Kuta fem meu mandado,nem mofa3er fabervoepoí* 
t>e fer tomada tanta gente ba mandou matar^ucFèdo 
cuníflopj uer cõíuliiça,mandeppiimcírofaberba rer 

dadepo;i^umUtuarameuígamcbei ; boi]uaacaãdocu# 





2?ràctadfo 

fl$o 00 líotttbto0 que mander que mefoubeíTe ba t>erdí a? 
dcooe i&ozmgjuefca,* affí t>o aítao % £utbí (11,00 quae* 
me tinbam enfotmado que 00 ffco* tusuefcecrã ladrões 
tqucvínbamatudabacorta vc mínba terra aforrar t 
tna tar, £ fabí da ba perdadc t>e tudOjtrferata 0 faser bo 
quelbea mander*£iPífto0O0papeí0poUomeu ifcímpu 
* polios £ontbía0 grandee^e mínba coite: txjepoto t>e 
bêPíltoepo: elleo metueram a*oar conta *oe todo* € af 
fioemandcrverpoiabimpu t atuCbaé *po*atbap« 
líífí Cbuqttínhaosquaeômãderqne reuiffem muito bê 
00 papeie p o: ferem coufaeoe muito pefo,na0quaee eu 
queria ptouer com íulMçaJiaoqualaíriPíftopoí todoe, 
fap manífefto que 00 í£ouugucfe0i>ínbá ao inart>oCbin 
cbeoauia mui fO0anno0 afa3erfa3enda,baqualnã couí 
nba que fí3eflemt>a maneira queba fi»íam,fe nãna* iwí 
nbacpiaça* como femp?e fof coftume em todoíoe mcu0 
po;to0 4 £ite0 boméeC que atequí namfoube:fafe? 3ba 
gen te^o Cbíncbeo bí a a fe 110 nauíos ao mar afaserf ajé 
da,polloque fafe? quefam mercadoteo 1 nãiadrõe0co 
mo me tinbam efcriptoqueeram.£unamponbo culpa 
«iercado:e0ajudarêamercado:e0,ma0 ponbo muita 
culpa a meu0 £outbía0t>o£bmcbeo:po*que tãto qebe* 
gare bu nauío a meu0po:tO0,ouueram t>ei aber íeeram 
itiercado^tfemequenampagar-oírei^^ £ír£doo0 
pagar > cfcreuerãmelogo.Seaíftbofi3erãnamfòía ftU 
to tanto mal»0u comofózam tomado* fe moftseratnfa 
bcrmandarao0lo0ofoUaniÊindaqucfeíacoltume em 
toeu0pouo0Oenauío0queaelle0 t>em medirô íepera 
pagar£ O0T>íreíto0:efte0 pozferem *oe longe namerane 
xèffartoroaí0Q©eí^rêlbe^ 
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fua0 terrat.lSUemtúftooo meuopotitõQj&qtte fabíam $ 
eram eíieoboméo mercadozeonam motwamjmao ti* 
nbam moencubertOjpolioqualfotam cauto t>cfer toma 
da i moata tanta gente, £ 00 que ficauampiuoo corno 
nam fabíam falar olbauam pera bo ceo,* pediam "oefo, 
uecozaçõce fuitiçaaoccoCnam eonbecem outro Eteos 
íupiemofenamboceoOSlemtteftaocoufaofef que bo 
m tão, t bo £ utbí 01 f i3eram tãto malpoz cobiçada mui* 
ta frenda que tomaram aoe f&ottuguefee> t nam ateiu 
taramfeo0queptenderam > ao0quace tomaram bafa* 
senda fe eram bõoou maoo.Sffí mefmooeiioutbíaôoo 
longooomarfabíamqucefteo bomêo eram mercado* 
res % nam tno?ifleram * £ todoo como maoe fozam cair 
fa»e tanto mal. Soube maio pollo meu jQnincber q bp 
aitao % itttbífli tíueram cartão pollae quaeo foabcrã 
que 00 ^onugncfeoerammercadoíeo % namladróesj* 
com fabe rem ilto namfe contentaram com 00 tomarem, 
inaeefcreueram memttíta0mtiuíra0,inamfecôtenta 
ram com matar bomêOjmaeroatarammiriinoo, costas 
do 9 bttooopeo,^ a outro0ao mãoe,* poi 'Derradeiro a 
todoo ao cabeçaotfcreuédo me q tomará % matará reps 
•DeZJBalaca.fòaqoalcaufacufdãdocufer verdade mç 
fcocubocozaçam.epozqatequííemmenmãdado fe fí', 
jeram tanta0crue5ao^aquí poivtante mando ^fetiam 
façã.alcf fido 00 ifroztuguefeo reftiiírã aa minba arma* 
defendo mílboioeí jaréfe tomar q matarmc$ae*ai£ 
fcifto baa muito tpo qvè ao mar d minba terraafaser fa 
j£da a maneíratieladrõeo % nã como mércadotes: polo 
qualfe fo*ã naturaío comofam eftrágeiroo tinbã pena 9 
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pot cufomandadõfoiam moitoeoaíifc màraramT>í3fo 
q po* efle fef cobo auíaoroe faser maroi, t ba geme que 
mandou maçar «oepoío^e nã ter cabcça*,feu0 cozaçõe* 
Xbaalma ileufangue pediam juttíçaaoceo.lztt vèáo 
tamaaboemalceÍ€reinfcíto0 ) »ncueolbo0 não podiam 
acabaroeueros papeíocõlagrtmao,! bomeucojaçam 
tínba grande oox.Mamfe? oomeuoXotbiao jaq toma 
uameiia gentepoiqbanamfoltauam,pera qeunãPÍcfie 
faber tamanbaocnwao.fllocaF a natural clemência Cl 
iKer gencío:ba qual te t puoca ainda maiopollao piado 
íae ler 0 0 fua terra,q comotni emoe fam murpíadofa* 
ocerca^aemwceetíoomalfeícojeajtvagarofadnellaô 

Segue feadiance bafentéça.i&ollo c| nttao rodaecttae 
^oufao^ a $o Sentou £ou t bia grãde,poiq fobo A "ceuia 
em leu cargos me falou verdade •façotambí Xoutbia 
^rande^uíncbiopotqmeeícreueobaperdadetioepou 
toooqbiam faser fasendaeaaeefcõdídaeao mar com 
ocf 0ottugueíeo.í0e q fam maoo,euoefareT maio bafr 
jO0queoeqfemeamarro5^BíTíinaíe.pozqf^acbou 
3íafaiendacÕO0 (poituguefeo^poipeitaoDeííaua cã 
bem bí r 00 mercadoieo^a cerra a faser fasenda com 00 
flàoz tuguefeo,* cõ fa3er eitao coufao eícreuía me que 00 
l^O2tuguefe0erãladrõe0 % qtánbam aminba terra foo 
a furtar. £ iflb mef ino*oí ííe aoe meuo Jtoutbíao* q logo 
rerpÕderamqmintia;po:q/afabiambocõtratro J£ cõ 
eitefoão 1 foão nomeai iíoutbíao.Eodoopo** ouí roo 
«ambenadafcrdeoTJcgradadooperacapaceteeiperme 
lbo0,perao0quai0PO0Cõdeno;mae?tierecei0que roe 
faça maíe bauoe como voe fa$o.Cbaépo* tomareo efc 
tee boméo^í5iao qleriao njaro^x fendo em fe fajer tau 
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to malsetfao na m aueree medo 0 mí,fo5o t foao,nomea 
noue>poi tomardes erteo borne" o fejteío q~ oe faria gran • 
<teo,t nã auê~do medo t>e mí todos mintitfeo,fbáo x foâo 
«omea muitos. £áb£ fcr 5 tomaueiopeitao.zfôaopoio 
afli bo ft5efteo,eui>O0 raçobaííoocpiíuaoo t$T>ignídade 
fc*-Koutbía0,)ft>âo t foâomomea muitoo.Sebo&itaoi 
JSutbiift qjrtâ matar tá ta õ<?tepon]^lx>cõfentíltee.riBj0 
poio cõimtíndo folies có clleo a matalloo, todos tendes 
bamefinaculpa«íbífuu,t Cbãcbífuujtãbemruiltes con 
fotmescó asrõtades-ooaítao 1 lutbinV folies cõelles 
a ma tar,3flí 00 <j| tínbá culpa comoos 3ba na ttnbã, flfce 
Uo q todoaos íbbtedf toscddeno abarretesvermelbos. 
JÉupo» tínba bõ cot3ção,potq querédoboZutao mãdar 
matar elia g£te,«i(fe q" moftjeflem piímcíro a faber. a 
dtcnamfarepmal,fenambêcomocUcmcrccc,i mando 
iinqueíoutbia.Sãcbí faço meu anebaflí-oaddade ve 
Canft.i&oantejeomantMféíasepoftooe fua bonra. 
BlTáopoísfabe falar cõ 00 #>ottuguefes,tenba bonra * 
**denado,iferaleuadopera£baqueãc>5debe natural 
CÉltebebomoçocôqueosifcoítuguefesfe Ofenderam 
feruindotflingoa/oerãlbe ti tolotf loutbia t comedia ) 
■Cbinque cabeça twsmercadoses^biãf&er fasenda có 
os&o}tuguefcsaomar>tosenganaua,tra}êdo muita 
faiada aa terra,ferlbe ba pedida t poiíe ba em boa arre 
cadaçamperabocomer t gaito 'oosjfcoítuguefes, t ellc 
«feusquatrocõpanbeíroscõdenoperabarreteo verme 
• Iboo tferãt>egradado0pera õdeparecerbêa meus lo u 
tbtaa.aos maio culpadoo % pfospot élte cafo, mando a 
meus ieoutbias qoem a cada bú ba pena Q merecer. 3o 
icbaé mando q me traga ca bo3Cutão,pwa ijpírta* fua» 
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culpa* pollosgrandesoemínbacoitejtnande fajertíe, 
llebajurtíça que me bem parecer, Cfte Éutã for Jutami 
te conftntídoi noe maleevo aí t ao * JÉtttbiffí : potque bo 
#utbiflt t aitaobofí}erampartiripante,tlbeoerãpar 
t e^oeinterefleoque tomaram aoepoitugutfe^poiquc 
como cabeça ouuefTe pozbemboque ellee fajíam : poifj 
aa verdade etteenamfe atreueram a faser bo que fi3erá 
íe elle nam oera confemí mento, % ince ruíera com feu pa 
recen Crteouuíndobo que era fentenceado contra ellc, 
fe enfoicou 9 ttÍ5endo que pote bo eco bo f í jera ínt et ro que 
Ibenamauianwgaemtte tirar bacabeça 0o fcoutoo* 
queaíndaeiíampicfoojferamoufrapejpetgttntadoèit 

logo fe ram pcípacbadoe. tfuí ebu fera logo tirado 5 £ou 
tbiaXemfer maíe ouuído.£:bíbcc } cabeí ax>e pímafero, 
mando que elle 5 oefeuíJeÍjaro todos folfoe,po*que cu 
nçbo que tçm moiro pouca culpa* ©equeçeucrem 

, nbeírofera logo Telles arrecadado^miebim t £ou> 
^ícbcrinoireramje^ 

^ »am fojam j>p que Ibes milfep? parecer , Bfonfo^e £at< 
fl&erp^eaCeiieeeram pouugaefe*,:) Bntpuio i 

v ^fancMcoCelieeeramefcrattoOpoi acbarem fere*», c *;l 
p a doe em matarem gente oe mmoarar uiada fera,i9.cõ 

J bo íurbíffitSUa^ 

; llumeoe me^VlçFiio todpe inoiferam çe t?*gaí^ 0* 
, mate i&oni&ueree qucíam çíuo^com todoloafeue njo 
V çoa ,que ía<npw rodo? c»n ;oen t a i b*im, mando que fe* 
jam leuadoa a mínbaádade^eCanll.onde mando q±c 
, fejambem tracad03ipoíomeu coiaçambe ram bó per a 
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ttumefejerjtiftíca aíodoa, 0& JÉombfaè fca âftttfláà 
poiacbar que tem pouca culpa mando que feia m foi to^, 
tfobo^efta maneira com todO0,pcaquere7amoomcud 
fcoutbíâe que tudo bo que fiiço,quebo faço com bom ;c 
lo« JEftae coufae todae mando que feíam feirai com bie* 
uídade.ateaquibebafentença» (T&arofebamoftra' 
do no p:oceflot$rtafentença,bo bom ptoceflò toldem t>e 
I uftiçaqueafeumodo tem eiiaegentee idolatras t bar* 
bárae,t banaturalclemenciaquc&eoepoeem bu iRcfr 
que rtuefem ter conbectmentotrç ©eos.É quanta tití 
genct a poé>< com qui to pefo trata negoctoegraueaíbo 
bom gouerno que banelta terra,* ba muita luittçatKlla 
parece fer caufa, poique com ferbaCbina buiftefrio tam 
grande como ternos moftrado , be futfen ta do ba muito 
grande numeroT>cannoe empas íem aleuantamenroe* 
t bafoítenta ©eoôjpoiqucoeínmígoeneilanãmfaçam 
*nt radae 1 vanoe,% po?quecomunmentebafuftentáem 
muita abundanría>p*ofperidade 1 fartura* £ ba riguro 
fa ?ufttçat)efta terra beçaufa çefreo^aémaae inclina* 
$Õea tttefatfolfegoaquebagentepella tenviue comfcr 
tam rígurofacomobe cftam toda fia todoa oatroncO0< 
comunmente cbeoe^e piefoe >com ferem rantoô como 
temoa x>í to. £ fe acerta algíi anno se aue r fome*be néce 
iTarío^lÍT polia terrarontrocomoao longo ?>o mar cem 
ttnuamthe auer mutf a$armada$,pera refrear ae folto 
ra0^oamuitoeladrõeaqfealeuãt^i0apoieuguefee $ 
fotãUureapolafentéça^qndooaleuauãôdecllUetrtttan 
dou,acbauã noramtnbotodoboneceffarto & muita abfi 
dãdajnaecafaeíl^íflemoe acima ql refrtnba £ todoe 
H^jU>gare*|*o^ caroíiMaeuauá «o» 
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__ Eractacto 
em magof ce fob:e cadeí rae (5 canaeem cofiai 8 bom£e, 
tbíáencarregadoaaJeoutbUdpe^noe^lbeefasiá^ar 
todo bo $lbea era nece (Ta rio poz toda* aepartee poz on 
dcbíãjatefcreeinrcguceaooloutbíaô^acídadcscâfi 
©alU p 01 1> í ã tc nam tí uerã sei TKc p mate 4 cada mee ba 
foõ t>arro3,qbe bua medida quã to bubotne pode leuar 
aae coit ae: bo maie q auíã mtite r cada bu bo bufeaua fc 
gudofuaíndufltría.Bepoíeoetoinarã cípalbar 8 T>oué 
emt>oue octrceetreepozTNucrfaepartcepozatalba 
re qpoz t po nãfe físelícm poderofoe aj fitãdofe a outros 
0$ q fotam cÔdenadoe a mo: t e , f o: a m logo meti doe no 
trõcofcoecondeuadoe.l: bo afonfoT>e tf* aí ua pode ter 
maneira cõ que fa afaber aoe oz i ugueíee Uu ree q t>e 
boa ea t rada Ibe oe rã logo quaré t a açou t ee A bo r ra ta rã 
muito mal,mort rãdofe em t> coe cõfoz t a do .06 q ficará 
foltoe,poucoe a poucoe fc me rã pera oe nauíoeooefcci 
tuguelee poiíndulí ríat>e algíie Cbínae q oe r ra5íã muf 
eícõdídoe mouídoe poloa mu? groflbe ín tcreííee que re 
cebíam^oe mercadozee ^oituguefe^que fajíã fuae fa 
3endae em Cantão, 

£aptt]C]cp^008 ritos * ado* 

raçõeefcoe cbínae* 

a m té elta gente conbecí mê to algu t>c ©eoe 
nemantretodoeelleefeacba raltooetal cev 
nbccimento,boqmoftrafer verdade na férô 

•oadoeaacÕfíplaçam^oae coufae naturaee, 

nê auer am re eHee eftudoe 8 pbí lofopbía natural como 
algue (£ oz tuguefee qutf e rã x>m r q g uí a , mouídoe peloe 
eltudoe qíabíã q t ínbã,roae namfabíãíeré sele? e i nj 
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t>e pbflofopbi a>atnda 3comot>íífeal#3*pot digna* ef* 
críturaeoeantígoe tem algo a notícia ooe cclípfee ©o 
foUlíatiiwanamqtteaía^trtoeftudíoa geraíe. Se eftc 
citudo tí ueram,e ra baftanteperapo* elle rirem a.conbe 
dmentot)e2^eo0eomoboríueramo0pbtlofopbodantt 
0oe:t?íKndobo apoftolofam paulonaepittola aoeVlo 
jnano$:que a* coufae inoífíueie í$ ® eoa t f uat>í umdade 
jioder * etemídadcfercmaconbecerpolla cõttí plaçam 
TConbecíméío^aôCOufaiacríadaôtríríueíô.^oUo^nS 
iterem 00 CbínaeconbedmétODebõE>eoe,bc baftante 

*rgúm£ topera moftrar 400 CbinaenS r£eltudO0 Cpbí 
lofopb ta na tural.né fe Dá aa c£ t£plaçam t>a* couf aa n a 
í praíe: cÕ t ra al^ue pox t iigueíee q quífe rã afí rm a r bo co 
f raíro»£ltãdo eu na terraonde boapoltolofamíbome 
padeeeomartírícaqoai^oituguefeecbamãfam Zbo 
me, % 000a terra riBoleapo* foube Qrindo allí bâarme 
jito muito bonrado em romaria o Srriienf a poi tfuaçam 
©oapoliolo/Depuferapo* furamentoque Ibe forcado 
j)eramaí0ecrte$apoUo0^oitugueíe0,que na eafa 00 
Hpoltoloferutanfoe moo:domod,q oe armcníoe tinbá 
em fuaeferípturaecertae % aut£t tcae^ antee q boa po 
ftolo padece líe martírio em flSoleapoi,fo*a aaCbína a 
picgarboenanffeibo^Depoíe^eertiírneUaalatteDtaa 
pendoquenampodíafa5erãtreUeefrmto ) fe tomara a 
flBoIeapo*,Df tsãdonaCbina treeouquatro^íícípolod 
quelaafúerabo qfeartentounoUttroDacafa.se erte* 
pífcípolooquebo apoftoloDeíjoufijerarnfriiíto na ter 
ra t poulleea terrapeoaconbedmentoDebu&eoe,nã _ 
nofabeino0,quegeralmenteantreUe0nembanottcia» 
ie^ettan0elíca^nem > oeeb^andade > nem ainda vcbú 

feíí) 

»- 
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© eod,nem cb ei ro t>i flb,mate que térem qtoèfcè cthf at>«i 
pende tudo,aift ba crtaçam õtodaeae coufae , cotnofra 
conferuaçam t goueroot>ella0>t nãfabendo particular* 
mente quembc boautott>ertae coufae > atribuem tioao 
mefmoceo^C afltaocegae railejam a©eo0^tla cidade 
©e CantãonomcoT>orioquebeT>agoaTNtte * muúo lar 
go>eita bua ítbeta pequena,na qual efta bua maneira x>c 
moerteíro^efua maneira oepadrcd.toentroncrtemcc 
fiei ro vi bu ozatoiio alcot>o cbão mui tobé feíto,eõ touae 
gradea^iãteoouradae t feira* ao tomo: no qual dtaua 
buamolber mui to bem feira com bu menino no collo^ií 
nba bua alapada t>tameacefa:fofpeitando cu fer aqwf* 
lio algú raitooe cbiíllandade^perflunter aalgue fécula 
redqueaUiacbefit a algueT>oe facerdotee &oe ídolo* 
que alU efíauam que ff gntfícaua aquella molbeni nâ mo 
foube ninguém vi icr ; nem x>ar resam x> tllatbé podia ft r 
ímagemoenolíafefio:a,feítapolo0cbiH?áo0antijjoHí 
allí c$í f ou fam Ebomc,ou poi fua ocafiam fel ia, mae ba 
concrufam beque tudobe efquecido* podia também fer 
alguagentilidade^ífiquebomaroildeoeque tem be 
i>o CeOíPoHoqualbaletraqueboftgnifícabebo piínci' 
pio t bapiímetrase todas a* letrada douram bo sol 
1 balua 1 aoellreUae>t quanta* imagfcfaséfcmrefpei 
£Onenbu,£em todavia ímagéeçegoutbia* que ado* 
ram poiauerem fido cm algua coufaou coufae tnflgriea 
£ aífi ertatua* % imagê*T>algu* fàcerdotc*T>o* idoloa 
t aiguaex>outro*boméepozalgua refpetto* partícula 
rc** £ nam foom£te adouram etta* í ma£é*,mae guacf 
quer pedra* que aleuantamnoealtareatrêtronoe feu* 

icmpioôt Cbamácomunmente ctteeiDeofe* 0mi tot&Nj 
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irt&rcccmthtó^ínccnfo % BéjoF.Sguflía, t outro p ao 2f 
cbamam Ca^iaque * outros d>eírc* /Sabem Ibe ofFe 
recém 0cba,T>eque jatrííremodadma.lEodod remou 
totioet aaentradaaerraaoae poua* t>aa ca f a* > no a 
quaio temfeue ídoloa^etmltoiaodquai* todo* 00 t>f * 
tf* poUa manbaã t aanoíteofferecem pcenfo * outros 
cbdroa»£em poz mui t a* parte*,aíft nao pouoaçõe* co 
mo foia^clla* templos t>e idolo*»£m todo* 00 nauto* 
em quenaueffamjlogoíasem naspopaolugarperéfeu* 
otar oiíoa^no* quae* lenam feue ídolo*« Cm toda* a* 
coufapquebam õcomece^oucamínboepotmar oupoz 
terra ) rfamt)efoiteo % lançam na*x>iantet>o*feu* ido* 
io**a* fotteafauiDou* pao* feito* ao modo t>e mea 
ii05>cbão*fc£ bãabanda>? roUço*t>a outra; % maroic* 
outro tantoquemeatio5>coAdo0poibum€OideU£ quã 
do querem lauçar ba íoite, falam piímeírocombo Teu 
©co0,namoiandoo compalaara*,* pxometeadolbe al# 
^ua oferta fe Ibcocrboa forte % naboafottelbe motfrar 
íuaboa víafeoubomfucefibtte feu negocio* £ t>epot* 
%>c muitaepaíauraa lançam a* frite*,? fe caem amba* 
<omboefpalmadoperacima,oubuapera cima t outra 
perabai£o>temnopo* roFmíoue,* poluem íc contra 00 
íeuefceoíc* muito mencncoiioa^bamandobotteperro 
cão x muitaeoutraoínmriae^epoioquefe enfadam 8 
£*íníuríar,{oinamcompalauraa bzandaoa afogallo*> 
albc pedir perdam/ot3endo que ba menencoitôçe Ibe 
nam^arboafoitetbecaufarafa.íer^lbeínjuría tvistte 
Ibepalauraaíníuriofa*:ma*quelbcperdoé t Ibe queí* 
ram , oarboafozte l quelbe l pmetêoelbe offerecennaíe 
**almí*?$*t% aep;omeffa*fam gapiQueito t>e qué a* 

fe íííí 
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maneira tantaotxsea lançam aeío:re*,ate que cae am, 
baecom boefpalmadoperarfmaque fempotboafotte?, 
entam ficando muito contmee,ofieretem afeuowofca 
bo quelbeopiometeranuScontece muítao t>eje$ quan? 
do botam ao foitee fob :e coufa t>e pefo,feba foitc ná fae 
boa,oufe botando bunauto ao mamam par bem > % Ibc 
acontece qualquer falta,arreme tem awoeofeo 1 00 Ian 
çam naagoa»? mctemnoenacbàmaaaawjcaoofbgoè 
t oe t>eí£am cbamufcar bu poucos 'oamlbe muitas coo 
cee « tra5em noeçebaiçotwepe*,? fniuríamnoe t>epa 
laura*,ate que acabadofeu negocio boleuam com rá$c 
reetferta^tlbelcuamfuaeoffcrtaô. Sem pòi^randc 
offer t a cabeça *oe & oiço co3ida: % offe recém ÊSalín ba0§ 
^atoeiSdêo xarro3,tudo0uífado>f grampicbelfce 
*>ínbo*©epoiet>e apiefenrarem tudoao* Beofee ,pol 
Ibe fua raçãoa parte>ba qual be, poiê em bú bacio ae põ 
tínbaowoielbaofcopoico^oobícoe t pontão t>ae v 
nbaefcae adée pato* t galínba^buo grãoesarroj mui 
to poucoe % lançadoe com grande tento,tree ou quatro 
^ota0Qepinbomuicoat0to 9 quenamcarammuita0go 
tadwpícbel^itaecoufaoaflíportae embu bacio poé 
nas aoe E>eofeo no altar que comam, % clleo poem fe alli 
ttiãteooo Beofeo a comer todo bo que tra3em* adourá 
tambemeilaogé te0 bot>íabo,bo qual pintam ao modo 
quefepintaantrenoe:xt>i5emqueboado:ampo:íi ao* 
bdofai oíabo0,Tao0 maoofas ©ufarasou^acao^ou ou 
troa animaeo.C oí sem que botriabo que tem bfi meftrc 
quelbeinftaafuaomaldadeoteftaocoufaooM ba gente 
bai£a:oo maíepoltdloavúemquebo adourampo*3 li» 
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namfaça mal ©uando querem lançar ao mar nouatheíi 

^aí^unauto^eoefeuefacerdoteerbamadoepoiellee 
«en t raaoenamoe a fajer feua facrífící 00 cõ t>ettid«raa 
'oefeda compzídao t roçagantes, Étiendem em todobo 
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bot>iabopíntado,ao qualfasem muita* reucnJciae 1 o? 
fertao taísem qaebo fa jempera que botrfabonam faça 
mal ao naufoSoa ©eofeo off ereçem papeie com t>í uer* 
feeímagé* pintada?,* ouwòe^eDíiíerfaa manei rae re 
talbadoa,? quêímãnoe ttãtettoa idoloa comeertae cc 
rí moniaa t carttarce bem entoadoa»tiait$em em quãto 
cantam bua maneirase fínoe pequenos: t a t>oltat>e tu* 
doba muito comer t bcbeftfeanelta terra ttuaa manei* 
raapefacerdotce^nsquc trajem aa cabeção fcc todo 
rapadas, tra5é eftea naa cabeção buo barre tee grofloe, 
comove panoT>e(bmbieiro,t T>etraafam altoo % cbãoa, 
t>iante maia altoa que çetraa quaíl bua mão trauefla, 
maefeí toe em ameaa;oafeuatraí oafampelotea toau* 
xroefeitoaaomodoooefecularee^rteaTíuememmoe* 

ftetroa,tem referi oito « cellaa * muítaaf refcurae t>e fua 
cerca perat>entro*!&a outros t>e que comumen te pfabo 
pouopera fuae moualbae t facríftcíoo^ue criam cabe* 
Uo/f tr93em peloteapietoatDefeda^ufariaottUnbc^cd 
pridoa ao modo t>oafeculareo > tendo po; oí uífa ar rema 
tadobocabellono cumet>a cabeça com bfipao muttobé? 
feito ao modofce bua mãofccbada^enuíriiíjado opiero. 
lHbúet>eíte0laccrdoteo tem molberea,maepíuõ mal * 
lufamente«&opiímdro9iaT>oãno,4be naíuanoua x» 
março fajepo» toda ba ter ra muito grãdeefertaa^ifítá 
ícbÔ0ao»tr^andãoagrádeapúncípalmêteem0ii 
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tícôbaiujttcte^uampoUdabccftagertfc^norcgímêt* 
tgouerncoa cerra tnocomu trato, tam br íltalbe cmfu 
00 8entitidades,no tratamentcoefeus ©eofes udola* 
trtas.j|bo:que alem ooquectf at>úo tem muitas QMoti 
ae t mintirasgenttticasttebomés que fe tomaram cm 
díc0j t t>epotefe tomaram em bomêo,* t>e cobiae quefe 
tom aram em bornes, x out rae muitas ignotancías* toa 
muito aparelbo nerta gen t c«oefta terra perafe couerter 
«afeerafíipo* terem feuaiBeoíes t padreeem pouca cÔ 
ta z eliíma:pollo que conhecendo ba verdade bacílíma* 
ramjboquenambaemnenbttgeneroT>egenteT>e todas 
00 par tesoa índía«£omo também po:q folgam muito 
t>eonuírbat>oucrína t>a t>erdadc>t baouuem co muita 

aten(am 9 comoeuneUepc»t>e5e0erp:emeiiter»ptedam 
dolbcalguasi?e3C0 em ruapub:íca>õdepõdo 00 olbos 
comoacoufònous»? a tratos nouos,feafntauam ate nã 
Hcarlu0arpcrabu0nemoutro0paflíarem«£omoettvía 
muítagentepzegaualbe,? folgauam muítofeme ouutr 
% foimauam perguntas no que trnuidauam mur bem fot 
madas»£ fatisfeí tosçii iam que bo que enteia que e# 
rs muito bom,mas queate aquclle tempo nam auíam ti 
doqucmlbo t>i£eífe.£fta reporta tiur fempte t>eUes,af« 
íí empzaticas pubiícas,como emcoloquíos Angulares* 
j£ntrer bum t>ía em bu templo tebeguef me a bum ai* 
f ar,no qualeftauam bãaspedras aleuantadas aquém 
adoxauam» * confiado nopouco em que eiifeinauam tea* 
-©eofes % emferembomf squefe fatiífaríawoa retam, 
t>er com as ped rae no cbão*ao que arremeteram alg us 
riro a mi t í n d í nados oisendopoiquc f tjera aqutllo. f ur 
tuecua ellesbwndamen tc, % íonríndo me IbççWfe, que 
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t»a£bína 

potqueeram tantíneonfíderadooqtte adouraoam aq«e< 
Uao pedrao:t>írerammc quepoique ao nacn adouraría, 
moftrertbe eo como ellco eram rollboteo que ao pedrae 
poíotínbamvfope ra5ain,peo t wãoo «olboo tom que 
•fajíamoiuèrfoaoíncíooqueba pedranam podta faser, 
i «qucpoíocrainroílbojtonamfcauiamoabaíçar « ter 
em tam pouco que adouraflem coufa tanrntlendoeUea 
tam nob2eo.rtefponderam me que tírtba muita rasam,» 
Unam íe iomígo acompanhando me pera foia,fceif an« 
doficar ao pedras no cbão>«émaneira que acber nellea 
; ertaè mortrae t aparelboperacbítttandade.6 fasaínda 
muítoaeftecafonamfa5eremnenbôat»iiíerençat)e mã« 

1'arcomofáíem todas aogcnteot>a índia, «comoquer 
qiieantrctodooosmamareobopoicoertímemmaís.be 
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capítulo fegwíme. 

Capúí^piíKtíOô mouros que 

bana Cbínan T>o0ittconueníenteo que ba pera fepo 
derfa3ercbjfftandadeneUa. 

2#vie mouros bana Ébínaefpalbadoopofò 
uerfaoparteo 8Ua>oo qes ná i a m cbinae 8 na 
çã ,* ecêdè" c oe mogoiee,q be tto remo íj cba* 
^! máSamar cbá p o» caufa t>a cabeça t e cba mar 
aflfi .f oiã etteo mouroo vindos aa cbina t efpalbadoofte 
liana maneira feguíntcEínbáoomogoieod qfatamo* 
no|»ncí ptooa obta côtrataçá cÔ oe cbinao côqué" eõfuii 
ioda $ balugarea afçrtoeno raeo.Bfi njcrcadoiriçoçc 
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•0 «io^tc«iwftípoi| c6 00 cblnao cõtntata ueo a r er 
tnui ta couerfaça mi mar familiar ami »ade com bú*ou 
=tWap»íncípal©actdadeond€contratauam,ôOQucfcr. 
MíacomgraBdeôtadiHaa-cecoufaoquc^cfuatfra Ibe 
twia.^eoeitemouropoUamlfflca t familiar a mi jade 
que com boiíowbía tinba,albe trataroaSeita te ZJBa 

£ m Í d ^? rw ^< ca,,lolba »«^*>U>egrande0cott. 
iaet>eoBafamede,t>e maneira quebo veoaindusir a d 
; Wemouro,* bo acabou com elle:pollo que bo «ourbía 
«toda foa cafafe círcuncidoueom grandeofeftao t mau 
<<doa que maio a fuacafa naro deiTe powojtiem peífoafe 
• ttt»caíabocomeítemaí0iforefteieoutbía tambomt>(f 
' «polo^quelo^ coraeçouaíndujír outroo ioutbíae t a 
Outroet>a cidade a que também foitem mouroo; confln* 
tiram muito* ,nam querendo algn*.^eudobo «outbia 
00 niuítoo que tínba na cidade coouertídoo a cila peffl* 

lencíalfetta,3treueofeperafeumattperdíçam a pôer 
lepnoua em todaba terra quenamfematafle teoico na 

cidade * todoeívifemlaiiçadoopeUafob^raueepenao, 
^equenamconiintirampoopwncípac^tbo pouo co» 
munwomolbe tirauam mamarqueelleomuíto ertiroa 
ttam,t também como rtramnouídade que a níngué era 
licito fajer na terra JenamfooaoMlef, começaram a cia 

war; aqueífartenforlotfoboctamou queifume a cl 
*^comobo2outbiafoâofealeuanrauana terra com 

oeeitranpeíroôpondoleponouaa.fciouèoníiio logo el 
Kepmandãdobuí^uincbarcomoutroaifoutbiae.pera 
^cúoiU«enciaptoueiremnellene0ociOPeualfando e tu 
dobo q era feito i lacado empfóee oo qfoífcm culpados 

#jqairtbanoutdadefc refreai tA . 
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aoefeg6doftia«cttlpa0boraereceírcm.Iirfldaba6tt«* 

Jía t pjcfoôO0Cutpadoe,for boncgoctoaa coite trotam 
códenadoo a moitetodoa oaptinctpaeaautoteo-oo mo 
uíméto.afli mouroocomoCbínao.Ê oamoioaquenam 
ttnbam no malefício tãra culpa,fójãT>e0radadoe paatf 
nerfaapartea-oa Cbína,«õde peque em Cátãbaaígua 
poucoomouroa t emCãfl outroapoucoan aflt pomuer 
f a 0 par t ee fe acbã aq bôapoucoa « acolaout roa pouco» 
É cõ efteo mouros eitare tãeípalbadoapollacbina^ei 
s foiãoerterradoa ate bo pfenrenbô Cbina ta fcijo moa 
rwanteo 00 q" agota t>íuê como fefã fílboo -000 qfoiãtje^ 
fterradoa t neto0,»nacelTe o* molbere0fCbtna0,aíripef 
ra5amt)aamaía,comopoUaterralbefer ia quarínaf* 
ral,t polia cõ uer façam t>oa£bínaa,quaft todoo comem 
poícoibeuèPÍnbo^aoamouroabc .pbíbído,* quafua 
namfam mouroa,tendo /a empouco afeíta^oe mafamc 

de tfeuacortumee.fcodereKpfupoftotodo bo fobiedi* 
toXerárgttFdo-oalgfiOjqpoiaooírbínaonadaleatRpí 

íoamaa fel tat>e mafamede,* tem tãto aparelbo * sfpo 
ficam pa receberfi bafee o* j po,gpoí0 bomeu P»tnÇipaI 
intetoCcomo-Díflenopiíncip^forbíraaiCbina a tajec 
Cbiíftaudade,poiílmenamt)eííernellaricar ) p»e0ando 

■1 fa5êdofruíto.aírtorcfpÕdocj|ba'ooua tncóuementea 
mup grãdeoperaíepoder fajercbttrtandadenelta trra. 

®õ benamfe cóftntír em nbfia maneira na terra noutda 
dee,comonalgnamaneírafcpodepernoacôtecímentò 

t)O0 mouroa.Be maneira cSqualqrnouidade qna terra 
<>uuer J lo0OO0^outbía0acodeatamariSferepiima-in5 
ra auante.®õdeacÔteceoemCantã>qpojvergbtt|íioí 

tu0uea medir aa entradaaÇw po»taa,lo0o puleram vt 
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^adpérâquénbuchtrafTefcmlicenca^neitl ancíaffe pe- 
lo* muros* too fegudobe^ue nenbua peílba eltrãgeíra 
pode entrar na£btna,nemeflarem£antam,fenam com 
licença Doa BoutbU6,quc Iba^am po: cerro tempo po 
raeitar cm Cantam,* acabadobo têmpora licença,lo< 
gor rabalbam quefe t>am fl&ello que po: eu 1 00 q comt' 
£oeltauam auer bo mee que ettauamo0 em £an t ão>p ufe 
ram rauoae pelas rua0efcrítae,que ninguém 000 ttueí 
fenemrecolbelTeemfuacafafopena^etaíitOjateqouue 
tno0po:noíTobarato , ceno0birperaa0nao0,aruntafe 
ao fobicdí to ba gente comu temer grandemente 00 4oa 
t b U0 p oito que ninguém fe oufa r í a *ce faser cbií ftã o 1 e ro 
licença ■oel le0 3 ou ao menos nam oufa ri a m mui t oe fc c fa 
jelio.^elloquecomobomínampodeertar oaflentonp 
t erra>nem pode continuar p*egaçam ? nam pode pelo c& 
feguíntefructíftear % confernar bofruítOtSuía toda vi* 
buamaneiracom queíepuaeflepKgarlíuremente^fe 
jpndeffc fa 5 er frui to na tcrra,fem cão lad ra r a p : c g a ú o 
nem £outbíalbepoder empecer po;nbfiaiPía:qbe1e ou 
: tielTepera iflblícençaseltter apodei febía alcançar fe 
forte mandada buafol£nc embaí rada com fol£ne pzefen 
te a el fller oa £bína cm nome t>el «e? 6 ifeoa tugal,índo 
com boeir»ba!i^dozpadre0qúealcançaircmliccn^ 
ra andarem pellaterra,moltrandofercmbome0femar, 
ma0* *: comonoffalernamlbcbeper|UF50 nenbu a feu 
domínio tgouerno,ma0 mui ta aíuda pera que todos bo 
obedeçam % guardem iuasler e.filtefooremedioba pe 
ra nacbí na fe pode r f a5c v fruí t o, % outro nenbu nãCfalan 
dobumanamente)Cfemeltebeímpoiriuel podere reli 
ííofoepiegarnemfrtttificar^po^cunamtinbaeltcre 
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t>a í bina . 

rocdío>t£doo$íobicaícoeíncõ^ 
t>a Cbtna»! poi í líb nem eu nem oeoa cõpanbía <J come* 
terã jaeítenagocíopozpejce pudemoena Cbína f rutí* 
ficar. . . . 

tCapíuwíxsi vitimo fce digne 

caiUgoefceéeosqtteosCbtnao receberam no anno 
b ean ccentatfere» 

ímertaegentcoalem^aeígnoiancíae la $f 

^|,taebuatozpe$aabomínauel,quebf ferem 99 
O ( loa t?c tal maneira ao pecado nefando a a na* 
jE^Wesa repugnante ci fenamertranba 8nb$2 
qualidade antrelleo. Coda vlapiegandoeualguaopí* 
3C0>aí)l em publico como cm particular contra eftericfo 
folgauamoe me ouuí roendo que tinba muita raiaih 
no que oí jía,mao que nunca auiam tido quem Ibeo x>i&e 
fle q c r a p ceado n c couí a mal fet t a . a rece q po: caufa 5 
He pecado íer publico ãtreUe*,ltx$ quie^coeoar em al 

guao ter ra0bngrauecartí0o,bo qlfur pubxico em toda 
bacbína.árliádoeuna cidade O Cã tão t qredo faber 00 
inale a q na terra auiãfoccdtdOv>ebu Cbíua mercadoirt 
co,inãiTiooÍJbédooi5cropaUurajne , oeubuacaríaq 
Ibc auí5 eferi to 00 q aco tecera /onc do me que ba t rali a 
% ifalíe 1 Iba toinaire:maeriamfe ftandot>e mi ellpba trpf 
v i*dot*lo£0; 1 ftcãdolbe bo trcflado me seu b.a.ppiía,bs 
qual eu bolui e m |&oi 1 u q uee cõ ajuda "oe bu q f ab í a no (Ta 
linjoa ibafua^botepioacartabeertccC^a Jíoutbty* 
puncípacese Sanj 1 1 ?e Sauícó cl creu :rãal tiver "0134} 
do que naque líao ^uiuciae treme ragrãdemíicba tf ra 

m 8*«£fc ? bt^crà co^n^í tçcnápí J qu| to t$o,}p% 
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Sractadte 

*díttínboT>í ffe tudo bo $ auía t>ac<5teèer.tfto anno* St~w« 
nomee^efetêbxo ba terra íeabuoupoz muitas partem 
t •Dcbaíjo-ocllafc ouutogrã rofdocomofopdo^c fíno^, 
focedeo mur ímpctuofoiPí tocõ mui ca cbuua, i couto o 
Dento quaíí tudo em roda *Be maneira q efte ren tocha* 
mãnaCbtna Eufão^iPêtamuítoeãnoebua foo va no 
8no,t be tamanbo quepoè bunauío areia cm terra,: bo 
leu a afll polta terra ba cl p aço , i oe bornes fená pode ter 
cm pee,né índa encoftadod % fírmadoebu nooutro,* Us 
coufaexrinaô vc admiraçam t íncraueíe.Woanno em i] 
cn eittue na £bína,no p ox t o onde cllat ã oe ff> ouu $u efes 
memolirar§bãbatelt)ebãnauiot)eb5tamanbo«bolo 
#ar onde ertaua em terraC^boleuoueftepen to) feria bu 
grandetiro^epedraoagoaitmeafirmarammttitoa,?! 
bopentotíueratãtafoxça3T>eterraboleuaraem trãbu 
Ibõee ate oarcóelíe no ma r.£ quantas calão tínbã oo 
fàouuguefee feitas t>e madeira tcubertaeS palba,que 
eram muitas % eitauam armadaafobze eílacõe a $ rolíoa 
% nam cópudoe, t odalae "o e rríbou qbzando oe citações 
£el}andobãacafapoltaaquatroamarrae>naqualmttí 
tO0Íeacclberam ) pozt>erradeirocaFo,tfoobfia í ficoo 
emparadat^e bú alto efcapouqnam caro. Berribar cf' 
taecafae nam for nada ,pox q o ut rae muito g randee cou 
faet mcreíueíefas* Êiiereiuobaquafí todoloeãnoena 
Cbína^boqual-oètro e,n,j;nuN ozae qcurfa cozre em ro 
da rodoe 00 rumoe* Cõ eíte pen to % poz etta r ba t rf a mo* 
ilida polloa t re m oie e, cana m t fe a tTolará muita* cída< 
• de^naoquaee mozrco gête ínmimerauel. J6m buacída 
deper nome (iííibãfuuneltevia tremeou muito a terrat 
* oabandaoeponcnte fe abwottbuíjrãdefo0p $ leuou 
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«a «Cbína 

t>en t ro tí fl toda ba cidade, na qual per ceco í nnum e raueí 
gen t e,cfcapãdo em b6a parte t>ouo,nou t ra t ree t aífi ai 
gâo mogoíee.Cmoutra cidade per touefta acoteccob© 
mcfmomaonefta nã efeapou ningue". Wõa cidade per no 

meleocbimêencbeoboríoo* mãeíra^ ala^cubacídade 
õde moxreo afogada muita g£te.Wõa cidade per nome 

tremeomuí toba trfa»cõ bo qlcaírã mui taocafao q 
matará perro t>oi to milalmao. Cm ifrucbío caro a cafa 
*fiparè"tet$l*er t matou qiuoeanía na cafa,tírãdo bn 
menínoSfeteouoitoánoofeufílbOjboqlrbrleiíado ael 
rep, t t>í a t noí t e fe ouía na tira rordo como 6 fínoe. Cm 
bua te r ra per nome Coucbue có fogoso ceo t cõ mui t ao 
asoao-oaêcbéteperecerãmuítoe,tncott a tf raíndeila 
Safepoderaptoueitar.IRua terraper nome Cncbínoê a 
mea noite car íà ao cafao? ba cidade fe a Bolou, õdc pere 
cerápertots cê milalmae.Wôa cídadepernomef nebu» 
mc.nu cia t bua noite êcbeo bo rio xvajeotíejrejee tpe 
receocoagrádeè"cb£temtiíta0ê'íe.ateq' be bo trclado 
t>a ca r t a ; bo $ fe feflue for ouuídoe palaurapeloo postu 
guefee q elíauâ nopoito ts Cátãono meatf mar o,t eu re > 
cebi acartanomeotífetébío.Cmbéa cidade per nome 
S5£í,t>efde mea noí teatc ao cincosa m enbaà t remeo a 
f fra treoipejeoa.ti>ííí.oe janeiro 6.mj>.lvi y x outro 
t?ía logofeguínte/ca meanoite ate mero oíaaconteceo 
J)omefmo:boT)iafe0uinte.Ef*t>o , oítom<oCpoí0tJmea 
joi te ■oeu g rádim mo t rcmoiba t f ra cõ grades t rouóea 
t relãpadoe,* fe abafou toda baptouíncia t todaba gè" 
te t$lla t to.loloo arreualdeo,a!deao i ctdadee:fcijè" q te 
rats termoa termo cincoêtaou.lg ,le0oao,qfená (aluou 
fe nábumeitfuofilboxrô parete sl flerto ql for leua# 

f * * 
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Zractado 

kcWítv*£ atreatrtaefcef euereirofco mcímoãnonad 
dadet>o tfbaquín õde cita cl cbouco cbuua comofan 
guc^ÉitaenonáetieubâtCbína quebro a Cãráo *>c bua 
cidade per tot>cSonjí at>arnouaaabã2outbtapers$ 
acudi fle a fua cafiM t>i iTe qba cidade õdeelle era moía 
do* ficauaalagada i qnã faWafepcrcceria côaeoturaí 
2lreq beba relato qouuirãoepottuguefee,* tinbam 
poi feri p to notado, parece qboCbtna q trouje elta* 
nouaa com bo grande medo £\ conftgo t ra jí a Ibe pa recí a 
qnctodaba piouin cia t>e S 3 r í era a líol a d a , como ae 6* 
l b ao -o e Jíotb fendo ba perdiam x>t So doma % ÉSomou 
ra cur daram q todo bo mundope recc r a : bo q fe t>eue ter 
pozrcrdadebc q em t reepioiúnciae qcomâmete ícoíj 
fc Sltrur daa,nã ouue maíopci díçã q "oa qileo luga rca 
C q ba car tafa3 m5çam,ou pouco maíoJBa cõcojdiato 
menino moiiraqaqUelugarfcqbacartafaj mcn$ã 
bo meniuOjfor napzoui ntía tf Saí í.^ tio tê mato apare 
ciaS^erdadepoiferfcriptabacartavacoite^ t>ljer^ 

todas treepzouíncíasperccerá.f&oqfcís barelaçá co* 
iftonugueíco q bap:outncíatf Sãií t era 6 termo cíncoS 
íaou.lf.legoaônãfe? quãtat>crdadeté,po:ííb&p:ottíii 
cia oe áCátão qbe bãa^ae menoieooa £bína,aU t>e ter 
•o c b aí f o t>c fí ba í Iba E>ain5o>q b e ? c cm coé t a í egoao tf 
©c costa maielegoaaçaaqxw cite referímétofcesãítt 
iSafirmarâoaflíoituguefeoqfoiãcatiuoe^q cõoolcua 
rcreiíípcozrcdojpufcrãxíomeo^apíouíncía^e fuqitó 
atcbocabo8Ua.££.'oia3»£ SCátãoateôdcettaclIíef 
013 c comtl merc C\ fam fere me I ee "oe camtnbo; p cio q me 
parece q 00 jfcox r u g u cí c o nã t o m a r õ b e oe t £ t 00 aa 3 rá< 
jiurapa^Hincís&c SãsitKví referi ta cbuwa tf íãgui 



tia íbíni 

battíefmamaraiiííbaacõtcccobu^^ 

matãça cm bnsffconuguefc^ ostfbínae tomará cm bíi 

n anío, oo quace ícuadce a terra eo puferã aa efpada» 

Cti^epoío^dercbzcdítaocoiífadacontecerf^omcfmo 
ánonapiouHKíat)c£ãtáofoFbuamolberao^õcba(Il, 
* íífclbc q bap:ouincía 5 Cãfí fc atiíar e t?dc r cõ podes 
cocco;ba qlocpoiefcbe açoutada for pf a: mas rindo 
bo meetf mar oso mefmoãnocboueo muita cbuua mu? 
quéte,cÓ ba ql parecia q ardia ba terra,? c<3 grade calor 
pereceo muita#éte:maenápercceo S rodoba jpuincia: 
poíío q for b a molber lanada a elfter ? ba qlefteue pfa no 
troco cdccltauapicfoôocpoztuguefceqtftocõtarãJSã 
raroaparceeo era buo cítretla^a bãdax>ono:tc q apot* 
uagaba mefmtbáda^oiKntCjbaqi fornido em toda* 
ao partedfa índia t em poitugal* tf apereceo quaft por 
eípcçofcc^p.fciaaj q tãbem for riitanarCbina.fi: apare 
<eobo mefmo anno quaft no t£po q ao fobiedí tas coufae 
acõ recém; parece $x>eu moiira Site grã dc calMgo t>e ti 
flDeo* a o$ £ bí nae .10 e pode fe r como bo finai for v n t ue r 
lala todobomudo>i| figntficaflcba nací çafco Sn ríj-po: 
j>o:q bo mudo t>a grãdso moitrao se acabam é to, t aaef 
crtturao cm maíta parte moitrã que fe rã acabado 3 CÒ 
4>*í r, tf ba feri p t ura t»í5 q sa par te Squtionar pi ra todo 
bo mal:ouf e j a b ua coufa ou ou cr a, cubo q a ©eoe apta; 
© coe po: fua í wfí nít a nu fe ri coí d : a a bia os ©ib o o a eflas 
4jc« t ca cegao có ba í gnozãda t> a v e rd a d e pera q penb * 
em feu conbecí mento, tf fodoslbe roguemos q aura ca» 
min bo a feira fe r uo3 p e r a § p ic gado a ei t a e gc tee * « t ra 
gaaopzcmiODcfnaftuctaigrcja^amcnt 

; *ímw tr«cta4ot>a£bma.. : , . ; 

flí 




Eraefádo 

^KelaÇàmoa Crónica fcos 

Kcr í ?©o:mu5,xt>afundôçamDacídadeiBozmu5 í ííra* 
da 3 bua Crónica í cõpoe bú Aep t>o mcfmorterno,cba 
mado j^acbaturunj a,fcríptacm arábigo , t fumaria" 
mente tradtt5idaemlín0oajemifco:tU0tteepoxbum reli 
gíofooaozdem/oefameomíngoe^nattbatwimitíftirt 
dou boa cafa^efuaoidero* 

Érnandoem a mão, que b et* £ trona 29 rabi a 
xlil el *er flBabome tb ,em pzincípío t>© feu 
cpnado^cfToãdo^ilatarreuliKernotfama, 
JÍ un tou a cófelba oaprincípaea í$ feu refno t 
r íbeeT>í<fe,comoa6 terraet>a coita oa fl&erfla 
aaíã fido « fcuô an t ep a lTadodxpozt>eS"cur do tíalgue^e 
ilee c. t au jm p c rdí das ^elpouoadae % 6 fapzoueí t adas, 
qellecStermínauacmfuapefToapaflíiraeUaecõoepxm 
cípaeetfleu iRernoqboquíleflemfeguiM cõ algue X50 
pouo p era Panda r alguao cidades x lugarea na qlla tríã 
t q fe a pzoue 1 1 a flc pote era terra boa» £ aflt feria feu rer 
no % fama au$m£tada> i Ceifaria sagoucrnoBarabia 
feu fi íbo q era bo tn £ pa b a rege r b e . C a ífen tãdo todoe q 
Ibe parecia be fria 0 tremínaçãjtnandoulogo faser pltea 
maíta^ceregutndoo mui toat>oa^ncípae0>t partindo 
t)eamáopeoteraCalcíate > qbepertot)omarna f ppHa 
29rabia.frareceobéaeiIe i aoofeue fundar naqle pozto 
buacídade,po*quãtoera lugar C5fpoitogaoet>a tf ranc 
, gocearécÕoenauioe qpoiallípaífaflem ; pollo 3 ficou 
allt bo ftlbo cõ muita qS r e p ó do em efei to ba Otermin» 
$ã oe feu par x ooa 8 feu cÕfelbo,* for fe pzofperádopelo 




ri» 
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'fcatf binai 

nasauer fldomur grãdct murrtobtebacfda<iet>e £al< 
cíate ©epoMelrteprígaboifietb «ôc otdènadao a* 
coufaa ©arábia t a0T>e Calda te>emba rcou fe cõ ba gé 
tcíSnnbjperafuacõpanbíat^ctermínadaem copia «oe 
nauío0qucm3darafe3crp:cltcô,tpairoufct>abáda t>a 
tofta^e fcerfia*PeoferftOcabOfcc$afque*,3 betrôde 
agoiabe 0ozmu5>pera toa t>o eftrei to trinta legoae.e 
^endoaquella terra tbat)efpoiÍçamt>eUanamlbepare 
ceotóuenién te pera nelta foier affen to,pol!o íj cometeo 
l>© camínbopolloeftreitoQentroaolõgooa cofta, t rèo 
tcrabfiâ tcrraqueentamcbamauãi&o:mu5,3 be junto 
«oqueagozacbamã tfBagortam t &zaami,aque agoza 
cbamã Cofteca, elta^e f ró t e trôde agoza cbamã bozmu? 
na coftax>c flfcerfía.iCõttJtadofepofecl Kep t oafeueaa 
terra»t>e terminará f ijer nella aífento % babítaçáo,* afli 
puteram logo em obza edifica r cafae t apzoueí tar ba ter 
rá.£potque cite flier for roup liberal,* fáuozeceo muito, 
-jbb gítc mefquí nbax>a terra, t oaZauradozee, t agafalba 
liab£ oaeftrágeíroojfcp mui tobequilto geralmente x>c 
todos oe que Delle tínbam notícia. £ cozr£dobafama$ 
t uaepirrudee * nôbzesa poz todae ae parfea t> arredo:, [■[ 
fbegouíelbemuiragenteperaviuerDebat^^efeuem 
t>arotgouerno«forittocaufapoUaquaIem muícopou* 
co tempo feénnobzec^O mui to eitanoua cidade. £ozrm* 

dobafamaDefuaepírtudeo t bõdadepoztodoloeiRere 
t>aqUeeltreíto,aínx>aa>>erríacomoDa0outraeparteôí$ 
29 rabia, todoabomãdaram oíftcarcõ grandeepfentee, 
moftrandobograndecontentamentoquerinbam cõ lua 
boa ve5mbança «Como elietterfe tio nella terra p?ofpe v 
»4 fauoiecído*e todoaoecomarcãoe % com muita gen 

liíj " 

■ 
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. r JEfactadto 

^quebawajis^^^ 

cemoubo #mo* todo*? pfcra cttc** j untament e ba çwf 
peridade^j^ 

te 2&eran$Bu>(|i&eqfó^^ ISepoíe 
T>a cidade Boimus fer fundada nacolta 3 flfcerfto x citar 
piofperacomrouua geme * ríquesa$>mandou elffier/a 
íeuepiincípaeeque íe foífempollao terrae^oUBagoHâ 
t cada bíi tomaffe baque Ibcnmbcxpareceífe » pêra que 
ba apioueii sa^Tc * fiíeífe babí tar fundando^íucrfte lu$a 
rcé.eUcebofiieraíB afli,* cadabã tomou ba terra que 
Ibebemparecco i baapaoueitout fes babtrar,* cadabã 
poeaa terra que babítoufeup:op*ionomc;oo qual fam 
'oenommadaeoje emt>ia cada buaT>aquellae tenae. £ 
p9iqueo$$eF6 que a íl&abometbíocederam fozampo* 
dçroíosi muito bõenogouerncMíueraroba cerra pt*f* 
pera emíuaôfuceflfõee^creççfldofempie em gcgte t np# 
b^5a«£ eram catecontímiamcnteoefílboa quc"oclles 
•ocfcendiam^qneoopaíôemfuartda Ibçe entregauam 
bogouernotwiRerAoJícandocHe^ 
*>eíbíce»írracoiiumeantre ettediRefejpepqucnampcre 
ceife ba mèmoiia ( oo0pafTadod > que comocbcgauaxn aa 
tDecimageraçamjComeçauamfuaeoenomínaçõeo tf uo 
uojcomeçandooeçeifeguinteea romaro* nomee "000 
X)ti at rae«©eiiíancíra que bopámetro no numeroe t>e5 
miíatje tomar bo nome sofondadouiÊaííi o*dcnadam£ 
teatequefeacabauabo numero^coe^Conferuoufeeí 
ta oídem poi algõe annoe,bindo repnandopo? línba ti* 
feita^e^ bê* 

■ 
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pôtò^atreitfnam èrí 

cegO0pòroutro0ciucqucríamtcrbo0oucríiòt)oiRcpiTd r 
tfSae b a bua coufa grande i notâttcl neit e iRer no, a uc po 
lio que nmítc^goucrnauam tírankamentc, marãdo 00 
ttepe na turac^a te b o p : e fc n tenunca rernou nenhum q 
nam fofleoalínba rcaL Soomenteôeltando B9o:mu5 na 
b anda o a fl*crfía,mo: rendo bum que cmain rfepnaua, * 
nam auendona terra nenbum^a geraçam reaí,fe aleuá 
tou bo goa3íl)quebc gduernadox^o «ernopox ftef ♦Wc 
fte tempo bugcrtrawoiRep mo:toqiieéraíettfvMmnbo,e' 
ftaua com mui ta gentcoe guerra per mJdado tjo tio fo ♦ 
iueba ílba c cidade $e Capado? tbe -o a do a noua como 
bo tíorra mono % edmo bc*S3oa$í l fe aleuaritara potfte? 
jpalio quealeuan tdôlogobÊfterco^e fób:tCape*fcf>e<> 
com tod a b a t5eu í e q ue contigo 1 mb a camínbo ©0: mu5 
a cbegandofor reeebrdo-oe rodoe com muito grandes 
coateffraroento**^ 

íoa oe te rem poi «èf bomê que nam e r a oe caft a «eal* 
pollo que com grandes feitas ale uan tara m bo fobiinbo 
^eliRefpoilRcr.lBoquaimãdoulogocouarba cabeça 
ao iSoa.n í queteauíaaicuãtadopoi iRcr * a t odoe fen* 
ebegaded* ^ f !*bàfc <• ^ : / -<^*;V*:«»;,.í.i 
«C©epoi0quefe q^cbiôa bá Unba eí ta na ftçeflam 
*o «ertto;tf ^wticii^iRerfto ttfm boto <goue*no * iitrn 
lie pxtfpô ra ram ae coul a $ De Uc, aiu ee fo: a m c 3 \ i 1 d o e in 
T)i íúimrça m > pÒl6?^toe toam aul a f a t anaa r c Bi t c hei a pc - 
rao0contraima.£reccndobagucrra^ce«crcccíi ar^ 
cã oeaocedeotjerír fcrômer t>e premam que bc na terra 
-trem ro.Ttt perftai cô mnir a sé ie * mui t opoderoío cõr ra 

>, * r 1 iíi) 
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em !fco;muj rernaua>nam fe at reuendo efperar bo encó 
tro^ poder do Iftefoe Cremam embarcou fe cõ toda ba 
gente quepode,* Deíjãdo ba «rf a Defempa rada fe re* 
colbeonaílbaquecbamaml©ueíçome,queeltapertoDa 
Uba 82>oimu5.£eltandonellaalgu0 poucos mefee t pa 
recendoibe que nam ertauanellaíegur opoifer alga tau 
to q râ de, % que n cila íe na m poderia bem d ef c n de r >íe p a 
fíou entam çpm lua gente pêra ba ilba qne ago:a fe cba* 
tna»oimu3>poifermat0concbegada,tendoijucncllafc 
poderia mílbo: Defender De quaefquer i mig06*f er efta 
UbaanteeDeferta % nam tínba maíe que algne pob:ee 
pefcadoiedji cbamauamlbe^aru,qtie quer DíjerflBato 
^oiq como ba ilba qua fí toda feia De falt ba ter ra qnafl 
todafalgada» pojque algíiae ribetraequepo* ella ecué 
que t?emDe buaferra que elta no meo Della, fam Dagoa 
falgada^ pollae bandaeDagoa elta bo falaluocomo ne 
ue: % quem baDepafíar ba ríbeírafalta pox címaDo faU 
Jt oepenedoe Da fer ra em alguaepa rtee fa m fal, que a* 
naoe leuam po: laftro pera ba índia. Soda ria nacêlbe 
polia terra algne ma toe f racoe % a r uo:e o> como macei» 
rae©anafega,queDambua9qucoe i^onuguefee cba* 
mam maçaSepefjna* como ma ç aãe E>anaflega,4 fe co* 
ii) em mal, q com bapí rtudeDagoaDae cbuuae fe foiten 
tam.aíTtquepoibatlbafereitert^tnamDar mata que 
bo que d í tfe po; fer falgada l b e c b a mauam ? a ru. £áb£ 
pozlerDefpouoadaeunoetcmpoepalfadoomaiepeq' 
nat maíe conebegadaoo que agoia be,como mottram 
í nda agoza 00 Da terra 00 lugare^a te onde cbegaua bo 
inaufeefembarcando pois el ttef tCabadítn neita ilba* 

# Determinando foeraflenionella cornejoua cdiftçír 
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cafaeperababf tarcHe • oefeos,: aUi fc rfc<ratf cõ 
bo que biã bufcarpottaeteaae^rrcdcu.Ê tambêpoxq 
comofe toinct» cl *er Cremam pêra foae terra* tot* 
naram x>altt a furtai rar a* ter ras que an t ce poflòf am,U 
urandoae. C porque ba cidade fundada na itoa rt ? aro 
íepiofpcroa % ft*eramt>eUa cabeçarefea fterno. 0e$ 
focederam puferamlbc nome Boimo3 qotlbe ficou ate 
bopzefenreyqueerabonoixicDa cidade punapal que ti» 
nbatn na terra firroc,quepo: diverge Cremam forre* 
rrtbada* 

cr(Berefiberquencilec,lrciroB^:rnu5 ; maiaperaT?cn 
tro al gu a 9 le g oaeroim a 5 cia bua ilba qneebamã Care 
na qual e, tau a na quellee rp^ef anda da bua cidãdt muf 
rica t mu? nobie/oeque o>e emria ancre oe x>a terra ba 
le mb: anç 3,1 age: a ei ta ba Uba ref e r t a >na qual parecé 
aememouaetwanugc^edifícioaquenellaouue.Éra 
eftailbat cidade muf rica ? mur popuiofa t p:ofpera 
po: caufa -ca grande efcalarenautoaque concouiam 9 
todae ae parr ee r a índia com muita* riquejae? muito 
grofíaefasendae, t pollo grande cone ur foras gê ccera 
fberfia t t>a a rabia que a e lia ptnbama b uf ca r ae fa$en 
daaque alli nnbamr a m dia ,tra sendo também muito 
r í ca e f a 5 cn das , a troco ra* quata ou ror inbeiro que rc 
Uae faiiam coropianam ae que o a índia alli pinbanu t 
55 e maneira que todaeaeriqueja* que agoia tem Bon» 
mu5 t todobo trato tinba en t am b a ilba t>e Ca? e,lcndo 
ba qnefe cbama agoiaBoimujcomo tenbo vrtto o cipo* 
WbÊâaMo tempo que Bo:mu5 ettauapzofpero, na terra 
firme o a tfr erfta tiucranrmui to» tempoaoe *ver e r cllc 
& we r ra có o* mo;ado;e$ o a tibav eCar** 1 amá m uita* 



màmum^níí me 
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Ibe multa gente % Ibe fa3tam m uf to0T>ano0.U3ofefioi t>c 
gfaf 0 vendofe malt ratado*oo0lRep0t>e©otmu3> t>eoa 
coneertotíepaseacom eUe,comfe ebiígar a Ibe fcr tri* 
butarío.f ozamfeítoe 00 concertos % firmade**? paga* 
ramoe^e Car0a0parea0emquantoo0illeF0©bHmti 
cltiueramptofperoena terra fi rmet>a ifterfía,£í&a0 eo* 
mo 00 piram fracoe t t>efbaratadO0 namlbaaquífera m 
maí apagar • £ poique fccpote que o* Ktef 0 Bo: mus íe 
palTaram t>a terra ftrmeperabaílbaque •oepoío t>eno* 
ittíftaràm »ô*muj,fefoump:ofpeTando mníto em gen 
te t nob:e5at>ccdeficío0,i f untaroenteae naoe que ©a 
indía^ominuamétcauiam bido a tapa fa começauam 
a frequentar «90:mtt3,noqttelbe tírauam muítopioilcí' 
toaootve Car 0. 0aquaí0 ar receando poUaoefobedíen 
cí a, * poi fe aoerem aleuan tado com ao pa reaa , q ue Ibe 
focedeffemia^aim^^ 

do^oô *er0 ®o*mu5: * lambem temendopzofperamn 
1 e tanto ttótnuo quelbo tíratfem&elteaft todo,poxque 
*>íam queibe biwtmTámtnwçw*£fcrcnto Jttfeno* 
, «eCareajmfter x>a#erfta aqueentam era fogeítOjQ 
tbamauam bore^-oe *í rae que índa a goza be remo po* 
ft,que em tòdaaae manei rae 1 femttflaça m v ic fie pode 
fofamente afceftirupiba adade Anailbat)e % arfiíe bfc* 
pzofpe rãdo:poit|fe bo aâi na m fiseifeftuçCaf atte todo 
< jperderfofcuieiot^ 

f attrãdo baridade nouamêtefundada em^aru- (Çlrer 
■ fce 3ti raenam fcj cafo seita embaixada t *oeu uentéder 
:<}àcpc^muíco Afepjc^eratfeqaeàcjiamf^ta^fiaíl'» 
riofo a todo tpOÃ? eilrur Ifci JCoda pia bo feto» o tòipaaté 
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do bô perigo qfefeguíasa tardãça>to?noua efcreuer 00 
ttfxx Ktrae,queefnnbua maneira Ibe cduínoa faserçe 
tcnçapoiqueíefegíttáa mor grande perigo** caij?ct>a r 
- a enteder ba btcuídade eÔ quelbe era neceflaríoícudtr 
pfout>ertaroetapboza:quefonbefrequâta bieuídade c* 
raneceiraría,qtieboBuiiaoaqttefe tinbaba cabeça fuia 
quebanamíolTclauar.Koqucpendobottep t>c Xirae, 
fes logo luas gen teep;ettt<M fc r eo aa ílba t>c Capa, na 



rada* * nellae fe patifou co fua gente aa ílba ©angam q 
eitatujaelegoa* ©ozmu$>a ondeei rep ©o:mu5 bo for 
cometer < focoeubatalba>naqualbot)efbaratoa,£ cÕ 
ftcar oefbararado.aínda que namt>c todo,mãdou come 
ter dei rep ©oimuj quelbe •oefle bofeu tbi íburo t T>eeíe 
u0antepaiíado^tqyefer»9^box>eiFaríaettipa3:tnS 
bo querendofajer afít quelbe auteoefaser guerra vefo 
$0 *T>cfanguc ateboT>ertrap tvc todo. S eftaa coufa* 
rcfpondeo el rep (S^:mw,quebttm bomgse tam baíja 
fone como eile era que t>eícendta$>e mercadores, como 
fe atreuta acometer tal coufa a rep ijiHnba oc tãamiga 
geraram t>e rep*,oe quateemamãofempiefotam mar 
efceiftfia ca uallef roe, t afií bofiwam fewp :ea te pouoa 
rem aquella ílba q fe cbamaua la Kcnmus^ que cile nâ 
p:e tendia t> e f mereceu *oe frite antepafTadoe, pollo que 
nam tínbafcequeíe temer fccUc:CSindaago*a oe rep 6 
Botmuj íeglotíá mui tove trtrêoemup antiga geração 
QO*rep0&amão,t^ãfepoipar£teex>ebti feno* A *iue 
na arábia ícbamãboCatane^ 0fp:e3ãoeoutroe,f£do 
fe poj mttbozee % mate nob* espolia ãUguídade q elite) 

Pédofe pote afr ô tadobo rep t> raefe tomo» a cape * 
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refotmoufe t e gente tt>emaíenauíoaí tomou mafopo 
dcrofocontralfcoimuj:tnamouíando?aHbe batalba, 
tnanbofamente t rabalbouoet>ír cõ elle aa fala,* ardtlo 
lamente bop*endeo,f piefobo mandou aí lba*oc Car*, 
i ellefeveo apder cerco aa ttba E)oimu$*Sorteuelbe b* 
cercooutroqucfor aleuamadopouer,poiauífo 3 pode 
mandar bctter que toapiefo.Etorou bo cerco algua me 
feo.^r do el flíefoe Xírao iriam podia tomar ifeozmu5> 
*quefecbcgauaboínuerno,< ijlbenamcraíeguroadar 
i no mar,fe tomou pera Car*,com x>erermtna(am t>e tot 
" iiarboannofegufnteoutra t>ej fobie fòotmus* Cornou 
■ T>aUíafer0mcfee,tra5endoconAgobo*eF©ojtiiu0quc 
duiapiefo^OBaeveaneUe bua tempertade^píTeguíndo 
bo camínbo^ba quallbe efpalbou t T)efbara touda arma 
da.€ aconteceonertcoefbarate queb* tcrradaem que 
1 l>tabô*e?Boimujquefoiapfo,forapoitara fóozmuf, 
' onde bo que eitaua po: Ser bonam qute receber com bõ 
rajpoUoqueoepoíôtjeauereltadoalguatJíaaem »o** 
' fnu3fcpan r ouôColtecaondeanteofMa Bomws. Soce 
deot>abia algua t>íae,fer ncceíTaríoaoqueeliaua po* 
ítep Boimitfbirfaser guerra a bua gentequeviuia on* 
deagotattaemoeWoutaqueoqttefamgrádeo ladrões 
tio m ar. Sabido ítto pollo ptopiio rep,que etteua èm Co 
fteca,fe paflbu a bo:mu5>t for recebidopoUoo moiado 
reacomofeuiRep?feftOT > commuifaobonrao tfefta*,t 
repnou quietoatefua mo»te,»o*ert)e Xíraonamquía 
tentar maio ba fouuna % for fe pera reui&epnoveifando 
baconqufltaE>oimus# 

«Cl»oKepB>oimu3P5dooamaleoqlbeauí3 fobicuído 
jpoícaufa^ogoajílcJcar^foríobíeUecõgrádecíercíw 
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t fenãoo 6 cerco alguotri ae t nam no podendo fub/ugar 
tomoufe a tooimw poife ebegar bo fauerno: t tomou to 
gobdánofeguíntefobKlla ta tomou tfaqueou,* eíjo» 
neUnbumgoa5Ufdí06fuam3o<:õmQrtagJce^o goa 
Stttoeftarat ado pode efcapar t fagíocm bua tarada g* 
ba ilbax>e ©arô;to:noufe a refi5erciti©arffcÕ fauo*T>* 
ÔOàtflS &ar£,t toiuoufobié capa,* manbofaméte píft 
doaafalac5bogoa5UqclKcF©02mu5aUí*oeíi'arapdi 
goardat>acídade,bop;endeo t Ibearrancouoaolbos,* 
tomou afeíio;ear£are*OBaofuccdendo no ílepnoBo^ 
muf ift acbaturunj a q fop autoroefta Crónica r repnott 
auert tretètoaãno* pouco mató ou meno$,ba me teo t>e 
baífot>e leu domínio, t t>allí poiçiâte fífcoú fempie fo# 
0etfgaoiHepnoi8>oimu5^iogofugrttoubaUbaT)eBa 
rem eftc fcacbaturunça emcaRigooofauoi quererá ao 
goajíl pe Care: * aífi fefòiam piofperãdo oe iRepe ©ot* 
mu5 3 maneira ijfeftoeará toda* a* ílbae 3 eitauam ne 
Jte eftreito t toda ba terra aolongosa colía©arabía ate 
£affa tCatíffa>t a íftoutraeoa bandada fl&erfía,pello$ 
fefoj bfi Kernó mup gráde, * mup rico t pzofpero: ptfníf 
palméte poi^fepaflbutte tod*bo trato 3 Cape aa ílba 
$ago*a fe cbama 8do;mu5:poHe 5 Capeie perdeo*oe tó • 
do^m nos edifícios como naeríqja^poU o q ago*a bc 
xye todõoef pouoadi>aucdo lldoba piíncí pai coufaT>a$ • 
llao partes £ l&o*mu?comferbSaílbadieril? t>efabí- 
tdda>x butii5tet>efal>beantre todas ao ricas ter rast>á 
índia bua t>as maia rícas,pollas muitas t groffaa 
dw q aella v£ tf todas as partes t>a índia,* tf toda ara 
Wa^foc toda b a fcetltejatcooeUBogoies,* ate óe *a 
flia na Europa pi nell# roercadoica* t çe 9cneja,£ aflí 



Digitized by 



Zrãcfâdo 

1>T3êõãm"©iad«ted©Oimu3>q todobõ mudobe bS anel 
,t Hoim U3 be ba pedra eHcflbollo <| comúment efcçtft, 
queba alfandega ©oimuj be bn canot>e ffnata q comi 
nuamente cotre.fôooerradeiroannoqueeml&onnuoef 
ti ue,auendo eftado t reo,me amr marã o» omcíaea q~ ren; 
dera a alfandega cento t cincoáta mílpardaoea eWe? 
»e $>oitugal>afota bo qfe ptefume qfartamoa mouroa 
. t bofôoatf^quefam omciaee&alfendega. £ fado que 
jiefta tf ra fe nam f aa f ruíta^iem tenbaagaa né má tiwé 
to* t t£ mur érãdc fartura t> e camc0>pâo,arro3,t muito 
peíic^ muitaa « murboaofruitao/oequcbepiouídatf 

tnttttaeparteejptincípalmentcoai&erfíatjondelbepá 
mutraíperae tpeíC0O0,amcfae,maçaâa,pb90,ft0oa, 

inarmeMeayoe que fe fasem ma rmeladaeque ptouem to 
. tdabaíndia.Baqutfepiottetodabaindtaoepaffw pe» 
raenfermoa > t'oevinbo>tfcame/aep8ífada6 1 amem 
doaaperaoa enfermo*,* pera comere6Velidofoa»Z$' 
bemlbevem muítoemeldcaem9uaatempotada«,qne 
fammuitoboo/o aolíftraot maneira t>oot> cabtantee* 
lbh*i?emçequin3eveBSar(opoioiante,atequafítodo 
2l)íil.Bcpc»iarcin outros que ouram pe ^ulbo atese 
tembio.Ka também muttafruítaqtelbep em t>aflfeet' 
lia t arabíajaquecbamam mâgaojquebc mu? boa frui 
.ta.aaflU>maâ^quelbevemt>afl>erfia > nainlbe gitíbi , 
«»çeSeuilba.C aaperaa * maçaãa emt>e3embio t j'a» 
neíro- que todaa eftao fruitao t>cm <oe maneira que pare 
cem coibida© oe pouco-oaa aruotea,t fam muito boao. j 
^emlbe também t>a$erftamuitadno3ea,oitalt£ae,la 
rá|80,límõe0t outraemuitaeptottjfóca, ©ao fajfrfea 

namw>nada,poiqueaen» pero todaa ao rlquejaow 
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todobo tmnwVtfceUa v ampera todaaaa partea» fllTJ 
que com íufta resarotjíjemfer todobo mundo bum anel 
t t&oimuj ba pcdra.com nam t>ar em fl maie que fal.ee 
agoabemur bemp:ouída,affit>a ícrrafirmc ©a perfila 
comovas ilbaeT>arredo*.aflÍ que com nam ter em ft na 
da.tera toda* aa ri quesaa « abaftanjase toda* aa cou» 
íaaqucoefoialbetrasem. 

ímpreíTo cftc tratado oa 

C bína,na mu? notoe t fcropielcal cidade t>e £uo*§ 
emcafa^cfllndteocfôurgodímpjeifoí t caua* 
lleíro^acafa^OíCardeal^ffantc* acabou, 
íç ao0#igat>ía0t)c f eucrciroDc mil qufc 
nbentea tfetenta« 
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